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HOJE Oferta do Cupão n.º1 e Cademeta* . 


Nº237 


: do Porto 


*Coleccione os 20 cupões a publicar diariamente na última página do nosso jornal. 


As temperaturas vão descer acentuada- 
mente a partir de hoje no território 
continental português devido à in- 
fluência de uma massa de ar frio de ori- 
gem polar, acompanhada de vento. As 


mínimas poderão atingir os dez graus 
negativos e as máximas apontam para 
os cinco graus no Norte. O tempo frio 
pode durar até à próxima quinta-feira e 
a Protecção Civil já alertou para os cui- 


TEMPERATURAS BAIXAM À PIQUE À PARTIR DE HOJE 


dados especiais a ter, sobretudo em re- 
lação a pessoas idosas e crianças. On- 
tem, a afluência anormal às farmácias 
do Porto esgotou os medicamentos 
contra a gripe. P 


DESPORTO 


PAES 2/1126 


ÁGUAS SANTAS Incêndio em habitação causa um morto úmma 
METRO DO PORTO Candidatos PS contestam linha da Boavista ric 6 


ENTREVISTA 


BRAGA DA CRUZ 
DIZ QUE ABORTO 
“NÃO É UMA 
MATÉRIA 

DAS MULHERES” 


Cabeça-de-lista do PS/Porto 
não se vai envolver em campa- 
nha no referendo. Ã£S. 12 E 13 


RESGATADAS PELA PJ 


IRMÃS MENORES 
SEQUESTRADAS 
NO PORTO 


Caso podie relacionar-se com 
homicídio de menor, na noite 
de passagem de ano, em Ga- 
tões, Matosinhos, mas a Polí- 
cia Judiciária está a esclarecer 
a situação. PÁG. 3 


5, s h > 14 5, 54 p: 
PORTO: NA RUA SÁ DA BANDEIRA, N.º 760 - EM FRENTE AO SÍLOAUTO - Telef. 222 010.030 


Fale sem amarras 


O COMÉRCIO DO PORTO dá-lhe linha directa para as melhores oportunidades. 
Agora, consiga este fantástico telefone digital sem fios de última geração. 


Coleccione os 20 cupões que O COMÉRCIO DO PORTO publicará diariamente 
e cole-os na caderneta que o nosso jornal distribuirá gratuitamente 
no dia 24 de Janeiro. 


H OJ E Caderneta e primeiro cupão 


Fevere 


O Comérci 
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20 cupões 
+I9,95 eurg 


Telefone Digital sem fios (AIRIS T-800) 
Ecrã LCD retroiluminado de duas linhas (14 digitos, icones) 
Identificação da chamada recebida (dependente do operador) 


Tecnologia GAP 
Agenda telefónica para 10 registos 

Lista das últimas chamadas recebidas 
Remarcação dos últimos números marcados 
Indicador do tempo de chamada 
Mãos-livres 

Modo "sem som” (mute) 

Volume das chamadas ajustável 

9 Melodias seleccionáveis 

Possibilidade de adicionar 5 terminais extra 
Alcance 50-300 metros 


Inclui: cabo telefónico, cabo de alimentação, 
2 baterias AAA, clip de cinto e manual de instruções 


- do Porto 


Dia após dia, a voz do Norte, À sua voz 
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O local onde, no dia 1 de Janeiro, foi encontrado o corpo de um jovem alvejado a tiro. Esse crime pode estar relacionado com o sequestro /FERNANDO FONTES 


Judiciária resgatou duas jovens 
sequestradas num bairro do Porto 


Ambas terão testemunhado o crime, confessado 


Em causa estará uma eventual retaliação pela 
morte de um menor ou por quadrilha detida 


Po JoaquimGomes 


Polícia Judiciária já res- 
A gatou as duas irmãs, de 

13 e 15 anos, residentes 
em Gatões, Matosinhos, que ti- 
nham sido sequestradas sába- 
do, no Porto, mas ninguém foi 
ainda detido por causa do se- 
questro, que está por esclarecer, 
admitindo-se no entanto que 
tenha a ver com a morte de um 
menor, na noite de passagem 
de ano (a qual terão testemu- 
nhado), ou ainda devido à de- 
tenção de uma quadrilha, refe- 
riu ao COMÉRCIO uma fonte 
da PJ. 

Tal como adiantámos na 
edição de ontem, as duas irmãs, 
residentes do Bairro de Timor, 
em Gatões, estão relacionadas 
com a morte do menor, de 15 
anos, Igor Almeida, conhecido 
por “Grilo”, que na noite de 
passagem de ano foi abatido 
com um tiro na cabeça. Fontes 
do COMÉRCIO admitiam po- 
der haver uma relação entre os 
dois casos. Recorde-se que as 
menores, de 15 e 13 anos, eram 
namoradas do autor do disparo 
e da vítima, preparendo-se para 


sair com ambos na noite de 
Fim-de-Ano, tendo sido a casa 
das raparigas, no Bairo de Ti- 
mor, em Gatões, o palco da tra- 
gédia. Mas a apreensão pela PJ 
de material roubado nessa casa 
é apontada também como uma 
eventual motivação do seques- 
tro. 

Igor Daniel da Cruz Dias Al- 
meida, o “Grilo”, foi alvejado 
pelo seu amigo Cláudio Gabriel 
da Rocha Soares, com a alcu- 
nha o “Marreta”, de 21 anos, 
morador na zona da Lapa. Na 
versão do homicida confesso, a 
morte do menor teve origem 
numa eventual “brincadeira de 
mau gosto”, quando apontou à 
cabeça da vítima uma pistola, 
de calibre de guerra, atingindo- 
o no crânio. 

Cláudio “Marreta” foi detido 
pela PJ, tendo sido libertado no 
dia seguinte pelo Tribunal de 
Instrução Criminal do Porto, 


pelo autor, que espera julgamento em liberdade 


obrigado a apresentações pe- 
riódicas na PSP, encontrando- 
se indiciado por um crime de 
homicídio por negligência 
grosseira, cuja moldura penal 
vai até cinco anos de prisão. 
Entretanto, o caso voltou à 
actualidade no sábado, quan- 
do o Piquete da PJ recebeu a 
comunicação do sequestro das 
menores, que no espaço de 
poucas horas foram resgatadas 
de uma habitação num bairro 
do Porto. Depois de ter liber- 
tado uma das irmãs - a mais 
velha - ao final da tarde do 
mesmo sábado, já na madru- 
gada de domingo, foi resgata- 
da a segunda menor, sendo 
ambas entregues à mãe. 


Aspectos 

pouco claros 

Haverá aspectos pouco cla- 
ros com o sequestro do fim-de- 
semana, mas que só ficarão es- 


Caso deverá estar relacinado com a morte a tiro de 
um rapaz de 15 anos na noite de passagem de ano 


clarecidos após uma interven- 
ção da Secção Regional de 
Combate ao Banditismo, da PJ 
do Porto. 

É que esta secção trata das 
investigações dos sequestros e 
dos assaltos, crimes que esta- 
rão de algum modo relaciona- 
dos com a morte de Igor Al- 
meida. 

Como foi então noticiado, 
a vítima e o autor confesso do 
disparo fatal faziam parte do 
mesmo grupo, que é suspeito 
de assaltos à mão armada. Na 
casa do crime, no Bairro de Ti- 
mor, em Gatões, a Brigada de 
Homicídios da PJ apreendeu, 
na ocasião da morte, vários 
objectos roubados, suspeitan- 
do-se assim de receptação, ten- 
do sido depois detido um gru- 
po de jovens com ligações ao 
chamado “Grupo da Lapa”, de 
que faziam parte quer a víti- 
ma, quer o autor do tiro. O 
COMÉRCIO esteve ontem em 
Guifões, onde uma rapariga 
afirmou que a mãe não pre- 
tendia falar do sequestro e do 
homicídio, não tendo sido 
possível ouvir a sua versão so- 
bre o caso. 


[Hm O Andante 


Canal 
Alternativo 


Manuel Serrão 


ara alguma coisa estas 
Pois já serviram. A 

regionalização saiu do 
limbo para onde havia sido 
emviada após a derrota no 
referendo e aí está de novo a 
ser discutida e explicada. 
Até o PS já fez o mea culpa 
que se impunha. 

Mas este fim-de-semana 
também houve outro assun- 
to que veio à baila, graças à 
tertúlia que o nosso jornal 
promoveu na FNAC do 
Norteshopping, à volta do 
livro de Júlio Magalhães e 
José Carlos Castro sobre as 
stias noites dominicais com 
O professor Marcelo. A falta 
que uma televisão faz ao 
Norte. O que também se po- 
de dizer de maneira inversa: 
a falta que o Norte faz à tele- 
visão que se vai fazendo. 

Das várias opiniões res- 
salta a conclusão que o Nor- 
te precisa de uma televisão 
como de pão para a boca, 
até porque as televisões que 
já existém não prestam a 
Norte os seus serviços míni- 
mos. 

Júlio Magalhães e José 
Carlos Castro ajudaram-nos 
a entender que não vale a 
pena esperarmos muito 
mais das televisões genera- 
listas, comandadas a partir 
de Lisboa e preocupadas em 
primeiro lugar com as au- 
diências determinantes da 
sua área metropolitana. A 
diferença terá que estar no 
cabo que, sem surpresa, é o 
meio onde se encontram to- 
das as televisões alternati- 
vas. O canal do Porto ou do 
Norte só poderá ser visto as- 
sim. Como alternativa ao 
status quo. 

Na discussão ainda não 
nasceu a luz do novo canal, 
mas já deu para perceber 
que até uma pessoa como 
Marcelo concede que, mais 
tarde ou mais cedo, terá que 
voltar a existir um canal no 
Norte e a Portugal Telecom 
não terá forma de o impe- 
dir. 

Sabendo-se que já existiu 
um grupo candidato com 
um plano de viabilidade fi- 
nanceira, podemos prever 
que este dia estará cada vez 
mais perto. 


4 EM GRANDE PORTO . 
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Renovação do Centro Histórico de Gaia 
deve acautelar dificuldades dos residentes 


COMÉRCIO falou com autora de tese de mestrado sobre 
a zona, que fez o retrato sócio-demográfico da população 


| Marlene Silva (Textos) 


inda pouco se sabe sobre 
As moldes em que vai in- 

ervir a Sociedade de Re- 
novação Urbana de Gaia. O Cen- 
tro Histórico deverá ser contem- 
plado e o seu património 
reabilitado. Porém, há eventual- 
mente o risco dos moradores se- 
rem “expulsos” por não puderem 
suportar rendas mais altas. De- 
pois de a questão ter sido debati- 
da em relação à Baixa e Centro 
Histórico do Porto, no âmbito de 
uma sociedade semelhante, volta 
a ser colocada relativamente à 
outra margem do rio. O CO- 
MÉRCIO ouviu Idalina Macha- 
do, autora de uma tese de mes- 
trado sobre aquela zona, defenso- 
ra de que a SRU gaiense não pode 
trabalhar tendo como horizonte 
apenas a recuperação a dos 
imóveis degradados, devendo an- 
tes de qualquer trabalho, estudar 
e procurar envolver a população. 

Durante o tempo em que es- 
teve no terreno a recolher mate- 
rial para a sua tese (cerca de um 
ano), a socióloga, professora do 
Instituto Superior de Serviço 
Social do Porto, verificou que as 
poucas habitações reabilitadas 
existentes estão ocupadas por 
pessoas que nunca viveram no 
centro histórico. 

Idalina Machado afirma que, 
à semelhança do que se passa em 
outros centros históricos, a 
maioria dos edifícios degrada-se 
porque os inquilinos pagam 
rendas baixas, deixando pouca 
margem de manobra aos senho- 
rios para efectuarem obras. 

Um eventual aumento de 
rendas é incomportável para a 
maioria da população que se ca- 
racteriza por uma forte ligação 
ao operariado. Grande parte das 
pessoas trabalha ou trabalhava 
nas caves do Vinho do Porto e 
nas indústrias de cerâmica, vi- 
dro, entre outras. Trabalhava, 
pórquejo desemprego também 
já bateu à porta de uma parte 
dos habitantes (de 69 indivíduos 
com idades entre os 55 e 64 
anos, 7,2 por cento estavam de- 
sempregados, apurou a autora 
da tese). 


De acordo com 


rinha foi uma das quatro fi 
celho 


nessa zona”, 


RETA a 


reguesias (o con- 
no tem 24) que perderam população entre | 
1991 e 2001 (-2,4 por cento). As outras fo- | 
ram Lever, Afurada e Seixezelo. Uma diminui- | 
ção que contrasta com o aumento de popu- 
lação acentuado que Gaia registou - o maior 
em toda a Área Metropolitana. Ao mesmo | 
tempo, aquela freguesia do Centro Histórico | 
teve um acréscimo de famílias clássicas em | 
M por cento, o que poderá querer dizer "que | 
há cada vez mais pessoas a viver sozinhas | 
nclui Idalina Machado. 


Estudo sociológico 
no Centro Histórico 
de Gaia demorou 

um ano a concretizar 


Além disso, têm geralmente 
níveis de escolaridade baixos, 
tratando-se de uma mão-de- 
obra pouco qualificada e, logo, 
com baixas remunerações. 

“É necessário que a recupera- 
ção seja feita”, defende Idalina 
Machado. Porém, “há que ter 
uma percepção clara sobre as 
pessoas que lá vivem, devendo 
incentivar-se a participação acti- 
va das mesmas” na reabilitação. 
Recorde-se que a SRU vai inter- 
vir em toda a zona ribeirinha en- 
tre a ponte D. Luís I e Canidelo. 

Para que as pessoas paguem o 


Idalina Machado, autora da tese /LUÍS COSTA CARVALHO 


valor justo por uma casa de qua- 
lidade, “tem de se dar capacida- 
des às mesmas, promovendo, por 
exemplo, a sua [reintegração no 
mercado de trabalho”, entende a 
autora da tese “Sobre Vivências 
Urbanas: Estilos de Vida e Práti- 
cas Sociais em Contexto de Rea- 


Rg ALGUNS DADOS SÓCIO-DEMOGRÁFICOS 


bilitação Urbana - o caso do 
Centro Histórico de Gaia”. 


Forte enraizamento 

da população 

Idalina Machado evoca o 
grande enraizamento daquela 
população ao espaço em que resi- 


Envelhecimento 

O Centro Histórico de Gaia tem 

uma população cada vez mais 
envelhecida. De acordo com os 

Censos de 2001, a freguesia de 

Santa Marinha é aquela que ) 
tem mais pessoas com 65 anos |-=> 


e mais (14,7 por cento) e uma 
das que tem menos residentes 
com idades entre os zero e 14 
anos (15,8 por cento). Mais de 
metade das pessoas que aí resi 

dem tem entre 25 e 64 anos 
(55, 8 por cent 


Uma boa parte dos habitantes reside no local há mais de 30 anos 
e demonstra grande resistência a eventuais mudanças nos lares 


de e aos vizinhos, pelo que a sua 
saída da zona poderia trazer con- 
sequências desastrosas (em 172 
inquiridos, 57, 6 por cento vivem 
na freguesia há mais de 30 anos). 
São os próprios habitantes a ma- 
nifestarem grandes resistências à 
mudança dali. 

A socióloga alerta ainda para 
que os realojamentos provisórios 
em habitações s, enquanto 
os edifícios são reabilitados, não 
se tornem permanentes. 


Análise quarteirão 
a quarteirão 

Socorrendo-se da sua expe- 
riência, Idalina Machado acredita 
que uma verdadeira caracteriza- 
ção sócio-demográfica dos habi- 
tantes do centro histórico, na qual 
deve assentar o trabalho da SRU, 
só é possível através de um estudo 
quarteirão a quarteirão. Refira-se 
que, no 
vençõe: o em quarteirões. 

Os principais problemas das 
habitações invocados pelos mo- 
radores foram o tamanho e a hu- 
midades. Mas há ruas que prati- 
camente já não estão habitadas. É 
o caso da Rua dos Marinheiros, 
onde “a maioria das casas estão 
devolutas”, afirma Idalina Ma- - 
chado. 

Recorde-se que o despacho 
para constituição da SRU de Gaia 
foi assinado pelo ministro das Ci- 
dades, José Luís Arnaut, há mais 
de uma semana, estando agora a 
ser preparados os estatutos, de- 
signação e acordo parassocial. 
Por saber permanece ainda o no- 
me que presidirá a sociedade. 
Couto dos Santos foi convidado 
pelo ministro para o fazer, com 
funções não executivas, mas ain- 
da não terá dado uma resposta. 

Para a sua tese de mestrado, 
defendida em Abril do ano passa- 
do, Idalina Machado efectuou, 
inquéritos a 172 residentes de 
Santa Marinha (entre a Ponte D. 
Luís 1 e o Cais de Gaia). Todavia, 
apurou a caracterização sócio- 
demográfica de 518 pessoas, uma 
vez que, no inquérito, havia ques- 
tões relacionadas com os familia- 
res dos inquiridos. O trabalho de 
terreno decorreu entre Junho de 
2002 e Maio de 2003 


Baixa escolaridade 
De acordo com dados dos 
Censos, Santa Marinha era 
a freguesia de Gaia, em 
2001, com maior percenta- 
gem de pessoas sem ne- 
nhum nível de escolaridade 
(14,3). 37,9 por cento da 
população tem 9 primeiro 
ciclo do ensino básico e 
apenas 11,1 por cento com- 
pletou o ensino médio/su- 
perior. À taxa de analfabe- 
tismo é de 4,5 por cento. 
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Os espaços tradicionais de Gaia não se devem perder /ArQuivO 


Importância das relações 
de amizade num espaço 
onde a memória existe 


Os cafés e as pequenas mercearias, onde ainda se vende fiado, são os 
pontos de encontro privilegiados dos moradores do centro histórico 


rande parte da popu- 
Gis do Centro Histó- 

rico de Gaia vive aí há 
mais de 30 anos. Não admira, 
portanto, que as suas raízes 
estejam bem entranhadas no 
espaço onde passaram um 
bom período das suas vidas. 
Os pontos de encontro habi- 
tuais continuam a ser os cafés 
e as pequenas mercearias - lo- 
cais privilegiados nas vivên- 
cias do habitantes - e as rela- 
ções de amizade são partilha- 
das com os vizinhos com 
quem sentem uma forte iden- 
tificação. 

As idas à mercearia, onde 
ainda se vende fiado, e ao café 
constituem algumas das práti- 
cas sociais mais importantes 
das pessoas que residem no 
centro histórico, como cons- 
tatou a autora da tese de mes- 
trado “Sobre Vivências Urba- 
nas: Estilos de Vida e Práticas 
Sociais em Contexto de Reabi- 
litação Urbana - o caso do 


Idali 


centro histórico de Gaia”, Ida- 
lina Machado. 

As associações locais desem- 
penham também um papel im- 
portante na vida dos morado- 
res. A Tuna de Santa Marinha, 
que costuma representar a fre- 
guesia nas marchas de S. João, 
os Mareantes do Rio Douro e o 
Clube Desportivo do Torrão 
são alguns exemplos. 

As ruas servem de palco às 
conversas entre vizinhos e às 
brincadeiras dos mais peque- 
nos. Isso torna-se possível por- 
que há um grande número de 
artérias onde não existe circu- 
lação automóvel. 

Por outro lado, “as redes de 
amizade estão centradas nas 
relações de vizinhança” e as li- 
gações de inter-ajuda entre 
moradores bem vincadas. 35 
por cento dos 172 inquiridos 
referem que os amigos são vi- 
zinhos e 65,7 por cento afirma 
que todas ou quase todas as re- 
lações de amizade são da zona. 


6,5 por cento 


Actividades diversificadas 
mas com os moradores 
As obras têm feito parte do 
quotidiano dos moradores nos 
últimos três anos. Foi reabilita- 
da a marginal fluvial e cons- 
truído o Cais de Gaia. Mas, pa- 
ra aquela zona, estão prometi- 
das outras empreitadas, como 
o Centro Cultural. Idalina Ma- 
chado acredita que a diversida- 
de de actividades é benéfica, 
até porque os moradores do 
centro histórico são abertos a 
pessoas de fora - fruto da acti- 
vidade turística em torno das 
Caves do Vinho do Porto. Po- 
rém, a socióloga alerta que os 
habitantes devem ser contem- 
plados quando se concepciona 
novos equipamentos. É que, 
por exemplo, o Cais de Gaia 
veio embelezar a zona, mas 
não inclui os moradores. “É 
impensável irem lá jantar, por- 
que, para além de ser caro, não 
se identificam com o espaço”, 
concretiza. 


JE ALGUNS DADOS SÓCIO-DEMOGRÁFICOS 


Popula o de operários 
na Machado obteve informação relativa à condição perante o tra- 
balho em 450 pessoas. Dos 86 que eram jovens, 36 por cento estava a 
trabalhar, o que demonstra inserções precoces no mercado de traba- 
lho. Dos 69 que tinham idades entre os 55 e 64 anos, 7,2 estavam de- 
sempregados. Do total de individuos que exerciam ou já tinham exer- 
cido uma actividade profissional (367), 33 por cento estavam ligados 
ao operariado e 18 por cento eram trabalhadores não qualificados. 
Apenas 2,2 por cento dos 367 individuos tinham profissões intelec- 
tuais e científicas. A socióloga notou também que há uma tendência 
para um maior número de pessoas ligadas aos serviços: 
têm profissões administrativas, nos serviços e vendas. Há também a 
inclinação para se adoptar profissões similares às dos pais. Apenas 
45,3 por cento dos agregados inquiridos possuiam carro. 


A população de Santa Marinha 
parece pouco interessada na 
politica. Os níveis de abstenção 
nas eleições autárquicas de 
1997 e de 2001 foram eleva- 
dos. Aliás, das 24 freguesias do 
concelho foi a que registou as 
maiores taxas de abstenção 
(44,7 por cento em 1997 e 51,6 
quatro anos depois). Valores 
superiores aos do concelho 
(38,2 e 42,1) e da Área Metro- 


politana do Porto (41,4 e 44,4). | 


Abstenção nas eleições 


GRANDE PORTO a 


CENTRO HISTÓRICO DE GAIA Caracterização da zona 


Presidente da Junta de Santa 
Marinha diz que situação 
ainda “não é catastrófica” 


Joaquim Leite espera que, com a SRU, 
sejam construídas 80 casas sociais na freguesia 


“A marginal fluvial de Gaia es- 
tá com um aspecto diferente, 
mas, se entrarmos no centro his- 
tórico, confrontamo-nos com 
problemas que persistem”. Os 
problemas de que fala Idalina 
Machado, autora de uma tese de 
mestrado sobre aquela zona do 
concelho, são edificios degrada- 
dos. O presidente da Junta de Fre- 
guesia de Santa Marinha, Joa- 
quim Leite, afirma que “a situação 
não é tão catastrófica como no 
Porto”. Mas “não deixa de ser 
preocupante”. 

Até porque o que acontece é 
que os moradores que precisam 
de realojamento urgente tém de 
sair do centro histórico, apesar da 
sua resistência. Mas o autarca so- 
cial-democrata acredita que, com 
a Sociedade de Renovação Urba- 
na (SRU), haverá verbas para 
construir uma pequena urbani- 
zação social, com 80 habitações, 
na Rua Heliodoro Salgado. 

Por seu turno, Idalina Macha- 
do acredita que é importante a 
reabilitação do Centro Histórico, 
mas para manter a população lá 
residente. Até porque o realoja- 
mento em bairros sociais vai criar 
outros problemas. Veja-se o caso 
do Bairro do Aleixo, no Porto, cu- 
jos moradores eram da Ribeira. 
“A tendência é para colocar as 


= pessoas nas urbanizações sociais, 


concentrando aí todo o género de 
problemas, mas essa não é a solu- 
ção” refere a autora da tese. 


Juxes ur 
SANTA MARINA 


DELEGAÇÃO E 


Joaquim Leite garante que 
também não vê com bons olhos 
o realojamento dos moradores 
em bairros sociais, mas não há 
outra solução. O centro históri- 
co de Gaia tem algumas especi- 
ficidades que devem ser toma- 
das em conta na hora de partir 
para a reabilitação. Há quartei- 
rões onde não há uma única ha- 
bitação, sendo ocupados pelas 
caves e armazéns, os quais tam- 
bém estão em degradação pro- 
gressiva. Depois, existe uma 
grande concentração de popu- 
lação e casas junto ao Jardim do 
Morro e na Rua Cândido dos 
Reis, enquanto o miolo da zona 
histórica tem vindo a esvaziar- 
se de pessoas. 

Os principais problemas de 
que os habitantes se queixam 
são a humidade e o tamanho 
das residências. Obras de manu- 
tenção são levadas a cabo, na 
maioria dos casos, pelos inquili- 
nos, uma vez que as rendas são 
baixas, Joaquim Leite não sabe 
quantas habitações em risco 
existem naquela zona da fregue- 
sia, porque todos os pedidos de 
realojamento são êncaminha- 
dos para a Gaiasocial e “só aos 
casos muito urgentes” é que é 
dada prioridade pela empresa 
municipal. Todos os outros são 
colocados em lista de espera. 

Para o autarca, “este programa 
[SRU] vem na hora certa” e vai 
“ajudar muitas famílias”. 


A sede da Junta de Santa Marinha /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Perda de edifícios 


A freguesia do Centro His- 
tórico de Gaia, Santa Ma- 
rinha, perdeu um por cen- 
to dos seus edifícios entre 
1991 e 2001, segundo da- 
dos dos últimos Censos. O 
número de casas devolu- 
tas tem aumentado e a 
Gaiasocial tem sido cha- 
mada a efectuar realoja- 
mentos urgentes e demo- 
lição de habitações na- 
quela zona. 


6 E] GRANDE PORTO . 


Candidatos do PS ao Parlamento 
querem metro na Circunvalação 


Alegam que esta solução evitaria a destruição 
da Avenida da Boavista e serviria mais pessoas 


f Jennifer Mota 


s candidatos socialistas 
pelo círculo do Porto 
ao Parlamento defen- 


dem que a linha do metro pas- 
se pela Estrada da Circunvala- 
ção, em alternativa ao projecto 
da Metro do Porto (MP) pre- 
visto para a linha da Boavista. 
A comitiva, além de Braga da 
Cruz (número um da lista), in- 
tegrava Fernando Gomes, Car- 
los Lage, Renato Sampaio e 
Luisa Salgueiro. 

“A instalação da linha de me- 
tro vem reforçar o carácter ur- 
bano da Circunvalação e poderá 
evitar que se destrua a única 
avenida urbana que o Porto 
tem, a Avenida da Boavista”, lan- 
çou assim a ideia o geógrafo Rio 
Fernandes, que serviu de “guia” 
na excursão realizada pelos so- 
alistas à Estrada da Circunva- 
lação. Claramente contra o pro- 
jecto da linha da Boavista, o di- 
rector do curso de Geografia da 
Faculdade de Letras lançou: 
“Vale a pena lembrar os técnicos 
que há alternativas” Além de 
considerar que este projecto in- 
troduz “uma barreira muito for- 
te” na maior avenida do Porto, 
encontra outros defeitos, como 
a construção de um viaduto so- 
bre o Parque da Cidade. 

Quanto à proposta socialista, 
o geógrafo, também membro 
do secretariado distrital do PS, 
classifica-a como “uma alterna- 
tiva, que, no mínimo, exige ser 
estudada”. E que faz com que “a 
MP não possa dizer ou isto [li- 
nha da Boavista] ou nada”, 

O metro, alegam, pode ser 
encaixado no canal da Circun- 
valação e servir toda a área peri- 
férica, articulando-se com a Bai- 
xa portuense. “Numa rede não 
podemos ter um modelo radial. 
Tem que se abrir mais possibili- 
dades e não apenas ligar o cen- 
tro à periferia”, esclareceu o geó- 
grafo. A proposta visa englobar 
todos os terminais da periferia 
da rede. 

O projecto ontem apresenta- 
do, que assenta em ligar, através 
do metropolitano, Matosinhos- 
Sul ao Hospital de S. João, “tem 
ainda outra vantagem. Penso 
que não será nada complicado 
prolongá-la até a Areosa ou Rio 
Tinto, onde vivem mais de 100 
mil pessoas e onde há um maior 
recurso aos transportes colecti- 
vos”, acrescentou Rio Fernan- 
des. 

Carlos Laje, candidato a de- 
putado pelo PS, acha “inaceitá- 
vel” o facto do terminal da linha 
da Boavista ser em frente à Casa 
da Música. “O espaço precisa de 
respirar e o terminal seria um 
elemento perturbador”, esclare- 
ceu. A proposta ontem levanta- 
da chegou a ser falada na altura 
em que Nuno Cardodo estava à 
frente da Câmara do Porto, mas 


Depois de requalificada, os socialistas querem 
a gestão da via na Junta Metropolitana 


Braga da Cruz, com Fernando Gomes e Carlos Lage (no banco de trás) / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


não passou de uma ideia, como 
s outras. 

cabeça de lista do PS, Bra- 
ga da Cruz, defende a aposta nos 
transportes colectivos, numa 
perspectiva ecológica, com o in- 
tuito de reduzir as emissões de 
dióxido de carbono, mas tam- 
bém numa perspectiva pedagó- 
gica. Falou da necessidade de se 
estimular as pessoas a deixar o 
carro em casa e, a propósito da 
linha da Boavista, lançou: “É um 
projecto preparado no gabinete, 
que não é submetido ao escruti- 
nio público. Há utilizadores que 
têm um trajecto cuja origem e 
destino ficam na periferia”. Esta 
situação ficaria salvaguardada 
com a passagem do metro pela 
Circunvalação. 

“Estrada da Circunvalação - 
Uma nova estratégia” foi por es 
te motivo que os candidatos do 
PS realizaram ontem uma ex- 
cursão pela referida artéria, uma 
das prioridades do seu progra- 
ma eleitoral e “um tema que es- 
teve sempre na ordem do dia 
das preocupações dos socialis- 
tas”, Foram apontados os males 
de que a estrada padece e as 
ideias que têm em mente para 


aquela via estruturante, que se- 
gundo Carlos Laje, apesar de 
pertencer ao Porto, Matosinhos, 
Gondomar e Maia, “tem sido 
um pouco a terra de ninguém”. 


“Chega de viadutos” 

Os socialistas entendem que 
o futuro da via estruturante não 
passa pela construção de mais 
viadutos, nomeadamente sobre 
as ruas do Amial e de Monte dos 
Burgos. Chegados ao viaduto da 
Areosa, Rio Fernandes chegou a 
dizer: “A solução pode passar 
pela demolição e não pela re- 
produç 

Na opinião dos candidatos, 
esta opção “contribuirá para 
transformar a Circunvalação 
em mais uma “pista de corri- 
das”. Em contrapartida, defen- 
dem passagens desniveladas e 
“uma solução especial” para a 
zona do Hospital de S. João. 

Rio Fernandes, não poupou 
críticas aos viadutos: “São ver- 
dadeiras feridas urbanas que 
desqualificam a via”. Lamentou 
o facto de, em Portugal, se con- 
tinuar a optar por este modelo 
“anacrónico”, quando no resto 
da Europa “já foi abandonado”, 


Socialistas propõem eleições 
para as Areas Metropolitanas 


Renato Sampaio, candidato so- 
cialista, corroborou ontem a 
vontade de os membros das 
juntas metropolitanas serem 
eleitos, através do voto directo 
dos cidadãos. "Estamos em 
condições de dizer que vamos 
poder rever o modelo de fun- 
cionamento das áreas metro- 
politanas”, comentou, 


No âmbito da descentralização 
de competências da Adminis- 
tração Central, as Juntas Me- 
tropolitanas adquirem maior 
poder de decisão e os socialis- 
tas entendem que o órgão de- 
ve ser eleito, em vez de conti- 
nuar a ser representado pelos 
autarcas dos municipios que o 
compõem. 


Uma outra lacuna da via é 
a inexistência de passeios. Rio 
Fernandes lembrou que, nas 
suas imediações, mora mui- 
ta gente e que a inexistência 
de via para os peões não favo- 
rece a utilização pública do es- 
paço. 

Para a zona do Hospital de S. 
João, os socialistas preconizam a 
construção de um túnel para a 
circulação automóvel, que liber- 
taria a superfície, onde nasceria 
uma praça. 


Circunvalação sob a alçada 
da Junta Metropolitana 

Os candidatos do PS às elei- 
ções de 20 de Fevereiro advo- 
gam que a gestão da Estrada da 
Circunvalação deve ser entregue 
à Junta Metropolitana do Porto. 
Isto depois do Instituto de Es- 
tradas de Portugal (IEP), actual 
responsável, realizar as obras de 
renovação e reabilitação anun- 
ciadas. 

Para os candidatos, a Cir- 
cunvalação é “o exemplo típi- 
co de uma infra-estrutura 
da Área Metropolitana que 
não é gerida dentro da mes- 
ma”. Por não concordarem 
com o actual sistema de ges- 
tão, os candidatos comprome- 
tem-se a transferir a gestão pa- 
ra o organismo metropolitano, 
que, no âmbito da descentrali- 
zação de competências da Ad- 
ministração Central, deve ser 
dotado dos meios financeiros 
para o exercício das suas acti- 
vidades. 


Circuito da Boavista 

Braga da Cruz entende que, 

por questões ambientais, “ 

é aceitável” fazer-se a reconsti- 

tuição do circuito da Boavista 

(Grande Prémio do Porto) em 
volta do Parque da Cidade. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 24 de Janeiro de 2005 


Demolido 

o único 
quiosque 

de Francelos 


Í Marlene Silva 


A Câmara de Gaia demoliu 
anteontem o único quiosque 
de venda de jornais e revistas 
de Francelos, conhecido como 
“Quim do Apeadeiro”. Foi com 
um embargo na voz que o pro- 
prietário, Joaquim Gonçalves, 
falou do assunto ao COMÉR- 
CIO. “Chegaram aqui [funcio- 
nários da autarquia] às 9h30 
com vários polícias e disseram 
que era para deitar abaixo”, Só 
houve mesmo tempo de reti- 
rar os produtos do interior da 
estrutura abarracada, que há 
mais de 26 anos fazia parte do 
quotidiano da população, e ver 
o negócio de uma vida cair por 
terra. 

As pessoas da zona que se 
mobilizaram contra a demoli- 
ção do quiosque; chegando 
promover um abaixo-assina- 
do, “nem se puderam aproxi- 
mar, porque a polícia não dei- 
xava”, contou, emocionado, o 
“Quim do Apeadeiro”, O pro- 
cesso arrastava-se há sensivel- 
mente dois anos, quando a au- 
tarquia gaiense decidiu demo- 
lir o pequeno barraco, junto à 
linha de caminhos-de-ferro. A 
justificar a medida estava a fal- 
ta de condições de salubridade 
e higiene para a comercializa- 
ção de bens alimentares, prati- 
cada no quiosque. 

Os proprietários recorre- 
ram então para a via judicial, 
tendo o Supremo Tribunal Ad- 
ministrativo dado razão à Câ- 
mara. Na sequência da senten- 
ça, a esposa de Joaquim, Maria 
da Luz, foi notificada para 
abandonar o estabelecimento 
até 4 de Janeiro, data a partir 
da qual seria executada a de- 
molição. 


Alternativa 

Após notícia do COMÉR- 
CIO dando conta do descon- 
tentamento da população pe- 
rante o desaparecimento do 
único quiosque de venda de 
jornais e revistas local, a Cà- 
mara de Gaia chegou a ponde- 
rar estudar uma eventual alter- 
nativa apresentada pela Junta 
de Freguesia de Gulpilhares. 

Porém, o autarca local, Alci- 
no Lopes, não se quis meter 
num assunto que era da res- 
ponsabilidade da Câmara. 
Apenas afirmou que está pro- 
jectada para a parte nascente 
da linha férrea a construção de 
um quiosque e que, em igual- 
dade de circunstâncias com 
outros concorrentes, a Junta 
daria preferência a Joaquim e 
Maria da Luz. Acontece que 
Alcino Lopes alegou não po- 
der prometer esta alternativa 
por desconhecer a data de ar- 
ranque da obra. 

Desolado, Joaquim Gonçal- 
ves afirma não saber “o que fa- 
zer à vida”, Reconhece que o 
barraco não tinha condições, 
mas gostaria de ter hipóteses de 
construir noutro local. 


O Comérciodo Porto 


Padre continua a faltar 
às missas da paróquia de Belói 


Foi o segundo domingo sem pároco na Igreja da Nossa Senhora das Mercês, 
em S. Pedro da Cova. Paroquianos esperam resposta da Diocese do Porto 


A José Carlos Gomes 


igreja da Nossa Senhora 
As Mercês, em Belói, S. 

Pedro da Cova, Gondo- 
mar, passou ontem o segundo 
domingo consecutivo sem 
missa. À comunidade católica 
local não se conforma e apon- 
ta o dedo ao padre António 
Mendes, que ontem voltou a 
não se deslocar àquele templo 
religioso para celebrar a mis- 
sa. 

Os crentes já sabiam que a 
eucaristia dominical não iria 
realizar-se, porque o pároco 
marcou um funeral, na igreja 
paroquial, sensivelmente para 
a mesma hora da missa sema- 
nal de Belói. Apesar de não 
haver eucaristia, a comunida- 
de católica encheu a igreja de 
Nossa Senhora das Mercê 
tendo procedido a alguns ri- 
tuais que costumam integrar 
as missas, como o canto e a 
oração. 

Durante a cerimónia de 
ontem, um leigo tomou a pa- 
lavra apelando para que os 
presentes tivessem especial 
cuidado na explicação do caso 
às crianças e aos idosos. 

Além disso, transmitiu a 
mensagem de que a diocese 
do Porto está a tratar do as- 
sunto, apelando aos presentes 
para que não falassem à co- 
municação social. 

À saída da igreja, muitos 
populares abeiraram-se da re- 
portagem do COMÉRCIO, di- 
zendo que não podiam falar, 


mas que não era essa a sua 
vontade. A maior parte das 
pessoas com quem contactá- 
mos afirmou que se vai reme- 
ter ao silêncio, na esperança 
de que o problema seja rapi- 
damente desbloqueado. Ao 
mesmo tempo, os crentes i 
ameaçando que, caso a situa- 
ção não se resolv: 'm muitas 
histórias para contar. 

O diferendo entre a comu- 
nidade católica de Belói e o 
pároco de S. Pedro da Cova já 
se arrasta há vários anos, mas 
a situação tem vindo a agudi- 
zar-se. De acordo com a po- 
pulação, a missa semanal era 
celebrada pelos padres capu- 
chinhos, mas o pároco de S. 
Pedro da Cova tudo fez para 
que aquela congregação reli- 
giosa deixasse de pres i 
tência espiritual aos crentes 
de Belói. As alegadas pressões 
surtiram efeitos e desde a se- 
mana passada que não há 
missa, porque os capuchinhos 
deixaram de cumprir aquele 
ofício e o pároco de S. Pedro 
da Cova njão aparece. 

á o pároco proibira 
a realização de casamentos e 
baptizados na igreja de Nossa 
Senhora das Mercês e tentou 
fechar o centro paroquial a 
funcionar em anexo ao tem- 
plo. O padre António Mendes 
chegou a apresentar uma 
queixa no Ministério Público 
de Gondomar, alegando que 
haveria jogo ilegal e prostitui- 
ção no bar do centro pa- 
roquial. A queixa acabou 


Paroquianos da freguesia de Gondomar 
ainda encheram a igreja 


EO 


Igreja 


E ns HUMBERTO ALMENDRA 
O bispo na primeira missa Foi ontem de manhã inaugurada a 
nova capela de 5. José, em Quebrantões, freguesia de Oliveira do Douro, 
Vila Nova de Gaia. O bispo do Porto, Armindo Lopes Coelho, rezou a pri- 
meira missa no novo templo, o qual encheu de paroquianos que agora 
contam com um espaço de oração totalmente novo. 


por ser arquivada por falta de 
provas. 

Os fiéis de Belói, Ramalho, 
Pedrogo, Lobeiro, Mó e Car- 
valhal não se conformam com 
o comportamento do pároco. 
Alegam que o centro paro- 
quial desenvolve importantes 
actividades espirituais e de 
convívio. No referido centro, é 
dada catequese que é frequen- 
tada por cerca de 130 crian- 

as. Além disso, o espaço é 
disponibilizado para a realiza- 
ção de actividades do movi- 
mento associativo local e os 
crentes afirmam que o bar é 
um importante local de con- 
vívio para os idosos. 

O COMÉRCIO tentou ob- 
ter uma reacção do padre An- 
tónio Mendes, mas tal não foi 
possível. 


GRANDE PORTO 


Os paroquianos bem esperaram pelo padre ' JORGE MIGUEL GONÇALVES 


CENTRAIS TELEFÓNICAS 


RENOVAÇÃO NACIONAL 


De uma central nova 
de 1º Solução pela retoma do 
seu velho sistema telefónico. 


Com um pouco 
do muito que 
passa a econo- 
mizar, adquira 
um novo sistema telefónico 
em 36 parcelas mensais* 
sem juros. 


** Ofertas limitadas às condições desta Campanha. 


ECONOMIZE 
0% ATÉ 


Poupe nas facturas mensais 
dos operadores fixos 


e dos móveis. 


OFERTA' 


1 VIDEOFONE 


Passe a telefonar falando, 
vendo o mundo e as pessoas 


que mais gosta... 


miroque o seu velho sistema telefónico por um novo. Não empate 
capital e ainda receba dinheiro. Está na hora de mudar para melhor. 
Informe-se já das condições desta Campanha. 


CONTACTE-NOS JÁ: 


www.abeltronica.com 


A BELTRÔNICA 
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NORTE 


ÍLHAVO — 


Vendedores ambulantes manifestam-se às portas 
do presidente da Câmara após acção da GNR 


Maria José Santana 


Cerca de meia centena de ven- 
dedores ambulantes, ao que tudo 
indica todos de etnia cigana, con- 
centraram-se ao início da tarde 
de ontem às portas da residência 
do presidente da Câmara de Ilha- 
vo, Ribau Esteves, localizada na 
freguesia da Gafanha da Encarna- 
ção. 


A informação foi confirmada 
ao COMÉRCIO por fonte poli- 
cial e pelo próprio autarca, que na 
altura dos factos não se encontra- 
va em casa. À situação terá ocorri- 
do depois da GNR se ter desloca- 
do à zona da Costa Nova para fis 
calizar a venda ambulante ilegal, 
frequentemente praticada nas 
imediações do mercado local 

Terá sido depois desta inter- 


venção policial que os vendedores 
se deslocaram para a casa de Ri- 
bau Es com o intuito de ali 
se manifestarem. No entanto, a 
rápida intervenção da GNR - ao 
que o COMÉRCIO apurou - mo- 
bilizou para o local patrulhas dos 
postos da Gafanha da Encarna- 
ção, Gafanha da Nazaré, Vagos, 
Ilhavo e Aveiro - acabou por des- 
mobilizar os manifestantes. 


Ministro da Agricultura 
entronizado confrade do bacalhau 


Costa Neves foi uma 

das personalidades 
ontem distinguidas pela 
Confraria Gastronómica 
do Bacalhau de Ílhavo 


Maria José Santana 


Confraria do Bacalhau 
realizou ontem o seu 
sexto Capítulo Gastro- 


nómico. Uma festa testemu- 
nhada por representantes de 
várias confrarias portuguesas e 
internacionais, e que voltou a 
ficar marcada pela homena- 
gem a várias personalidades. 

Costa Neves, ministro da 
Agricultura e Pescas, foi uma 
das individualidades convida- 
das para ser entronizado como 
confrade de honra, título atri- 
buído anualmente pela confra- 
ria que se dedica a divulgar e 
promover o consumo do baca- 
lhau, nas suas mais diversas 
formas. 

Um acto que acabou por ser 
encarado por Costa Neves co- 
mo “um privilégio” e ao me 
mo tempo “um compromisso”, 
“É um privilégio porque a 
Confraria do Bacalhau tem da- 
do um contributo positivo pa- 
ra a divulgação de algo que es 
tá tão próximo de todos os 
portugueses. E é também um 
compromisso que assumo pa- 
ra que, em conjunto com os 
outros confrades, passe a di- 
vulgar o bacalhau”. 

Nas declarações que profe- 
riu aos jornalistas, o ministro 
da Agricultura e Pescas acabou 
por reconhecer que a activida- 
de da pesca do bacalhau por 
parte dos portugueses - e na 
qual os ilhavenses mantiveram 
uma ligação histórica - não 


O caso é explicado por Ribau 
Esteves como “mais um episódio 
de uma história longa”. “Já tive- 
mos várias reuniões com este: 
nhores, e também já se registaram 
outros episódios tipo este, por 
causa deles continuarem a tentar 
realizar aquele geénero de venda 
nas imediações do mercado, à 
margem do que está estipulado 
pelo regulamento camarário”, 


Um brinde de confrades já com o ministro Costa Neves (à direita, ao lado de Ribau Esteves) /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


O ministro aludiu à 
necessidade de 
contenção na pesca 
do bacalhau 


acompanha, nos dias que cor- 
rem, a curva da fidelidade e 
procura dos consumidores 
portugueses em relação ao ba- 
calhau. “Hoje a realidade é di- 
ferente da de outros tempos. 
Para continuarmos a ter baca- 
lhau é preciso protegermos a 
espécie e há uma série de me- 
didas de contenção na pesca 


que temos que cumprir”, co- 
mentou. 


Novos confrades de honra 
de vários quadrantes 

Para além do ministro da 
Agricultura e Pescas, a Con- 
fraria Gastronómica do Baca- 
lhau homenageou também 
dois oficiais da Marinha por- 
tuguesa, bem como um histo- 
riador e um cônsul português. 
Rodrigues Pereira, antigo co- 
mandante da Capitania do 
Porto de Aveiro, e Martins da 
Cruz, actual comandante do 
Navio de Treino de Mar 
“Creoula”, foram os dois ofi- 
ciais da Armada que passa- 
ram, a partir de ontem, a exi- 
bir o título de confrades de 
honra. A eles juntam-se Álva- 
ro Garrido, historiador com 


vários trabalhos publicados 
sobre a pesca do bacalhau e 
actual director do Museu Ma- 
rítimo de Ílhavo, e José Ma- 
nuel Lomba, Cônsul portu- 
guês em Bilbau. 

Quem ficou de fora deste 
lote foi o apresentador de tele- 
visão Carlos Malato, que esta- 
va anunciado como novo con- 
frade de honra mas que, por 
motivos que ontem à tarde 
ainda não eram do conheci- 
mento dos responsáveis da 
Confraria do Bacalhau, aca- 
bou por faltar ao VI Capítulo 
Gastronómico. 

Como era de esperar, a festa 
foi feita à mesa, num almoço 
numa unidade hoteleira da ci- 
dade e que contemplou uma 
ementa onde o bacalhau cons- 
titui o prato principal. 


disse ao COMÉRCIO. Muito em- 
bora faça questão de referir que 
este é apenas “mais um episódio”, 
o autarca não deixa de lamentar o 
facto desta acção ter ocorrido às 
portas da sua residência particu- 
lar, até porque “a minha esposa e 
o meu filho não exercem funções 
autárquicas e não devem ser afec- 
tados com este tipo de situações”. 

O autarca entrou ontem “em 
contacto telefónico com um dos 
representantes do grupo”, tendo 
assumido o compromisso de 
“voltar a conversar com eles sobre 
esta situação”. Um novo diálogo 
onde Ribau Esteves quer transmi- 
tira mensagem de que “esta situa- 
ção não se pode repetir 


Im) ESTARREJA 


Carnaval 
com orçamento 
de contenção 


Ê Ana Isabel Oliveira 


O orçamento do Carnaval 
de Estarreja, a decorrer entre o 
próximo dia 28 e 8 de Feverei- 
ro, ronda os 210 mil euros. 
"Este é um orçamento de con- 
tenção", referiu o presidente da 
comissão organizadora, Carlos 
Jorge. Na apresentação do pro- 
grama não pôde deixar de ser 
feita uma alusão à intempérie 
que arrasou por completo o 
corso do Domingo Gordo do 
ano passado, deitando por ter- 
ra quaisquer expectativas cria- 
das pela organização em torno 
do desfile. Os prejuízos herda- 
dos de 2004 reflectem-se assim 
no orçamento para este ano, 
no qual pesa ainda, pela pri- 
meira vez, um seguro à prova 
das vontades do S.Pedro e ou- 
tras forças da Natureza, no va- 
lor de 90 mil euros, para os 
dois dias de desfile. 

Além dos tradicionais desfi- 
les do Entrudo, a 6 e 8 de Feve- 
reiro, e do desfile infantil, dia 
30 deste mês, as festividades 
passam ainda por uma tenda 
montada na Praça Francisco. 
Nela vão ser realizadas diversas 
actividades, entre as quais a 
abertura oficial do Carnaval, 
no dia 28 deste mês, a eleição 
do rei e da rainha, e as célebres 
"noitadas" que antecedem os 
dias dos corsos carnavalescos. 

O Carnaval de Estarreja, 
considerado o evento "mais 
importante do concelho", é 
um dos mais antigos de Portu- 
gal. Nos grandes desfile parti- 
ciparão quatro escolas de sam- 
bae 11 grupos apeados. O pre- 
ço de entrada varia entre 4e 9 
euros, dependendo se se deseja 
assistir, respectivamente, de pé 
ou confortavelmente instalado 
numa das três bancadas. 
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Os bombeiros marcuenses desfilaram ontem nas ruas da sua cidade /ARMINDO MENDES 


Corporação de bombeiros 
quer certificação de qualidade 
no transporte de doentes 


F Armindo Mendes 


anúncio de que os bom- 
(O: de Marco de Ca- 

naveses querem ser os 
primeiros do país o obter a cer- 
tificação de qualidade no trans- 
porte de doentes e a bênção de 
dez novas viaturas marcaram as 
comemorações do 81º aniver- 
sário, que terminaram ontem. 

Falando na sessão solene, o 
presidente da Associação Hu- 
manitária, Arlindo Vasconcelos, 
referiu que os novos veículos, 
que este ano entraram em fun- 
cionamento, entre os quais se 
encontram três ambulâncias de 
transporte de doentes, uma de 
socorro e três de transporte de 
doentes com cadeiras e rodas, 
constitui um passo decisivo pa- 
ra que a qualidade nesse serviço 
mereça, ainda este ano, um re- 
conhecimento oficial e assim se 
garanta uma mais-valia na con- 
corrência que os bombeiros en- 
frentam de algumas empresas 
privadas que operam na região. 

Para o presidente da Direc- 
ção, que falava ladeado do go- 
vernador civil do Porto, Manuel 
Moreira, e do presidente da Cá- 
mara, Avelino Ferreira Torres, a 
Associação tem registado nos 
últimos anos um "aumento sig- 
nificativo" na facturação, o que, 
a par de uma "gestão rigorosa”, 
tem permitido reunir os recur- 
sos necessários para proceder, 
de uma forma constante, à mo- 
dernização do equipamento 
posto à disposição do corpo ac- 
tivo. Arlindo Vasconcelos agra- 
deceu ainda o apoio do presi- 
dente da edilidade, para quem, 
como referiu, está prevista uma 
homenagem dos bombeiros a 
realizar ainda este ano. 

Numa óptica diferente, in- 
terveio o comandante, Babo Ri- 
beiro, que adiantou como prin- 
cipais objectivos para este ano a 


No sábado, os bombeiros fizeram dois simulacros /CARLOS GONÇALVES 


entrada em funcionamento de 
mais duas secções avançadas 
dos bombeiros marcuenses, 
que se vão juntar às duas que já 
existem há alguns anos nas fre- 
guesias de Constance e Vila Boa 
do Bispo. As novas secções vão 
ser criadas em Várzea do Douro 
(primeiro semestre) e Penha- 
longa (antes do final deste ano). 
Babo Ribeiro lembrou que este 
passo só é possível graças a um 
número cada vez maior de jo- 
vens interessados em ingressar, 
em regime de voluntariado, no 
corpo de bombeiros, que já 
atingiu os 250 efectivos, núme- 
ro que transforma esta corpo- 
ração na maior do interior do 
distrito do Porto. 


“Grande vitalidade” 
Falando à margem do pro- 
grama oficial, o segundo co- 
mandante da corporação, Fer- 
nando Nazário, disse ao CO- 
MÉRCIO que os bombeiros 
marcuenses gozam de "grande 
vitalidade", dando como exem- 
plo a renovação que tem sido 
feita nos últimos anos. 
No ano passado, adiantou, 
entraram 37 elementos e este 


ano 33, o que se traduz num re- 
juvenescimento "muito consi- 
derável" do corpo activo. 

“Temos muitos jovens e al- 
guns com formação académica 
superior. Isso é importante pois 
confere um elevado grau de 
qualificação aos nossos bom- 
beiros", salientou. 

Em termos de equipamento, 
além dos veículos de transporte 
de doentes, entraram também 
este ano em funcionamento 
dois novos carros de incêndio e 
um de desencarceramento. 

"Somos uma corporação 
que respira juventude e está 
bem preparada em equipamen- 
to e pessoal para fazer face aos 
desafios”, referiu, enquanto 
agradecia "o carinho que o po- 
vo do Marco tem dedicado aos 
seus bombeiros”. 

O programa das comemora- 
ções, que incluiu dois simula- 
cros (um incêndio industrial e 
um acidente rodoviário), ter- 
minou ontem à tarde com o 
desfile apeado, pelas ruas da ci- 
dade, das duas centenas e meia 
de soldados da paz marcuenses, 
acompanhados pelas quase 50 
viaturas da corporação. 


PENAFIEL — 


Município assiste a 
“revolução” ao nível das 
infra-estruturas desportivas 


Vão ser construídos três pavilhões desportivos nas 
freguesias de Abragão, Galegos e Rio de Moinhos 


| Armindo Mendes 


O município de Penafiel vai 
em breve contar com mais três 
pavilhões desportivos a execu- 
tar nas freguesias de Abragão, 
Galegos e Rio de Moinhos, 
num investimento superior a 
2,3 milhões de euros. 

Em declarações ao COMÉR- 
CIO, o presidente da Câmara 
Municipal de Penafiel, Alberto 
Santos, considerou que o con- 
celho está a assistir a uma “au- 
têntica revolução nas infra-es 
truturas desportivas”, anotan- 
do que dentro de três meses 
estará concluída a construção 
do complexo de piscinas da vila 
de Paço de Sousa. 

“A nossa preocupação nestes 
investimentos é dotar algumas 
das freguesias mais distantes do 
concelho de equipamentos ca- 
pazes de proporcionar às suas 
populações as mesmas condi- 
ções dos municipes que habi- 
tam na cidade”, explicou. 

O líder do executivo recorda 
que os pavilhões vão estar vo- 
cacionados para a componente 
da formação, incidindo, sobre- 
tudo, nos escalões etários mais 
jovens. 

Note-se que este município, 
apesar de contar com uma po- 
pulação próxima dos 80 mil 
habitantes e mais de um milhar 
de atletas federados, repartidos 
por 70 associações, tem apenas 
um pavilhão desportivo, execu- 
tado há quase 20 anos na sede 
do concelho, além do pavilhão 
de exposições, vocacionado pa- 
ra outro tipo de eventos. 

Esta situação, segundo o au- 
tarca, "tem criado grandes do- 
res de cabeça na gestão do ac- 
tual pavilhão”, tendo em conta 
as necessidades de espaço dos 
clubes de andebol, basquetebol, 
hóquei em patins e futsal, entre 
outras modalidades. 

Além dos três equipamentos 
anunciados, a autarquia vai em 
breve finalizar o processo rela- 
tivo ao pavilhão de Novelas, no 
norte do município, faltando 


ultimar a fase de negociação 
dos terrenos. 

"Dentro de cerca de um ano 
o concelho vai ficar dotado de 
uma rede de equipamentos que 
responderá, de forma eficaz, às 
necessidades das populações”, 
garantiu ainda ao COMÉRCIO. 

Cada um destes três novos 
pavilhões, cujas empreitadas já 
foram adjudicadas, terá uma 
área útil total de cerca de 1900 
metros quadrados. 

Os edifícios vão desenvol- 
ver-se num piso com ligação 
directa ao exterior, o que, se- 
gundo a edilidade, "facilitará a 
fruição e a partilha de espaços 
de forma equilibrada e segura, 
ao mesmo tempo que se elimi- 
nam as barreiras físicas no que 
se refere a acessos e circula- 
ções”. 


estará concluído o 
complexo de piscinas 
de Paço de Sousa 


| 
Dentro de três meses | 
| 


Os complexos, além do espa- 
ço onde se vai desenvolver a ac- 
tividade desportiva, vão com- 
portar áreas para apoio admi- 
nistrativo, gabinetes médicos, 
vestiários e bancadas. 

Os serviços da Câmara de 
Penafiel evidenciam ainda o 
facto de todas as valências das 
novas construções possuírem 
ventilação natural e o sistema 
de aquecimento de água ser as- 
segurado por painéis solares 
colocados na cobertura plana, 
com apoio de caldeira. 

Entretanto, para as pessoas 
com mobilidade reduzida foi 
acautelada a eliminação de bar- 
reiras arquitectónicas e reser- 
vados alguns lugares para ca- 
deiras de rodas. 
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Os caminhantes andaram durante cerca de três horas e meia, sempre a subi 


PAULO JORGE MAGALHÃES 


Caminhada por trilhos 


do concelho reúne mais de 
100 pessoas de todas as idades 


I Marta Araújo 


que é que faz com que 
mais de uma centena de 
pessoas se reúnam às 


nove horas de sábado para per- 
correr três horas a pé, por cami- 
nhos às vezes traiçoeiros? Será 
promessa? Não. Pura e simples- 
mente trata-se de um grupo de 
pessoas, jovens, adultos e me- 
nos novos, que se juntam para 
andar, conversar e encontrar 
novos caminhos. No ado 
sábado o caminho percorrido 
foi entre o centro da cidade dos 
Jesuítas e o Monte Padrão, na 
freguesia de Monte Córdova, 
mas está já agendado outro per- 
curso pedestre. 

Foi sob o mote "um dia de 
caminhada, saúde prolongada” 
que cerca de 120 pessoas se reu- 
niram, desta vez, para andar 
monte acima. O tempo estava 
convidativo, com temperatura 
amena e um sol simpático. O 
grupo foi acompanhado por 
técnicos do departamento de 
desporto da Câmara de Santo 
Tirso. 

As explicações para a forte 
adesão à iniciativa são várias. 
az muito bem andar a pé”, 
aço muito de: 
toe EDGt deste tipo de activ 


miga insistiu para eu vir, 
embora não mc apetece 
muito porque o sábado é dia 
de eu arrumar a casa, mas en- 
fim... aqui estou”, respondia 
uma senhora. 

Começa o passeio. Munidos 
de roupa leve, botas de monta- 
nha ou sapatilhas, chapéus, p: 
quenas mochilas com manti- 
mentos e uma espécie de cajado 
"para ajudar a subir”, os cami- 
nhantes estão preparados para 
percorrer mais de sete quilóme- 
tros, sempre a subir, o que se 


Sob o mote “um dia 
de caminhada, saúde 
prolongada”, grupo 
subiu ao Monte Padrão. 
Dia 19 de Março 
há outro passeio 


traduz em cerca de três horas e 
meia a and: 

Para as crianças, tudo vai 
servindo para ser observado e 
motivo de brincadeira ao longo 
do percurso, enquanto alguns 
adultos vão a; 


m algum can- 
ssim tudo está sob 
controlo, afinal, os membros 
deste grupo já se vão conhecen- 
do de actividades similares já 
realizadas, e o passeio até 
para pôr a conver: 


porque uma pessoa sempre 
aproveita para desabafar um 
bocado. Os problemas são mui- 
tos, a vida tem muitas compli- 
cações e, parecendo que não, 
aqui a gente fala com alguém e 
até vai para mais leve, ape- 
sar do cansaço”, explica Antó- 
nia Fonseca, natural de Rori 

"Em vez de trazer a mochila 
com enlatados e agasalhos, tr: 
go o meu filhote”, conta Joao 
Pinto, 41 anos, do Porto, “um 
amante de caminhadas e de 
montanhismo. Gosto deste tipo 
de iniciativas e resolvi vir".O 
Vicente, com 15 meses, aprovei- 
ta para dormir... até que algum 
barulho o desperta. Está pouco 
bem disposto, o que, explica a 
mãe, "é normal... está na hora 
dele comer”. 

Já Maria de Jesus Coutinho é 
o rosto de satisfação. Esta cami- 
nhante sénior, de 65 anos e na- 
tural de Santo Tirso, explica que 


costuma fazer "ginástica, nata- 
ção e musculação todas as s 
manas. Sempre que há activida 
des deste género eu venho sem- 
pre. Acho imensa piada a isto”. 
Entre alguma conve: 
cício fisico e a contemplação da 
e faz O percurso. 
Uma vez no cimo do Monte Pa- 
drao, há que parar um pouco 
para respirar, descansar e, acima 
de tudo, desfrutar da paisagem e 
viver um momento único - co- 
mo salienta um dos membros 
da organização, "há que sentar 
confortavelmente, cruzar as 
pernas, fechar os olhos, ouvir e 
distinguir todos os sons que 
aqui temos e relaxar durante 
três longos e bons 
ta orientação é assimilada « que 
nem palavra de ordem. O silên- 
cio surge entre mais de 100 pes- 
soas, repassando o grupo uma 
espécie de boa energia, que 
emana a cidade dos Jesuítas. 
Depois, e sem qualquer tipo 
de pressa ou stress, os aventu- 
reiros rumam até um autocarro 
que os traz de novo à base. 
De volta ao stress e à confu- 
são, é altura para lembrar que o 
"Turismo Pedestre Ecológico é 
uma forma de reencontrar, ao 
ritmo lento dos nossos passos, o 
mundo natural do qual o ho- 
mem moderno sente, cada vez 
mais, a necessidade de se apro- 
ximar”, como explicou Fernan- 
do André, professor de educa- 
ção física 
O objectivo da iniciativa 
passa por divulgar os percursos 
entes no concelho de Santo 
Tirso, e dinamizar a população 
“sedentária” para uma vida ac- 
tiva como forma de combate ao 
stress e de manutenção de saú- 
de e da boa disposição. 
Uma nova caminhada já tem 
data marcada: 19 de Março, Dia 
do Pai. 
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VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Associação de Moradores do 
Bairro da Cal quer melhorar 
imagem da urbanização 


Contribuir para resolver os problemas do bairro 
é 0 objectivo da associação recém-empossada 


I Marta Araújo 


O bairro da Cal, uma urbani- 
zação social na freguesia de Ca- 
lendário, Vila Nova de Famali- 
cão, tem agora uma associação 
de moradores. O objectivo deste 
organismo, que é composto, 
maioritariamente, por membros 
do bairro, passa por estabelecer 
regras de conduta e comporta- 
mento entre os seus habitantes e 
frequentadores, assim como ser- 
vir de elo de ligação entre resi- 
dentes, comunidade famalicense 
e instituições como a Junta de 
Freguesia e Câmara Municipal. 

A cerimónia de tomada de 
sse da Associação de Morado- 
“al decorreu na sexta-feira 
à noite, num clima marcado por 
uma grande satisfação, orgulho, 
mas sobretudo por um enorme 
sentimento de esperança. Afinal, 
trata-se de um passo positivo 
num bairro social conhecido co- 
mo sendo problemático, marca- 


, droga e de- 
savenças entre vizinhos. Apesar 
da fama, a população local afir- 
ma que "agora não é tanto assim; 
os problemas têm vindo a ser re- 
solvidos e o pessoal já tem mais 
gosto em viver aqui. Nota-se que 
há mais respeito", como garantiu 
ao COMÉRCIO uma moradora. 

No Bairro da Cal - que se en- 
contra integrado no programa 
municipal "Mudar de Casa, Mu- 
dar de Vida", cujos objectivos 
passam por implementar uma 
nova filosofia de gestão, capaz de 
melhorar o funcionamento da- 
quele complexo habitacional, e 
consequentemente a qualidade 
de vida dos moradores - foi inau- 
gurado, há pouco tempo, um jar- 
dim de infância, um refeitório e 
uma sala de ocupação de tempos 
livres. Estas infra-estruturas fun- 
cionaram como uma espécie de 
balão de oxigénio para os seus re- 
sidentes, e mais um motivo de 
força para lutarem contra a má 
imagem da urbanização. 

O líder da nova associação, 
José Maia, garante que tudo irá 
fazer "para que este bairro se tor- 


ne um motivo de orgulho para 
todos nós. Sabemos que temo 
problemas mas queremos dimi- 
nuí-los", garantiu, destacando 
que, para o efeito, precisam da 
ajuda da Câmara, Junta do Ca- 
lendário, Segurança Social e Go- 
verno Civil, mas, sobretudo, "que 
a sociedade não nos despreze”. 

"Já sinto suores frios, tamanha 
é a responsabilidade que tenho 
entre mãos”, confessou José 
Maia, acrescentando de imedia 
to: "Mas estou aqui para lutar e 
dar o tudo por tudo por nós, por 
este bairro e pela nossa imagem”. 

O vice-presidente da Câmara 
e vereador da Habitação, Jorge 
Paulo Oliveira, explicou que pre- 
tende tornar “esta zona num es- 
paço agradável e convidativo à 
população". "Toda e qualquer 
política habitacional assente, 
apenas, na preocupação de cons- 
truir, descurando a reabilitação, 
o acompanhamento social e a 
idade do envolvimento de 
s, a começar pelos morado- 
res, é uma política que necessa- 
riamente falhará. Nós não per- 
mitimos que isso aconteça”, fri- 
sou. 

Recorde-se que o Bairro da 
al, e de acordo com aquilo que 
está previsto pela autarquia, será 
alvo de um projecto de requalifi- 
cação que contempla a criação 
de zonas de estacionamento, ar- 
borização do espaço frontal do 
complexo, repavimentação dos 
espaços pedonais, construção de 
muros de suporte de terras, rea- 
daptação e ampliação dos servi 
ços de acção social e construção 
de um pavilhão polidesport 
Esta última valência const 
um compromisso do presidente 
da Câmara, Armindo Costa, em 
período de campanha eleitoral. 

Os habitantes do Bairro da 
Cal mostram-se satisfeitos com 
as novas valências, mas assu- 
mem-se ansiosos por ver concre- 
tizado, na sua totalidade, o pro- 
jecto de requalificação. Por ago- 
ra, e agradeceram o presente que 
Jorge Paulo Oliveira lhes levou: 
um cheque de 2.500 euros para a 
nova Associação de Moradores. 


José Maia (esquerda) recebeu o cheque do vereador da Habitação /0R 


SEGUNDA-FEIRA, 24 de Janeiro de 2005 


OPINIÃO 


BLOGUE 


O ComérciodoPorto 11 


Jornalista 


Jorge Cordeiro 


votar segundo as nossas convic- 

ções, interesses, ideologias e senti- 
mentos. Sentimentos, sim senhor. E 
nem sempre - não esqueçamos que a 
inveja é um mal muito lusitano, ou já 
um governador romano o não citasse 
- bons sentimentos. Seja como for, que 
todos votem e, assim, decidam. Já se 
sabe que vota o esclarecido e o igno- 
rante, o bem formado e o malsão, mas 
como disse alguém (julgo Churchill) 
que “a Democracia tem muitos defei- 
tos, mas arranjem melhor”. Claro que 
falamos da Democracia formal, a que 
muitas vezes se assemelha a uma ingé- 
nua mariazinha à mercê de batido se- 
dutor, e ele há muitos, caçadores de 
dotes e alvissareiros. Porque a outra, a 
Económica, essa... Bem, é mais cauta e 
sabida, todavia tarda e não é muito 
bem vista, cheira a “ismos”, parece me- 
tediça, incómoda e, como diria um 
meu amigo brasileiro, “Onde já se 
viu!?”. Não viu e é esse o mal. Está re- 
metida a livros - ensaios, teses, coisas 
do género - e não faz parte de progra- 
mas televisivos (muito menos em p) 
me-time), nem em debates radiofóni 
cos e é escassamente tema de crónica em 
jornal impresso ou hebdomadário. Embo- 
ra a Economia seja tema recorrente, é qua- 
se sempre invocada para explicar às gentes 
porque é que há os que sempre ganham e 
os que sempre perdem tendo como coro- 
lário (palavra tão do agrado no futebolês) 
uma sorte de fatalismo que pende, em re- 
gra, em desfavor dos segundos. É um “te- 
nha paciência que o mundo é assim”. 

Portanto, vamos a votos a decidir quem 

gostaríamos de ver governar o país. À 
maioria vota com um misto de confiança e 
de esperança orientada pelos discursos e 
arengas dos líderes partidários. Não vota 
pelo programa dos partidos, por aquilo es- 
creveram e proclamam respeitar. Verifi- 
que-se, partido a partido, o que está escrito 
e quala prática constante. Entre a sigla que 
sintetiza um propósito, um rumo e um 
devir para a sociedade e a prática constan- 
te, há uma enorme distância. E, quando 
assim é, trata-se de engano e ludibrio. Por 
outras palavras, falta de ética e a Política 
tem de ter ética. O período de campanha 
eleitoral é um tempo de comédia. Fica pa- 
ra lá dos limites da ética. Partidos há que 
de tanto tripudiarem sobre os seus pró- 


1 Eleições. Marcadas, todos vamos 
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prios princípios já entregam ao cuidado de 
especialistas em comunicação, imagem e 
marketing, grande parte do conteúdo e 
procedimentos em tempo eleitoral. Não é 
apenas o aspecto físico, a gravata, o pen- 
teado, a pose e atitude, a hipocrisia do po- 
pulismo, mas também o chavão, o slogan, 
a frase de efeito, o estilo dominante, a 
adaptação aos auditórios, a insídia, a cíni- 
ca alusão, o “burilar” da proclamação es- 
crita, o evitar de compromissos para se 
não contradizer, as meias promessas, mas 
sobretudo a perversão dos princípios que, 
maxime do meio mediático, se explica pe- 
lo consabido pragmatismo, dúbio conceito 
que esses especialistas trataram de ainda 
mais confundir porque, na essência, prag- 
matismo significa o afastamento da abs- 
tracção, das soluções verbais, dos dogma- 
tismos, contra a concepção estática da ver- 
dade. Ora o que certos políticos nos dão 
são as suas verdades absolutas e as suas 
pretensas soluções, como se epistemologi- 
camente elas se perpetuassem. Sabemos 
todos, ignorantes e esclarecidos, que assim 
não é, não foi e não será. E, no entanto, 
eles convencem... Afinal, na ribalta ou na 
plateia, todos partilhamos desta ópera có- 
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| 
“Se a Brad for barata (Qual a política de salários, 


contribuições sociais, saúde, tempos de laboração, etc.?) e o 
retorno do investido seguro, pois aí vão os financistas e 
empresários implantar-se na China” 


MICHAEL REYNOLDVEPA 


mica. No fim, os especialistas lá estarão de 
recibo (o verde paga IVA...) a receber pelos 
“serviços prestados. 


Negócios da China. É impressionante 

como este enorme país se tem desen- 

volvido. Mantém a rígida estrutura 
do regime comunista e age como potência 
capitalista. De 1948 até à data passou por 
fases esquisitas sob a batuta de Mao, astuto 
guerrilheiro que, uma vez no poder, se 
comportou como vulgar tiranete. Foi o 
período das mil flores — desabrocharam e 
mirraram em masmorras -, do “pardal é 
inimigo do povo” porque comiam as se- 
menteiras para logo de seguida, tantas as 
moscas e parasitas sem predadores, procla- 
mar “o pardal é amigo do povo”, a fase do 
livrinho vermelho repleto de banalidades 
que originou a revolução cultural (ajuste 
de contas com a cultura da moca), foi o 
bando dos quatro, a traição para com o 
Vietname, o apadrinhamento do genocida 
Pol Pot, o compromisso com o “tigre de 
papel” Richard Nixon, o slogan “um país 
dois regimes” (afinal são três!), etc. etc. 
Morreu Mao (mestre ideológico de inu- 
meráveis jovens esquerdistas ML, hoje 
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convictos servidores da economia de mer- 
cado) e o que veio a seguir foi uma série de 
autocratas. Hoje é o país que mais cresci- 
mento (ou tido como isso) regista, coisa 
da ordem dos 12% ao ano (Xangai desta- 
ca-se com 13,5%), beneficiando de medi- 
das transnacionais ultra-conservadoras 
como a liberalização do comércio. Apesar 
de possuir um mercado interno de um bi- 
lião e 300 milhões de pessoas!, a China 
quer exportar. E exporta imenso. Não 
se pense que bugigangas. A China ex- 
porta para a Europa produtos de mé- 
dia tecnologia e importa investimen- 
to e complexos fabris, dota-se de no- 
vas tecnologias e apresenta preços 
competitivos. Anteriormente ensaiou 
O processo com matérias-primas. Ve- 
ja-se o volfrâmio; o preço por tonela- 
da fixou-se quase quatro vezes abaixo 
do volfrâmio português. Resultado: 
vão a São Domingos e vejam a “revo- 
lução cultural” que lá houve — bairros 
degradados, pensionistas a três cha- 
vos ao mês, um lago químico e es- 
combreiras, Mas será que a China 
tem um processo mágico!? Não tem, 
não senhor. O que a China tem é es- 
perteza. Se a produção for barata 
(Qual a política de salários, contri- 
buições sociais, saúde, tempos de la- 
boração, etc.?) e o retorno do investi- 
do seguro, pois aí vão os financistas e 
empresários implantar-se na China. 
No que respeita, por exemplo, aos 
têxteis — alemães e outros europeus 
tratam de vender teares e outra ma- 
quinaria que a China, para já, não faz 
e, se querem vender o material (e 
aviões e armamento, já agora), toca de 
abrir o mercado europeu. Coloca-se en- 
tão o problema de como explicar aos tra- 
balhadores europeus o desemprego nos 
têxteis e outros domínios? Recorre-se à 
arenga da competitividade e do cliché es- 
tá na ponta da língua dos “experts” — pre- 
cisamos de produzir com mais qualidade 
e não podemos manter os níveis salariais 
e contribuições sociais actuais, pois esse é 
um modelo antigo, velhinho. Mas ainda 
há mais: empresários correm para China 
investindo os capitais que ganharam nos 
seus países e as remunerações do investi- 
do vão para off-shores onde a banca está 
presente. Almejam vender na China (se 
esta o permitir), mas sobretudo no “mer- 
cado natural”, o europeu, o que resultou 
com o tal modelo velhinho. Pergunta ób- 
via. Como é que um desempregado “te- 
so” tem dinheiro para subsistir decente- 
mente!? A solução é fácil e tem duas vias 
— ou emigra para a China (se os chineses 
permitirem), ou trata de comprar (se ti- 
ver dinheirinho) o maior número possí- 
vel de acções das empresas que se deslo- 
calizam para a China. Depois é gozar dos 
rendimentos. Se os houver para todos... 


e Desenho: Pedro Cunha (Coordenador), 
Je Pedro Vidinas, Tiago Cunha 
Infografia us Ressnho 


Produção: Guilherme Lucas (Director). Lúcia Gonçalves, 
Mónica Foreca, Olinda Santos e Rui Carvalho 
Informática: Vitor Sava 
Administração, Produção e Publicidade: 
Rua de Fernandes Tomás, 352, 1.º, Apartado 4490, 
Postal 4000 209 Porto. 
Tele: 225 193 900 Fax: 225 375 095 (Redacção), 
225 369 859 (Acdminstração), 225 103 206 (Comercial) 
Impressão: Navesrinter- Telef, 229.411 08455 
sv VA Telef. 214 398500 


eia al 


12 ocomé 


PESE masai OS 


do Porto 


SEGUNDA-FEIRA, 24 de Janeiro de 2005 


POLÍTICA 


aa 


| 
| 


Cabeça-de 


> LUÍS BRAGA DA CRUZ 


a do Porto ps 


Partido Socialista 


“Estamos a ficar para trás por não 
termos territórios competitivos” 


Candidato defende 

a regionalização 

por ser um “factor 

de modernização e não 
por ideologia” e aponta 
“erros” na aplicação 
dos fundos estruturais 


Paula Esteves 


asceu em Coimbra e tem 
raízes em Braga. Vive no 
Porto desde 1962, Foi 


ministro de António Guterre: 
presidente da Comiss 
Coordenação da Região Norte, 
agora é cabeça-de-lista do PS 
pelo Porto, Confessa que “não 
lhe interessam as questões dos 
politicos”. O pais está mal, mas 
não encara o seu papel como 
uma missão patriótica e, en- 
quanto o PS quer um segundo 
referendo sobre o aborto, é ex- 
plicito. Não se envolverá em 
campanha e o aborto “não é 
matéria das mulheres”. 

- O convite para cabeça-de-lis- 
ta do PS pelo Porto apanhou-o 
de surpresa? 

- De facto apanhou. Mas na 
vida sou muitas vezes surpreen- 
dido por desafios que me fazem 
sem estar a contar com eles e 
não me tenho saído mal sempre 
aceito. A curiosidade por si- 
tuações novas e a sensação de 
que posso pór ao serviço da so- 
lução de problemas a experi 
cia de quase uma vida são a ra- 
zão para aceitar esses desafios. 

- É uma figura que gravita na 
área do PS. Porque é que a filia- 
ção não o seduz? 

- Sempre gravitei numa op- 
ção independente. Em 1972 
pertenci ao Movimento Cívico 
de Intervenção Social. Depois de 
74, pessoas desse movimento 
incorporaram-se no PS, no PSD 
e até no CDS. Fui desafiado por 
todos. Há coisas que não se sa- 
bem explicar. 

- Que políticos são para si uma 
referência? 

Mário Soares, Cavaco Silva, 
António Guterres, Jorge Sam- 
paio. Cheguei a defender a van- 
tagem que Portugal teria se re- 
gressasse ao regime das duas cà- 
maras e tivesse um senado onde 
esses políticos pudessem estar 
presentes. 

- Defenderia uma alteração 
constitucional nesse sentido? 


“Dos 278 municípios do país, os seis piores, em saída precoce das escolas, estão no distrito do Porto” /Fotos:PG 


- É um bocadinho difícil. 
Neste momento não tenho uma 
reconhecida experiência parla- 
mentar para dizer o que faria ou 
não, mas devo identificar, na 
existência de duas câmaras, van- 
tagens para a democracia portu- 
guesa. 

- Considera possível que o no- 
vo Governo, especificamente 
um Governo PS, possa passar 
sem aumentar os impostos, co- 
mo defende a Associação para 


o Desenvolvimento Económi- 
co e Social? 

- Só há duas formas de resol- 
ver a actual situação. Promover 
as receitas e reduzir as despesas. 
Portugal não tiver crescimento 
económico nada feito e, para is 
so, são precisas condições de e: 
tabilidade e governabilidade e 
tentar ver em que medida cada 
parcela do território nacional po- 
de entrar em ciclo positivo. Essa, 
sim, é a questão central, inclus 


vamente para o Porto. Aí entra- 
mos nas políticas territoriais. 
- Recentemente, Daniel Bessa, 
que integrou o primeiro Go- 
verno de Guterres, defendeu 
que o país vive em plano incli- 
nado desde 91, curiosamente 
abrangendo a época em que fo- 
mos beneficiados com os fun- 
dos comunitários. 

- Exactamente. Fazendo uma 
avaliação sobre as opções toma- 
das em relação à forma como 


aplicámos os fundos estruturais 
diria que, em determinado mo- 
mento, investimos excessiva- 


mente ao nível das infra-estru- 
turas. 
- Foi um erro? 

- Foi um erro. Se tivéssemos 


aplicado de outra forma poderia 
ter sido melhor. A partir de de- 
terminado momento houve 
muita decisão, ao nível de infra- 
estruturas rodoviárias, com dé- 
fice de planeamento. Para satis- 
fazer interesses de natureza polí- 
tica repetiram-se infra-estrutu- 
ras que podiam libertar recursos 
para outras opções 
- Em relação à regionalização, 
sente-se confortável com a po- 
sição do PS, ou seja a de adiar 
“sine die" a realização de um re- 
ferendo sobre a temática? 

- Não sou regionalista por 
ideologia. Entendo, sim, que de- 
ve ser defendida a descentraliza- 
ção regional de natureza política 
porque é um factor de moderni- 
zação. Com a senda descentrali- 
zadora para os municípios, por 
não haver outro nível, a certa a 
tura estamos a pedir-lhes coi 
que eles não podem dar. As 
competências específicas de um. 
nível regional são, justamente, 
aquelas que influenciam a sua 
competitividade. Estamos a fi- 
car para trás por não termos ter- 
ritórios competitivos, Dou-lhe 
um exemplo da falta de compe- 
titividade territorial, o indicador 
de saída precoce das escolas. 
Dos 278 municípios do país os 
seis piores estão no distrito do 
Porto. 

- A que é que atribui essa res- 
ponsabilidade? 

- Manifestamente a educação 
não foi privilegiada nesta região 
por responsabilidade das fami- 
lias, entidades locais, emprega- 
dores.Não interessa saber de 
quem é a culpa. Quem quiser 
investir no distrito do Porto vai 
ponderar a existência de infra- 
estruturas, de uma boa rede de 
estradas, agora com pessoas que 
têm esse nível de abandono es- 
colar, naturalmente, estamos 
perante um factor que afasta o 
investidor. Isto é o resultado de 
uma política homogénea. Se al- 
guém fosse penalizado politica- 
mente, a nível concelhio e distri- 
tal por estes indicadores... pode- 
rá ser uma operação de algum 
risco, mas digo-lhe que me vou 
empenhar por isto, para que es- 
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ta vergonha não aconteça no fu- 
turo. 

- E como concilia essa posição 
com o adiamento “sine die do 
referendo sobre a regionaliza- 
ção? 

| - Não foi isso que foi dito. O 
| que ouvi do secretário-geral e de 
| ilustres juristas é que o preceito 
| constitucional obriga a que haja 
um largo consenso e acho bem. 
Os portugueses ficaram muito 
baralhados. Sempre fui adepto 
das cinco regiões, mas na altura 
(do referendo) fiz a minha ca- 
tarse e disse isto é tão necessário 
que, apesar do óptimo ser o cin- 
co, o sete (regiões) também ser- 
ve. 

| -Eseo PStiver maioria absolu- 
| ta, não pode começar a traba- 
lhar num projecto regionaliza- 
| dor? 

- Dizem-me que, mesmo 
com maioria absoluta, o PS não 
| pode recuperar isso sem um 

consenso maioritário. 
| - Em seu entender o modelo 
das Áreas Metropolitanas está 
esgotado? 

- O modelo nunca chegou a 
| trabalhar plenamente. Ele saiu 
| esgotado à partida. O que me 
| parece grave é multiplicar este 
| modelo a todo o país, às comu- 
| nidades urbanas, cegamente, 
| sem se ter feito a avaliação pré- 
| via. Defendo a eleição directa do 
| órgão deliberativo. Se acharem 
| que é um atrevimento muito 


grande, então que se opte por 

aumentar a representação direc- 

ta nesse órgão. Acho imprescin- 

dível dissociar também compe- 
| 


tências metropolitanas e muni- 
cipais, bem como a própria 
responsabilidade de gestão. Não 
é imperativo que os presidentes 
das Câmaras sejam os responsá- 
veis pela administração metro- 
politana, embora a experiência e 
conhecimento dos presidentes 
de Câmara não possam ser des- 
perdiçados, especialmente o seu 
peso político. Tem de se encon- 
trar uma sede, a nível de Área 
Metropolitana, onde eles te- 
nham assento. 

- Está mesmo disposto a ser de- 
putado ou equaciona, por 
exemplo, a hipótese de um re- 
gresso ao Governo? 

- Neste momento o que está 
em causa é ser deputado. A mi- 
nha motivação não é essa nem a 
tenho no horizonte. Acho que o 
Governo é para gente mais no- 
va. 

- Não está à espera de ser de no- 
vo apanhado de surpresa? 

- Na vida cada coisa no seu 

lugar. Neste momento não é 
matéria que ocupe a minha ca- 
beça. Não vou falar sobre ela. 
- Então partimos de princípio 
que vai ficar no hemiciclo. Co- 
mo tenciona exercer o seu 
mandato? 

- Temos a obrigação de reva- 
lorizar a função política. O que 
me interessa e mobiliza não são 
as questões dos políticos, as tri- 
cas e picardias entre partidos. 
Tenho a sensação que isso não é 
motivação que leve os portu- 
gueses a estimar mais os políti- 
cos. 

- Encara o seu papel como uma 
missão? 

- Não. Nada de missões pa- 
trióticas. 
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“A gestão de Rio é banal e o 
novo PDM é bem comportado” 


- O retrato económico, social 
e até político do Porto está 
paupérrimo. Como é que 
chegamos a este ponto? 

- Vivo no Porto desde 1962 
e hoje sinto-me triste por ve- 
rificar que o coração da mi- 
nha cidade está tão necrosa- 
do, olhe é mesmo esse o ter- 
mo. Isto resulta da ac 
mulação de efeitos e já lá n 
vai com terapias simples. Já 
extravasou a Muralha Fer- 
nandina, acontece no Porto 
do século XIX. Alguém dizia 
que na Rua de Cedofeita vi- 
vem 153 pessoas. 

- O Porto tem falta de peso 
político? 

- Naturalmente. Mas tam- 
bém o que é feito das grandes 
empresas, dos grandes ban- 
cos, das grandes segurado- 
ras? Isto reclama urgente- 
mente uma actuação volun- 
tarista dos responsáveis do 
Porto, naturalmente com o 
presidente da Câmara à cabe- 
ça, no sentido de serem cria- 
das condições para que, de 
novo, os responsáveis pelo 
Porto económico possam re- 
gressar. 

- O que é uma actuação vo- 
luntarista? 

- Voluntarista significa que 
tem de ser contra a corrente 
de jogo. Movimento volunta- 
rista significa que é possível 
litar um quarteirão, mo- 
ando recursos financei- 
ros, fazendo um levantamen- 
to económico e social, nego- 
ciar com as pessoas, le- 
vando-as a aceitar um mode- 
lo, atraindo habitação, gente 
com maiores posses. Quando 
se perde diversidade urbana é 
necesário reconstruí-la pri- 
meiro. Mexer só nas pedras e 
nas casas não chega. 

- Onde situa no tempo o co- 
meço do declínio da cidade? 

- O Porto foi muito impor- 
tante numa função resistente 
em 1975 e no período de ata- 
que ao sector privado. O Por- 
to levantou-se para defender 
essas empresas e, curiosa- 
mente, no momento seguinte 
há uma forte deslocalização 
dos centros de decisão em- 
presarial para Lisboa. 

- Como é que lida com o bi- 
nómio política/futebol? 

- Sou sócio de dois clubes. 
O da minha aldeia, no conce- 
lho de Braga, e do Futebol 
Clube do Porto. Tenho as 
quotas em dia, vibro com as 
vitórias do clube, mas não 
sou praticante. 

- Referia-me especifica- 
mente à guerra entre o clube 
aa Câmara... 

- À política o que é da poli- 
tica, ao futebol o que é do fu- 
tebol. Parece-me um bom 
princípio e ponto final. 

- Então, por esse caminho, 
corrobora o raciocínio do 
dr. Rui Rio? 


“O presidente da Câmara, que tem um dos seus clubes a ganhar os títulos todos, e que não vibra... Não me parece bem” 


“O Porto reclama, urgentemente, 
uma actuação voluntarista, com 
o presidente da Câmara à cabeça” 


- Não. É completamente 
diferente. O presidente da Cá- 
mara de uma cidade, que tem 
um dos seus clubes a ganhar 
os títulos todos e que não vi- 
bra com isso ou que não apa- 
renta (...) Não me parece 
bem. Eu não o faria. 

- Que balanço faz da gestão 
Rio? 

- Sob o ponto de vista ur- 
bano o Porto não adquiriu 
nenhuma vantagem. Não vejo 
que exista muito maior celeri- 
dade na aprovação de projec- 
tos. Em relação ao PDM e 
quando o documento estava 
em fase de debate parecia-se 
um PDM bem comportado, 
um PDM cinzento, para tratar 
uma cidade que está pratica- 
mente estática. Não houve na- 


da significativo nestes últimos 
quatro anos e, mais ainda, al- 
gumas coisas que tinham sido 
desenvolvidas ficaram na ga- 
veta. Não se vê nada. Depois 
aparecem umas ideias como o 
Porto cidade de ciência, mas 
onde é que estão as acções que 
estabelecem essa relação? A 
cidade não aproveita o vigor 
das suas instituições universi- 
tárias. 

- Então que nota dá à ac- 
tual gestão camarária? 

- É uma gestão banal. Na- 

turalmente será rigorosa, mas 
de facto podia ter maior vi- 
bração. 
- Como analisa a performan- 
ce de Miguel Cadilhe na 
Agência Portuguesa de In- 
vestimento? 


“O aborto não é 
matéria das mulheres” 


- Como gere, na qualida- 
de de cabeça-de-lista do PS, 
um dos temas mais caros da 
esquerda, a despenalização 
do aborto? 

- Sou católico. Não posso 
rejeitar uma formação de 
base que possuo. Por força 
disso, pessoalmente, nunca 
optaria por essa solução. En- 
tendo que o aborto não é 
matéria das mulheres. O 
aborto é matéria do casal. 


Num processo de discussão 
não me vejo militante a fa- 
vor nem contra o aborto. 
Não me envolveria em cam- 
panha e confrange-me 
bretudo, uma atitude farisai 
ca. Defende-se um princí- 
pio, mas não se tomam 
medidas como campanhas 
de educação sexual nas esco- 
las, de um maior esclareci- 
mento, Isso é uma atitude 
farisaica. 


- O dr. Miguel Cadilhe é 

uma das pessoas por quem 
tenho enorme estima, consi- 
deração e respeito. É alguém 
que, provavelmente, ama o 
Norte e o Porto tanto como 
eu, Tem feito um trabalho de 
pouca visibilidade exterior e 
tem uma dificuldade objecti- 
va, já que, para vender o ter- 
ritório regional, precisa de 
uma região muito mais bem 
guarnecida de instituições, 
que contribuam para a sua 
competitividade. Tem uma 
missão dificultada. A nego- 
ciação do investimento tem 
de ser acompanhada pela 
oferta de muito bons indica- 
dores. 
- À sua recente defesa pró-re- 
gionalização soou a quase 
uma declaração de impotên- 
cia... 

- É um homem magoa- 
do, mas corajoso. É dos pou- 
cos convencido que vale a 
pena fazer esse discurso. 


É um homem que fala ver- 
dade. 


“O aborto é matéria do casal” 
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Líder do PP quer 

um terceiro deputado 
em Aveiro. Bagão Félix 
apelidou bloquistas 
de “neofascistas 
da esquerda” 


I Maria José Santana 


aulo Portas afirmou on- 
Ps: em Áveiro, no distrito 
onde se assume como ca- 
de-lista pela quarta vez 
ecutiva, que quer garantir a 
eleição de um terceiro deputado 
no círculo eleitoral aveirense. A 
nível nacional, o objectivo do 
CDS-PP também passa por “pe- 
dir mais. Se com oito por cento 
de resultados eleitorais fizemos 
obra, com mais 10 por cento fa- 
remos muito mais”. 
O líder do CDS-PP marcou 
presença na apresentação da lis- 
ta de candidatos por Aveiro, nu- 
ma sessão realizada ontem à tar- 
de no Cine Teatro São Pedro em 
Águeda, mas começou logo por 
avisar que ia “desiludir” os jor- 
nalistas. Tudo porque Paulo 
Portas se recusou a responder a 
críticas lançadas pelo PSD. 
“Terá havido por parte do 
nosso parceiro de coligação al- 
guma crítica ao nosso partido. 


PM defendeu 


nomeações 
mínimas dos 
governos de gestão 
I Lusa 


O primeiro- ministro, Pe- 
dro Santana Lopes, defendeu 
ontem que os governos de ges- 
tão devem "fazer o mínimo de 
nomeações”, lembrando que o 
PSD nomeou "menos" do que 
oPs. 

"Julgo que é muito desagra- 
dável a história da comparação 
e todos deverão fazer o míni- 
mo de nomeações em gover- 
nos de gestão", disse Santana 
Lopes numa alusão a críticas 
sobre as nomeações recentes 
para cargos públicos feitas pe- 
lo governo demissionário. 

Convencido de que fez me- 
nos nomeações do que o go- 
verno socialista quando esteve 
em gestão, o líder do PSD ga- 
rantiu, no entanto, que não vai 
"acusar o PS e fazer disso um 
troféu”. Santana Lopes assinou 
em Vila do Rei contratos de re- 
qualificação urbana para o 
concelho, que foi um dos mais 
afectados pelos incêndios do 
ano passado. 


PRÉ-CAMPANHA LEGISLATIVAS'2005 


Portas recusa responder a críticas 
do PSD e aponta baterias ao PS 


Portas e Bagão, entusiasmados com recepção em Águeda /AMr 


O presidente do CDS mantém a 
sua postura e a sua linha. Somos 
partid liados e o meu co- 
mentário é nenhum”, frisou 
Paulo Portas, naquilo que fez 
questão de classificar como sen- 
do “uma nota prévia”, e para a 
qual pediu silêncio na sala. 
Quem não teve a mesma sor- 
te foi José Sócrates e seu respec- 
tivo programa de Governo. Pau- 
lo Portas, que apontou o nome 
de Bagão Félix para titular da 
pasta das Finanças na equipa de 
Governo com a qual o CDS-PP 
se vai apresentar nestas eleições, 
referiu mesmo “existir uma 
grande diferença” entre Bagão 


Félix e José Sócrates. “O Dr. Ba- 
gão Félix tem uma política fis- 
cal, propôs baixar progressiva- 
mente o IRS — desde que se 
combata a evasão fiscal e se eli- 
minem certos benefícios que já 
não fazem sentido. O engenhei- 
ro José Sócrates pratica apenas a 
evasão democrática. É que não 
quer debater com mais nin- 
guém as suas ideias”, referiu o lí- 
der do CDS. 

Paulo Portas mostrou-se sur- 
preendido com o facto de o 
“programa do Partido Socialista 
se traduzir em mais emprego e 
menos pobreza”, desafiando 
mesmo José Sócrates a demons- 


trar o seu currículo em tais ma- 
térias. “Como ministro da Defe- 
sa posso dizer que contribuí pa- 
ra salvar 1.500 postos de traba- 
lho na OGMA que o PS deixou 
falida, mais de 1000 postos de 
trabalho nos Estaleiros de Viana 
do Castelo, evitei o fecho dos es- 
tabelecimentos fabris das Forças 
Armadas, e contribui para que 
5.000 jovens começassem a sua 
vida profissional com as Forças 
Armadas”, referiu Paulo Portas a 
propósito do seu “curriculum” 
em matéria de emprego. Já em 
matéria de combate à pobreza, o 
líder do CDS defendeu-se com 
as pensões aos antigos comba- 
tentes e a convergência de pen- 
sões de reforma. 

Bagão Félix antecedeu o líder 
do CDS-PP na sessão de apre- 
sentação dos candidatos por 
Aveiro, começando logo por 
apresentar-se como um “inde- 
pendente por feitio”, “sem o car- 
tão do CDS, mas com o CDS no 
coração”. E também Bagão Félix 
não poupou críticas aos socia- 
listas a quem acusou de se “en- 
ganar na tabuada”, e a quem lan- 
çou o desafio para que digam 
“onde, como e quando vão re- 
duzir a despesa pública”. 

Na mira das críticas de Bagão 
Félix estiveram também os mili- 
tantes do Bloco de Esquerda, a 
quem se referiu como os “neo- 
fascistas da esquerda”. 


Aguiar Branco volta a acusar 
Sampaio por fazer cair Governo 


I Armindo Mendes 


O cabeça-de-lista do PSD no 
distrito do Porto nas próximas 
eleições legislativas, José Pedro 
Aguiar Branco, lamentou on- 
tem, em Amarante, que o Presi- 
dente da República, Jorge Sam- 
paio, tenha interrompido uma 
legislatura a meio com base 
“numa avaliação assente em 
questões subjectivas”, 

"Não havia razões de ordem 
jurídica e constitucional para 
interromper este mandato", 
acentuou o actual ministro da 
Justiça. 

Falando no encerramento de 
um debate sobre de 
mento local e acessibi 
promovido pelo PSD local, que 
ontem decorreu numa unidade 
hoteleira amarantina, e que 
contou com a participação do 
secretário de Estado adjunto do 
ministro das Obras Públ 
Jorge Costa, e da presidente da 
Câmara de Baião, a social-de- 
mocrata, Emília Silva, José Pe- 
dro Aguiar Branco frisou que "é 
importante" o povo, nas próxi- 


mas eleições, deixar um sinal de 
que "não deve ser possível inter- 
romper um mandato a meio 
quando há maiorias coerentes”. 

"Não é justo e não é sério 
que, ao fim de dois anos e 
meio, se faça o balanço de um 
trabalho que estava programa- 
do para quatro anos" acrescen- 
tou. 

Para José Pedro Aguiar 
Branco, "a partir deste manda- 
to, nada garante que qualquer 
governo, mesmo com maioria, 
possa levar a legislatura até ao 
fim”. 

Noutro tom, prometeu que 
vai “fazer tudo” para que o 
PSD ganhe as eleições, nem 
que, para isso — sublinhou em 
tom de brincadeira — "seja ne- 
cessário comer a relva”. 

"Digo isto porque entendo 
que, para Portugal, é essencial 
que haja um Governo que con- 
tinue as reformas que o país 
precisa", considerou, acen- 
tuando a ideia de que o PSD "é 
o único partido que tem uma 
atitude reformista”. 

O cabeça-de-lista social-de- 


mocrata até reconheceu que 
em termos programáticos não 
há grandes diferenças para o 
PS, mas advogou que aquilo 
que distingue os dois partidos 
é"a coragem de decidir e de ser 
superior aos interesses particu- 
lares", 

"O PS dialogava muito, mas 
o mais difícil é tomar as deci- 
sões. O nosso governo fê-lo", 
observou, dando como exem- 
plo a nova lei das rendas e o 
fim das auto-estradas sem cus- 
tos para o utilizador, conheci- 
das por SCUT. 

"Não é fácil gastar menos. 
Não é fácil ter mais receitas, 
mas é possível gastar melhor 
com uma gestão mais rigorosa 
que permita a libertação de 
fundos", acrescentou, con- 
cluindo ser este tipo de gestão 
uma marca dos governos do 
PSD. 

Antes do número um da lis- 
ta do PSD no Porto, falara Jor- 
ge Costa, que recordou o tra- 
balho realizado pelos dois últi- 
mos governos em matéria de 
acessibilidades. 
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Partido Socialista 
garante 
auto-estrada 
para Bragança 


1 João Campos 


O PS comprometeu-se on- 
tem a prolongar a A4 até à 
fronteira de Quintanilha, caso 
saia vencedor nas eleições do 
próximo dia 20 de Fevereiro. 
Esta foi a resposta do partido 
às posições manifestadas pe- 
los intervenientes no Fórum 
Novas Fronteiras, que decor- 
reu ontem em Bragança. 

O ex-governador civil de 
Bragança e candidato às pró- 
ximas eleições, Francisco Ce- 
peda, abriu o fórum e deu o 
mote. "A duplicação do IP4, a 
construção do IP2 e do IC5 
terão de acontecer ao longo 
da próxima legislatura”, subli- 
nhou o responsável. 

Às vias rápidas juntam-se a 
ligação de Bragança à autovia 
das Rias Baixas (Espanha) e a 
requalificação da rede viária 
entre as doze sedes de conce- 
lho do distrito, tal como foi 
defendido pela maioria dos 
militantes e simpatizantes que 
encheram o auditório Paulo 
Quintela. 

A sessão contou com a pre- 
sença do membro da comis- 
são política do PS e ex-minis- 
tro do Desporto e da Juventu- 
de, Armando Vara, que 
classifica de "crucial" a resolu- 
ção do problema das acessibi- 
lidades. "A única auto-estrada 
que o PS se compromete a 
construir no País é a de Vila 
Real até Bragança", recorda o 
dirigente. 

Outra das apostas passa 
pelo reforço do ensino supe- 
rior no distrito, mesmo sem 
passar pela criação da Univer- 
sidade de Bragança. "Não tem 
que ser necessariamente uma 
Universidade. Enquanto esti- 
vemos no Governo aponta- 
mos para um instituto uni- 
versitário, mas algumas forças 
vivas da cidade não quiseram 
ir por aí, o que inviabilizou es- 
se projecto”, lamenta Arman- 
do Vara. 


Ensino universitário 
em vez de Universidade 

O deputado e cabeça de lis- 
ta por Bragança, Mota Andra- 
de, alinha pelo mesmo diapa- 
são e compromete-se com a 
criação de "ensino universitá- 
rio de qualidade em Bragança 
durante a próxima legislatu- 
ra”, 

Em matéria de acessibili- 
dades, o responsável alerta 
para o estado das contas pú- 
blicas, que podem inviabilizar 
grandes investimentos. "O 
descalabro é grande, porque 
este Governo fez tudo ao con- 
trário, mas as acessibilidades e 
as políticas de discriminação 
positiva para as empresas do 
interior serão uma realidade, 
aliás como já acontecia nos 
governos do PS", garante o di- 
rigente. 
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Máquina laranja aquece motores para 
campanha em “circunstâncias adversas” 


F Marta Araújo 


A Comissão Política Distrital 
(CPD) do Partido Social Demo- 
crata (PSD) do Porto reuniu-se, 
no Sábado, em Santo Tirso, num 
jantar de trabalho para "a máqui- 
na laranja aquecer os seus moto- 
res e fazer uma campanha eleito- 
ja no próximo dia 
20 de Fevereiro”, explicou o direc- 
tor de campanha e vice-presiden- 
te da CPD da Invicta, Agostinho 
Branquinho. 

“Nós temos de fazer o arran- 
que dessa máquina laranja, que é 


uma máquina capaz de fazer 
campanhas em circunstâncias 
muito adversas, como aquelas 
que vivemos”, garantiu o mesmo 
responsável ao COMÉRCIO. 
Agostinho Branquinho salien- 
tou o pressuposto da reunião que 
juntou, à porta fechada, mais de 
centena e meia de membros da 
família laranja do Porto. "Aquilo 
que queremos fazer é um pouco 
mostrar aos candidatos a deputa- 
dos, aos presidentes das comis- 
sões políticas dos diversos conce- 
lhos do distrito, aos mandatários, 
etc. quais são as grandes linhas de 


orientação, quais são os grandes 
temas do discurso da campanha, 
para que todos nós tenhamos 
uma atitude coerente, homogé- 
nea, um discurso simples mas 
com a noção daquilo que temos 
de fazer para Portugal, das pro- 
messas que temos de fazer para a 
campanha eleitoral”, explicitou. 
Sempre a salientar que o ob- 
jectivo da distrital "é sermos o 
partido mais votado no Porto e 
temos a confiança e a convicção 
de que o vamos conseguir”, Bran- 
quinho explicou ao COMÉRCIO 
o critério de escolha para que o 


jantar se tivesse realizado na for- 
taleza socialista que é a cidade dos 
Jesuitas. "Nós vamos tentar des- 
centralizar o mais possível as ac- 
ções de campanha, começando 
por concelhos dificeis, onde nós 
não somos poder em termos au- 
tárquicos, de modo a demons- 
trarmos que não vamos aos sítios 
fáceis. Nós não temos medo de ir 
aos sítios dificeis como Santo Tir 
so”, salientou. 

Embora confiante na vitória, o 
vice-presidente da distrital con- 
fessou que a principal barreira 
para a concretização de tal objec- 


Marcelo Rebelo de Sousa regressa 
ao activo e desanca em Sócrates 


Professor aliou-se 
à campanha 
ocial-democrata 
num concorrido 
jantar em Celorico 
de Basto 


emana 


ZA 


| José P. Soares 


elorico de Basto asssitiu, 
sábado à noite, ao "re- 
'gresso" de Marcelo Rebe- 


lo de Sousa ao "activo": ao lado 
de Luis Filipe Menezes, o "pro- 
fessor" deitou "para trás das cos- 
tas" divergências recentes com o 
partido que ajudou a fundar e, 
definitivamente, entrou na (pré- 
Jcampanha. De presidenciais, 
disse, primeiro, que o seu candi- 
dato já se sabe quem é, depois 
citou mesmo o nome de Cavaco 
Silva. De Sócrates, afirmou que 
é "um guterrismo de segunda”. 
E concluiu que, "se for como em 
Celorico, já ganhámos”. 

A "Quinta do Forno" — onde 
se desenrolou este jantar-comí- 
cio — tem capacidade para 700 
pessoas, "mas outras tantas, ou 
mais, não estão aqui porque não 
cabem”, disse Marcelo, que an- 
tes já tinha ouvido o mesmo do 
presidente da Câmara, Alberti- 
no Mota e Silva (que aproveitou 
para confirmar a sua última re- 
candidatura ao cargo). 

Numa intervenção bem ao 
seu jeito, Marcelo começou por 
dizer que é hora de todos se uni- 
rem no PSD. "Quando toca a 
reunir uma família quando ela 
mais precisa de estar unida, não 
interessa se existem desavenças 
entre tios ou primos ou ir- 
mãos”, disse Marcelo, para frisar 
que "uma campanha eleitoral é 
o momento mais importante 
para a família se unir”. 


Marcelo e Menezes unidos contra o “inimigo” socialista /ARméNio BELO 


Depois, o tema das presiden- 
ciais. Para Marcelo, ainda é cedo 
para falar disso. Será "no mo- 
mento oportuno”, referiu, não 
sem lembrar que "o meu candi- 
dato preferido já se sabe quem 
€"e que "na altura própria se ve- 
rá que é o melhor para Portu- 
gal”. Mas o "tabu" (gue afinal já 
não o era) foi mesmo "desfeito": 
depois de Luís Filipe Menezes 
lhe entregar, num quadro, cópia 
de um artigo seu publicado no 
"Público" e em que defendia 
Marcelo a Belém, o "professor" 
foi ao microfone e disse, textual- 
mente, que "ainda hei-de con- 
vencer o Luís Filipe Menezes a 
votar e a fazer campanha por 
Cavaco”. 

Na sua "lição", Marcelo en- 
trou depois no "dossier" legisla- 
tiavas. "É isso que é o mais im- 
portante neste momento", em 
que "Portugal atravessa um mo- 
mento dificil”. Por isso mesmo, é 
preciso "responsabilidade" e 
“não vale a pena prometer coisas 
impossíveis”. Daí que Marcelo 
"aconselhe” uma "campanha pe- 
lo realismo”, uma "campanha de 
esperança” para "elevar a auto- 
estima nacional" e uma "campa- 


nha que dê uma nova alma aos 
portugueses e a Portugal”. 

Para Sócrates, Marcelo não te- 
ve contemplações. O líder do PS 
tinha apresentado nesse dia o 
programa de Governo do seu 
partido. Marcelo considera que 
Sócrates pretende que "o povo 
português lhe passe um cheque 
em braco e isso é inadmissível". 
Segundo o antigo líder social-de- 
mocrata, Sócrates "entra em di- 
versas contradições” e quando 
fala de pobreza, de desemprego e 
de educação, "dá-nos algumas li- 
nhas de força, dá-nos duas ou 
três ideias gerais” mas "não diz 
nada" e, principalmente — afirma 
Marcelo — "não diz o mais im- 
portante, o que o povo precisa de 
saber, que é o que o Estado deve 
fazer hoje em dia”. Dessa forma, 
Marcelo classifica as ideias de Só- 
crates como "um guterrismo de 
segunda classe e de segunda cate- 
goria”. Para Marcelo, Sócrates 
não fala porque "isso obrigava-o 
a definir-se e aquilo que o líder 
do PS quer é agradar ao centro e 
à esquerda”. 

Na sua intervenção, Luís Fili- 
pe Menezes começou por regis- 
tar que "a grande enchente” em 


Sócrates pretende 
que “o povo lhe passe 
um cheque em branco 

e isso é inadmissível” 


Celorico de Basto "já não admi- 
ra” porque “em todo o distrito 
nesta fase da pré-campanha o 
PSD tem registado as maiores 
enchentes por onde tem passado, 
contrariamente ao que muitos 
auguravam”. 

O elogio a Marcelo Rebelo de 
Sousa não faltou — o "professor", 
enquanto líder do partido, teve a 
"coragem" e a "lucidez" para foi 
mar uma aliança com o PP. 
Menezes considera que, "se hoje 
estamos aqui e se agora defende- 
mos um projecto para Portugal é 
porque houve um líder que teve 
essa coragem”. 

De Sócrates, Menezes foi ain- 
da mais cáustico que Marcelo. 
"Não é só um guterrismo de se- 
gunda, é um guterrismo a preto e 
branco, é um guterrismo do ci- 
nema mudo”. Porque "o eng. Só- 
crates não fala, tem quem fale 
por ele”. Mas para o desmentir: 
“num dia diz uma coisa e logo no 
dia seguinte vem o porta-voz di- 
zer que não era bem aquilo que 
ele queria dizer”, afirma Mene- 
zes. 

As referências (sem nomes) a 
Sampaio também não faltaram 
quando Menezes se interrogou 
sobre as razões que levaram à in- 
terrupção desta legislatura. E 
também as referências (ainda 
sem nomes) ao CDS-PP. Quan- 
do Menezes disse que "é no PSD 
O único voto com utilidade para 
quem não quer o regresso dos 
socialistas e do guterrismo”. 


tivo se prende com duas questões: 
a dissolução da Assembleia da Re- 
pública (AR) e a mi ção ne- 
gativa criada à volta da governa- 
ção de Pedro Santa Lopes. 

“A principal barreira é nós 
conseguirmos explicar às pessoas 
todo o embuste que foi criado 
com a dissolução da AR, pelo se- 
nhor Presidente da República”. 
Quando estavam criadas condi- 
ções políticas para que houvesse 
um governo estável e de maioria, 
inexplicavelmente, a AR foi dis- 
solvida, Isso criou uma situação 
dramática para o nosso país no 
momento especialmente brutal 
do ponto de vista internacional, 
até porque estamos a negociar, 
neste momento, na União Euro- 
peia, o Quadro Comunitário de 
Apoio”, afirmou Braquinho, ten- 
do acrescentado, em tom de críti- 
ca a Jorge Sampaio que "foi uma 
dissolução contra — natura e no 
pior momento possi 


Marques Mendes 
afirma que 

voto no CDS/PP 
é inútil 

F Francisco Manuel 


Marques Mendes afirmou 
anteontem, perante quase 
duas centenas de apoiantes de 
Oliveira de Azeméis, que o vo- 
to no CDS/PP "é um voto 
inútil". O cabeça de lista por 
Aveiro acusa os populares de 
apelarem ao voto útil para 
prejudicar o PSD e favorecer 
os socialistas e a esquerda. 
uem quer tirar votos ao 
PSD só quer ajudar o PS e a 
esquerda, por isso o voto no 
CDS é inútil", afirmou Mar- 
ques Mendes, para quem o 
“voto certo é no PSD", As acu- 
sações do ex-ministro dos As- 
suntos Parlamentares não se 
ficaram pelo parceiro de coli- 
gação no Governo, acusando 
também o PS de não ter trata- 
do o distrito com respeito ao 
ter escolhido como cabeça de 
lista pelo distrito "um princi- 
piante que é quinta escolha”. 
Marques Mendes enumerou 
algumas obras postas no ter- 
reno nos quase três anos de 
legislatura do Governo de Co- 
ligação, e que "durante os sete 
anos de governação socialista 
estiveram sem solução”. O ca- 
beça de lista por Aveiro, que 
pela primeira vez nesta pré- 
campanha se fez acompanhar 
da mulher, garante que está 
nesta "batalha" eleitoral de 
“cara levantada, porque quem 
não deve não teme”, numa 
alusão à recusado cabeça de 
lista do CDS/PP, Paulo Portas 
em fazer debates no distrito, e 
à falta de Manuel Pinho do PS 
no primeiro debate marcado 
para a passada quinta-feira. 
Deixou também o repto aos 
seus adversários políticos para 
não fazerem desta campanha 
eleitoral um "lavar de roupa 
suja”. 


16 E) 


|] André Baptista 


'oão Almeida Garrett, cabeça- 
de-lista do Partido Nova De- 
mocracia pelo círculo eleitoral 
lo Porto, desafiou os cabeças-de- 
lista das distritais Norte de todos 
os partidos para a elaboração de 
um pacto pré-eleitoral que defen- 
da a regionalização. O repto (que 
será formalizado por carta oficial 
do partido) foi lançado numa ci 
meira dos candidatos da região 
Norte do PND onde Manuel 
Monteiro, líder do partido e cabe- 
ça-de-lista por Lisboa, acusou os 
dirigentes do CDS-PP de "plágio" 
e "hipocrisia intelectual”, 

O encontro, subordinado ao 
tema "Regionalizar para Desen 
volver” e ocorrido no sábado à 
noite no Hotel Ipanema Park, no 
Porto, abriu com os discursos dos 
cabeças-de-lista nortenhos Antó- 
nio Pedras, Álvaro Fernandes, Ga- 
briela Antas de Barros e Tomé 
Fernandes e terminou com as de- 
clarações de João Almeida Garrett 
e Manuel Monteiro. 

Garrett começou por traçar o 
retrato de um país "doente" onde 
"cada vez mais cadeias são inau- 
guradas e cada vez mais escolas 
são encerradas" e sentenciou que 
"as respostas dos partidos com as- 
sento parlamentar são inexisten- 
tentes face a um país que conta 
com meio milhão de desemprega- 
dos 


'O chamado voto útil é útil a 
quem? A quem vota ou a quem é 
eleito?”, questionou o professor 
universitário, numa clara referên- 
cia ao "slogan" da campanha do 
CDS-PP Garrett referiu que o país 


POLÍTICA 
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PRÉ-CAMPANHA LEGISLATIVAS'2005 


PND lança repto a todos os partidos 
para pacto pró-regionalização 


A Nova Democracia defende um pacto pré-eleitoral para a regionalização / FERNANDO FONTES 


carece de "uma política reforma- 
dora" e que "uma das reformas 
que o PND quer operar é a do Es- 
tado através da regionalização 
pois essa é a única forma de alcan- 
çarmos a liberdade que no 25 de 
Abril não foi totalmente lograda”. 
Garrett apontou que a distrital do 
seu partido está empolgada em 
envolver todos os cabeças-de-lista 
do círculo eleitoral do Porto nessa 
lha e que para isso conta com 
"regionalistas convictos que exis- 
tem em todos os partidos", Co 

ciente de que este é um propósito 
que pode encontrar maior ampa- 
ro por parte da esquerda, mos- 


trou-se confiante no apoio de 
Braga da Cruz, cabeça-de-lista pe- 
lo PS, para um pacto pré-cleitoral 
que se debata pela divisão do país 
em cinco regiões. "Creio que o PS 
tem o dever de assumir este rep- 
to”, acrescentou, "e penso que, no 
que diz respeito a esta matéria, 
não haverá problemas de conceito 
no interior desse partido, embora 
possam emergir questões de disci- 
plina partidária”, 

Ao COMÉRCIO, Garrett refe- 
riu ainda que Manuel Monteiro, 
caso venha a ser deputado, defen- 
derá a divisão do país em regiões 
na AR, Questionado sobre esta 


Duarte Lima compara campanha 
do PS a mau filme de Hollywood 


Líder da lista PSD por Bragança diz que “Novas 
Fronteiras são uma repetição dos Estados Gerais” 


| Lusa 


O cabeça-de-lista do PSD 
por Bragança, Duarte Lima, 
afirmou ontem que a campa- 
nha do PS é "uma montagem 
hollywoodesca" que mostra que 
os socialistas vão "encaminhar o 
país para uma floresta de enga- 
nos”, Duarte Lima considerou 
em Bragança que na campanha 
socialista se promete "sol na eira 
e chuva no nabal, em que tudo 
são rosas e estrelas" tal como 
"naqueles filmes cheios de efei- 
tos especiais em que tudo é tão 
certinho que ao fim de dez mi- 
nutos de sessão se chega à con- 
clusão que é um barrete". 

"E é um barrete, com a gravi- 
dade de ser uma repetição", i 
sistiu, acrescentando que "as 


Novas Fronteiras são uma repe- 
tição dos Estados Gerais de An- 
tónio Guterres”. Duarte Lima, 
que falava durante a apresenta- 
ção dos candidatos a deputados 
do PSD pelo círculo eleitoral de 
Bragança, assumiu o compro- 
misso de "ajudar a executar no 
parlamento o corajoso progra- 
ma de reformas que Pedro San- 
tana Lopes apresenta ao p: 

O cabeça-de-lista também 
assumiu, ante os eleitores de 
Bragança, o compromisso de 
lutar pelas grandes causas do 
distrito em estreita cooperaçã 
com a sociedade política e civil 
da regiao". A adopção de políti- 
cas de valorização dos recursos 
humanos, a promoção de in- 
centivos que favoreçam investi- 
mento empresarial na região e o 


Duarte Lima 


desenvolvimento de infra-es- 
truturas rodoviárias são as me- 
tas que Duarte Lima assumiu 
em nome dos deputados que o 
PSD elegerá por Bragança. 


matéria, o líder do partido (que 
nunca se mostrou adepto da re- 


- gionalização) apontou, no entan- 


to, que, numa hipotética represen- 
tação parlamentar, defenderia a 
opinião sustentada pela maioria 
dos membros do partido e que 
desconhece se essa maioria é ou 
não favorável a tal proposta: "So- 
mos um partido plural. Há mili- 
tantes que são a favor e outros 
contra. A única coisa que posso 
garantir é que os membros que es- 
tiverem em minoria em relação a 
esta questão, ou outras, não terão 
de se preocupar com processos 
disciplinares". 


MM Sa ss 


Guerra aberta 
ao CDS/PP 


À intervenção de Manuel 
Monteiro, que encerrou a 
iniciativa promovida pelo 
PND, foi marcada por violen- 
tos ataques ao partido que 
abandonou em 1998. Arrasa- 
dor, Monteiro declarou que 
deixaria de se sentir inibido 
quando o desafiassem a co- 
mentar as atitudes politicas 
dos dirigentes do partido cu- 
ja liderança perdeu para 
Paulo Portas: "Há limites pa- 
ra a desonestidade intelec- 
tual!”, declarou. Para Mon- 
teiro, o seu ex-partido tem 
vindo a plagiar descarada- 
mente os lemas da campa- 
nha do PND e deu como 
exemplos: o facto de Luis 
Nobre Guedes ter concedido 
uma entrevista onde afirmou 
que o CDS-PP prevê a preco- 
nização de um sistema presi- 
dencialista; a eleição, recen- 
temente divulgada por Paulo 
Portas, da questão da segu- 
rança como tema central da 
campanha do partido azul e 
amarelo; e o uso indevido do 
termo "Politica Limpa" ("slo- 
gan" da campanha do PND) 
pelos democratas-cristãos. 
"O CDS-PP copia o nosso 
partido porque sabe que so- 
mos abafados nos jornais e 
nos debates televisivos mas 
para quem tinha a ideia de 
que havia um 'criador' e uma 
*criatura', estamos conversa- 
dos”, ironizou Monteiro fa- 
zendo referência a uma anti- 
ga afirmação de Portas. “Es- 
tive com o dr. Paulo Portas 
em combates que ele aban- 
donou. Mas eu sou um libe- 
ral a sério, não apenas quan- 
do me interessa”. 


Esquerda acusa PSD e PP 
de usarem meios do Estado 


| Francisco Manuel 


A CDU e o Bloco de Esquerda 
de Aveiro acusam os partidos da 
coligação governamental de usa- 
rem o aparelho de Estado para 
"fins eleitorais”, "gastando dinhei- 
ros públicos em auto-promoções 
e auto-elogios ao serviço da pro- 
paganda partidária”. 

Numa nota de imprensa, os 
comunistas afirmam que apesar 
dos diversos protestos e chama- 
das de atenção, "continuamos a 
assistir ao corrupio de Ministros 
e Secretários de Estado, em visi- 
tas e inaugurações, numa atitude 
que vai muito além das atribui- 
ções de um governo demitido e 
demissionário". A situação é 
considerada "vergonhosa e ina- 
ceitável", e por isso a CDU "apela 
aos cidadãos do distrito para re- 
pudiarem esta atitude". A CDU 
não aceita também que o Gover- 
no queira recuperar "o prestígio 
perdido com a sua desastrosa 


política anti-social", com meia 
dúzia de acções que não são mais 
que uma "tentativa de manipula- 
ção das populações". No mesmo 
comunicado a CDU conta, desde 
o passado dia 15, quatro visitas 
de governantes ao distrito para 
inaugurações e assinaturas de 
protocolos, entre outras acções. 
Para os próximos dias os comu- 
nistas prevêem a presença de 
mais três governantes, e ainda a 
entronização do Ministro da 
Agricultura como confrade do 
Bacalhau, em Ílhavo. 

Já o Bloco preferiu pegar no 
caso concreto da visita do Minis- 
tro da Saúde, Luís Filipe Pereira e 
da Secretária de Estado, Regina 
Bastos (5º na lista do PSD por 
Aveiro), aos hospitais de Estarreja 
e Ovar, para dizer que estes dois 
responsáveis governativos olham 
para "a saúde como um negócio e 
não como uma prioridade de in- 
teresse público no combate às de- 
sigualdades". 
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Filas longas em algumas farmácias do Porto que ontem esgotaram os medicamentos para a gripe /FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


Surto de gripe provoca filas e esgota 
farmácias do Porto em pleno domingo 


Afluência nas farmácias do Porto registou ontem 


níveis anormais, tudo devido às gripes, que ainda 
podem aumentar com a descida das temperaturas 


| Paulo Ferraz 


confirmar o número 
anormal de síndromes 
gripais registados nos 


últimos tempos no nosso país, 
as farmácias do Porto que se 
encontravam ontem de servi- 
ço não tiveram mãos a medir. 

A afluência foi mais que 
muita, ao ponto de gerar lon- 
gas filas, com a procura de 
medicamentos anti-gripais e 
xaropes para a tosse na pri- 
meira linha. 

“Tal como aconteceu duran- 
te toda a semana, continuamos 


hoje [ontem] a ter muita 
afluência de clientes a procurar 
anti-gripais, medicamentos pa- 
ra a tosse, analgésicos e peque- 
nas consultas”, indicou Nuno 
Evangelista, director-técnico 
adjunto da Farmácia Garantia, 
situada em frente ao Mercado 
do Bolhão, no Porto. 


Procura maior que em 

anos anteriores 

Aquele responsável revelou 

que “a procura deste género de 

medicamentos tem sido muito 

maior que em anos anteriores 
na mesma época do ano”. 


Nuno Evangelista adiantou 
que ontem mesmo, apesar de 
ser domingo, teve de pedir um 
reforço de medicamentos para 
a gripe. 

“Vim agora mesmo de fazer 
uma encomenda, e já é a segun- 
da que faço hoje [ontem], o 
que também é anormal para 
um dia em que estamos de ser- 
viço”, explicou o farmacêutico. 

E acrescentou que “este re- 
forço que pedimos é quase na 
totalidade de medicamentos 
relacionados com as gripes e 
as suas complicações, desde os 


“Vim agora mesmo de fazer uma encomenda, e já 
é a segunda que faço hoje, o que é anormal” 


antibióticos aos xaropes para 
a tosse” 

Lembrando que a farmácia 
de que é um dos responsáveis 
técnicos esteve de serviço todo 
o dia e toda a noite, Nuno 
Evangelista frisou que, por 
causa da forte afluência até se 
viu “obrigado a chamar outro 
elemento que não estava pre- 
visto trabalhar hoje [ontem]”. 


Descida de temperatura 
aumenta a procura 

Com a previsão de uma 
drástica descida das tempera- 


turas para os próximos dias e, 
pelo menos, até quinta-feira, 
com o Instituto de Meteorolo- 
gia a falar em mínimas de dez 
graus negativos nas zonas 
mais altas do interior e em ze- 
ro graus para as regiões do li- 
toral, os problemas com as 
gripes podem vir ainda a au- 
mentar. 

“Julgo que estamos pre- 
parados para os próximos 
dias, mesmo que as tempera- 
turas baixem e a procura de 
anti-gripais se intensifique”, 
concluiu o director técnico 
adjunto da Farmácia Garan- 
tia. 

A situação vivida nesta 
farmácia junto ao Bolhão, 
no Porto, era idêntica a ou- 
tras tantas farmácias de servi- 
ço, visitadas pelo COMÉR- 
cio. 
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Portugal vai tremer com 


vaga de fi 


Até no litoral as 
temperaturas poderão 
baixar dos zero graus e 
no interior podem 
chegar aos dez negativos 


I Paulo Ferraz 
com Lusa 


s temperaturas vão baixar 
centuadamente a partir 
le hoje no território con- 


tinental português, devido à in- 
fluência de uma massa de ar 
muito frio, de origem polar. Nas 
zonas mais elevadas a tempera- 
tura mínima pode atingir dez 
graus negativos e no litoral pode 
baixar dos zero graus e haver 
queda de neve. 

O tempo frio vai durar até 
quinta-feira, na sequência da in- 
fluência desta massa de ar, asso- 
ciada a um anticiclone localiza- 
do a Oeste da Irlanda. 

Esta situação meteorológica 
vai provocar uma descida acen- 
tuada da temperatura do ar, 
atingindo os valores mais baixos 
na quarta e quinta-feira. 

O frio vem acompanhado de 
vento, de Norte e Nordeste, mo- 
derado e temporariamente for- 
te, “o que se traduzirá numa 
sensação de frio intenso”, disse 
fonte do Instituto de Meteoro- 
logia. Segundo a fonte, “o vento 
furta a energia gerada pelo cor- 
po, originando a sensação de 
frio”. 

À temperatura mínima po- 
derá atingir valores entre menos 
sete e menos dez graus nos lo- 
cais mais elevados, “prevendo-se 
mesmo valores abaixo de zero 
nas regiões próximas do litoral”, 
acrescentou. 

A temperatura máxima não 


Crianças e idosos exigem maior atenção por causa da vaga de frio polar 


O frio vem acompanhado de vento, | 


“o que se traduzirá numa sensação de frio intenso” | 


deverá ultrapassar os cinco 
graus no interior Norte e Cen- 
tro e, no restante território, dez 
graus. Haverá formação de gelo 
e geada em todo o país. 

Protecção Civil aconselha 
cuidados especiais 

A protecção contra o frio dos 
próximos dias passa por usar 
roupa quente, calçado adequa- 
do, vedar portas e janelas e evi- 
tar actividades físicas intensas, 
recomendou ontem o Serviço 
Nacional de Protecção Civil. 

Usar várias camadas de rou- 


pa, em vez de uma única peça de 
tecido grosso, e evitar roupas 
muito justas ou que façam 
transpirar, são algumas das re- 
comendações da Protecção Civil 
para situações de descida da 
temperatura. 

Vedar portas e janelas por 
onde possa entrar o frio é outro 
dos conselhos. “O ar frio não é 
bom para a circulação sanguí- 
nea. Evite actividades físicas in- 
tensas, que obrigam o coração a 
um maior esforço e podem até 
conduzir a um ataque cardíaco”, 


rio polar anormal 


adverte a Protecção Civil. 

Devem fazer-se pequenos 
exercícios com os braços, pernas 
e dedos para manter a circula- 
ção sanguínea. “Se tiver de sair 
de casa proteja a cabeça, utili- 
zando um chapéu ou gorro, e 
nas mãos use luvas. Mantenha 
as roupas secas, evitando perdas 
de calor”, aconselha a Protecção 
Civil. 

Em casa, as recomendações 
são para ter cuidado com as la- 
reiras em locais fechados e sem 
renovação de ar, uma vez que a 
combustão pode originar a pro- 
dução de monóxido de carbo- 
no, um gás mortal. “Tome tam- 
bém cuidado com os aquecedo- 
res, devido ao risco de acidentes 
domésticos”, diz a Protecção Ci- 
vil. 


Vaga de frio 
deixa Espanha 
em alerta geral 


As autoridades espanholas 
avisaram ontem que em zo- 
nas do interior pensinsular 
poderá registar-se tempera- 
turas de 15 graus abaixo de 
zero e está ainda prevista 
queda de neve em zonas ao 
nivel do mar. A direeção-ge- 
ral de Protecção Civil e Emer- 
gências de Espanha alertou 
para uma grande descida de 
temperatura nas próximas 
horas que serão "muito bai- 
xas em toda a Peninsula Ibé- 
rica e nas ilhas” com queda 
de neve no norte, nas Balea- 
res e zonas dispersas do lito- 
ral mediterrânico, acompa- 


Espanhóis 
aconselhados a 
deixar 0 automóvel 


em casa 


nhado de ventos fortes. 

O Instituto Nacional de Me- 
tereologia espanhol previa 
que, durante a madrugada 
de ontem, houvesse "uma 
massa de ar muito fria arras- 
tada por ventos polares. Em 
algumas zonas de Espanha as 
temperaturas podem chegar 
aos 15 graus negativos. As 
autoridades prevêm que haja 
formação de neve na zona 
da Cantábrica, Catalunha, 
Baleares e zonas disperas do 
litoral mediterrânico. Os es- 
panhóis foram avisados para 
não viajarem de automóvel, a 
não ser que seja imprescindi- 
vel. Fechar portas, janelas e 
toldos, assim como retirar 
andaimes da ruas, são outros 
avisos. 


MMESTA PREPARADO PARA TANTO FRIO? 


ÁLVARO SILVA 
COMISSIONISTA 


Roupas quentes 
e não sair à noite 


“Tenho de ter 
mais cuidado 
que as outras 
pessoas, por- 
que tenho um 
efisema pul- 
monar. Acon- 
selho as pes- 
soas a usar roupas quentes, 
um gorro na cabeça e, à noite, 
evitar sair e beber bebidas 
quentes. Pessoalmente, faço 
uma alimentação 90 por cen- 
to à base de vegetais.” 


PAULA OLIVEIRA 
ENGENHEIRA 


Vou sair daqui 
para Sevilha 
— = | "A Meteorolo: 


| gia diz 
vem ai muito 
frio? Não sa- 
bia, mas não 
me faz dife- 
rença, porque 
vou ainda hoje 
[ontem] para Sevilha, onde vi- 
vo e trabalho. Vim cá só pas- 
sar uns dias. Lá também está 
frio, mas nada de anormal pa- 
ra esta época do ano." 


NUNO BEATRIZ 
ESTUDANTE DE GESTÃO 


Psicologicamente 
estou preparado 


“Psicologica- 
mente estou 


termos de rou- 
pa é que nem 
tanto. Mas não 
costumo ter 
problemas com o frio, nem de 
gripes, por isso não estou 
preocupado com a descida da 
temperatura.” 


VÍTOR HENRIQUE 
ESTAFETA 


Prefiro o frio 


à chuva 


“Ando todos os 
dias de moto, 
por causa da 
são, Já 


que sou esta- 
feta de entre- 
ga de medica- 
mentos urgen- 
tes. Mas não costumo ter 
problemas com o frio, até 
porque ando sempre bem 
protegido. Prefiro o frio à 
chuva.” 


ABEL RIBEIRO 
REFORMADO 


Não tenho 
medo do frio 


“Não tenho 
tido proble- 
mas com as 
gripes, embo- 
* ta não me te- 
nha preserva- 
do muito, e 
apesar de já 
ter oitenta anos. Não tenho 
medo do frio que vem ai, 
sou um homem para todas 
as temperaturas.” 


od 
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Fórum Social Mundial quer acção 
internacional contra a pobreza 


|] Lusa 
Uma aliança de cem redes 
mundiais de organizações não go- 
vernamentais (ONG) vai propor 
uma acção internacional contra a 
fome, durante a realização da 
quinta edição do Fórum Social 
Mundial, anunciaram ontem os 


NEDEPOIMENTOS 


VERA MOREIRA, 17 anos 
IGREJA CATÓLICA APOSTÓLICA ROMANA 


"Quero chegar 
mais perto de Deus” 


E de Santa Maria 
da Feira. Está no 
encontro, para 
“estar junto dos 
outros e conhe- 
cer coisas novas”. 
Trabalha numa 
fábrica textil e o que a motiva 
a dedicar-se à igreja é a possi- 
bilidad chegar mais perto 
de Deus”. 


MARTA BARBOSA, 31 anos 
IGREJA EVANGÉLICA METODISTA 


"O importante 
é servir a Deus” 


Marta Fonse- 
ca, chefe de 
Serviços ex- 
plica que “o 
importante é 
servir a Deus”. 
Não teve es- 
colha quanto à Igreja de elei- 
ção: “o meu pai é diácono, 
ajuda o pastor a celebrar a 
missa”, revela, “por isso desde 
que nasci que estou ligada 
aos metodistas”. Quanto às 
diferenças da sua Igreja, em 
relacção às outras, diz que 
“não existem promessas a 
santos: para falar com Deus 
não são precisos intermediá- 
rios”. 


SÉRGIO ALVES, 26 anos 
IGREJA LUSITANA CATÓLICA 
APOSTÓLICA EVANGÉLICA 


Crente por 
tradição familiar, 


“Sou crente 

desta igreja 

por tradição 

familiar”, diz o a 
cite do 
departamento 

da Igreja Lusi- 

tana. Dispensa muito do seu 
tempo livre nesta instituição 
religiosa e garante que conhe- 
ce bem as diferenças entre as 
várias Igrejas. E de Vila Nova de 
Gaia e um dos rostos desta or- 
ganização. 


organizadores. O objectivo é pres- 
sionar governos e instituições a 
investir na redução da pobreza 
mundial, problema que afecta ac- 
tualmente cerca de mil milhões de 
pessoas que vivem com menos de 
um dólar por dia, segundo dados 
da Organização das Nações Uni- 
das (ONU). “A superação da po- 


breza é uma questão de fundo pa- 
ra muitas ONG e a ideia é colocar 
as várias organizações a actuarem 
juntas” afirmou o director do Ins- 
tituto Brasileiro de Análises So- 
ciais e Económicas (IBASE), Cân- 
dido Grzybowski, uma das princi- 
pais organizações de combate à 
fome no Brasil. 


A acção internacional contra a 
fome, cujo simbolo será a cor 


branca, terá como principais pro- 
postas o perdão das dívidas exter- 
nas dos países pobres, regras mais 
justas para O comércio e a criação 
de formas de financiamento e o 
aumento da cooperação interna- 
cional. O lançamento da acçã 
mundial contra a fome terá 2 
sença do presidente do Brasil, Lula 
da Silva, que propôs, em discurso 
na sede da ONU, a criação de uma 


campanha internacional para re-* 


dução da pobreza. 
A quinta edição do Fórum de- 
correrá de 26 a 31 de Janeiro em 


Jovens de vários credos religlosos juntaram-se anteontem à noite no Porto /LUÍS cosTA CARVALHO 


Jovens de todo o país 


e de várias confissões religiosas 
reunidos no Porto 


Semana de oração pela unidade dos cristãos celebra-se em todo o mundo 
durante o mês de Janeiro e reforça o espírito ecuménico 


Diana Baptista 


erca de cinquenta jovens 
( istãos, oriundos de vá- 
Igrejas, reuniram-se 
anteontem à noite, no Porto, nu- 
ma iniciativa de âmbito nacional 
e internacional, “Cristo, único 
fundamento da Igreja” é o tema 
de reflexão proposto para a se- 
mana de oração pela unidade dos 
cristãos, que decorre desde o dia 
18 e termina amanha. 

O encontro ecuménico reali- 
zou-se na Igreja Lusitana do Re- 
dentor, no Porto. Vindos de vá- 
rias localidades do país, os jovens 
de várias confissões religosas ma- 
nifestaram, mais uma vez, o dese- 
jo de unidade dos cristãos. 

Desde 1968 que a semana de 
oração pela unidade dos cristãos 
assumiu uma dimensão ecumé- 
nica passando a ser preparada 
por diversas igrejas cristãs. 

Actualmente é celebrada por 
milhoes de cristãos em todo o 
mundo e tem lugar todos os anos 


na semana de 18 a 25 de Janeiro. 
Este ano, para dar maior visibili- 
dade à iniciativa, o tema escolhi- 
do foi preparado em conjunto 
pelas Igrejas intervenientes e foi, 
pela primeira vez, alvo de uma 
publicação em francês e inglês, 
pelo Pontifício Conselho para a 
Promoção da Unidade dos Cris- 
tãos e pela Comissão Fé e Consti- 
tuição. 

Muitos dos jovens presentes, 
embora de igrejas e localidades 
diferentes, já se conheciam: desde 
o final de 2003 que se têm reuni- 
do mensalmente com o objecti- 
vo de rezar pela união cristã. 

O encontro teve início com a 
entoação de alguns cânticos, se- 
guido de um jantar para o qual 


todos contribuiram com oferen- 
das. Posteriormente teve lugar 
uma celebração ecuménica. 

As Igrejas Católica, Baptista, 
Evangélica, Lusitana e Metodista 
estiveram representadas por jo- 
vens que participam diariamente 
nas actividades da Igreja da sua 
paróquia; e que aproveitaram o 
encontro para se conhecerem 
melhor e rezarem pela união 
cristã. Para além das celebrações 
ecuménicas e dos encontros de 
jove; ão desenvolvidas outras 
actividades na defesa da reconsi- 
liação cristã: orações, vigílias, pe- 
regrinações, e a gravação de um 
CD com cantos das diversas igre- 
jas fazem parte dos projectos 
ecuménicos. 


de reforçar a unidade cristã 


Convite à reflexão conjunta com o objectivo | 
| 
| 
] 


O Comércio do Porto 


Porto Alegre, Brasil, com a partici- 
pação de cerca de 120 mil visitan- 
tes. Durante seis dias, represen- 
tantes de ONG, intelectuais e polí- 
ticos de esquerda de todo o 
mundo vão discutir propostas al- 
ternativas para reafirmar que “um 
outro mundo é possível”, lema 
principal do FSM. O escritor José 
Saramago e o sociólogo Boaven- 
tura Sousa Santos são as duas pre- 
senças portuguesas de maior des- 
taque nesta quinta edição do 
FSM, a par do físico Fritjos Kapra, 
o sociólogo belga Eric Toussant e 
Adolfo Perez Esquivel, Prémio 
Nobel da Paz de 1980. 


DEPOIMENTOS 


LUCIANA PEREIRA, 21 anos 
IGREJA EVANGÉLICA PRESBITERANA 
LISBONENSE 


“Não concordo com 
atitudes da Igreja 
Católica” 


E de Lisboa. Es- 
tá no encontro 
de jovens por 
“fé e por acre- 
ditar”. Foi bap- 
tizada na Igreja 
Católica, mas 
no ano passado dicidiu envere- 
dar pela Igreja presbiteriana: 
“Não concordo com certas ati- 
tudes da Igreja Católica”. 


ARTUR COSTA, 24 anos 
IGREJA CATÓLICA APOSTÓLICA ROMANA 


“O que nos une 
é mais forte” 


“Fui educado 
nesta Igreja, é a 
minha única 
experiência" 
revela este jo- 
vem designer, 
orientador de 
um grupo de jovens de Santa 
Maria da Feira. Faz parte de vá- 
rios. grupos da sua paróquia 
apenas porque "gosta de convi- 
ver”, para além dá fé que o mo- 
ve. Neste encontro concluiu 
que “o que nos une [várias con- 
fissões] é mais forte do que 
aquilo nos separa”. 


PEDRO RIBEIRO, 27 anos 
IGREJA BAPTISTA 


“A minha motivação 
é a Fé em Deus” 


E o músico que 
acompanha as 
celebrações da 
sua Igreja, em 
Cedofeita, no 
Porto. 

Pedro Ribeiro 
explica a participação religosa 
é motivada “pela fé em Deus, 
mas também pelo facto de fa- 
zer muitos amigos na Igreja”, 
Garante que “dispensar muito 
do tempo a Deus” e não se ar- 
repende de participar neste ti- 
po de eventos que junta jo- 
vens de confissões religosas 
diferentes. 


Pa 
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Portugal acentuou atraso face 
à média da escolaridade na OCDE 


Em 1991, o nosso país 
já estava atrasado, em 
matéria de escolaridade, 
face à média da OCDE, e 
aumentou esse atraso 
no ano seguinte 


Í Lusa 


va atrasado em matéria de 

escolaridade face à média da 
OCDE, aumentou esse atraso até 
2002, apesar de progressos regista- 
dos na escolaridade nacional, in- 
dica um estudo do economista 
Eugénio Rosa. Nesse ano, 65 por 
cento dos portugueses entre os 25 
eos 34 anos tinham o ensino bási- 
co ou menos, praticamente o tri- 
plo dos 22 por cento de média da 
Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Económico 
(OCDE), diz o autor baseando-se 
em dados da Organização. Ainda 
segundo o estudo a que a Agência 
Lusa teve acesso, o peso dos que ti- 
nham cursos superiores em Por- 
tugal nesta faixa etária era 15 por 
cento, pouco mais de metade da 
média da OCDE (28 por cento). 
Considerando a população em 


Pass em 1991 já esta- 


Somos um país com baixos níveis de escolaridade / HUGO DELGADO/ARQUIVO 


idade activa (25 aos 64 anos), a 
percentagem de pessoas que pos- 
suíam curso superior em Portugal 
aumentou dois pontos percen- 
tuais (pp) entre 1991 e 2002, para 
nove por cento, enquanto a média 
da OCDE cresceu cinca pp, para 


23 por cento. No mesmo período, 
o peso de pessoas dos 25 aos 64 
anos com curso superior cresceu 
nove pp na Irlanda, para 25 por 
cento. O economista considera 
“extremamente preocupante” que 
em período eleitoral esteja ausen- 


É “extremamente preocupante” que em periodo 
eleitoral a educação esteja ausente do discurso político 


te do discurso político o problema 
da educação, que é uma das cau- 
sas estruturais da grave crise que o 
país enfrenta. 

Para Eugénio Rosa, não é pos- 
sível alcançar taxas de crescimen- 
to económico elevadas e dura- 
douras sem aumentar o nível de 
escolaridade dos trabalhadores e 
das entidades patronais; e sustenta 
que é “enganar os portugueses” 
dizer que é possível aumentar a 
produtividade de forma sustenta- 
da através de “choques”, sejam eles 
fiscais, tecnológicos ou de gestão. 


Licenciados produzem mais 
Eugénio Rosa cita estudos da 
OCDE que indicam que um tra- 
balhador com ensino superior 
produz em média entre 114,5 e 
145,7 por cento mais do que um 
trabalhador que não tenha mais 
do que a escolaridade básica, isto 
é, mais do dobro, e que um traba- 
lhador com ensino secundário 
completo produz em média entre 
39,8 e 46,9 por cento mais do que 
os que não foram além do ensino 
básico. Entre 1991 a 2002, o nú- 
mero de pessoas entre os 25 e 64 
anos que apenas tinha a escolari- 
dade básica baixou em média na 
OCDE 12 pp, para 33 por cento, o 
dobro dos seis pp que diminuiu 
em Portugal, segundo aquele eco- 


SOCIEDADE 


nomista. Mas em Portugal quatro 
em cada cinco pessoas daquela 
faixa etária não tinha em 2002 
mais do que a escolaridade básica, 
contra apenas um terço na OC- 
DE, acrescenta. 

A taxa de abandono escolar é 
de 45 por cento na população 
portuguesa com menos de 25 
anos, enquanto na União Euro- 
peia alargada a 25 países não vai 
além de 18 por cento. Na faixa etá- 
ria entre os 25 e os 34 anos, havia 
em 2002 ainda 65 por cento dos 
portugueses que não foram além 
do ensino básico, praticamente o 
triplo dos 22 por cento de média 
da OCDE, enquanto o peso dos 
que tinham cursos superiores em 
Portugal era 15 por cento, pouco 
mais de metade da média da OC- 
DE (28 por cento). No mesmo 
ano, 37 por cento dos espanhóis e 
36 por cento dos irlandeses da fai- 
xa etária dos 25 aos 34 anos 
nham completado cursos supe- 
riores. 

O autor recorda que a 
OCDE utiliza a taxa de ren- 
dimento interna social de 
investimento em educação (TRI- 
SIE) para medir os benefícios para 
um país do investimento realiza- 
do na educação. A Organização 
estima que cada ano suplementar 
de estudos da população activa 
tem um efeito a longo prazo de 
aumento entre três e seis por cen- 
to da produção do país, “Se se qui- 
ser aumentar a produtividade em 
Portugal de uma forma sustenta- 
da, é necessário aumentar o nível 
de escolaridade geral da popula- 
ção portuguesa, dos trabalhadores 
mas também dos patrões”, conclui 
Eugénio Rosa. 


DIGA LÁ DOUTOR 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


Nesta época do ano - essencialmente devido às temperatu- 


ras baixas - é frequente o recurso dos indivíduos jovens, à Eurico 
consulta do médico assistente com queixas de alterações da. Castro Alves 
coloração das mãos que passam sucessivamente da palidez , 

à cianose (coloração arroxeada) e ao rubor (coloração aver- Médico 
melhada). Cirurgião 


Trata-se do fenómeno de Raynaud. 
Este fenómeno, muitas vezes designado Sindrome de Ray- 
naud, foi pela primeira vez descrito em 1862 e corresponde 
à isquemia (ma circulação) episódica ou ocasional dos de- 
dos das mãos, provocada pelo frio ou por alterações emo- 
cionais. 
Efectivamente, o fenômeno de Raynaud é gerado pelo con- 
tacto, por exemplo, com a água fria ou com o gelo ou, ainda, 
durante uma crise emocional e a sua manifestação, pode cau- 
sar grande ansiedade e receio de lesões circulatórias graves. 
O Sindrome de Raynaud, mais frequente na mulher do que 
no homem, caracteriza-se pela alteração tricolor atrás des- 
crita - palidez [cianose /rubor -acompanhada de diminui 
ção da sensibilidade e parestesias (adormecimento); estas 
alterações verificam-se após a exposição ao frio e podem 
ser evidenciadas pela imersão das mãos em água gelada; 
em alguns casos, este sindrome está associado a certas 
doenças como: as doenças do tecido conjuntivo, doenças 
do sangue, endócrinas, neurológicas, exposição a drogas e 
medicamentos, traumatismos e doenças arteriais oclusivas. 
A abordagem inicial do doente com Sindrome de Raynaud 
é pedagógica e inspiradora de calma e confiança, principal- 
mente para desfazer as ideias erradas de que o fenómeno 
de Raynaud é devido a alterações circulatórias graves ou a 
cancro. 
O tratamento varia conforme a respectiva causa. Existem, 
no entanto, medidas a tomar que são comuns a todas as. 
causas como: 

Ra o frio E 

tenção tabágica 

Exereido Fo 

Tratamento ansiolitico a 
Estas medidas, além de ajudarem, podem inibir a recorrên- 
cia dos sintomas. 
O tratamento da dor é, também, importante especialmente 
nos casos mais graves é intensos e já com lesões e úlceras 
da pele. à 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


VILA DO CONDE 
PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lot 


Vila do 


de 


Este Sindrome ocorre frequentemente com periodos sem Telet 176 
sintomas interrompidos crises e, por isso, deve ser vigiado e 

as medidas preventivas aplicadas, a fim de evitar a recor- 

rência e o recrudescimento dos sintomas. BRAGANÇA 
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Portugal no “ranking” de melhores 
vinhos vendidos no Brasil 


Revista Gula elegeu o Quinta do Vale Dona Maria 
2001 de Lemos & Van Zeller melhor tinto de 2005 


| Lusa 


s vinhos portugueses, a 
par dos produzidos no 
Chile, lideram o “ran- 


king” de 2005 dos 200 melhores 
vinhos importados e nacionais 
à venda no Brasil, segundo a re- 
vista Gula. 

A última edição da revista, 
a mais importante do Brasil 
dedicada à gastronomia, esco 
lheu de Portugal o Quinta do 
Vale Dona Maria 2001, da Le- 
mos & Van Zeller como o me- 
lhor tinto do ano 2005, o Redo- 
ma Rosado 2001, da Nicpoort 
como o melhor rosé do ano e 
o Quinta do Vesúvio Vintage 
2000, da Symington's como o 
melhor Porto do ano. 

A revista, que elege o Cae- 
tana Alta Malbec da Argenti- 
na, com um custo de 54 euros, 
como o melhor Vinho de 
2005, considera o Talento 
2002 da Salton, do Rio Grande 
do Sul, como o melhor vinho 
produzido no Brasil e os ir- 
mãos portugueses José c Jorge 
Roquette como os produtores 
do ano 2005. 

"Comandando empresas 
independentes ambos fazem 
grandes vinhos. José, o mais 
velho, controla a Herdade 
do esporão, no Alentejo. Jor- 
ge, o quarto na linhagem de 
11 irmãos controla a Quin- 
ta do Crasto, no Douro. Os vi- 
nhos de ambos são líderes 
nas votações dos críticos e 
nas preferências dos consu- 
midores. Em todas as faixas 
estão sempre entre os melho- 
res", escreve a revista brasi- 
leira. 


Entre os 200 melhores, Portugal figura com 50 
marcas nas categorias branco, tinto, rosé e Porto 


Os vinhos portugueses têm cada vez mais reputação mundial /AMNUEL ALMEIDA LUSA 


A Gula escolheu ainda o Ter- 
runyo Sauvignon Blanc 1999 
do Chile como o melhor bran- 
co de 2005, 0 Antiyal 1999 tam- 
bém do Chile, como a surpresa 
do ano, e o Poesia 2002 da Ar- 
gentina como o grande compra 
de 2005. 

"Portugal e o Chile ficam 
praticamente empatados no 
ranking de 2005, com o maior 
número de indicações. Ambos 
os países oferecem amplo leque 
de vinhos de alta qualidade em 
praticamente todas as faixas de 
preços. Em relação ao Chile, 


Portugal tem ainda a vantagem 
de possuir maior quantidade 
de tipos e estilos de vinhos de 
castas distintas” escreve a Gula 
na sua edição de Janeiro dedi- 
cada aos vinhos que se vende- 
ram no Brasil em 2005. 

Entre os 200 vinhos escolhi- 
dos pela Gula como os melho- 
res vendidos no Brasil Portugal 
figura com 50 marcas nas cate- 
gorias tinto, branco, rosé e do 
Porto. 

As exportações de vinho 
português para o Brasil au- 
mentaram 27,5 por cento, para 


sete milhões de euros (9,5 mi- 
lhões de dólares), de Janeiro a 
Outubro de 2004, face a igual 
período de 2003. 

Portugal ultrapassou a Itá- 
lia e transformou-se no maior 
exportador europeu de vi- 
nhos para o Brasil, e o terceiro 
maior exportador estrangeiro, 
atrás apenas do Chile e da Ar- 
gentina. 

Até Outubro de 2004, Portu- 
gal exportou para o mercado 
brasileiro o mesmo valor apu- 
rado durante todo o ano de 
2003. 


Ministros da Agricultura da UE analisam 
ajudas aos pescadores afectados pelo tsunami 


Os ministros da Agricultu- 
ra e Pescas da União Europeia 
(UE) analisamhoje, em Bru- 
xelas, medidas para ajudar os 
pescadores do sudeste asiático 
afectados pelo maremoto de 
26 de Dezembro, como a 
transferência de barcos comu- 
mitários para a região. 

Depois do turismo, a pesca 
e a aquacultura foram os sec- 
tores mais afectados pelo tsu- 
nami, pelo que o objectivo é 
encontrar formas de apoio à 
reconstrução do sector, o que 


poderá passar pela transferên- 
cia de navios para a zona, que 
se destinavam à "reforma", eli- 
minando-se os obstáculos ju- 
rídicos da política comunitária 
que actualmente o impedem. 

Estes navios, que se dest 
navam ao fim de actividade 
para reduzir a frota comuni- 
tária, deverão, segundo Bru- 
xelas, estar em boas condições 
e não ultrapassar os 12 me- 
tros. 

Outra das medidas em de- 
bate será disponibilizar espe- 


ssistência técnica 
no domínio da pesca e aqua- 
cultura para avaliação das 
munidades afectadas e execu- 
ção das medidas necessárias. 
Segundo a presidência luxem- 
burguesa da União Europeia, 
cerca de 80 por cento das em- 
barcações das zonas atingidas 
no Sri Lanka foram destruí- 
das, assim como 70 por cento 
das indonésias, a par da eli- 
minação de populações intei- 
ras que se dedicavam à activi- 
dade. 


Na agenda está igualmente 
um debate sobre a reforma do 
açúcar com os países da Áfri- 
ca, Caraíbas e Pacífico (ACP), 
nomeadamente o impacto 
que tenderá a liberalização 
dos mercados. 

O tema da seca e da doença 
da língua azul, que têm vindo 
a afectar Portugal e em rela- 
ção às quais já foram pedidos 
apoios por parte dos produto- 
res, não está na agenda nem 
foi solicitado pelo Governo 
português. 


China, Japão 

e Coreia do Sul 
preparam zona 
de comércio livre 


A China, Japão, Coreia do 
Sul e os dez países da Asso- 
ciação das Nações do Sude: 
te Asiático (ASEAN) realiza- 
rão "em breve" um estudo 
de fiabilidade para estabele- 
cer uma zona de comércio 
livre na região, revelou on- 
tem fonte oficial chinesa. 

"Há uma boa base para a 
integração regional", referiu 
Yi Xiaozhun, adjunto do 
ministro do Comércio da 
China, em entrevista à 
Agência Nova China. 

“A China, o Japão, a Co- 
reia do Sul e ASEAN têm si- 
do importantes mercados de 
exportação e destino de in- 
vestimento no exterior uns 
para os outros”, assinalou 
Yi. 

O responsável frisa, toda- 
via, que a integração será 
um processo "gradual e de 
longo prazo”. 

A ideia de avançar com 
uma zona de comércio livre 
na Ásia Oriental foi lançada 
pelo primeiro-ministro chi- 
nês, Wen Jiabao, aos parcei- 
ros na reunião anual de líde- 
res da ASEAN, em 2003. 

A China e os países da 
ASEAN já vão avançar este 
ano com a implementação 
do fim gradual das barreiras 
tarifárias à circulação de 
bens, com vista ao estabele- 
cimento de uma zona de co- 
mércio livre até 2010. 


Director de banco 
público chinês 
condenado 

a perpétua 


Um antigo director de um 
dos principais bancos públi- 
cos chineses foi condenado a 
prisão perpétua por desvio de 
quase 111 milhões de yuan 
(10,8 milhões de euros), 
anunciou ontem a agência 
Nova China. 

Liu Guangyi foi condena- 
do sábado por um tribunal de 
Zhuhai sob a acusação de des- 
vio de fundos do China Cons- 
truction Bank, na província 
de Guangdong (Sul da Chi- 
na), precisou. 

A agência acrescenta que 
Guangyi foi acusado de entre 
1996 e 1998 ter desviado 826 
mil yuan (82 mil euros) na 
dependência bancária no mu- 
nicípio de Zhuhai e em 2003, 
como presidente da depen- 
dência de Jiuzhou, ter feito 
um desfalque de 110 milhões 
de yuan (10,8 milhões de eu- 
ros). 
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Abbas consegue cessar-fogo com Hamas 
e Jihad islâmica mas Sharon faz ameaças 


Sharon declara 
que caso o 
terrorismo continue 
pode avançar com 
intervenção 
na Faixa de Gaza 


novo líder palestiniano, 
OR Abbas, concluiu 

um acordo de cessar-fogo 
com a Jihad Islâmica e o Hamas, 
revelou ontem o ministro da De- 
fesa israelita, Shaoul Mofaz, em 
entrevista a à rádio militar. 

"Este acordo foi conseguido 
em troca da futura integração do 
Hamas, nomeadamente no seio 
das instituições políticas palesti- 
nianas”, acrescentou Shaoul Mo- 
faz, referindo que o Hamas, prin- 
cipal movimento islamista pales- 
tiniano, poderá vir a fazer parte 
da Autoridade Nacional Palesti- 
niana, liderada por Abbas. 

"Trata-se de um sinal positivo 
e um êxito de Mahmud Abbas, fe- 
licitamo-nos por isso, mas vamos 
seguir com prudência o modo 
como as organizações terroristas 
se vão portar no terreno”, referiu 
o ministro da Defesa de Israel. 

O presidente recém-eleito da 
Autoridade Nacional Palestiniana 
avistou-se sábado em Gaza com 
os dirigentes do Hamas para os 
tentar convencer a uma trégua 
com Israel, segundo um comuni- 
cado do gabinete de Mahmud 
Abbas e declarações de um dos 
responsáveis do movimento. 

Nem o gabinete de Abbas nem 
o responsável do Hamas: fizeram 


O conflito israelo-palestiniano parece estar no caminho da reconciliação /ALIALVEPA 


referência a qualquer acordo, in- 
dicando apenas que as conversa- 
ções tinham sido positivas e que 
tinham decor- 
rido num ambiente calmo. 

No sábado, três grupos arma- 
dos palestinianos, as Brigadas dos 
Mártires de Al-Agsa, a Frente Po- 
pular de Libertação da Palestina e 
a Frente de Libertação da Palesti- 
na, tinham anunciado que esta- 
vam prontos para um cessar-fogo 
condicional com Israel, em ter- 
mos a negociar. 


No entanto, o primeiro-mi- 


nistro israelita, Ariel Sharon, vol- 
tou ontem a ameaçar com uma 
operação militar contra a Faixa 


Apesar de todos os 
sinais positivos para 
tréguas, Israel fez 


ontem sérios avisos 


Novas acusações a militares britânicos 
por sevícias contra iraquianos 


O exército britânico vai 
ser confrontado com novas 
acusações de sevícias cometi- 
das por soldados sobre presos 
iraquianos, além dos três ca- 
sos actualmente em julga- 
mento em tribunal militar na 
Alemanha, revelou ontem o 
Observer. 

De acordo com o jornal, 
que cita o Ministério britâni- 
co da Defesa, os procuradores 
militares concluíram a inves- 
tigação a nove outros inci- 
dentes que poderão também 
chegar à barra do tribunal 
militar. 

Três dos casos investigados 
dizem respeito a sevícias apli- 


cadas contra iraquianos deti- 
dos por soldados britânicos, 
quatro outros referem-se a 
iraquianos mortos em opera- 
ções militares e os dois últi- 
mos a cidadãos iraquianos fe- 
ridos por militares britânicos. 
A mesma fonte indicou 
que 48 casos continuam sob 
investigação enquanto 77 ou- 
tras investigações concluíram 
pela não existência de sevícias 
ou maus-tratos. 
Actualmente três militares 
do regimento real de Fuzilei- 
ros estão a ser julgados em 
tribunal militar num quartel 
britânico de Osnabruck (nor- 
te da Alemanha), por acusa- 


ções que vão desde espanca- 
mentos à simulação de actos 
sexuais. 

A televisão árabe Al-Jazi- 
ra divulgou também um vi- 
deo de um grupo terrorista 
que afirma ter sequestrado 
um engenheiro brasileiro de 
55 anos, desaparecido há três 
dias no norte do Iraque, sem 
mostrar qualquer imagem do 
refém. 

O vídeo mostra um bilhete 
de identidade em nome de 
João José Vasconcelos Júnior, 
55 anos, junto de notas de 
dólares, euros e dinares jor- 
danos, aparentemente apre- 
endidas ao refém. 


de Gaza se continuarem os bom- 
bardeamentos palestinianos com 
foguetes contra a cidade de Sdé- 
rot (sul de Israel). 

"Uma coisa é clara: se o terro- 
rismo prosseguir, Israel fará tudo 
o que seja necessário para impe- 
dir que Sdérot, as localidades do 
Neguev ocidental e as da Faixa de 
Gaza sejam flageladas por di 
ros de foguetes, conforme decisão 
tomada hoje pelo governo” israe- 
lita, advertiu Sharon. 

O primeiro-ministro anun- 
ciou esta decisão após uma reu- 


nião do seu executivo em Sdérot, 
em sinal de solidariedade com a 
cidade, alvo frequente de ataques 
palestinianos com foguetes a par- 
tir da Faixa de Gaza. 

Ariel Sharon disse que segue 
com "satisfação" o aparente êxito 
destas negociações de Abbas com 
os movimentos radicais Hamas e 
Jihad Islâmica, admitindo até ce- 
der ao novo presidente da ANP o 
controlo de cidades na Cisjordá- 
nia.“Ainda não sabemos se a si- 
tuação mudou de facto, mas es- 
peramos que sim, estamos a 
acompanhar de perto a situa- 
ção”, disse Sharon, em alusão a 
uma relativa acalmia que tem 
reinado naquela área nos últi- 
mos dias. 
ão teremos problemas em 
transferir o controlo em várias ci- 
dades se as forças do presidente 
da Autoridade Nacional Palesti- 
niana se encarregarem da segu- 
rança e da ordem públicas nessas 
localidades", garantiu o primeiro- 
ministro israelita. 

A transferência da responsabi- 
lidade "será sempre feita de forma 
a não afectar a segurança dos ci- 
dadaos israelitas", fez questão de 
acentuar Ariel Sharon."Espero 
que a calma continue, senão o 
exército e as forças de segurança 
israelitas continuarão a fazer tudo 
o que estiver ao seu alcance para 
neutralizar a ameaça que pesa so- 
bre os habitantes desta cidade", 
acrescentou o líder israe- 
lita. 

O último bombardeamento 
mortífero contra Sdérot a partir 
da Faixa de Gaza ocorreu no pas- 
sado dia 15 e custou a vida a uma 
adolescente israelita. 


Nuclear: Grã-Bretanha contra 
intervenção militar no Irão 


O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros britânico, Jack Straw, 
exclui qualquer acção militar 
contra o Irão e defende uma 
"solução negociada” para impe- 
dir Teerão de produzir armas 
nucleares, refere um relatório 
ontem divulgado no Sunday Ti- 
mes. 

O documento de 200 páginas 
foi entregue na semana passada 
na Câmara dos Comuns de for- 
ma discreta, receando o governo 
de Londres que ele possa provo- 
car um incidente com Washing- 
ton, escreve o jornal. 

Segundo Jack Straw, uma so- 
lução pacífica, encorajada pela 
Grã- Bretanha, França e Alema- 
nha, é "do interesse do Irão e da 
comunidade internacional”, re- 


cordando o direito das autorida- 
des de Teerão em utilizar tecno- 
logia nuclear para fins pacíficos. 

O Sunday Times comenta 
que têm existido tensões entre 
Londres e Washington sobre a 
questão do Irão, pois o governo 
britânico não estaria disponível 
para acompanhar os Estados 
Unidos numa eventual inter- 
venção militar, ao contrário do 
que aconteceu no Iraque, O jor- 
nal acentua que a decisão de 
Londres de não participar nou- 
tra guerra no Médio Oriente vai 
ser reiterada durante um encon- 
tro do primeiro-ministro Tony 
Blair com o presidente norte- 
americano, George W. Bush, 
num encontro em Fevereiro em 
Bruxelas. 
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4 SUPERLIGA 18º Jornada 
“Sá Pinto conduz 
Sporting ao topo 


Dois golos do nº 10 eum de” 
Liedson no triunfo em Bar- 
celos (0-3) Págs. 25 e 26. 


Os sete trabalhos de Fernândez 


m FC Porto entrou em campo determinado a pôr cobro a um ciclo de maus resultados mas voltou a denotar fragilidades 
mm Portistas não conseguiram aproveitar exibição desinspirada dos leirienses para afastar, de vez, fantasma da intranquilidade 


Helton Vitor Bala 9 


laameiro 90 Setandis % - 
Renato 9% - Pepe 91 
João Paulo 90 Pedro Emanuel 90 
Edson 90 - - RardoCosta 90 1 
Otacilo 90 - - Bosingua 90 
Paulo Gomes 45 - - Costinha 9 - 
Caio 9 Léo Luma 8 -- 
Fangueiro 90 1 - RQuaesma 74 - - 
Petr Krpan 90 lusFabano 45 1 - 
Fábio Felido 60 Benni McCarthy 70 2 1 
Quieve 45 - - Leando 45 
Hugo Cunha 45 1 Hélder Postiga 16 
Ferreira 3 - Raul Meireles O! - 
Treinador: Vitor Pontes. Treinador: Victor Femândez 
coLos 

[EB] Ricardo Costa (13) 

ÁRBITRO 


Nuno Almeida (Algarve) m Cartões amarelos: 
Fangueiro (34), Pepe (377, Luis Fabiano (43), Bemni 
McCarthy (53' e 70", Ricardo Costa (87), Hugo 
Cunha (91). Cartão vermelho: Benni McCarthy (70) 


INCIDÊNCIAS 


Estádio Municipal de Leiria (Leiria). 5.455 
espectadores. 


I Vítor Hugo Alvarenga 


O FC Porto regressou ontem aos 
triunfos, depois de três empates conse- 
cutivos, nas margens do Lis. Os dragões 
não deixaram, assim, os leões fugir no 
topo da classificação, mas passaram por 
alguns sobressaltos finais, depois de uma 
primeira parte de bom nível. Ricardo 
Costa marcou o tento solitário do en- 
contro. Apesar dos três pontos, Víctor 
Fernández terá, certamente, motivos pa- 
ra reflexões, nomeadamente no capítulo 
disciplinar. 

Víctor Fernández foi obrigado, uma 
vez mais, a proceder a várias alterações 
no onze portista. A lesão de Jorge Costa, 
na recta final da preparação do embate 
com a União de Leiria, abriu caminho 
para a titularidade de Pe- 
pe. Por seu turno, Seitari- 


McCarthy, aqui a disputar a bola com o leiriense Edson, foi expulso do encontro e pode ficar afastado durante três jogos / André Alves/ASF 


nou o seu jogo com maior fluidez, no- 
meadamente pelas alas, onde o extremo 
português criou várias situações de peri- 
go para a baliza de Helton. 

O número 10 falhou, inclusive, a pri- 
meira de três tentativas dos dragões para 
chegar ao golo. Depois, à passagem do 
minuto 10, foi Luis Fabiano quem, des- 
marcado, falhou o alvo. A União de Lei- 
ria não encontrava argumentos para 
contrariar o domínio da formação azul e 
branca e, assim, sem surpresa, o FC Por- 
to chegou à vantagem. Na sequência de 
um canto cobrado por Ricardo Quares- 
ma - os leirienses argumentaram que o 
lance anterior deveria ter originado um 
pontapé de baliza -, Ricardo Costa ante- 
cipou-se a João Paulo e, na marca de 
grande penalidade, cabeceou como 
mandam as regras, sem hipóteses para o 
guardião leiriense. Um golo com dedica- 
tória especial do defesa, que correu em 
direcção a Luís César, dirigente dos azuis 
ebrancos. 

Aqueles que esperavam a reacção da 
equipa do Lis ficaram, certamente, desi- 
ludidos. A formação 
orientada por Vítor Pon- 


dis e Ricardo Quaresma McCarthy foi tes não se conseguiu liber- 
regressaram à equipa, em xpulso e pod tar do colete de forças dos 
detrimento de Paulo Ma- Ep pode dragões, que deram segui- 
chado e do castigado Die- ficar de fora mento a um verdadeiro 
go. Com Quaresma em &c i festival de oportunidades 
cent, 6 FO Poro explas | POLMES JOGOS falhadas, com Luis Fabia- 


no no papel principal. Perto do inter- 
regno da partida, o avançado brasileiro 
escapou à expulsão, após ter respondido 
a uma entrada dura de Renato com uma 
cotovelada na face do defesa. A confusão 
que se gerou a seguir, com Pepe e João 
Paulo, por exemplo, desviou a atenção da 
equipa de arbitragem, e o “fabuloso” es- 
capou com um cartão amarelo. 


O MOMENTO DO JOGO 


Minuto 45 


Intervalo agitado 


Helton, títularissimo da União de 
Leiria, apontado como reforço do 
FC Porto para a a próxima tem- 
porada, é preterido por Vitor 
Pontes, por opção, no reatamen- 
to. Uma decisão que perturbou o 
guardião brasileiro. Do outro la- 
do, Víctor Fernández aproveitou 
a benevolência da equipa de ar- 
bitragem, que poupou Luis Fa- 
biano na agressão a Renato, e 
mandou o desinspirado “Fabulo- 
so” para o banho, por troca com 
Leandro. 


No reatamento, a União de Leiria sur- 
giu em campo com outra postura, equi- 
librando as contas e obrigando os cam- 
peões nacionais e atenções redobradas. 
Vítor Pontes “queimou” as três substitui- 
ções até ao minuto 60, aumentando o 
caudal atacante da sua equipa. Em duelo 
de homónimos, o espanhol do FC Porto 
lançou Leandro, com o ex-Cruzeiro a co- 
locar-se no flanco esquerdo do sector in- 
termediário. 

Os dragões perderam duas oportuni- 
dades flagrantes para sentenciar a parti- 
da, valendo aos locais a inspiração do su- 
plente Quievreux, que substituiu Helton 
ao intervalo (ver destaque). Primeiro, o 
francês sacudiu um remate de Leandro e, 
depois, desviou de forma milagrosa um 
remate de Bosingwa, que havia ultrapas- 
sada três defesas leirienses. 

À passagem do 70º minuto, Benni 
McCarthy derrubou João Paulo e viu a 
segunda cartolina amarela, recebendo 
ordem de expulsão. O sul-africano arris- 
ca-se, assim, a ficar afastado da competi- 
ção por três jogo, à luz da proposta de 
dois jogos de suspensão da Comissão 
Disciplinar da Liga de clubes, por agres- 
são a Danilo (Académica). Os instantes 
finais da partida foram, naturalmente, 
de sufoco para os azuis e brancos, que se- 
guraram a vantagem, apesar das dificul- 
dades. 

Arbitragem repleta de equívocos. 
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DESPORTO 


Bastou um Pinto de juba eriçada 
ara derrotar os galos de Barcelos 


Sá Pinto assinou dois dos três tentos que permitiram ao Sporting manter-se na liderança do campeonato 


Miguel Pataco 


O Sporting teve nota positiva no pri- 
meiro teste da segunda volta do cam- 
peonato e mantém o comando da Su- 
perLiga graças ao triunfo no terreno do 
Gil Vicente por 3-0. Perante uns galos 
muito cautelosos e realistas, a formação 
lisboeta viveu, sobretudo, da enorme 
inspiração de Ricardo Sá Pinto, que as- 
sinou dois golos e esteve na génese do 
terceiro, apontado pelo inevitável Lied- 
son. 

Pelo resultado até pode não parecer, 
mas esta foi uma missão complicada 
para o Sporting. Ulisses Morais esco- 
lheu uma estratégia que privilegiava 
uma excelente ocupação do espaço no 
meio-campo gilista, ordenando marca- 
ções individuais a todos os elementos 
do ataque leonino. Apenas com Nandi- 
nho na frente de ataque, o Gil conse- 
guia, no entanto, desdobrar-se para al- 
guns contra-ataques e teve, logo ao mi- 
nuto sete, motivo para criticar o árbitro 
Jorge Sousa. 

Num lance confuso dentro da área 
verde e branca, Nandinho foi empurra- 
do pelas costas por Pedro Barbosa, ten- 
do ficado uma grande penalidade por 
assinalar. Protestos em Barcelos en- 
quanto o Sporting dominava territo- 
rialmente, mas não conseguia libertar- 
se do colete de forças encarnado. Mas a 
defesa homem-a-homem tem muitos 
perigos inerentes e isso ficou bem evi- 
dente no minuto 30. Sá Pinto passou 
pelo seu marcador — Ezequias — e, ainda 
longe da área, fez um golo simplesmen- 
te soberbo. 

José Peseiro, na bancada devido a 
castigo disciplinar, sorriu, enquanto 
Ulisses Morais mudou,imediatamente, 
de estratégia, mas isso serviu apenas 
para dar mais espaços à formação fo- 
rasteira. Até ao intervalo Liedson e Hu- 
go Viana levaram o perigo junto à bali- 
za de Paulo Jorge, enquanto no outro 
extremo o recém-entrado Paulo Costa 
protagonizou uma boa jogada, mas re- 
matou à figura de Ricardo. 


Novo árbitro 

A segunda metade iniciou-se com ou- 
tro árbitro (Hernâni Duarte) devido a 
lesão de Jorge Sousa e com um Gil Vi- 
cente mais atrevido, mas nem por isso 
mais perigoso. O Sporting não conse- 
guiu sair do seu meio-campo nos pri- 
meiros dez minutos, mas quando o fez 
foi simplesmente mortífero. Num con- 
tra-ataque rápido, Sá Pinto surgiu den- 
tro da área encostado à linha final, ten- 
tou cruzar para Liedson mas teve a sor- 
te do seu lado e a bola entrou para 
desespero do central Marcos António. 

Ficaram mais descontraídos os joga- 
dores leoninos e quase pagavam bem 
caro por isso apenas três minutos volvi- 
dos. Tonanha lançou Nandinho que, 
dentro da área, e com um ressalto à 
mistura, passou por Beto mas frente-a- 
frente com Ricardo atirou contra o 


” 

Paulo Jorge 90 
Tonanha us 
Marcos António 90 
Gregory 90 
Ezequias 82 
Nuno Amaro 74 
Braima 90 
Casquilha 33 
BrunoTiago 90 
Luis Coentrão 90 
Nandinho 90 
Paulo Costa 57 
Ednilson tor => 
Cristophe Bi = 
Treinador. José Peseiro 


AB 
Ricardo 9 -- 
Rogério % -- 
Beto Bu = 
Enakarhire E 
Ruilorge 9 1 
Custódio ERAS 
Pedro Barbosa 90 - - 
HugoVana 37 - - 
João Moutinho 90 - - 
Sá Pinto BA ave 
Liedson Sr = = 
Telo EU 
Hugo E = 
Pinila ra 
Treinador: Ulisses Morais 


GoLOos 


[EB Sá Pinto (30); [BI sá Pinto (61); 
EB Liedson (77), 


ÁRBITRO 


Jorge Sousa (Porto) cedeu o seu lugar a Hemâni Duarte 
(Braga) na 2º parte m Cartões amarelos: Custódio (26) 
e Rui Jorge (55). 


INCIDÊNCIAS 


Estádio Cidade de Barcelos (Barcelos). 
14:734 espectadores. 


O MOMENTO DO JOGO 


Minuto 62 


O cruzamento perfeito 


Após a saída de Hugo Viana o Sporting 
sentiu dificuldades para armar o seu jogo e 
o Gil Vicente chegou a dominar. Mas no 
primeiro ataque dos segundos 45 minutos 
o Sporting aumentou a vantagem num 
lance em que Sá Pinto teve do seu lado a 
sorte que tantas vezes lhe tem faltado. O 
avançado tentou cruzar para Liedson, mas 
o efeito fez com que a bola se 
encaminhasse para a baliza, indiferente 
ao esforço de Marcos António. 


os 


E 


ss 


dm 


Foi a noite de Sá Pinto e nem com entradas menos ortodoxas o faziam parar / Eduardo Oliveira/ASF 


A! a 


guarda-redes sportinguista. Este lance 
poderia ter dado outro ânimo à forma- 
ção gilista até porque a defesa leonina 
continua a mostrar as fragilidades que 
têm sido bem evidentes ao longo da 
temporada. Mas se a máquina leonina 
não está bem oleada no seu sector mais 
recuado, o mesmo não acontece com o 
ataque, mesmo num jogo onde os leões 
não contaram com os criativos Ro- 
chemback e Carlos Martins. 

Mas estava Sá Pinto na frente ata- 
cante e onde está Sá Pinto não há bolas 
mortas. Aos 77; o número 10 ganhou 
na raça um bola perfeitamente contro- 
lada pela defesa gilista e lançou Tello na 
esquerda. O chileno fez um cruzamen- 
to perfeito para a cabeça de Liedson 
que, no segundo remate que fez à bali- 
za, assinou o seu 15º golo na SuperLiga. 

Com três pontos no bolso, o Spor- 
ting limitou-se a deixar passar o tempo, 
até porque já depois de amanhã os 
leões deslocam-se ao Estádio da Luz 
para disputarem os oitavos-de-final da 
Taça de Portugal com o eterno rival 
Benfica. 

O trabalho da equipa de arbitragem 
ficou manchado pelo penálti não assi- 
nalado a favor do Gil e por alguma 
dualidade de critérios no aspecto disci- 
plinar que prejudicou de forma óbvia o 
Sporting. 


26 E] DESPORTO 


Paulo Jorge Mos- 
trou-se seguro quando so- 
licitado e, apesar dos três 
golos sofridos, não lhe po- 
dem ser atribuídas culpas. 


Tonanha O esquema 
de três centrais deu-lhe li- 
berdade para integrar por 
várias vezes as manobras 
ofensivas. 


Marcos António 
Voluntarioso e regular. 
Não fez uma exibição de 
| encher o olho mas nunca 
comprometeu a equipa. 


Ezequias Mostrou 
bom acerto com os com, 
panheiros, mas não conse- 
guiu suster o “drible” de Sá 
Pinto no primeiro golo. 


| Gregory Lento nas 
marcações, acabou por 
conceder alguns espaços, 
Ainda tentou impedir o 
segundo golo de Sá Pinto. 


Nuno Amaro Menos 
atrevido nas subidas à área 
dos leões, tentou tapar o 
corredor esquerdo, não 
comprometendo. 


Braima Providencial 
na ajuda aos companhei- 
ros da defesa, “secou” 
muitas iniciativas do ad- 
versário, mas alguns furos 
abaixo do habitual. 


Bruno Tiago Actua- 
ção guerreira. À saída de 
Huúgo Viana retirou-lhe 
dores de cabeça, pois Tello 
foi inconsequente. 


Casquilha Inicialmen- 
te encarregue de marcar 
Pedro Barbosa, foi sa 
cado, ainda na primeira 
parte, para que a equipa 
ganhasse mais profundi- 
dade ofensiva. 


Luis Coentrão Mais 
apagado do que o habi- 
tual, não conseguiu impor 
o seu futebol. 


Nandinho até à en- 
trada de Paulo Costa este- 
ve desapoiado no ataque. 
Acompanhado, mostrou- 
se mais produtivo. Foi o 
melhor elemento do Gil. 


Paulo Costa Desde 
cedo desequilibrou com 
remates de longa distân- 
cia. No segundo tempo es- 
teve mais apagado. 


Ednilson Chamado 
para dar mais consistência 
ao meio-campo. Teve uma 
exibição discreta. 


Christophe Fez a sua 
estreia na SuperLiga, mas 
não teve muito tempo pa- 
ra se mostrar. 


Liedson não ficou a seco e facturou o terceiro do Sporting / Eduardo Oliveira/ASF 


“O Sporting em termos 
qualitativos não foi superior” 


Ulisses Morais gostou da atitude da sua equipa, que só não soube aproveitar as oportunidades 


I José Pedro Gomes 


O técnico gilista, Ulisses Mo- 
rais, salientou a atitude das duas 
equipas, sublinhando que a di- 
ferença neste jogo entre o 
Vicente e o Sporting esteve no 
aproveitamento das oportuni- 
dades de golo. 

“Apesar das contrariedades 
nas duas equipas, a postura de 
ambas foi de vencer. Tivemos 
coisas boas, mas na finalização 
não estivemos tão bem”, reco- 
nheceu o técnico dos “galos”, 
que não reconheceu a superio- 
ridade dos leões, considerando 
decisivo o segundo golo. 

“Não me parece que fosse 
justo o Sporting ter ido em van- 


tagem para o intervalo. Na se- 
gunda parte, se fossemos mais 
persistentes poderíamos ter 
criado melhores situações de 
golo”, afirmou Ulisses Morais, 
frisando: “Tivemos muitas 
oportunidades, mas não conse- 
guimos concretizar”. 


Olhar o futuro com confiança 
O técnico gilista disse ainda 
que a diferença entre os dois 
conjuntos não foi visível, acres- 
centando ter gostado da atitude 
dos seus jogadores, mesmo em 
desvantagem. “O jogo por si só 
não me diz que esta pode ser a 
diferença entre as duas equipas. 
O Sporting em termos qualiti 
vos não foi superior. Continua- 


mos a acreditar mesmo com 3-0 


e isso é o mais importante”, 


re- 


feriu o técnico, adiantando que 
esta derrota não abalou o espí- 


rito de equipa e que os seus 


jo- 


gadores já estão com o pensa- 
mento na próxima jornada, 
contra o Boavista, no Bessa: 
“Temos que acreditar que va- 
mos olhar com confiança para o 
futuro, mantendo a persistência 
em conseguir o nosso objectivo 
que é a mantuenção. O futebol é 
isto mesmo. Temos que ser mais 


fortes na próxima vez”. 


Ulisses Morais fez ainda refe- 


rência a Braima que, “numa 


se- 


mana difícil em que perdeu o 
pai, deu um exemplo de profis- 


sionalismo”. 


“O Sporting soube marcar e gerir” 


Adjunto Eduardinho reconheceu que o resultado foi demasiado expressivo 


O treinador-adjunto do 
Sporting, Eduardinho, reconhe- 
ceu que foi um jogo renhido e 
que a derrota do Gil Vicente po- 
derá ter sido por um número 
expressivo. 

“Foi um jogo competitivo. 
Um bom espectáculo, com 
grande entrega por parte do Gil 
Vicente. O Sporting soube mar- 
car golos e gerir a vitória, mas o 
adversário merecia um tento de 
honra”, afirmou Eduardinho. 

O adjunto dos leões mos- 
trou-se satisfeito com a entrega 
de alguns dos jogadores menos 


utilizados do plantel leonino, 
mas que nesta partida corres- 
ponderam às expectativas. 

“Foi gratificante ver alguns 
jogadores com pouco ritmo te- 
rem uma boa prestação, 0 que 
provou que o Sporting tem 
quantidade e qualidade nas suas 
soluções”, considerou o técnico. 


Hugo Viana em dúvida 
Numa pequena antevis 
partida da próxima quarta-feira 
frente ao Benfica, no Estádio da 
Luz, em jogo a contar para a Ta- 
ça de Portugal, Eduardinho su- 


blinhou a confiança. “É uma fi- 
nal antecipada. Estamos empe- 
nhados em vencer esta partida 
para seguir em frente na com- 


petição”, sustentou. 


Nessa partida com os enca 


nados a utilização do mé: 
Hugo Viana é uma incógni 


a, 


uma vez que o jogador se lesio- 
nou ontem, durante o encontro 


em Barcelos. 


O médio está a contas com 


uma entorse na tibiotá 


es- 


querda e a sua recuperação de- 
pende da evolução nas próxi- 


mas 48 horas. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 24 de Janeiro de 2005 


Sporting 


Ricardo Pouco traba- 
lho teve na primeira parte, 
mas assinou duas inter- 
venções de qualidade na 
etapa complementar. 


Rogério Com a entra- 
da de Paulo Costa passou 
a sentir dificuldades, mas 
não comprometeu. 


Enakarhire Compli- 
cou mais do que é habi- 
tual e notou-se alguma 
falta de entendimento 
com o parceiro do centro 
da defesa. 


Beto Pareccu-nos algo 
nervoso ao longo do en- 
contro e falhou quase 
sempre quando se tentava 
antecipar a um adversário. 


Rui Jorge Melhor a 
atacar do que a defender, 
fez alguns cruzamentos 
perigosos e pouco mais. 


Custódio O melhor 
elemento do meio-campo 
leonino. Impecável a de- 
fender e a lançar os seus 
companheiros de ataque. 


Pedro Barbosa De- 
masiado lento na condu- 
ção da bola e indeciso no 
momento do passe para 
desespero de Liedson. 


João Moutinho Es- 
treia na SuperLiga marca- 
da por muito esforço e 
nervosismo, mas qualida- 
de não falta ao jovem leão. 


Hugo Viana Estava a 
realizar uma boa exibição 
antes de sair, por lesão, aos 
39. Em dúvida para o 
duelo com o Benfica. 


Sá Pinto A raça com 
que disputa cada bola teve 
dois belos prémios: um 
golo de bandeira na pri- 
meira parte e um tento 
com alguma fortuna na 
segunda. Brilhante. 


Liedson Sempre à pro- 
cura de se desmarcar da 
apertada vigilância de que 
era alvo, o brasileiro mar- 
cou na primeira oportuni- 
dade que teve. 


Tello Entrou para o lu- 
gar de Hugo Viana e desde 
cedo começou a compli- 
car, salvando a sua exi 
ção com a assistência para 
o terceiro golo. 


Hugo Entrou aos 84 mi- 
nutos para o lugar do le- 
sionado Beto, quando tu- 
do estava decidido. 


Pinilla Pouco mais de 
cinco minutos em campo, 
para permitir a Sá Pinto a 
ovação da noite. 
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No acreditar esteve o ganho 


A formação vila-condense não se atemorizou com o golo madrugador do adversário, 
partindo para uma recuperação que ditou uma vitória suada mas merecida 


RIO AVE 
Mora, José Gomes (Gama 32"), 
2 Franco, Idalécio, Miguelito, Mozer, Ni 
quinha, Delson, Ricardo Nascimento, 
Paulo César (Jacques 90") é Gaúcho (Evan 
dro 68) 
Treinador: Lúcio Pereira 


ESTORIL 
Jorge, Rui Duarte, Buba, Abadito, Jo 
1 ão Pedro, Paulo Sousa, Elias, Torrão, 
Pinheiro (Hugo Santos 41"), Amieta 
(João Paulo 61"), Yuri (Fellahi 59, 


Treinador: Litos 


GOLOS: Arrieta (2'), Franco (58'), Ricardo 
Nascimento (84'), 

ÁRBITRO: Elmano Santos (AF Madeira). Car- 
tões amarelos: Franco (2'); Gaúcho (7'), 
Artieta (8'); Miguelito (177); Abadito (37'); 
João Pedro (40'); Hugo Santos (69"); Mozer 
(72'); Paulo Sousa (88' e 89") Gama (90") 
Cartão vermelho: Paulo Sousa (89) 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Rio Ave FC em Vila 
do Conde, cerca de 2500 espectadores. 


| José Pedro Gomes 


O Rio Ave conseguiu ontem 
um suado triunfo sobre o Esto- 
ril-Praia, numa partida marca- 
da por um erro inicial do árbi- 
tro Elmano Santos, que pode- 
ria ter dado um outro desfecho 
à partida não fosse a reacção 
dos vila-condenses, que ao 
acreditaram até final averba- 
ram um triunfo justo e mereci- 
do, já que foram a equipa que 
melhor futebol praticou ao 
longo dos 90 minutos. 

A partida começou pratica- 
mente com o golo do Estoril, 
que logo no primeiro minuto 
da contenda se adiantou no 
marcador na sequência de uma 
grande penalidade. Num lance 
algo confuso na área vila-con- 
dense, o juiz madeirense equi- 
vocou-se, assinalando uma in- 
tervenção faltosa do defesa do 
Rio Ave Franco, que suposta- 
mente teria cortado com a mão 


Um para cada lado mas a sorte sorriu ao Rio Ave / Paulo Santos/ASF 


uma incitava ofensiva dos "ca- 
narinhos, quando na verdade 
foi Buba a ajeitar o esférico 
com o braço. Na cobrança do 
castigo máximo, o espanhol 
Arrieta não desperdiçou, colo- 
cando a turma visitante em 
vantagem. 

Apesar do golo madrugador 
do adversário, o Rio Ave não se 
intimidou, e de imediato ini- 
ciou uma sufocante pressão so- 
bre a defensiva estorilista. Ida- 
lécio e Paulo César, de cabeça, 
tiveram duas soberanas opor- 
tunidades para empatar a con- 
tenda, mas a pontaria dos joga- 
dores vila-condenses não se re- 
velou a melhor. 

O Estoril, remetido à sua 


área, tentava, de quando em 
vez, espreitar o contra-ataque, 
com Arrieta e Yuri a mostra- 
rem-se como os mais activos 
da turma “canarinha”, mas ra- 
ramente Mora, guardião dos 
vila-condenses, foi incomoda- 
do. 

Já perto do intervalo, foi no- 
vamente o Rio Ave a estar per- 
to de chegar ao empate, com 
Ricardo Nascimento, na se- 
quência de um livre, a fazer o 
esférico embater na barra. 

Sem muito fazer por isso, o 
Estoril recolheu para o descan- 
so em vantagem, mas no reatar 
da partida, demorou apenas 13 
minutos para os pupilos de 
Carlos Brito inverterem a si- 


Faltaram os golos para 
colorir o espectáculo 


Marítimo e Belenenses disputaram um bela partida de futebol nos Barreiros 


Marítimo e Belenenses, 
quase na máxima força, pro- 
porcionaram ontem uma bela 
partida de futebol, que mere- 
cia mais público no Estádio 
dos Barreiros e, sobretudo, go- 
los, para colorir o espectáculo. 

Ambas as equipas partiam 
para esta partida com poucas 
ausências, com o Marítimo 
apenas sem o lateral esquerdo 
Briguel (lesionado) e sem os 
três reforços recentemente 


MARÍTIMO 
Marcos, Luis Filipe, Tonel, Van Der Gaag 
(Ruí Marques, 32"), Eusébio, Wénio, 
Chainho, Alan, Silas (Joel Santos, 65), 
Bibishkov (Manduca, 51') e Pena. 


Treinador-Mariano Barreto 


GOLOS: Miguel (757. 


BELENENSES 
Marco Aurélio, Amara, Pelé, Wison, Ca 
bra Marco Paulo, José Pedro, Neca (Ju- 
ninho Petrolina, 72), Rui Ferreira, Ant- 
chouet (Paulo Sérgio, 76) e Lourenço (Catanha, 
65) 


Treinador: Armando Velhinha 


ÁRBITRO: Bruno Paixão (Setúbal). Cartões amarelos: Lourenço (64") 
INCIDÊNCIAS: Estádio dos Bareros (Funchal. Cerca de 4,000 espectadores 


tuação. Franco, no seu estilo 
habitual, subiu mais alto que 
toda defensiva estorilista, dan- 
do de cabeça, o melhor segui- 
mento a um canto marcado 
por Ricardo Nascimento. 

Apesar da igualdade no 
marcador, a turma vila-con- 
dense revelava-se insatisfeita 
com o resultado, continuando 
a pressão sobre o último redu- 
to dos “canarinhos”, 

Paulo César já com a compa- 
nhia de Evandro, que entretanto 
rendeu o desinspirado Gaúcho, 
davam muitas dores de cabeça à 
defensiva estorilista. 

Já perto do final, os vila- 
condenses colocaram-se na 
frente do marcador, através de 


contratados, enquanto no Be- 
lenenses apenas o médio sueco 
Andersson (lesionado) não 
pôde se deslocar à Madeira. 

Como seria de esperar, o 
Marítimo tomou conta do jo- 
go desde o seu início e teve a 
sua primeira grande oportuni- 
dade de golo aos sete minutos, 
quando Luís Filipe, da direita, 
cruzou para a área, a bola so- 
freu um desvio de trajectória 
em Marco Paulo e embateu 
com estrondo na barra, tendo 
o búlgaro Bibishkov falhado 
escandalosamente o golo, ao 
atirar para fora. 

A partida entrou então numa 
fase pior, em que, apesar da maior 
pressão madeirense, os azuis já 
conseguiam discutir melhor o jo- 
go no meio-campo, acertando 
melhor nas marcações aos mé- 
dios e avançados verde-rubros. 


CARLOS BRITO 
“Vitória 
difícil 
mas justa” 


“Foi uma vitória dificil valori- 
zada pelo empenho e organiza- 
ção do Estoril. Sei que jogar 
contra o Rio Ave é neste mo- 
mento motivante para os ad- 
versários e isso foi patente hoje 
[ontem]. Alcançamos uma vi- 
tória justa e averbamos mais 
três pontos que nos colocam 
mais perto do nosso objectivo, 
à manutenção. É bom iniciar- 
mos a segunda volta com uma 
vitória sobre um adversário 
que luta pelos mesmo objecti- 
vos 


LITOS 


“Arbitragem 
foi uma 
+ Vergonha” 


“Antes demais tenho dar os 
parabéns ao Rio Ave pela vitó- 
ria. Mas a arbitragem foi uma 
vergonha. A minha equipa 
não é arruaceira, tentou jogar 
e fê-lo bem, não merecia ter 
sido penalizada com tantas 
faltas. Gostava de ter no meu 
estádio uma pressão tão gran- 
de sobre árbitro como aconte- 
ceu aqui. Tentamos contrariar 
o adversário, e creio que esti- 
vemos bem em alguns aspec- 
tos”. 


uma grande penalidade cobra- 
da por Ricardo Nascimento, 
que acabaria por fixar o resul- 
tado final. 

A arbitragem de Elamano 
dos Santos, foi pobre, não só 
pelo erro na grande penalidade 
a favor do Estoril, como na for- 
ma como não conseguiu segu- 
rar o jogo, perdendo-se no as- 
sinalar de faltas e na amostra- 
gem de cartões. 


A segunda parte come- 
çou com um livre perigoso de 
Neca, que Marcos defendeu 
com alguma dificuldade pa- 
ra canto. Com os azuis cada 
vez mais encostados à sua 
área, o Marítimo começou 
a acentuar o seu ataque e, 
aos 59 minutos, Manduca fu- 
giu pela esquerda até à li- 
nha de fundo e cruzou rastei- 
ro para a pequena área, onde 
surgiu Silas a rematar de for- 
ma incrível contra o corpo de 
um desamparado Marco Auré- 
lio. 

Aos 71 minutos, o recém- 
entrado Catanha podia ter co- 
locado a sua equipa na frente, 
quando apanhou um mau 
passe de Alan na intermediária 
do Marítimo, entrou na área e 
atirou em jeito, valendo a 
atenção de Marcos. 
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SP. BRAGA 


Finalmente 


O Sp. de Braga de 
Jesualdo Ferreira 
afastou finalmente o 
fantasma de alcançar o 
topo da classsifcação. 
Diz o ditado que á 


terceira é de vez e foi. Com toda a justiça, 
uma das equipas que melhor futebol tem 


praticado, foi líder por 48 horas. 


BOAVISTA 
Patinho feio 


O Boavista é o mal 
amado da Superliga. 
Não joga bonito, tem 
até um futebol pouco 
atractivo e muito 
sensaborão, onde 
impera a vertente fisica e o abuso do fisico, 
mas está nos lugares cimeiros. Goste-se ou 
não é para ficar e para lutar. 


OS NÚMEROS DA SUPERLIGA ' 


GOLOS DA 18" JORNADA 


EQUIPAS VISITADAS 


0: 

EQUIPAS VISITANTES 
msi 

GOLOS ESTRANGEIROS 


GOLOS PORTUGUESES 


GOLOS DA TEMPORADA 


Golos marcados 398 
Média de golos 2,45 
Equipas visitadas 234 
Equipas visitantes 164 
Jornada com mais golos 5º (30) 
Jomada com menos golos 15º (15) 
Por estrangeiros 231 
Por portugueses 167 


SÁ PINTO 
O regressado 


Acabou a travessia no 
deserto de Ricardo Sá Pinto. 
Regressou ontem aos golos 
bonitos e decisivos, na 
exibição que lhe faltava para 
provar que está recuperado 
e em boa forma. O avançado e o matador 
está de volta. O Ricardo “coração de leão” 
está de volta, para ficar e durar. 


RESULTADOS DA TEMPORADA 


VITÓRIAS VITÓRIAS 
LOCAIS VISITANTES 
74 2 
EMPATES 

46 


CLASSIFICAÇÃO DA SUPERLIGA GALPENERGIA 


Braga, 2 - Académica, O 
Guimarães, O - Moreirense, O 
Benfica, O - Beira Mar, 2 
Nacional, O - Boavista, 2 

Gil Vicente, O - Sporting, 3 
Setúbal, 4 - Penafiel, 0 
Maritimo, O - Belenenses, O 
Rio Ave, 2 - Estoril, 1 

U. Leina, O - FC Ponto, 1 


RESULTADOS 18º JORNADA 


FC Porto - Braga 
Académica - Guimarães 
Moreirense - Benfica 
Beira Mar - Nacional 
Boavista - Gil Vicente 


Sporting - Setúbal 
Penafiel - Maritimo 
Belenenses - Rio Ave 
Estonil - U. Leiria 


PRÓXIMA JORNADA 


16 GOLOS 
Liedson (Sporting); 

11 GOLOS 
Simão (Benfica); 

10 GOLOS 
Anchouet (Belenenses); 

7 GOLOS 
Tanque Silva (Beira-Mar); 
Zé Manel (Boavista); 
Benni McCarthy (FC Porto); 
Wesley (Penafiel); 

6 GOLOS 
João Tomás e Wender (Braga), 
5 GOLOS 
Luciano (Académica); 
Nandinho (Gil Vicente); 
Bibiskov (Marítimo); 
Manoel (Moreirense); 
Franco (Rio Ave); 
Jorginho e Meyong (Setúbal); 
Hugo Viana (Sporting); 

4 GOLOS 
Karadas e Sokota (Benfica), 
Ameta (Estoril); 
Silva (Guimarães); 

Fernando (Moreirense), 
Adriano (Nacional) 

Clayton (Penafiel); 
Paulo César (Rio As 
Douala e Carlos Martins (Sporting); 
Edson e Krpan (U. Leiria); 


TOTAL Casa FORA 
P 4, v E D GM Gs v E D GM cs v E D GM Gs 
1. Sporting 34] 18. 10 & 4-40"2815-2 1.9)9 6:50 2.3 215.150 
2. FC Ponto BB 9 7,02: 23 N0:[:40 Bio 203 GM Bed 00010 4 
3, Braga BE] 18518) 26753 DB BG Dao PUB AE] 2:95 + 
4, Boavista SN MTB TOU Ho 5 DA Da 150, O CO! GRE e NB 6 
5. Benfica SE [BnD!. 85 CDDaTORA NG 42 DIA grado Di Bo DO az 
6. Rio Ave 28/18: & 10» 2 25 20,45. 40 17 Bj 6,2. (8. 
7. Setúbal ara Bo 37 DG RT RO. 1 Bona E DD SA oo 15 
8. Marítimo 27) 18167 9 = 3190 16 p5045500 go ngo TO 4,0 13» =5º 10 
9. U, Leiria BS) NB 5 BS TB TED 3 70 Sd A od) 
10. Guimarães 25 Big Si 7 NBA dp são ir Medo Dodo 67 
1. Belenenses BIN 6 4 ara ass O "a, Bs Brin 4 E O 
12. Nacional 2 8, “6 5 DS DEE DS DT o É TIO mi BA 
13, Penafiel 2018: “6 -2.10 18 54 [3 MNCZ JOR ISS BN] 36 Boo 
14, Gil Vicente 9:18 6 4 Ar Bda fuso GS MRE sr A Cem 
15, Estoril 18/18 5 3. 10:51 20840 1 5 1 Pio ZON 19 
16. Moreirense 17) 16: 3-8. 7715 Mi 2 5 10 Sis 6 =5. 15 
17. Beira Mar 17/16, 46007 S9F A & 4, P, 18: ba a So j6 
18. Académica 13/06: 3-4 1) NA 258 7 3) 9 OBA Ode 5: 
a ff a Sp EA 
a E 
eg Ei o) ] 
E É Ellcuea É é! 
SS seda Eh 
Y a So = E ias de ta ST 
pe E = m 10 23 o 
BERAMAR 2-3] 33 23 14 mm 22 13 22 011 
' | 
1 BELENENSES m 1212 o 30 30 Ea] 21, 
| BENFICA 02 3 00 2101 20 20 10 33 40 1 
1 BOAVISTA mw 30 oo x nam 
| BRAGA 20 20 14 10 00 32 01 30 23 
* ESTORIL 01 50 10 [a 20 00 21 14 
1 
1FCPORTO 0130 q 22 10 20 4 30 
| GILVICENTE mo o 20 02 Mm 32 os 
GUIMARÃES 21 10 10 12 o 2 nm 00 24 
1] 
+ MARÍTIMO oO mM2 20 21 11 11 | 1 30 1 
| MOREIRENSE 1 nm 12 oo 52 22 00 22 
NACIONAL 2-1 21 20 o 2200 10 32 
1 
1 PENAFIEL = nm = 13 o mm m 14 03 
“RIO AVE 5 
+ SETÚBAL 10 
1 
«SPORTING 
PULLEIRIA 


SUPERIOR 
NORTE 


Dragões 
e leões 
no galarim 


primeira jornada da 
segunda volta da Su- 
perliga trouxe algumas 


novidades a esta competição. 
A primeira, é que a 18º jorna- 
da fica na história da época, 
como a primeira em que os jo- 
gadores portugueses marca- 
ram mais golos que os estran- 
jeiros. A segunda é o retorno 
aos golos, para ver, rever e 
guardar, de Sá Pinto, que de- 
pois da longa ausência por le- 
são, disse que está bem e reco- 
menda-se. A terceira sai da li- 
derança por dois dias da 
equipa do Sp. Braga, que á ter- 
ceira vez em que teve a possi- 
bilidade de vestir o fato de co- 
mandante da classificação, 
afastou o fantasma que lhe 
obstruia o salto para o primei- 
ro lugar. A outra novidade, é a 
liderança conjunta de dragões 
eleões, que aproveitaram o es- 
corregão do Benfica e repar- 
tem o comando da classifica- 
ção. Para acender ainda mais a 
discussão que vai grassando, 
sobre a competitividade deste 
campeonato, e não interessa se 
nivelado por alto ou por baixo, 
a verdade é que os oito primei- 
ros classificados estão separa- 
dos, por apenas e só, oito pon- 
tos. Do 9º lugar, Setúbal, até ao 
último classificado, Académi- 
ca, a diferença pontual é so- 
mente de dez pontos. Mais 
equíbrio não pode haver. Nes- 
ta jornada a saliência pela po- 
sitiva vai para os regressos ás 
vitórias de dragões, mais difi- 
cil, e leões, mais fácil, pelo me- 
nos a olhar para os números 
finais. Braga e Boavista com 
níveis exibicionais diferentes, 
estão separados dos coman- 
dantes por apenas um ponto, 
ultrapassando um Benfica que 
teima em manter um nível exi- 
bicional irregular, tendo perdi- 
do na Luz com um Beira Mar 
que consegue a sua segunda 
vitória fora de casa e a primei- 
ra sob o comando de Luis 
Campos. Outras notas: o Rio 
Ave vai em cinco jogos conse- 
cutivos sem perder. O Morei- 
rense leva três jogos consecuti- 
vos sem perder, a melhor se- 
quência de todo o campeonato 
da equipa de Vítor Oliveira. O 
Setúbal regressou ás vitórias 
depois de quatro jogos sem ga- 
nhar. No fundo da tabela a 
Académica vai em oito jogos 
consecutivos sem ganhar e 
nem a batuta de Nelo Vingada 
lhe trouxe acordes mais har- 
moniosos. Para a semana há 
mais, mas a meio da semana 
temos a jornada da Taça com 
um Benfica-Sporting. 
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Começar com o passo largo 
e terminar com o credo na boca 


Reacção visitante na etapa complementar foi insuficiente para levar pontos para a Póvoa de Varzim 


PAÇOS DE FERREIRA 
Pedro; Ricardo André, Geraldo, Jo- 
ão Duarte e Pinheiro; Júnior, Pedrin- 
ha e Djalma (Tiago Valente, 65); 
Júnior Bahia (Tiago Martins, 817), Rincón e 
Rui Dolores (Gustavo, 71º. 
Treinador: José Mota 
VARZIM 
Litos; Tiago Lopes, Alexandre, Nuno 
Gomes e Erivan; Pedro Santos (Paulo 
Gomes, 54, Emanuel (Telmo, 87) e 
Gilmar; Mendonça, Marquinhos e Nuno Santos 
(Delfim, 699. 
Treinador: Horácio Gonçalves. 
GOLOS: João Duarte (16). 
ÁRBITRO: Paulo Pereira (Viana do Castelo), 
Cartão amarelo; Pedro Santos (229, Rui Dolo- 
res (23), João Duarte (447, Geraldo (52), 
Alexandre (59), Ricardo André (63! e 799, Tia- 
go Martins (86), Tiago Valente (87 e Pedro 
(88). Cartão vermelho: Ricardo André (797) 


INCIDENCIAS: Estádio da Mata Real, em Paços 
de Ferreira, Cerca de 3.000 espectadores 


| Vitor Santos 


A capacidade de sofrimento 
valeu ao Paços de Ferreira um 
precioso triunfo sobre o Varzim, 
que levou para a Póvoa um re- 
sultado penalizador, devido à 
incapacidade de traduzir em go- 
los a reacção enérgica da etapa 
complementar, depois de ofere- 
cer 45 minutos de avanço ao ad- 
versário. 

No auge do assédio poveiro, 
já no dealbar do encontro (86'), 
Paulo Pereira não viu uma 
grande penalidade cometida pe- 
lo pacense Tiago Martins sofre 
Delfim e, dessa forma, os locais 
saborearam a conquista de três 
pontos sofridos mas suficientes 
para segurar o segundo posto. 

O triunfo do Estrela da Ama- 
dora, na abertura da jornada, 
ante a Ovarense, precipitou um 


Pinheiro trava a investida do poveiro Mendonça / Carlos Gonçalves 


início de encontro impetuoso 
por parte do Paços, apostado 
em resolver rapidamente um 
problema chamado Varzim e 
manter o cerco apertado à for- 
mação da Reboleira, líder da Li- 
ga de Honra. 

Sem mexer no desenho habi- 
tual, José Mota apresentou um 
conjunto movido pela força de 
Pedrinha, com dois alas velocis- 
simos — Bahia e Rui Dolores -, 
sempre prontos a colocar o esfé- 
rico com perigo na área adver- 
sária. Logo aos seis minutos, Ba- 
hia atirou ao poste, na recarga 
Djalma não teve melhor sorte, 
mas os castores encheram o pei- 
to, voltaram a ameaçar e chega- 
ram naturalmente à vantagem, 


num cabeceamento fulminante 
do central João Duarte, após 
canto cobrado por Pedrinha 
(16). 

A simplicidade de processos 
que conduziu à abertura do 
marcador mereceu aprovação 
poveira. Longe dos objectivos 
traçados no início da época, a 
apatia do Varzim contribuía pa- 
ra o domínio pacense. O sinal 
de despertar, ainda que tardio, 
pertenceu a Marquinhos, que 
desperdiçou na “cara” Pedro, 
servido em bandeja dourada 
por Gilmar. 


Reacção visitante 
De olhos bem abertos na se- 
gunda-parte, os da Póvoa reagi- 


Não houve Chave(s) para a vitória 


As duas equipas bem procuraram o golo mas sem sucesso 


Desportivo de Chaves e Fel- 
gueiras empataram sem golos, 
numa partida em que a formação 
flaviense foi a que mais procurou 
a baliza contrária, mas nem sem- 
pre com a serenidade e tranquili- 
dade necessárias para criar perigo. 

O melhor período do jogo teve 
lugar na primeira meia hora, em 
que o D. Chaves dispôs de uma 
oportunidade para marcar, por 
Peu, aos 18 minutos, contra duas 
do Felgueiras, por Bacari, aos 26, 
e Agostinho, logo depois. O jogo 
foi perdendo interesse até Pintas- 


DESPORTIVO DE CHAVES 
Ria, Toi, Paulo Alexandre, Peu, Kason- 
go, Caos Vana, João Femandes, Rober- 
to (Chiquinho, 38, Isidro (Nuno Rocha, 
63, Manescu (Pedro Pinto, 80 e Alon 


Treinador: Jorge Amaral 


FELGUEIRAS 
Pedro Miguel, Nuno, Jony, José Fonte, 
Luis Miguel, Emiliano, Ronaldo, Pintas- 
» sigo, Bacari, Agostinho (Jaime, 867 e 
Martinho. 


Treinador: Diamantino Miranda 


ÁRBITRO: João Vilas Boas (Braga). Cartões amarelos: José Fonte (29! e 85), Marinescu (407), Toni 
(43), Zezinho (49, Pintassilgo (84') e Martinho (90). Cartão vermelho: José Fonte (857, 
INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Chaves. Cerca de 1.000 espectadores. 


silgo, aos 69 minutos, ter desper- 
diçado para o Felgueiras a melhor 
oportunidade, com um remate 
por cima. Após o Felgueiras ter fi- 


cado reduzido a dez unidades, o 
Chaves procurou mais a baliza 
contrária, mas de forma inconse- 
quente e sem resultados práticos. 


ram, multiplicando as dificul- 
dades do Paços, agora bem mais 
apertado, incapaz de segurar 
longe da sua área as investidas 
forasteiras. 

A entrada de Paulo Gomes, 
para actuar, na frente atacante, 
ao lado de Marquinhos, condu- 
ziu à superação da manobra 
preta e branca, e Pedro foi obri- 
gado a intervir vezes sem conta, 
ante o desespero de José Mota, 
que assistia ao recuo dos seus 
homens, pouco expeditos no 
aproveitamento do adianta- 
mento varzinista. 

Assim, o Paços acabou a 
aventura com o credo na boca, 
reduzido a dez unidades, e em- 
bora Rincón tivesse desperdiça- 


do à entrada dos dez minutos fi- 
nais, os visitantes apertaram o 
cerco e Paulo Gomes teve nos 
pés a possibilidade de oferecer 
um ponto à sua equipa. Não 
acertou com a baliza... o Varzim 
perdeu. 

Paulo Pereira realizou traba- 
lho deficiente, exagerando na 
amostragem dos cartões e per- 
doando o referido castigo máxi- 
mo aos locais. 


JOSÉ.MOTA 


"Paços de Ferreira 
foi prejudicado” 


“Tratou-se de um vitória 
muito boa, valorizado por um 
adversário que está em cres- 
cendo, servido por atletas 
com grande experiência na 
SuperLiga. A minha equipa 
permitiu que o Varzim con- 
trolasse a partida na segunda- 
parte, embora sem criar opor- 
tunidades. Penáltis? Não vi. 
Mas vi o Paços ser prejudica- 
do nos cartões”. 


HORÁCIO 
GONÇALVES 
"Dois penáltis 
por assinalar” 


“O Varzim foi claramente su- 
perior. O árbitro errou. Fica- 
ram dois penáltis por assina- 
lar. Na segunda parte, não saí- 
mos da área do Paços. Temos 
um caminho longo a percor- 
rer, mas estamos cada vez 
mais consistentes e vamos 
continuar a melhorar”. 


Bacari emparedado por flavienses / Pedro Costa/ASF 


DESPORTO 


Segunda-feira, 24 de Janei 


Maré cheia de golos 


No reencontro com o Sporting de Espinho, os matosinhenses voltaram a ser mais fortes 


LEIXÕES 
Batista; Leonardo, Cleubes, Joel e Sera- 
fim (Jorge Gonçalves, 50; Leão (Gue- 
rra, 60º), Luís Manuel e Rui Duarte, Eves- 
son (Bruno China, 65'), Lourenço e João Pedro. 
Tremnador; José Gomes 
SPORTING DE ESPINHO 
Tó Fereira; Ávaro (Quim, 76), Correia, 
2 FIO (Jó, 46) e Rolão; Nélson, Magano 
Máno Caros, 67, Marco Cláudio é Joel, 
Carlos Manuel e André Cunha. 


Treinador: Bruno Cardoso 


GOLOS: André Cunha (10, Rui Duarte (15' é 
47), João Pedro (257), Marco Cláudio (38) é 
Bruno Chuna (73), 

ÁRBITRO: Duarte Gomes (Lisboa). Cantão amare- 
lo; Serafim (6, Alvaro (7), Cleuber (10'), Luis. 
Manuel (317, C Manuel (557 e Nélson (41 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Mar, em Matosinhos 
Cerca de 3.000 espectadores. 


I Maria João Leite 


À semelhança do que tinha 
acontecido no arranque da pri- 
meira volta da Liga de Honra, o 
encontro entre O Leixões e O 
Sporting de Espinho resultou na 
marcação de muitos golos que di- 


taram, uma vez mais, a vitória dos 
matosinhenses. 
O marcador foi cedo inaugu- 


rado, Logo aos 10 minutos, André 
Cunha aproveitou um adianta- 
mento do guarda-redes Batista 
(que recuperou a titularidade na 
baliza leixonense), para ganhar de 


Bola enquadrada entre os pés de um poveiro e um leixonense / Vítor Garcez/ASF 


cabeça uma bola bombeada para 
a grande-área, Os “tigres” entra- 
m melhor, com um futebol 
imples e boa circulação de bola. 
Mas o Leixões reagiu bem ao con- 
tratempo. Cinco minutos volvi- 
Joao Pedro ganhou uma bola 
na direita, atrasou para Rui Duar- 
te, que disparou para o fundo das 
redes. João Pedro colocou a tur- 


ma do Mar em vantagem, dez mi- 
nutos depois, ao saltar mais alto 
que o guardião Tó Ferreira. 

Mas numa primeira parte re- 
cheada de jogadas rápidas, o in- 
tervalo não poderia chegar sem 
mais um golo. E, apesar da maior 
iniciativa por parte do Leixões, fo- 
ram os forasteiros que chegaram 
à igualdade, aos 38 minutos. Pri- 


Uma “feira” só de vitórias 


Feirenses estão completamente transfigurados e prometem dar que falar 


| Vaz Mendes 


A equipa de Santa Maria da 
Feira entrou em cheio no novo 
ano, contabi 
ris 
de Honra. Depois de ter derrot 
doo Varzim co Paços de Ferreira, 
ontem foi a vez do Santa Clara 
cair aos pés dos homens orienta- 
dos por Francisco Chaló. Com 
mérito, raça quanto baste, 
mostrando à evidência que esta 
segunda volta pode dar muito 
que falar. 

Naturalmente que o Feirense 
quer apenas consolidar uma po- 
sição que lhe permita assegurar à 
permanência, já 0 conjunto dos 
Açores deverá ter muito cuidado 
para evitar um grande trambo- 
lhão, pois passou a ocupar um 
dos lugares de despromação. 
Possui grandes jogadores, é um 
facto, mas falta equipa. E ontem 
falhou redondamente enquanto 
tal, deixando-se ainda bater com 
extrema facilidade nos lances de 
bola parada. 

Com efeito, o Feirense nem 
precisou de efectuar uma grande 
partida, antes procurou fazer um 


FEIRENSE 
Rui Correia; Adelino, Mamadl, Daniel 
3 e Galhano; Barge (Miguel Xaves, 67), 
Loukima (Cris, 59), Carlos Brito e 
Hemâni, Hélder Ferrera e Riça (Serginho, 897 
Treinador: Francisco Chaló 


SANTA CLARA 
Nuno Santos; Portela, Kall, Hugo Évora e 
Nuno Sociedade (Hugo Henrique, 37"); 
Zuela, Organista, Lula (Mautnho, 54 e Sis- 
ton; Mor Siva e Artur Jorge Vicente (Fonseca (72). 
Treinador: Franasco Agatão 


GOLOS: Riça (26, Hélder Ferreira (36), Miguel Xavier (83) e Vitor Silva (89, 
ÁRBITRO: Lucio Baptista (Setúbal). Sston (71, Gis (77), Organista (78) e Galhano (88º. 
INCIDÊNCIAS: Estádio Marcolino de Castro, em Santa Maria da Feira. Cerca de 1.000 espectadores, 


jogo prático, que deixou os aço- 
rianos sem capacidade de respos- 
ta. À pressão dos homens de Cha- 
ló fez-se sentir desde o início do 
encontro, que aos 26 minutos 
marcaram o primeiro golo: Riça 
apontou um livre, Hélder Ferrei 
ra amorteceu... e Riça foi a recar- 
ga, marcando com imensa facili- 
dade. 

De nada valeu a ténue reacção 
do Santa Clara, pois o último re- 
duto feirense nunca chegou a ser 
seriamente incomodado. Aliás, O 
guardião Rui Correia preocu- 
pou-se mais em dar uma ligeiras 
corridas junto à baliza, pois de 
outra forma sujeitava-se a sair 
enregelado do campo. 

Não demorou muito o segun- 


do tento dos homens de Santa 
Maria da Feira, desta feita com 
Hélder Ferreira a desviar primo- 
rosamente a bola de cabeça, na 
sequência de um livre apontado 
por Carlos Pinto. 

No segundo período os aço- 
rianos melhoraram um pouco, 
Artur Jorge Vicente enviou o es- 
férico ao poste, mas a supremacia 
do Feirense nunca deixou de se 
fazer sentir. Foi com naturalida- 
de, e muita facilidade, que Miguel 
Xavier fez o terceiro golo, apro- 
veitando o enorme espaço que 
lhe foi concedido para fazer uso 
da sua velocidade, para o Santa 
ra apontar o tento de honra, 
por Vítor Silva, a um minuto do 
fim do jogo. Boa arbitragem. 


meiro, foi Carlos Manuel a rema- 
tar, mas Cleuber salvou mesmo 
em cima da linha. A bola sobrou 
para Marco Cláudio que fez um 
belo remate para golo. 

O Leixões entrou ainda com 
mais força no segundo tempo e, 
com apenas dois minutos joga- 
dos, novamente Rui Duarte, de li- 
vre, colocou os homens do Mar 


O Comércio do Porto 
de 2005 


JOSÉ GOMES 


“Jogo emocionante” 


“Foi um jogo esquisito, pelo 
lado positivo. Um jogo com 
muitos golos e emocionante, 
com duas equipas a procura- 
rem os três pontos, mas nós 
soubemos aproveitar as opor- 
tunidades. Foi uma vitória jus- 
ta, de uma equipa que traba- 
lhou e deu a volta ao resultado. 
Estou satisfeito com o trabalho 
ea atitude da equipa. Os para- 
béns que endereço aos jogado- 
res estendem-se aos adeptos... 
os nossos reforços”, 


BRUNO CARDOSO 
"Sabor a injustiça” 


“Este resultado tem sabor a in- 
justiça. A equipa trabalhou 
bem, teve atitude, fez talvez o 
seu melhor jogo, mas não ga- 
nhou. O adversário aproveitou 
bem os nossos erros e faltou 
alguma sorte. Tivemos mais 
oportunidades que o Leixões, 
mas não conseguimos concre- 
tizar. Vamos continuar a traba- 
lhar para que os níveis de con- 
fiança e atitude se mantenham 
e 


em vantagem, que seria dilatada 
por Bruno China, aos 73 minu- 
tos, Numa altura em que o jogo 
estava morno, o médio só teve 
que empurrar a bola, na sequên- 
cia de um pontapé de canto. 

Vitória justa do Leixões, que 
esteve mais concentrado e eficaz, 
num jogo, cujo árbitro nem sem- 
pre esteve bem tecnicamente. 


Siston cabeceia à baliza feirense / Gabriel Fontes/ASF 


FRANCISCO CHALÓ 


“Jogadores 
estão a cumprir” 


“Creio que a nossa vitória é intei- 
ramente justa, apesar de dividida 
em duas partes. Na primeira im- 
primimos um bom ritmo à parti- 
da, já na segunda, como lhe com- 
petia, o Santa Clara meteu a carne 
toda no assador. Contudo, nós ti- 
vemos as melhores oportunidades 
de golo. Os meus jogadores estão 
a cumprir, por isso, estou muito 
satisfeito com todos”. 


FRANCISCO AGATÃO 


“Cometemos 
muitos erros” 


“Foi um joogo onde houve mui- 
ta luta, mas nem sempre bem jo- 
gado. O nosso adversário soube 
tirar partido dos lances de bola 
parada e nós cometemos muitos 
erros. Claro que a pressão existe, 
futebol é isto mesmo, e admito 
que a escassez de pontos possa ti- 
rar discernimento à minha equi- 
pa. Vamos tentar melhorar os as- 
pectos menos positivos”. 


jo do Porto 
iro de 2005 


24 de J 


Marco arrancou uma vitória nos 
últimos minutos com o Alverca 


Marcuenses beneficiaram da derrota da Naval e ascenderam ao terceiro lugar 


FCMARCO 
Celso, Albertino, Bruno Ferraz, Emerson, 
Vitinha, Filipe Fernandes (Miguel, 60), 
Leo (Igor, 46), Ico, Lary (Tiago, 66), 
Hermes e Didi. Treinador: Moura da Costa. 
ALVERCA 
Bruno Femandes, Falardo, Pedro Neves, 
Rodolfo, Júnior, Diogo, Paulo Filipe, Xano 
(Miltão, 61, Marco Airosa (João Mar- 
tins, 767, Vargas e Carol. 
Treinador: José Lima 


GOLOS: Carolo, (437), Pedro Neves, (73' (pb); 
Didi, (87) 

ÁRBITRO: Olegário Benquerença (AF Leiria) 
Amarelos: Cartão amarelo para Marco Airosa 
(31, Carolo (437, Bruno Femandes (477), Ico 
(507), Falardo (86') e João Martins (909. 
INCIDÊNCIAS: Estádio Avelino Ferreira Torres, 
em Marco de Canaveses-Cerca de 1500 espec- 
tadores. 


|] Sónia Cristina Santos 


Quem diria que o último clas- 
sificado - o Alverca - vinha até ao 
Marco de Canaveses para tentar 
“atrapalhar” as contas do FC 
Marco na luta pelos lugares ci- 
meiros. Faltou a “estrelinha” da 
sorte para o conseguir, a qual 
acompanhou o FC Marco que 
deu a reviravolta nos minutos fi- 
nais e acabou (não com muita 
justiça) por vencer a partida, por 
2-1. 

Uma vitória importante para 
a equipa marcuense, que benefi- 
ciou da derrota da Naval com o 
Desportivo das Aves (1-0), conse- 
guindo assim, saltar para o trio 
da frente. Sem fazer uma exibição 
de encher o olho cumpriu o prin- 
cipal objectivo - a conquista dos 
três pontos. Pontos que tanta fal- 
ta fazem à formação ribatejana 
que figura na última posição. O 


EE 
STATES 


Muito trabalho teve a defesa do Alverca para travar o ataque dos marcuenses / Hugo Santos/ASF 


Alverca teve o pássaro na mão, só 
que deixou-o fugir. 

O encontro valeu sobretudo 
pela segunda parte, que embora 
não tenha sido exemplarmente 
bem jogada, sofreu uma melho- 
ria considerável, assim como, pe- 
la ousadia dos ribatejanos e pela 
atitude dos marcuenses. 

Durante a primeira parte as- 
sistiu-se a um espectáculo pobre, 
onde se registam apenas duas 
oportunidades uma para cada 
equipa, não contando com o golo 
dos ribatejanos. A faltar dois mi- 
nutos para o intervalo, Carolo co- 
locou o Alverca na frente do mar- 


cador, gelando ainda mais as ban- 
cadas do estádio Avelino Ferreira 
Torres. Houve um primeiro re- 
mate de Xano que bateu num de- 
fesa do Marco, fazendo com que 
a bola sobrasse para Carolo que 
depois de ter visto negado o golo 
através de uma excelente inter- 
venção de Celso, na recarga não 
deu hipóteses e abriu a contagem. 

Em desvantagem, o FC Mar- 
co regressou ao relvado com 
uma postura diferente. A entra- 
da de Igor para o lugar de Leo 
veio trazer a dinâmica que falta- 
va ao ataque marcuense que 
passou a jogar aberto pelos 


Inspiração do guardião 
Rui Faria no triunfo avense 


NAVAL 
Taborda, Carlitos (Pedro Cervantes, 
79'), Femando, Ivo Afonso, Nélson 
Veiga, Solimar (Luís Cláudio, 60') 
Gláuber, Fajardo (Safu, 60), Basílio, Eder é 
Tatu. Treinador: Rogério Gonçalves 


GOLO: Vitor Manuel (44). 


DESPORTIVO DAS AVES 
Rui Faria, David Aires, Sérgio Canval- 
ho (Paulo Pereira, 28, Bruno Fer- 
nandes, Geraldo, Rochinha, Mercio 
(Miguel, 677, Vitor Manuel, Nene, Chevela 
(tano, 82) e Rui Miguel. Treinador: Neca 


ÁRBITRO: Pedro Henriques (Lisboa). Amarelos: Fernando (2), Mercio (31, Vitor Manuel 


(40) e Paulo Pereira (669. 


INCIDÊNCIAS: Estádio José Bento Pessoa, na Figueira da Foz. Mil espectadores. 


O Desportivo das Aves sur- 
preendeu ontem a Naval na 
deslocação à Figueira da Foz, 


vencendo por 1-0, numa parti 
da em que os avançados da casa 
estiveram desastrados e o guar- 


da-redes visitante foi um dos 
“heróis”. 


Com efeito, Rui Faria man- 


teve as suas redes invioladas 
com um punhado de excelentes 
defesas, duas aos 26 minutos, a 
remates de Fajardo e Tatu. No 
minuto seguinte, o guardião 
voltou a brilhar, agora a cabe- 
ceamento de Basílio. 

A Naval procurava ultrapas- 
sar a muralha defensiva do 
Aves, mas foi a equipa visitante 
a inaugurar o marcador, aos 44 
minutos, num “chapéu” de Ví- 
tor Manuel. 


flancos, dando algum trabalho à 
defesa dos ribatejanos. No en- 
tanto, o Alverca não se deixou 
adormecer e teve duas oportu- 
nidades flagrantes. Aos 54 mi- 
nutos, Vargas rematou forte de 
fora e viu o golo negado pelo 
poste. No minuto seguinte, Ca- 
rolo, isolado, teve o guarda-re- 
des Celso no caminho que o 
impediu de dilatar o marcador. 

Sem dúvida que o encontro 
estava animado. Se, por um lado, 
estava uma equipa trabalhadora e 
a tentar empurrar o adversário 
para a sua defesa - o Marco - , do 
outro, estava uma equipa incon- 


JORGE REGADAS 


“Conseguimos dar 
a volta ao resultado 
com justiça ” 


“Estou muito satisfeito em- 
bora reconheça que a exibi- 
ção não foi tão boa como de- 
sejávamos. Na primeira parte, 
o Alverca surpreendeu, estava 
a jogar rápido, a jogar bem 
pelas alas e sempre com três 
jogadores na frente de ataque, 
enquanto que, o Marco esteve 
muito apático. Na segunda 
parte, o Marco melhorou bas- 
tante e conseguiu dar a volta 
ao resultado, penso que com 
justiça, mas também como 
muita sorte”, 


JOSÉ LIMA 


"O futebol por 
vezes é injusto e 
hoje (ontem) foi” 


“O futebol por vezes é injusto 
e hoje (ontem) foi. Depois de 
estarmos a ganhar, tivemos a 
melhor ocasião para fazer o 
2-0) com uma bola ao poste e 
matar O jogo, ao passo que o 
Marco não criou situações 
perigosas. Não temos tido 
sorte. Qualquer erro tem sido 
muito penalizador para nós” 


formada e sempre à procura de- 
segurar os três pontos - o Alverca. 
Muito positivo foi a ousadia do 
técnico José Lima que ao contrá- 
rio do que seria de esperar não fe- 
chou a equipa na defesa, a qual 
manteve-se de olhos postos na 
baliza contrária. 

O grande balde de água fria 
caiu sobre os ribatejanos aos 73 
minutos, quando Pedro Neves foi 
infeliz e fez um auto-golo. Com 
o desafio empatado, o Marco gal- 
vanizou-se e foi para cima do Al- 
verca. A faltar três minutos para o 
apito final, Didi fez o segundo 
golo. 


Dérbi algarvio sem golos 


Portimonense pecou na finalização 


PORTIMONENSE 
Nuno Ricardo, Pedro Alexandre, Rodfi- 
go, Duka, Caros Mota, Marinho, Bami- 
sos gana (Paulo Teneira, 66), Alton, Cava- 
co (Narcisse, 83"), Mateus (Kanu, 71") e Serjão. 
Treinador: Antônio Pacheco 


OLHANENSE 
Bruno Verísimo, Jorge Vidigal, Anselmo 
(Caló, 80, Paulo Sérgio, Lameirão, 
55 Branquinho, Vasco Matos, Livramento 
(Rui Lop, 90), Toy (Edinho, 87), Sérgio Mar- 
quis e Filipe Azevedo, 
Tresmador: Paulo Sérgio 


ÁRBITRO: Hélio Santos (Lisboa), Amarelos: Anselmo (647, Mateus (64, Paulo Teixeira (79) e 


Paulo Sérgio (90, 


INCIDÊNCIAS: Estádio do Portimonense (Portimão), Cerca de 9.500 espectadores. 


O Portimonense consentiu um 
empate a zero no derbie algarvio, 
mas foi ao longo do encontro a 
equipa mais esclarecida e podia 
mesmo ter chegado ao intervalo a 
vencer por mais do que um golo. 
A equipa de António Pacheco en- 


trou melhor no jogo, apresentan- 
do um futebol ofensivo, com a ex- 
ploração dos flancos, mas voltou a 
evidenciar grandes carências na 
finalização. O Olhanense só em 
contra-ataque conseguia chegar à 
área contrária, mas sem perigo. 
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TOTAL EM CASA FORA 
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LIGA DE HONRA E & 8 a ) 
10-GOLOS < .8Sa E Sos 
Hermes (Marco); g = E: É z E & x E g E! 1 
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Ce fdp 1 GONDOMAR 1 02 10 10 350 01 o2 ma 
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Costé (Varzim); ] 1 
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Éder e Leandro Neto a q NAVAL mw 20 01 “2 man 12 5 1 2, 
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Empate em Chaves 
com sabor a vitória 


Num jogo 
que punha 
frente a frente 
dois adversá- 
rios directos 
na luta pela 
manutenção, 
o Felgueiras 
de Diamanti- 
no Miranda 
conseguiu es- 
tancar a ten- 
dência para a 
derrota das duas últimas jornadas e, ao 
empatar, em Trás-os-Montes, com um 
Chaves que não perde desde que defron- 
tara, à 12,º ronda, o Aves, abandonou a 
zona de despromoçõa, trocando de lugar 
com o Santa Clara, derrotado em Santa 
Maria da Feira. 


: Oitavo melhor registo 


* ga de Hon- 


* ce produti- 


em 18 jornadas ' 


Pela pri- 
meira vez 
em 18 jor- 
nadas da Li- 


ra, foram 
marcados 
20 golos, O 
oitavo me- 
lhor registo 
da tabela da 
performan- 


va dos atacantes. O recorde de tentos 
stabelecido à ronda 8, quando se + 
aram 27 golos, mais sete do que + 
os apontados à entrada para a segunda * 
volta do Campeonato. O pior desem- 
penhou ocorreu mesmo ao quinto 
compromisso: apenas 12 tentos. 


Leixonense João Pedro 
: quebra longo j gem 


1 O ponta-de-lan- 

* ça leixonense 

! João Pedro mar- 

* cou um dos qua- 

* tro golos do 

* triunfo sobre o 

Espinho e que- 

, brou um longo 

; jejum afastado 

+ dos festejos, o 

+ que lhe valeu 

+ passar a fazer 

1 parte do rol de 

+ segundos classificados da lista dos 

* melhores marcadores, com nove ten- 

! tos apontados em 18 jogos da Liga de 

* Honra. Mesmo tendo ficado em 

* “branco” no jogo com o Alverca, o 
brasileiro Hermes é o líder dos “arti- 

lheiros”. Mas o cerco aperta-se. 


PONTO 


A 


Um Marco na 
corrida à subida 


Marco de Jorge 
Regadas, sentado na 
bancada a cumprir um 


castigo disciplinar que 
lhe ficou atravessado na 
garganta, está de volta à zona de 
subida, 11 jornadas depois de 
ter ocupado a terceira posição 
da Liga de Honra -- antes, já 
por três vezes havia estado no 
último lugar que permite a 
promoção, ao quarto, quinto e 
sétimos jogos. À espreita de um 
deslize na Naval 1.º de Maio, os 
marcuenses impuseram-se ao 
“lanterna vermelha” Alverca e, à 
entrada da segunda metade do 
Campeonato, “passaram a 
perna” aos da Figueira da Foz. 
Pela quarta jornada consecutiva 
nos lugares de acesso à 
SuperLiga, a Naval de Rogério 
Gonçalves perdeu não apenas 
com um Aves que regressou à 
primeira metade da 
classificação, ao cabo do 
segundo jogo com prof. Neca 
no banco, como ainda cedeu 
uma posição que levou 14 
rondas a conquistar. Se os 
navalistas não repetiram o 
triunfo da primeira volta, já o 
Paços de Ferreira ficou bem 
longe dos números com que 
trouxera os três pontos da 
Póvoa de Varzim: quatro golos. 
Mas fez melhor do que a Naval 
-- venceu. Mais sozinhos na 
vice-liderança da Liga de 
Honra, os pacenses afastaram 
mesmo o fantasma da 
expressiva derrota sofrida em 
Santa Maria da Feira e 
impediram que o E. Amadora 
aumentasse a dimensão da 
vantagem com que lidera desde 
a viragem do Campeonato. 


TOTOBOLA 


«1. Gil Vicente - Sporting [2] 


[o] 


2. Benfica - Beira-Mar 
3. Nacional - Boavista 
Lt] 
LX] 


4, Setúbal - Penafiel 

-5. Marítimo - Belenenses 
+6. Rio Ave - Estoril 1] 
7. Guimarães - Moreirense ES 

.8. Paços Ferreira - Varzim HR 

.9. E, Amadora - Ovarense EM 

10, Marco - Alverca 1] 

1. Leixões - Espinho [1] 

12. Portimonense Olhanense Ed 
13. Chaves - Felgueiras X | 
SUR 14 U. Leiria - FCPorto EH EM 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 24 de Janeiro de 2005 


ZONA NORTE 
Lia, O - Paredes, 2 U, Lamas, | - Viel 


,O 
Vilanovense, 2 - Valenciano, 1 
Fafe, 2 - Trofense, 1 
Valdevez, Q - Infesta, 2 
Vilaverdense, 1 - FC Porto 8, O 


Fiães, 1 - Lousada, 1 

Ribeirão, 4 - Salgueiros, O 

D. Sandinenses, 1 - Freamunde, O 
Pedras Ru Braga B, 4 


1. Vizela 15 4 2 49 18 49 
2 Infesta BITS sz 
3.D Sandinenses adia 123 
4 Freamunde N 6 4 39 16 39 
5.Braga B NU 3 74 27 36 
6. Lousada 0 4/7 3% 2% 
7. Vilaverdense 2 6. 6 73 3 
8. FCPorto 9 4 8 3 24 3 
9, Ribeirão dO = 032 2 
10. Lira 9 4 8 2524 3H 
11. Pedras Rubras E ES6 8 NA 
12. Fiães 8 6 732% 3% 
13. Paredes CR e) 
14. Fafe 8-4 '9, “290 26/2448 
15. Valdevez 1-5 9 521006 
16, Tofense E 21 
17. Vilanovense (ES Rj (1 
18. Valencano 6 1 14 16 36 19 
19.U. Lamas. ERES 18!) TR | À 
20. Salgueiros [RR à 


Lousada - Paredes 


Salgueros -Fiães Trofense - Vianovense 


Freamunde - Ribeirão Infesta - Fafe 
Braga B - D, Sandinenses FC Porto B - Valdevez 
Vizela - Pedras Rubras Vilaverdense - Lixa 


HH DIVISÃO 18º Jornada 


Vianense, 2 - Taipas, 
Os Sandinenses, 3 - Torcatense, 1 
Esposende, 2 - Oliveirense, O 
Santa Maria, 1 - Valpaços, 2 
Mirandela, 2 - Bragança, O 


Monção, ane, O 

Ceneita, 1 - Ponte Barca, O 
Merelinense, 1 - Neves, 1 

Mana Fonte, 3 - Cabeceitense, 1 


1, Oliveirense IE 2, 
2. Os Sandinenses 8 9 72078 HM 
3, Torcatense Ig 3 54 44 R 
4, Esposende 18.9 45.26.20 31 
5, Maria Fonte 8 8 4 6 35 21 28 
6. Vianense 18 7 ba a de JR A 
7. Monção 8 6 922." SM: 
8. Mirandela 18 6 SS NEM 
9. Bragança . 8-6 6 6 20 7 M 

10. Valpaços BESSA MNA 

1. Joane (URSS 8 RCE | 

12. Merelinense 8.5 To 6.00 91 

13. Taipas CARE Bo O 23] 

14. Cerveira (= SR E 4] 

15. Cabeceirense jp 40 To plus, 

16. Santa Mania 18 4 4 10 15 2 16 

17. Ponte Barca Jg z [AJ E 

18. Neves 18 1 2 be 603 

PRÓXIMA JORNADA 

Cabeceirense - Vianense Bragança - Monção 

Taipas - Os Sandinenses Joane - Cerveira. 

Torcatense - Esposende Ponte Barca - Merelinense 

Oliveirense - Santa Maria Neves - Mania Fonte. 

Valpaços - Mirandela 

Beneditense, 2 - Peniche, 1 Nazarenos, 2 - Eléctrico, 2 


Mirandense, 1 - Idanhense, 1 
Bidoeirense, 2 - Marinhense, 1 
Águias Moradal, 1 - Sourense, 1 
Monsanto, 1 - Caranguejeira, O 


Vieirense, O - Sertanense, 3. 
Riachense, O - Rio Maior, O 
Portomosense, O - Torres Novas, O 


ETR E ERA O NS 
1. Portomosense BN 5 2 28 16 38 
B NU 3 4 29 17 3% 

JE 9 7 21555 

e! Bjo 3.5 24 

5. Monsanto 18059 2 AB 
6. Soutense lê= 1874-6277 =98 
7. Beneditense 8 8 3 7 3128 9 
8. Bidoeirense 816 9. 3-30-N 
9. Peniche JBE SB DE 6 So 6 
10, Mirandense JD Zod 2/8 
11. Riachense 8.6 7 5 192% 8 
12, Sertanense 160 3297.2521 
13. Idanhense BS 6 7 BM A 
14, Tones Novas. TE E ER] 
15. Eléctrico 8 4 6 8 0 32 18 
16. Veirense 8 4 4 10 2) 31 16 
17 Águias Moradal 8 3 5 10 18 36 14 
18. Nazarenos. B—0 5-1 163.5 


Torres Novas - Beneditense Caranguejera - Nazarenos 
Peniche - Mirandense Eléctrico - Vieirense 
Idanhense - Bidoeirense Sertanense - Riachense 
Marinhense - Águias Moradal Rio Maior - Portomosense 
Sourense - Monsanto 


ZONA CENTRO 
Penalva Castelo, 5 - Viafranquense, 1 Abrantes, 2 - Olu Hospital, 1 
Sanjoanense, 1 - Esteja, O Fátima, 1 - Couiha, 1 
Céltas = Ou Bai, 1 Mafra, 1 - Ac Viseu, O 
Bent C. Branca, | - Pombal, 3 Toreense, 2 - Olveiense, 1 


Esmoriz, 1 - Pampilhosa, 1 Tounizense descansou 
1. Mafra 2 N 5 29 7 38 
2. Covilhã aU 8 NS] 29 15. 38 
3, Tourizense 9 9 S6eTA 320500, "33, 
4. Abrantes DO ed SS 200533, 
5. Toreense E | pesa DI SA 
6. Fátima 2 8 8 435% RR 
7.Olv. Bairo e EE é 9 4235595, 30 
8. Sanjoanense. 2 8 6 6 30 24 30 
9. Bent. C Branco 9 8 7-6 3.2 29 

10. Esmoriz MT EE joe = A 

1. Ac Viseu » 8 “1 8 218 8 

12. Pombal 7» 7 7 6 un uu 

13. Penalva Castelo » 6 5 8 4 22 M 

14. Pampilhosa 27 6 6-8 88 3 AM 

15. Estareja ca 7 =0 A 26: 28 

16. Oliveirense QD e SO ZE 

17. Ofiv. Hospital 20. 5.256, 9º 24. 332] 

18. Caldas Tr NR ec Pao a DS E 

19. Vilafranquense 27 2 qa [o [À 

O 

Estarreja - Vilafranquense Covilhã - Abrantes 

Ol. Bairo - Sanjoanense Ac Viseu - Fátima 

Pombal - Tounzense Oliveirense - Mafra 

Pampilhosa - Bent C. Branco Toneense - Penalva Castelo 

Oliv. Hospital - Esmonz Caldas descansa 


Mogadourense, 2 - Pedrouços, | 
Leça, 1 - Rebordosa, 3 

Cinfães, 1 - Famalicão, O 
Padroense, 2 - Vila Real, O 


Tisense, 1 - Canedo, O 
Valonguense, O - Ermesinde O 
Canelas, 2 - Tome Moncorvo, 4 
S.Pedro Cova, 1 - Ahados, 1 


OR e O 2 MD 
8 2 rs 
8 10 4 4 3 4 M 
8 8 9 14 19.3 
E RT A 
E, 7. 1357 203] 
| 4 DB 97 26 
8 7 4.6.2.2] 8 
8 7 e | A 
10. Torre Moncorvo RR a "Ra Re 1) 
1, Valonguense 8 6 6 6 24 2 U 
12. Padroense B 6 4-8 203% R 
13. Canedo 8:54 462 70 16-28 M 
14, Ermesinde 18 4 DOOM 
15. Santa Marta Br4 09" 5 2-4, 
16. Pedrouços e E 7 A ES 
17. Mogadourense Jê 2 4 2:12 44 10 
18. Canelas Bs E RT | 


Rio Tinto - Tirsense 
Canedo - Valonguense 
Ermesinde - Canelas 

Tome Moncono - S, Pedro Cova 


Aliados - Mogadourense. 
Pedrouços - Leça 
Rebordosa - Cinfães 
Famalicão - Padroense 
Via Real - Santa Marta 


Cacém, 
Benfica B, 2 - Fazendense, O 
Santana, 2 - 1º Dezembro, 2 
Vialonga, | - Lourinhanense, 2 


ED 
1. Benfica B RO ==8 ir 4 
2. Real EAR 
3. Cacém DES ST] 
4. Câmara Lobos 8 10 4 4 38 7 HM 
5. Estrela Calheta 8 9 Ee. MR AR 
6. Machico B 8 6 4 2 7 HW 
7. Santana 1: = 80250 Sm ea, 
8, Loures Je CEE E + 
9, Vialonga Bo 8 28-60 4% 
10. Carregado 9:=% e PR) 
11.0 Elvas 18-25 67 2e3.. 
12. Sintrense em 38 Sr Real 
13. 1º Dezembro 8 5 [A 
14. Malveira A À = 6 1% 3 9 
15. Tires 18 6 LIL, 
16. Cartaxo 8. 4 8 8 x 34 HM 
17. Lourinhanense. E TS > DT | 
18. Fazendense E | O. Mo 14 43:53, 
Louninhanense - Machico Malveira - Cacém 
Carregado - Câmara Lobos Loures - Benfica B 
Sintrense - Cartaxo Fazendense - Santana 
Ties - Estrela Calheta 1º Dezembro - Vialonga 
Real - O Elas 


Camacha, 2 - Maritimo E, 2 

Olivais Moscavide, O - Louletano, 2 
Vasco Gama, Q - Est. Vendas Novas, 1 
Odivelas, O - Pinhalnovense, 1 
Ribeira Brava, 1 - Micaelense, O 


1. Bareirense pi) 
2. Pinhalnovense 21 
3. Casa Pia 21 
4,U, Madeira 2 
5. Oriental 21 
6. Olais Moscavide 21 
7, Lusitânia 21 
8. Operário 21 
9. Camacha 21 
10. Micaelense 21 
11. Portosantense 21 
12 Louletano E] 
13. Est Vendas Novas 21 
14, Ribeira Brava 21 
15. Martimo B 2 
16. Aténico 2 
17. Pontassolense ) 


Louletano - Marfimo & 
Pinhalnovense - Vasco Gama 


Santacombadense, O - Nelas, 1 
5. João Ves, 1 - Castro D'Are, O 
Gafanha, 1 - Anada, O 
Milheiroense, O - Avanca, 1 
Sou 


U. Madeira, 2 - Pontassolense, 1 
Barreirense, 1 - Lusitânia, O 
Oriental, 2 - Atlético, 1 
Operário, O - Portosantense, 1 
Casa Pia, 


LNLS Da 
ERBDSog SS DNVINDIDWN 
8 
» 
Bs 


Lusitânia - U, Madeira 

Atlético - Barreirense 

ais - Oriental 
ra - Operário 

Casa Pia - Camacha 


Poiares, O - Amifanense, O 
Social Lamas, 2 - U. Coimbra, O 
Valecambrense, O - Águeda, O 
Tocha, 2 - Sátão, O 


Amfanense - Social Lamas 
U. Coimbra - Valecambrense 
Águeda - Tocha 
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DESPORTO 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUVENIS 17º Jornada 


Abambres, O - Pena, 1 Velo, 2- Varim, 2 
Bragança, O - Braga, 4 Guimatães, O - Gil Vicente, 2 
Vianense, 2 - Brº Mesencórdia, 1 Freamunde, O - Meselimense, 3 
1. Braga vn 4 24 183 
2. Penafiel 79.3 50198 
3. Vazm RL sA A 
4 Merelinense a DR Tl DM 
5. Vela nv ea4s5s2)3 wu 
6 Gi Vicente nv 83 60 2 nu 
7 Vianense E DS E O 
8 Gumações º27ADS 
9. Br Misencórdia "n6oas7%7mnan 
TO. Abambres 74 4 9% 8 16 
MI. Bragança v3 18% 10 
12 Freamunde 12U nas 
Braga - Penafiel Gil Vicente - Vela 
BE Misenctrda - Bragança Merelimense - Guimardes 
Varzm - Vianense Freamunde - Abambres 
Naval 1º Mao, O - Est Amadora, 8 UU Lema, | -Mierense, O 
Sporting, 6 - Bent Cast Branco, O Belenenseso! - Benta, | 
Pontinha, O - Entroncamento, O Aeica, $- Abrantes Bentica, O 
o ir! Es oe cr" 
E Sporting V7o Oo?” 6M 
2 Benea E (id DE 
3 Belenenses nos 17 wa 
4 Lena Is 
5 Pontinha ves sax a 
6 Aberca VV sasunau 
7 Et Amadora AR E 
8 Entroncamento Ts SIA SS 
9 Vienense 75 390% 
TO. Abrantes Benfica ED DR E 
MI Naval 1º Mao mo smMmss 
12 Bent Cast Branco LA LOM ass 
Promo rd 
Benl Cast Banco - Est Amadora Benfica U. Lea 
Entroncamento - Spong Abrantes Benkca - Belenenses 
Vierense - Pontinha Ade - Naval 1º Maio 


Paste, O - Acadêmica, 2 Padroense, 2 - FC Porta, 3 
Lenões, | - Bognst, 2 Repesenses 2 - Sakgueos, 2 
Sanpoanense, 2 - Fenense, 3 Gondoma, 2 - Sea O 


qui 

1.FC Porto 

2 Boavista 

3 Leades 

4. Académica 
5, Ferense 

6 Salgueros 
7, Pastelega 
8 Repesenses 
9. Gondomar 
10. Sanjoanense 
1. Padivense 
12. Sea 


Boat - Académica 
Ferense - Legbes 
FC Porto - Sanjoanense 


Coros, 4 - Loudetana, 2 
Sena 6 - Palmelense, O 
Pescadores, 1 Elvenses, 1 


UL Montemo, 1 - Bameserea, 2 
Free, 1 - Lunstano VRSA, O 
Campomcrerta, 2 - 5 Luks 2 


setubal No 15 2 058 15 47 
2 Barerense VO sa mus 
$ Lodetmo Ro Ss 4 GM 35 
4 Coros 610240 an 
5 Pescadores VS ss0n a 
6 Palmelense V 68365 % a 
7 Componente fI TO A 
B Lusitano VRSA A E E) 
9 Feme VS 4 Maas 
10.5 luis 6320450 
11.1. Montemor 2 SBB SA 

1 


12. Elenses 7 


Palmelense - Loubetano Lusitano VRSA - U. Montemor 
Elenses - Setbal 5 luis - Farense 
Bnenense - Pescadores Campomanrense - Conoios. 


CAMPEONATO NACIONAL DE INICIADOS 18º Jornada 


Ego Hussôria? Td Pl lr O 
tchan 1 Log Monta | 

lima? Degas tfb 
E 
tlm Ev 1 Gn 
Mim BS I4 NA 
stmeieio PSA ST HM 
“abr DB 4I 60 
Sad Fan ts + 18 
êldoiola WU T47T7NE 
Tchan vcsIunas 
tem BILINNHD 
dm ESG SD 
Dlpinim 0:55:44 5 
tits II uam 
Dem 26 un1 


Etiquetar do 
ota mo ea 
He Cl Noob -Dep (ita 


Bee? femnd, O art AC Ma O adia Srpre 2$g| 
Pete Sigo 1 Gob Ieda gem Sofa 1 Tb 0h 
demteçé Cosme PO Ego 1 Ulm 0 font 4 Cep Gai OU Cony? 
E o, 
ma BUMI SSD 
Mama BRA TU na 
Se UNZSsIUs 
dem MIA SRAN 
Sho MES SDNN 
tubh BT AMU 
7 “7inana 
AUlonta 530 nna 
Som n53Ina nn 
np BM 4 NT 
NUlme USC BN 
Rpm BAT 8 GM 
Cota Meat Bella Srpurene 
Keadéra  Fegeeres Sobe 
Fe lamas Ke eee Guanha 
Cat Obeos,3 Com Ie Stats ore (09) Luso 5a sk 
Mera Isbn 1 gg Ida? pr 3-1 EU 
Pest 2-0 2 Cafe Tom des | Ford Gr bg | 
Lg VA O | Isndd 6203 6% 
Teia BELINHA mem MRI 44M Ra 
Stmda MDS M 6 | siga BLIND 
limas BSS A MM |4ome [ERR NE) 
Sho BTA TM |Súkoha BEE 4 MMA 
fm, BOTS MD |óinbim MIA TRAS 
20x PST | VI7InAD 
A amees BS sn | amd “ca. s28 AD 
Mena ESTAM NM |Sâms ERR) 
nesta BA MA GH |NiniA SAS INT 
he SC dm HM [Nile DZ2 Dna 
Ri ) - na n 


ITÁLIA 20º Jornada 


O Comércio do Porto 
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Juventus aumenta vantagem 


Formação de Turim aproveitou deslize do AC Milan 


A Juventus aumentou a vantagem 
na frente da classificação para cinco 
pontos, aproveitando o deslize do AC 
Milan de Rui Costa no terreno do Li- 
vorno de Vidigal (1-0). A formação de 
Turim venceu, no seu reduto, o aflito 
Brescia (2-0) e continuou o seu per- 
curso sem sobressaltos, rumo ao título 
da Série A italiana, apesar da ausência 
de Alessandro Del Piero. Vidigal der- 
rotou Rui Costa. O Livorno, que se 
mantem numa zona tranquila da clas- 


ESPANHA 20º Jornada 


sificação, bateu, pela margem mínima, 
o AC Milan, segundo classificado da 
geral, Colombo marcou o tento solitá- 
rio da partida. Aliás, os director perse- 
guidores da Juventus tiveram uma 
ronda para esquecer. O Inter de Milão 
(4º) não foi além de um empate, no 
sábado, enquanto a Udinese (3º), su- 
cumbiu a uma humilhante derrota ca- 
seira (0-2), face ao Reggina. A Samp- 
dória venceu, em Roma, a Lázio de 
Fernando Couto (1-2). 


Jorge Andrade marcou 


Deportivo goleou, enquanto o Valência de Caneira perdeu 


Jorge Andrade abriu ontem cami- 
nho para a vitória do Deportivo da Co- 
runha na recepção ao Espanhol de Bar- 
celona (4-1). Com este resultado, a for- 
mação galega conseguiu ganhar algum 
fôlego, depois de uma série de resulta- 
dos modestos. Por seu turno, Marco 
Caneira não foi feliz no regresso à titu- 
laridade, após o falecimento da filha. 


FUTSAL Nacional da | Divisão 


Riquelme marcou os | três 
golos que selaram a vitória do Villar- 
real (3-1) frente ao Valência. Ainda 
na ronda de ontem, destaque para a 
goleada do Bétis de Sevilha (4-0), fren- 
te ao Numancia. A fechar a jornada, o 
Real Madrid bateu o Maiorca (3-1), 
com um golo de Luís Figo, da marca de 
grande penalidade. 


Alpendorada trava Sporting 


Boavista marcou onze golos frente à UTAD (11-0) 


I 

O Alpendorada voltou ontem a dar 
nas vistas ao impor um empate ao cre- 
denciado Sporting, em jogo da 17º jorna- 
da, num jogo emotivo e bem disputado. 
Diga-se que o Alpendora já “roubou” 
pontos aos chamados de “grandes” desta 
Nacional da I Divisão de Futsal, uma vez 
que já venceu o Freixieiro (2-1) e foi em- 
patar à Luz com o Benfica (2-2). 

Destaque igualmente para o triunfo 
expressivo do Boavista, por 11-0, frente 
aos “universitários” de Trás-os-Montes e 
Alto Douro (UTAD), parecendo, assim, 
que os axadrezados pretendem fugir da 
situação incómoda em que se encon- 
tram, no antepenúltimo lugar (nove 


Armando Santiago 


pontos). Depois destes resultados o Ben- 
fica, continua líder, tem mais quatro 
pontos que o Sporting, mas conta tam- 
bém com mais um jogo realizado. 

Resultados da 17º Jornada: Benfica- 
Olivais, 1-1; Famalicenses-E. Amadora, 
3-3 ; Amsac-Modicus, 3-3; Pombal-Frei- 
xdeiro, 3-5; Boavista-UTAD, 11-0; Alpen- 
dorada-Sporting, 1-1; Sassoeiros-EJ. An- 
tunes, 3-2 

Classificação: 1º Benfica, 18 jogos e 47 
pontos; 2º Sporting, 17/43; 3º Freixieiro, 
17/36; 4º Pombal, 17/36; 5º FJ Antunes, 
17/31; 6º Olivais, 16/29; 7º Famalicense, 
17/23; 8º Alpendorada, 17/19; 9º Sassoei- 
ros, 17/ 18; 10º E. Amadora, 16/16; 11º 
Modicus, 17/14; 12º Boavista, 16/9; 13º 
UTAD, 16/8; 14º Amsac, 16/4. 


Luis Sanchez em primeiro 


Português Sérgio Paulinho terminou a prova no 48º posto 


O ciclista espanhol Luis Sanchez, da 
Liberty, venceu ontem o Tour Down Un- 
der, na Austrália, onde o seu companhei- 
ro de equipa português Sérgio Paulinho 
foi 48º na classificação geral final. Na sex- 
ta e última etapa, disputada num circuito 
de 18 voltas na cidade de Adelaide, o mais 
rápido foi o australiano Robbie McEwen 


(Davitamon). Na derradeira etapa, Sérgio 
Paulinho chegou na 63º posição, a apenas 
12 segundos do vencedor, que percorreu 
os 81 quilómetros em 1h45.29 horas. O 
medalha de prata na prova de linha em 
estrada nos Jogos Olímpicos de Atenas 
terminou a prova no 48º lugar da geral, a 
39.01 minutos do vencedor. 
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CULTURA 4 


Comerciantes contra a “ditadura” 
do selo da IGAC nos vídeos e DVDs 


= Esta semana, a nova 

= Associação de Lojistas 

de Audiovisual apresenta 
denúncia à Comi 
Europeia contra o 
Estado português 


I Rodrigo Affreixo 


este momento, em Portu- 
Ns um CD pode ser colo- 

cado à venda logo que a 
encomenda chega às lojas. Um 
CD, ou um disco de vinil - resu- 
mindo, um fonograma - pode 
também ser vendido em segunda 
mão sem qualquer problema le- 
gal. Ora, o mesmo não acontece 
com os suportes de audiovisual. 
Para ser comercializado, um vi- 
deograma - seja uma video-casse- 
te, um DVD ou até um CD que 
traga acoplado um DVD - tem de 
ser primeiramente submetido à 
Inspecção-Geral das Actividades 
Culturais (IGAC) e só depois de 
ter o respectivo selo é que pode ser 
comercializado, seja em primeira 
ou segunda mão. 

Uma série de lojas de discos de 
todo o país (14, até agora) está a 
constituir-se como a Associação 
Portuguesa de Lojistas de Audio- 
visual (APLA) e apresenta esta se- 


O “selo da discórdia” é uma invenção que vem de 1988, quando houve o “boom” dos videoclubes / PEDRO FERRARI 


mana uma denúncia à Comissão 
Europeia contra o Estado portu- 
guês. Isto porque só por cá é que 
existe o Decreto-Lei nº 39/88 (e 
posteriores despachos e porta- 
rias), que impede a importação 
directa de DVD e CD+DVD. O 
que inclui os países da União Eu- 


ropeia e, desta forma, vai contra a 
preconizada livre circulação de 
produtos culturais entre Estados- 
membros... 

“Este decreto-lei impede a livre 
circulação de mercadoria e impe- 
de o acesso a bens culturais por 
parte dos consumidores portu- 


Dulce Pontes cantou o fado na Festa das Fogaceiras 


LUME FÉLIX 


No âmbito do cartaz de animação da Festa das Fogaceiras de Santa Maria da Feira, que este ano ce- 
lebra 500 anos, a cantora Dulce Pontes apresentou o espectáculo “Por Dentro do Fado” no grande audi- 
tório do Europarque, no sábado passado. No seu mais recente trabalho, a intérprete experimenta "novas 
formas de instrumentalizar o fado”. Com a lotação (1500 lugares) completamente esgotada, Dulce Pon- 
tes fez-se acompanhar por quatro músicos. 


gueses, além de falscar as regras de 
livre concorrência”, acusa o advo- 
gado Ricardo Salazar, porta-voz 
da APLA, em declarações ao CO- 
MÉRCIO. E dá um exemplo mui- 
to prático: “Uma pessoa liga-se à 
internet, faz uma encomenda di- 
recta de um DVD, recebe-o em 


”, 
do 


(9% 


casa mais depressa e, às vezes, é 
mais barato. Neste caso, perde o 
lojista, porque não vende e não ti- 
ra a sua margem de lucro, e perde 
o Estado, porque não recebe IVA 
nem IRC, Assim, esta lei pode be- 
neficiar o IGAC, mas prejudica to- 
da a gente, incluindo o próprio 


-se que este decreto-lei 
data de 1988 e foi criado para con- 
trolar a pirataria desenfreada dos 
videoclubes, quando compravam 
legal e a partir dela fa- 
ie de cópias para alu- 
gar. O IGAC sustenta que a taxa 
do selo serve para “financiar o ser- 
viço de classificação etária e as po- 
líticas de combate à pir: 
Ricardo Salazar desabafa: “A pira- 

a e nas feiras, mas 
aí os inspectores do IGAC não se 
atrevem a entrar”. 

Vamos esquecer por momento 
os DVDs com filmes e centremo- 
nos nos DVDs de música, que têm 
um mercado muito mais especia- 
lizado (que, ao limite, pode ser de 
uma só pessoa). Para cumprir a 
lei, uma loja tem de entregar uma 
cópia à IGAC, pagar 38 euros 
(acrescidos de 18 cêntimos por 
cada cópia) e esperar no mínimo 
três semanas para que haja visio- 
namento e sejam atribuídos a 
classificação etária e o tal selo... 

A primeira vitória da APLA foi 
a recente condenação da Worten e 
do Jumbo, por venderem o CD 
“Tribalistas” abaixo do preço de 
custo. “Nunca antes uma grande 
superfície tinha sido multada por 
ter preços abaixo da tabela”, diz 
Salazar. Nos tribunais da Maia e 
da Figueira da Foz vão decorrer 
processos relacionados com 
apreensão de DVDs não-selados 
em lojas de comércio tradicional. 


“WLldcio 
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DISCOS 


Raízes musicais rurais 

e conteúdos e ritmos 
urbanos cruzam-se em 
“Ninguém (me) nos 
ganha aos matraquilhos” 


I Lusa 


novo disco de Vitori- 
no, "Ninguém (me) 
nos ganha aos matra- 


quilhos”, é hoje lançado. "Um 
disco interessante com algum 
romantismo e ingenuidade” 
de acordo com o cantor. 

Um disco que poderá, se- 
gundo Vitorino, juntar vários 
públicos, "os que gostam de 
música portuguesa e andem 
mais atentos, e os adeptos que 
são milhares do desporto-rei 
que é o futebol”. 

Quanto às rádios Vitorino 
considerou que estas o pode- 
rão "ignorar, como fazem à 
maior parte da boa música 
portuguesa". “As rádios não 
passam música portuguesa 
por atitude e não por laxismo, 
como no passado”, acrescen- 
tou. 

Mas neste disco dedicado 
ao futebol, o cantor alentejano 
não esquece as rádios, nomea- 
damente os relatos de futebol. 
"Relato de Domingo", assina- 
do por Sérgio Costa e Vitorino 


Ed Simmons 70 


Onze anos e oito milhões de 
álbuns vendidos depois de 
emergirem da cena de clubes 
underground no Reino Unido, 
os The Chemical Brothers es- 
tão de regresso com um novo 
álbum. "Push the Button" - ho- 
je editado no mercado portu- 
guês (EmiMusic Portugal) - é o 
quinto álbum de estúdio da 


Ingenuidade, ironia e futebol 
no novo disco de Vitorino 


Vitorino soma 30 anos de carreira, 15 discos editados a solo e três em grupo /HUGO DELGADO/ARQUIVO 


é a descrição de uma jornada 
futebolística na dinmingem dos 
relatos com "c; 
"leões", "águias 
"os de D. Afonso Henriq 

Os 11 temas que integram 
o CD "reflectem a realidade de 
um miúdo de dez anos na dé- 
cada de 1950 no Interior por- 
tuguês, que brincava nas ruas 
sem carros”, a realidade 
inspirou a o "Bola de 
trapos", assinada por Tim e 
Vitorino. 


Além dos estádios, o país é 
também visto de forma criti- 
ca, nomeadamente no tema de 
abertura do CD, "Ninguém 
nos ganha aos matraquilhos" 
(Vitorino). "Há de facto uma 
crítica ao país, é um tema 
muito irónico, ironia da histó- 
ria, ironia da bandeira”, disse 
ainda Vitorino. 

Outro tema onde se reflecte 
"uma maior ingenuidade" é 
"Bonecos da bola” (Vit o) 
onde a memória recua ao "gu- 


The Chemical Brothers 


estão de regresso com 
“Push the Button” 


O quinto álbum de Tom Rowlands e Ed Simons 


dupla Tom Rowlands e Ed 
Simmons e vem, uma vez mais, 
demonstrar o que os torna um 
caso incomparável de inovação 
e sucesso na ce- 
na de dança in- 
ternacional. 
Para esta no: 
va aventura os 
The Chemical 
Brothers conta- 
ram, como é 
habitual nos 
seus — discos, 
com uma lista 
de cúmplices: 
da lenda do 
hip-hop Q-Tip (A Tribe Cal- 
led Quest) no tema-single 
"Galvanize" (que já passa nas 


astros 


rádios nacionais), ao velho 
companheiro Tim Burgess em 
"The Boxer”, Ainda no capítu- 
lo das colaborações vocais en- 
contramos 
Anna 
L yn Dre 
(Trespas- 
sers Wil- 
liams) no 
tema 
"Hold 
Tight Lon- 
don" e, 
também 
da área do 
hip-hop (a 
primeira paixão de Tom e 
Ed), o vocaslista Anwar Su- 
perstar nó tema "Left Right”. 


loso rebuçado com cuidado 
embrulhado na desejada figu- 
ra” do futebolista tornado he- 
rói pelo miúdo. 

Neste projecto cruzam-se 

"raízes musicais rurais com 
conteúdos e ritmos urbanos", 
explicou Vitorino. 

Vitorino com 30 anos de 
carreira, 15 discos editados a 
solo e três em grupo, é uma re- 
ferência da música popular 
portuguesa pós-25 de Abril de 
1974. 


Tom Rowlands /DR 


De outra área surge a voz de 
Kele Okereke em "Believe". O 
tema "Close Your Eyes" recorda 
as sonoridades soul psicadéli- 
cas das colaborações passadas 
dos Chemical Brothers com os 
Mercury Rev e os Flaming 
Lips; desta vez os seus parceiros 
criativos The Magic 
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Audrey Tautou 
escolhida para o 
filme “O Código 
da Vinci” 


A actriz francesa Audrey 
Tautou foi seleccionada para 
o primeiro papel feminino da 
versão filmada do "best-seller" 
esotérico-religioso "O Código 
Da Vinci", ao lado do norte- 
americano Tom Hanks, reve- 
lou o diário francês Le Pari- 
sien. 

Segundo o jornal, Tautou 
interpretará o papel de Sophie 
Neveu, a jovem francesa que 
ajuda o professor Robert 
Langdon - papel atribuído a 
Tom Hanks - na sua investiga- 
ção. Jean Reno, adianta Le Pa- 
risien, ficará com o papel do 
detective Bezu Fache. 

A adaptação cinematográfi- 
ca do romance do norte-ame- 
ricano Dan Brown, do qual já 
se venderam mais de 20 mi- 
lhões de exemplares em todo o 
mundo, será realizada por Ron 
Howard e produzida pela Co- 
lumbia/Sony Pictures. O seu 
orçamento aproximar-se-á 
dos 100 milhões de dólares e 
deverá estrear a 19 Maio de 
2006 nos Estados Unidos e em 
França. 

Le Parisien precisa que en- 
tre as actrizes francesas que 
fizeram audições para ficar 
com o papel de Sophie Neveu 
estavam Vanessa Paradis, 
Sandrine Bonnaire, Judith 
Godrêche, Sophie Marceau, 
Juliette Binoche e Linda 
Hardy. 


Cantora de jazz 
Karrin Allyson 

a 5 de Março no 
Casino da Póvoa 


A cantora e pianista de jazz 
norte-americana Karrin Ally- 
son apresenta-se dia 5 de 
Março no Casino da Póvoa, 
para um concerto único, 
anunciou fonte da empresa. 

Duas vezes nomeada para 
o Grammy da melhor voz fe- 
minina de jazz, Karrin Ally- 
son iniciou a sua carreira dis- 
cográfica em 1992, quando 
assinou um contrato com a 
prestigiada etiqueta de jazz 
Concord Jazz, tendo o seu pri- 
meiro disco, "I didn't know 
about you”, recolhido aplau- 
sos do público e da crítica. 

"Sweet Home Cookin?", o 
seu segundo disco, saído em 
1993, é considerado por mui- 
tos como o seu melhor traba- 
lho discográfico. 

Karrin Allyson agrega vá- 
rias influências na sua músi- 
ca, desde a música brasileira 
aos blues, passando por te- 
mas clássicos da canção inter- 
nacional. O seu mais recente 
disco chama-se "Wild for 
You", é um tributo aos gran- 
des cantores/compositores de 
canções dos anos 70, entre os 
quais Elton John, Joni Mit- 
chell e Melissa Manchester. 
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Solidariedade para com vítimas 
do tsunami encheu Coliseu do Porto 


No passado sábado, 

- 0 concerto "Música e 
solidariedade: AMI pela 
ÁSIA" reuniu diversos 
músicos e registou uma 
plateia de 3000 pessoas 


; Salomé Castro 


Joliseu do Porto registou 
sa cheia”, No passado 
sábado à noite, o concer- 
to "Música e solidariedade: AMI 
pela ÁSIA" - promovido pela 
AMlarte, um núcleo da Delega- 
ção Norte da Fundação AMI - 
conseguiu reunir cerca de 3.000 
pessoas. 

Wray Gunn, André Indiana, 
Fingertips, Mesa & Rui Reini- 
nho, João Pedro Pais, Blind Zero, 
Toranja, The Gift, Cla, Pedro 
Abrunhosa, Xutos & Pontapés - 
assim foi o alinhamento do con- 
certo. Os Blasted Mechanism fal- 
taram ao espectáculo alegando 
"motivos pessoais"; em alternati- 
va passou um vídeo do grupo. 

O final do concerto foi abri- 
lhantado com a reunião em pal- 
co de todos os músicos partici- 
pantes, bem como dos elementos 


No final da festa todos os artistas subiram ao palco /FERNANDO FONTES 


da organização, para cantarem a 
uma só voz: "A Minha Casinha", 
tema dos Xutos & Pontapés. 
"Foi muito bonito, foi uma 
união muito grande em prol de 
uma causa. Sentiu-se que toda a 


Exposição de Paula Rego 
em Serralves ultrapassou 
os 156.500 visitantes 


O Museu de Arte Contemporânea de Serralves 
registou ontem o visitante número 1.500.000 


| Salomé Castro 


A exposição de Paula Rego, 
patente no Museu de Arte Con- 
temporânea de Serralves, no 
Porto, desde 15 de Outubro do 
ano passado, chegou ontem ao 
fim. A mostra, que encerrou 
portas às 24 horas, somava - pe- 
las 19 horas - o número recorde 
de 156.500 visitantes (6.500 dos 
quais contabilizados ontem). 

Tratou-se da exposição mais 
visitada de sempre no Museu de 
Arte Contemporânea de Serral- 
ves. A segunda mais vista até ao 
momento foi "In the Rough” 
(2001) com 103.700 visitantes; 
ea terceira foi a de Francis Ba- 
con (2003) com 101.843 visi- 
tantes. 


O visitante 1.500.000 
Segundo fonte de Serralves, 
o dia de ontem registou ainda o 
visitante número 1.500.000. Re- 
corde-se que 2004 foi o ano em 
que o Museu de Serralves so- 
mou maior número de visitan- 
tes - desde a sua abertura a 6 de 
Junho de 1999. 
A mostra de Paula Rego, 


uma das artistas portuguesas 
mais conhecidas internacio- 
nalmente, reuniu cerca de 150 
obras, um terço das quais nun- 
ca antes expostas publicamen- 
te. 


Ho NÚMERO 


156500 


* o número de visitantes regis- 
tado até ontem às 19 horas 


A viver em Londres, Paula 
Rego (que nasceu em Lisboa em 
1935) diz acompanhar a actua- 
lidade portuguesa através de 
jornais e de "coisas" que os ami- 
gos lhe enviam. A obra da pin- 
tora expressa as suas ideias e de- 
fende as suas causas, versando 
inclusive momentos da socieda- 
de portuguesa. Fala-se aqui das 
críticas à ditadura de Salazar, na 
década de 60, mas também dos 
quadros sobre a situação do 
aborto clandestino em Portu- 
gal. 


gente ficou sensibilizada - nós, os 
que estávamos no palco, mas 
também toda a plateia: netos, fi- 
lhos, pais, avós”, declarou ao 
COMÉRCIO Isabel Martinho da 
AMlarte, um núcleo da Funda- 


ção AMI que tem como objecti- 
vo estimular a produção artística 
para angariação de recursos fi- 
nanceiros. 

As receitas do concerto (ainda 
não contabilizadas) visam o 


“ainda mais fantásticos! 


BRAGA 


> Rua D. Diogo Sousa, 98 (Sé) 
> Bragashopping, Loja 7 


BARCELOS 


> Av. Nuno Álvares Pereira, 35 


VIANA DO CASTELO 
> Largo João T. da Costa, 2 
> Centro Comercial 1º de Maio 


CULTURA 


apoio às vítimas do maremoto 
que afectou países como Sri Lan- 
ka, Índia, Tailândia, Indonésia, 
Malásia e Maldivas. Recorde-se 
que a AMI - Assistência Médica 
Internacional, foi a primeira 
ONG a prestar apoio às vítimas 
da catástrofe provocada pelo tsu- 
nami no sudeste asiático, encon- 
trando-se em missão no Sri Lan- 
ka, o país mais fustigado pela ca- 
tástrofe. Aí deverá permanecer 
por cinco anos, prestando auxí- 
lio aos cerca de dois milhões de 
deslocados em consequência do 
maremoto. 


Ho NÚMERO 


3.000 


* pessoas assistiram ao concerto 


Despertar 
a solidariedade 

“O concerto foi também mui- 
to importante porque sensibili- 
as para a questão da 
edade e, com certeza, to- 
cou as muitas crianças e adoles- 

assistiam, despertan- 
também para essa ques- 
tão”, sustentou ainda Isabel 
Martinho. 

Além da disponibili 
bandas que part 
concerto de solidariedade, a AMI 
recebeu apoio de diversas em- 
presas ligadas ao sector do espec- 
táculo, bem como de diversos 
voluntários que colaboraram nas 
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MEDIA 


“Família Galaró” na 2: tem finalidades 


= por pais que queriam 
entretenimento aliado 

a objectivos pedagógicos. 
Assim nasceu a Família 
Galaró, uma iniciativa 
impar na televisão 


I Susana Ribeiro 


az hoje precisamente uma 
emana (dia 17) que co- 
meçou a nova aposta da 


RTP (em A 2:) na progra 
infantil. “A Família Galar 
tra na casa dos portugu 
dos os dias, integrado nas ma- 
nhas do programa ZIG-ZAG 
(que é transmitido entre as 
07h30 e as 12h00) e também 
em horário nobre (das 19h30 
às 20h). 

O programa diário, com a 
duração de 15 minutos, sobres- 
sai pelas suas finalidades edu- 
cativas, artísticas, culturais e 
mesmo informativas que são 
totalmente dirigidas aos mais 
pequenos. 

O projecto multidisciplinar 
tem ainda agregada uma peça 
de teatro itinerante, está 
parar material escolar, CD” 
vros como merchandising e 
tem já o Clube dos Amigos da 
Família Galaró que, segundo 
fonte da produtora, está a ter 
muita receptividade por parte 
dos mais pequenos (www.gala- 
ro.com) - adesão que é com- 
provada pela inscrição dos 
mais novos naquele clube. 


Uma família divertida e com muito para ensinar /0R 


A ideia surgiu de um grupo 
de duas mães e um pai que, li- 
gados ao campo da comunica- 
ção e da produção audiovisual, 
decidiram meter mãos à obra 
(vista a lacuna de programas 
educativos infantis) e criar um 
projecto em que o entreteni- 
mento se aliasse aos objectivos 
pedagógicos. 


“A Família Galaró" não im- 
plica só os "bonecos” para as 
crianças verem, Esta caricata 
família ensina os mais novos 
sobre questões ambientais, no- 
vas tecnologias, desporto, tra- 
balhos manuais e muitas outras 
vertentes. 

A ideia base é passar aos 
mais pequenos ensinamentos 


“TV Guia” lança colecção de livros 
de contos infantis com CD de oferta 


A revista semanal “TV Guia” 
lança hoje uma colecção de li- 
vros com um CD de oferta, 
onde actores famosos dão voz 
a personagens de contos infantis. 

A colecção é composta por 
12 livros ilustrados, todos eles 
acompanhados por um CD de 
oferta onde actores e actrizes 
bem conhecidos do público 
português dão voz a histórias 
du nossa infância. 

A história do lendário “Gato 
das Botas”, narrada por Diogo 
Infante no CD, marca o arran- 
que desta série semanal de 
Contos Infantis. 

Este primeiro conjunto de 
Livro e CD inclui ainda a histó- 


= Actores como Diogo 
Infante, Rita Blanco, 
José Pedro Gomes, 
Paulo Pires, Paula 
Neves dão voz às 
histórias nos CD 


ria de "O Duende" e estará dis- 
ponível pelo preço especial de 1 
euro para quem adquirir a TV 
Guia. 

Ao “Gato das Botas” segue-se 
"A Bela Adormecida", "Os Três 
Porquinhos”, "O Soldadinho de 
Chumbo", "Branca de Neve e os 


Sete Anões”, "João e o Feij 
Mágico" e "Pedro e o Lobo", 
Polegarzinho", "A Pequena Se- 
reia" e "Rumpelstilzkin", "Ali 
Baba e os 40 Ladrões”, "Cinde- 
rela" e "A Princesa e o Sapo", "O 
Alfaiatezinho Valente”, "Rapun- 
zel" e "O Rei Vai Nu", e "O Ca- 
puchinho Vermelho” e "A Casi- 
nha de Chocolate". 


Actores populares a 
contar histórias infantis 
As histórias são contadas, 

para além de Diogo Infante, 
por Rita Blanco, José Pedro 
Gomes, Alexandra Lencastre, 
Sérgio Godinho, António 
Feio, Lídia Franco, Fernando 


úteis conjugados com a diver- 
são que as personagens ofere- 
cem. 

Um grupo de actores dá vida 
aos membros desta família que 
todos os dias traz conteúdos 
educativos, directamente con- 
cebidos para as crianças. Assim, 
as características das cinco per- 
sonagens foram pensadas para 


O GATO DAS BOTAS 


cusuiso poe QNOGO INFANTE 


á 


Luís, Ana Bola, Miguel Gui- 
lherme, Paula Neves e Paulo Pi- 
res. 

Os Contos vão acompanhar 
as edições da “TV Guia” até ao 
dia 11 de Abril, estando dispo- 
níveis a 4,95 euros cada, para 
quem adquirir a revista. 


abarcarem distintos (mas com- 


* plementares) campos que fa- 


zem parte do dia-a-dia. 


Cinco personagens, 

cinco areas 

O Pai Galaró, todas as segun- 
das-feiras, é o mestre das artes 
plásticas e trabalhos manuais; a 
Mãe Biquita, às terças-feiras, 
mostra que se deve ser super- 
ecológica e as formas de protec- 
ção do ambiente; o filho mais 
velho, o Pinto Pititão, aparece às 
quartas para mostrar as suas in- 
venções, assim como o conheci- 
mento pelas novas tecnologias; 
às quintas-feiras o Pinto Pinote 
mostra os benefícios dos des- 
portos; no final da semana (às 
sextas) é aguardada a presença 
de Pinta Pitita que é "uma pin- 


O programa pode ser 

vista num compacto 
semanal que passa ao 
domingo de manhã 


tainha muito interessada em ex- 
plorar o campo cultural" diz a 
produção. 

O programa pode ainda ser 
visto num compacto semanal 
de 25 minutos que passa aos 
domingos de manhã, entre as 
11h00 e as 13h00, inserido no 
espaço infantil da 2 "A Brincar 
a Brincar”, 


HE BREVES — 


Y VENDA DA LUSOMUNDO 
Sindicato 

dos Jornalistas 

pede moratória 


O Sindicato dos Jornalistas 
(SJ) pediu uma moratória 
de dois anos à venda da 
Lusomundo Media, ape- 
lando ao Estado e aos ac- 
cionistas para que previ- 
nam os riscos do negócio 
para os trabalhadores do 
grupo. Em comunicado, o 
Sindicato manifestou-se 
"preocupado com a feira 
de cobiça” em torno da 
venda dos activos de me- 
dia do conglomerado em- 
presarial da Portugal Tele- 
com (PT), um processo 
"precipitado e perigoso”. 
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CLASSIFICADOS 


[ IMOBILIÁRIO 


1 4  MoBiLiáRIO | 7 
| IMOBILIÁRIO 
| - COMPRA. 5 uromóveis | & asrroLOGIA 
| IMOBILIÁRIO 
[3 passasE 6 empeco | 9  pELAX 
| 
1 IMOBILIÁRIO | 
À ARRENDAMENTO | Ti,na Rua Nau Vitória, pró- | T3FOZ, à Universidade Cató- 


e 
< 
= 
[=] 
(5) 
= 


PORTO 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possiblidade de garagem. 
Tois 226067210 /967197417 


T1, complaca de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 

Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WO pri 
vativo, elevador. Tel 

222050101. 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empre- 
sa, Clínica, companhia de 
seguros ou concessionário 
de autómóveis. Tem exce- 
lente acesso para cargas e 


TO, equipado, à Ramada 
Alta - 300 Euros. Telm. 
919456240. 


TI ET2, mobiados e equi- 
pados, com icença de hab 
abilidade, Tels. 222089033 
19924 156217 


ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim. 
totalmente restaurado, Tel. 


| 222050101 


TI, Avenida Femão de Magal- 
hães, com Quintal, remode- 
lado, como novo, Renda bai- 
xa. Telm. 962793930. 
271, mobiados e equipados 
de luxo, na Foz e Antas. Tels. 
222089035 / 934160084 
TI, àVCI. 2º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496 / 
966470378 


44 M2, em espaço para LOJA 
muito bem localizada, com 2 
frentes no Pinheiro Manso. 
Tel. 226166850 


T2ET3, MaiaCentro ci gara- 
gem e fogão de sala c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T3, às Antas, zona da Areo- 
sa. Muito bom, com varanda, 
lavandaria e suite. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, mobilado ao Liceu Filipa. 
de Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


T3, à Manutenção Militar, na 
Boavista. Tels. 933211357 / 
226002904 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terraço, 
arrumos e garagem Tels. 
226067210 / 967197417 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa Tels. 
223752884 / 96374704 


fica. A estrear icença de habi, 
arrumos e garagem, Tels. 


SALAS-ESCAITÓRIOS, A 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condominio, WC prvativo, ele- 
vador. Telef. 222050101- 
919002494 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 


para habitação Empresa Te. 
223752884 / 963774707 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozn- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Tel. 225024586 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Teis. 225098496 /966470378 


T141, ao Marquês, remode- 
lado, mobilado e equipado. 
Tels.226067210/967197417 


T3, à Rotunda da Boavista, 
mobilado e equipado. À estre- 
ar. Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


TI, Mob. e equip. de luxo, Foz 
é Antas. C/ subsídio de ren- 
da jovem, Telef. 223403606 - 
98788600. 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Cedofeita, com muito esta- 
clonamento, renda barata. 
Teis 22 3323752 /91 9254430 
191 4569095. 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil esta. 
cionamento. Tels. 914569095. 
1919254430 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café prontas. 
Só pelo valor da renda. Tels. 
914569095 / 919254430 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada 
junto á Rua Rodrigues de 
Freitas em moradia sem 
“condomínio. Tel. 222050101. 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Tels. 222080090 / 964229133 


T1, na Foz, de autén 
luxo, mobiliado e equipado. 
eis 22 5 /934160084 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels. 
229752884 / 963774707 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
Sub jovem, como novo Tels. 
223752884 / 963774707 


T3+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muto bom 
para habitação/Empresa. 
Tels 223752884 / 963774TOA. 


ANDAR-CENTRO, Squar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear Telol. 222050101. 


T1, mob. e equip, de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusiada. Entra- 
da independente. Tels. 
229752884 / 963774707 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constituído 
por cave, r/c é 4 andares. 
Excelente. Tel. 934160084 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels, 
222089035 / 934160084 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade de hotela- 
ria e similares. Tel. 226166650. 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e descar-. 
gas. Tels. 914569095 / 
919254430 


TI,TZET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telet. 222089033 / 
9341562) 


T-1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Teket 222089005 
/ 918788600. 


T2(CASA), nas Escadas dos 
Guindais, com Kitc e possi- 
bilidade de renda jovem. eis. 
223752884 / 963774704 


ANDAR, junio ao Palácio dos 
Correios. 1.º andar, com 3 
quartos, jardim, terraço. Semi 
mobilado. Tel. 222050101. 


T1 ET2, Matosinhos c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T1,T2 E T3, Mob. e Equip 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telet.23403606. - 
Sas156217. 


Ti ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de habi- 
tabiidade. Tele, 222087080 
1934156217, 


IMOBILIÁRIO - arrenda-se 
Porto 


ESCRITÓRIO, Parque ltáia- 
Boavista, c/26 m2, Elevador 
e porteiro. Telef. 222050101. 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
“com aquecimento central Teis. 
223752884 | 963774707 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite, Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704. 


Ti, T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934156217. 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, cl elevador e portei- 
ro, Telel. 222050101. 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e elevador. 
Não paga condomínio. Tel 
222050101. 


T1, na Boavista, (Jardins de 
France), mobilado e equipa- 
do. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, na Rua da Alegria, ao Via 
Catarina, mobilado e equi- 
pado, Tels. 223752884 / 
963774707 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de Góis 
em casa c/ excelentes con- 
dições e todas as serventias. 
Teket 225500157 ou 96308586, 


T3, na Av Fernão de Magal- | 74 ANTAS, em Siva Tapa- | T2, Hospital S, João, impe- 
hães. Como novo, licençade | cável, mobilado, equipado 
habt,, mobilado, equipadoe | Sa: mobilado, equipado 6 | qa, 4 possoas, Tels 
garagem. Tels. 226067210 / | elténis, Tels 222080030 / | 2agog7ara [967197417 

967197417 964229133 ER 


Ceci | 
TETO sos | | 271, Mob e equip. de luxo 
ta E - | Foze Antas. C/l de 

ta Cisubsidiode. | MORADIA, 3 frentes c/ 3 quar- [a 'oz é Ant TE le 


| Tele 223406606 «GA TS6S17, | tos, moblada e equipada a NT 
50 m da Praia de Mindelo, 

ERR ese eg na Ê T141, ao Parque da Cidade, 

| na da vamo | Mia do Conde aluga-se ou | com icgrça, lugar de gara 

| ao el soeveTSto | vende-se. Bom estaciona- | gem amumas Te 222060000 

967197417 mento. Telef. 934160084. | 1964229133 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
EXCELENTE, emcasasos- | paçgo Todo remodelado, subs 
segada, junto à Av. Fernão | jovem. Tels. 223752884 / 
de Magalhães Tel 225378586 | 963774707 


T ET2, Porto, c/lugar dega- 
ragem e C/ subsidio de ren. 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


NO CORAÇÃO DE BALTAR - EDIFICIO BALTAR 6 
| PREÇO E QUALIDADE - UMA AGRADÁVEL SUPRESA '!! 
Visite o 1º stand p: tras do Centro de Saúde 
Ta, T2 apart de 14.500 cts (72 325 €) 


EDIFÍCIO ENCOSTA da SOBREIRA 
Apartamentos TI T2 e T3 desde 11.000 cts (54.867 €) 
* Prontosa habitar Proximo da Estação, do Centro de Saude e da Escola C+S. 


EDIFÍCIO ENCOSTINHA de PARADA - TZ 
Localizado em excelente zona c' espaços verdes A 900 m da estação de 
Cête Apartamentos prontos a habitar Apartir de 12 500cts (62,350 €). 


T2 - SOBREIRA 
Com cozinha mobilada. pré-rustalação de aquecimento central, duas casas 
de banho uma suite, roupeiros embutidos, lugar de garagem e amumos con 
luznatural, video porteiro e elevador. excelente construção. 


Preço 2330€ qu sam ca) 


MORADIA NO CENTRO DA SOBREIRA - PAREDES 
2 pisos, garagem para 2 caros, lavandaria, pequeno jardim e logradouro. 
Preco: 120000€  c4m0cts) 


30.000 M" EM MOURIZ 
Com área importante p' construção em altura e demais terreno 
p construção de Quunta ou pavilhão. Próx. da EN. I5 e 
c/ frente p/a A4 Preço: S00.000€, sujeito a oferta. 


Fracção Gold 
TELEF: 255 776647 * FAX: 255 776648 
TLM: 93 3304652 - 91 8617400 
PR. Capitão Torres Meireles, 30 - 1ºEsq. 


Apart. 250 4584-909 PAREDES 
Lic AMI 4004 “e-mail: fgoldimod Qhotmail com. 


QUARTO, nas Antas inde- | T1, na Prelada, como novo, | T2, na Avenida de França, 
pendente a menina estudan- | mobilado e equipado. Dá para | mobilado e equipado. Lavan- 
te ou trabalhadora em casa | 4 PESSOAS. Tels. 226002338 | daria e Sute. Tess. 223752884 


crlodas as serventias e par. | (987197417 1963774707 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no Por. 
toou gaia. Trato só como pro- 
pristário. Tels. 223323752 / 
919254430 


T2, em Antunes Guimarães, 
como novo, mobilado e equi 
pado. Tels. 226002338 / 
S67197417 


GRANDE PORTO 


| QUARTO AO MARQUÊS, à 


menina estudante ou trabal- 
hadora em casa c/ todas as 
serventias Telet, 225500157 
ou 933201760 

Ti, à Canvaiha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels 222086712 / 918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas areas Tels, 
222086712 | 918788600 


T3, om Moroira da Maia, com 
garagem individual, Tels. 
Z2208TOBO | 934160084 


we compl, roupeiros e sui- 
te. Tois. 222080030 / 
964229133 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
ficença de habtabidiade. Teis. 
222086712 / 918788600 


TI ET2, em Matosinhos, 
com licança de habitabili 
dado. Tels. 222086712 / 
934160084 
TI, àCarvaiha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels 
222086712 / 918788600 


TI.TZET, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio do renda. 
Telel. 223403606 
918788600. 

TI, T2 e Ta, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 


lugares de garagem e icen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, em Baguim, com lugar 
“de garagem Teis. 222087080 
1934160084 


T3, Moreira da Maia, / gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
Jovem, Telef 
222087080/967254312. 


ZONA NORTE 


TI,T2 ET, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de. Telet. 
2220867 12/918788600. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Teis 222086712 / 918788600 


Ti, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado, Tels. 
222086712 / 934156217 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varandas. 
e suíte. Cozinha Equipada. 
Tel 


TI,TZET3, Maia, garagem 
e fogão de sala, c/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 994 156217. 


Ti, mobilado em pleno con- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2+1 ARCOZELO, nova, com 
“aquecimento central, mobi- 
tado e lugar de garagem Tels. 
223752884 / 963774707 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
foença de habiabidiado. Tele. 
2220867 12/91 8788600. 


TA,TZET3, Maia, ci gara- 
“gem e fogão de sala, c/ sub- 
Sídio de renda jovem. Telef. 
222089033 / 833636279, 


T1,T2,73 ETA, Gondomar 
ci licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Toket 222087060918788600. 


T3 ERMESINDE, à Avonida 
João de Deus, como novo, 
“com arrumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133. 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/| 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T2, nocentro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobiliada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


CENTRO E SUL 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, amenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.; 917535303. 


ALGARVE, Altura, aparta- 


mentos férias, telem. 
965634787. 


2 COMPRA 
PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telet 914569095/91925443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção oucasa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato sócomo próprio. Telm. 
914569095. 
IMOBILIÁRIO 
3 pas 
PORTO 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada Telet. 
934160084, 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telet. 
934160084. 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabili 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


queamento automóvel. Telet. | 74, na Foz, mobilado e equi- | T4, mobilado à Boavista Tel 
225500157 ou 963085866. | pado. Teis. 222089035 / | 222087080 

934160084 EE 
T1, às Piscinas de Campan- | >" | APARTAMENTO MOBILA- 
hã, com varandas, marquises | AOS SENHORES PRO- | DO, R.NauVitóra (F Magal- 
e roupeiros, Tels.223752684 | PRIETÁRIOS, Precisa-se do | hães), divisões independen- 
ee TTRTOT andares para arrendar temos | tes. Telet. 222050101 
mem | VSOS CÔNÔIA Irtarasados, | —————— 
alguns são Funcionários Púbé- S João Bosco, com quar- 
T1 ET2,Mob. e equip. Porto. | cos, c/fiadores e referências. pp Pei op 
C/licença de habitabilidade. | AG Vieira Telels. 223323752 | tifa. Tels. 223752884 / 
Telef. 994156217. -914560095- 919254490. | 963774707 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsidio de renda jovem Teket. 
223403606 - 93415627. 


TZ, Arcozelo, a Mama. Lugar 
de garagem, suíte e aqueci- 
mento centra. impecável Teis. 
223752884 | 963774707 


T1 ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem Tedel 223403606 
-S84156217. 


BAR, à Ribeira. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telet. 934160084. 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bomapuro, renda baixa. Dá. 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 
RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 
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BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Te 
934160084 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro, Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 
CAFÉ SNACK BAR, ten- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
C esplanada. (315) Teis.22 
5188614 /96 5737179 


FIRMA CONST.CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras. 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente, Motivo falta 
de saúde. Tels.222086712 
[934160084 


PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movi- 
mento, fecha aos sábados 
e domingos de tarde. Ópti- 
mo preço. (a12) Tels 22 
5188614 /96 5737179 


DISCOTECA, Modorna. 
“com 940 m2, dev, licencia 
| da Facidades. Pronta a tra- 
balhar Tois, 222087080 / 
934160084 


ESCRITÓRIO, om plono 
centro da cidado. Tel 
934160084 
CAFÉ SNACK, ou dá-so 
à Exploração. Tels. 
933636279 / 222086712 


PÃO QUENTE, bom movi. 
mento. Tem fabrico e res: 
taurante que não está a tun- 
conar. Alvará de conteitania, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tols.22 5188614 /96 
5737179 

CAFÉ SNACK BAR, tocha 
aos domingos. Tem arma- 
zém Preço acessivel (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S7a7179 


CAFÉ SNACK BAR, atra 
balhar bem. Óptima locall- 
zação. Tel. 934160084 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 

CAFÉ SNACK, ao trespasso 
ou exploração. Telef, 
934160084. 

PEIXARIA, bom movimento, 
boa montra à face da rua. 
Poda vender hortaliças a 
frutas. S6 visto. (320) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


RESTAURANTE, oudá-so 
à exploração. Tels 
934156217 / 222089033 


FLORISTA, com bom mow- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dad. (a19) Tots.22 5188614 
196 5737179 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


BUFETE, cudá-se à expo 
ração, Tels, 933636279 / 
222089034 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Area de 200 ma, s/contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo Preço de ocasião 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 


CAFÉ NO CENTRO, bon 
movimento, renda baixa, 
fecha sabados e domingos. 
Horário comercial. Tem hab 
tação c/ 2 quartos. Alvará 
Pequena entrada. (a13) eis 
22 5188614 / 96 5737179 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel 
934160084 

BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável Tels. 222086712 
[934180084 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035. 


PASSA-SE, loja, de vestuá- 
rio, 50 m2, no Edifício Ocea- 
nus na Av. Boavista. Tel, 
965057696. 


GRANDE PORTO 


NOVA T3, com aquecimen: 
to central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | prT781409 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço 
de oportunidade. (a22) Tels. 
22 SIBB614 / 96 5737179 
TALHO, na Senhora da Hora, 
renda acessivel, talho e ramo 
alimentar. Preço de ocasião. 
(a21) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contmtos a 
tabaco Fecha nos domingos. 
Bom preço. (a5) Tels. 22 
S1B8G14 / 965737179 


CAFÉ SNACK BAR, em Gon 
domar, som tabaco, sem com 
tratos. Óptimo preço (a3) Ts. 
22 5188614 / 96 5797179 


CAFÉ, om Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces 
sivol sem contratos. Fecha no 
domingo (a2) Tels 22 5188614 
196 5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a1 1) 
Tols 22 5188614 /96 5737179 
CAFETARIA, na Senhora da 
Hora, Óptimo preço. (a8) Tols. 
22 5188614 /96 5797170 
CONFEITARIA, o Pão Quen- 
to, em Lavra. Óplima local 
zação. São 300 m2 mais amu- 
mos. Só visto. Tolom. 
934551841 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Lógua. Preço do 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614/96 5737179 


CJ facilidades. (a7) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 
ALFENA, Ermesinde, bom 
localizada, com bons aces 
sos. Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


ZONA NORTE 


SOBREIRA, Paredes, T5, 2 
cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros o jardim. Exco- 
fonto local. Telm. 918617400 


CAFE SNACK, em Santo Tir- 
so, centro, com 180 m2. Casa 
recanto, muito bem montada 
“com salão, etc. Toks 2528565665 
1936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo da 
bom. Negócio imperdivel Mui- 
to mevimento Tels. 252855565 
1936130537 


CAFE SNACK BAR, em pol. 
no centro da Santo Tirso com 
120 m2. Movimento diário ele- 
vado, salão de jogos. Espla- 
nada Só visto. Tols. 252855565 
1936130597 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 ma, legalizada, à trabal- 
harbem no concelho do Baião, 
“com sociedade e sem pass 

vo. Por motivo de saúde. Telm. 

966273781 


CAFETARIA, no centro do 
Santo Tirso, com 180 m2, 
espectacular a trabalhar bem. 
Ideal para casal do ramo Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 mê pronto a funcio- 
nal em Santo Tirso &0 luga- 
res. Possibilidade do habita- 
ção Tols. 252855565 / 
996130537 

CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilaca. Salão 
de Jogos, Possibilidada do 
duplicar facturação. Negócio 
anão perder Tels. 252855565 
1936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se Telef, 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, em San- 
to Tirso com 160 m2. Bilhar, 
cozinha grande, arrumos 
extras, muito bem situado. 
Bom preço Tels, 252855565 
(936130537 


RESTAURANTE, Faco à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitõos 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936190537 
QUIOSQUE, com 100 mz, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels, 252855565 
1996130537 
RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equipa: 
do. Bom negócio. Tels 
252855585 / 996130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno contra de Santo Tirso, 
com 150 m2, osplanada, saio 
do jogas. Tom 2 ontradas. Bom 
negócio. Tols. 252855565. 
936190537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro do Santo Tirso, com 
250 m2. Espectacular, À tra 
balhar multo bom. Só visto. 
Tels. 252855565 /996130537 


4 IMOBILIÁRIO 
ES VEDA 
PORTO 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
proço. Tals. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31,000 c1s./154.000 ouros. 
Valores negociávois - Urgon- 
to Tolof 934156217. 


T2, Flo Tinto, novo, 2 tran 
tos, 2 banhos, garagem indi 
vídual junto transportes Tele! 
229713991/4 3 - 014731348 
- 938322414 - 963384124, 
MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 trontos, sala + sala 
estar, coz, 3 quartos, aq con- 
tral, Proço: Eur. 241.916,98 
(48.500 ct) Tolo, 226006437. 
CASA TÉRREA, às Antas, 
“com caixiharia em alumínio. 
Óptimo praça, (30) Tals. 22 
5188614 / 06 5797179 
TH, J/Liceu Aurólia do Sou- 
sa, c/ garagem, bom astado. 
Só Eur63.596 (12750) Toto. 
229534661-969002744 


2, no Carvalhido, novo, pron- 
to a habitar, com garagem e 
armumos. Tel. 225320385 


SANTOS POUSADA, T2 com 
terraço, garagem, ate. Muito 
bem localizado. Óptimo pro- 
ço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Fio Tinto, nova, 
2 quartos com suto, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713994 3 -O14791948 
- 938322414 - 963384124, 


T3- GIESTA, Arcosa, ópt- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Tolo! 229713991/4 3 - 
914791348 - 9383024 14 - 
96I384124 


TI E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, prontos 


TI-T2:T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba: 
mentos de qualiade, c/ gara- 
gem + arrumos, Telef. 
229534661-969002744, 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
no o ma, 3 rentes, sala 45 
m2 Garagem py 2 carros Tetet 
226006437. 

LOJA C/44 M2, muto bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel 
226166850 


ALTO DA MAIA, (Portagem), 
T2 com temaça, garagem, su 
ta, aquecimento contrai, recup. 
do calor, coz. mobiequip. om 
pródio do condomínio. Impo- 
cával, Tols. 225072750 / 
963040077 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Forroira dos Santos. Tels, 
229534661 

TI ET2, bom localizados, 
com lugar do garagem. Tels, 
222086712 / 918788600 


ANTASTA, espoctacuar com 
5 anos, como novo, com 160 
m2, amumos com roupeiros, 
sulto, aquecimento central, 2 
lugares do garagom. Óptimo 
proço (331) Tols.22 5188614 
1965737179 


BONFIM, óptima localização, 
preço nogociável. Urgente. 
Tols. 222086712 [934160084 
MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à c. 
390 ma à.d. garagem p/ 2 
carros. Telet. 226006437 
T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, pronto a habitar, c/ sala. 
rec. quartos c/15,14 o 12m2. 
coz. / despensa e garagem 
individual 


ANTAS, (Estádo), Ta, amplo, 
2 frentes. impecável Bom pro- 
ço. Tels, 225072750 / 
963040077 


GRANDE PORTO 


VENDO Ta, om Matamudo 
(Ano das Torres), Como novo. 
Boas áreas Tele 966014431 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas o acabamentos, Telef 
22971394/43 - 914731348 - 
938322414 - 063384 124, 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2297528884 / 
969774707 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçºoes. Tele! 22971399 /4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


garagem. Cicença de habi- 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 


TS, com garagem. no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Tess. 
222089033 / 933636279. 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia 
Boas áreas Bom preço Telem. 
Sraga923a 
T2,T3 E TS, Maia, c/ gara 
gem. Tolo. 223403606 
918788600. 

ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boay 
áreas, garagom individual 
Tels. 229713901 / 963384124, 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro do Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas, Tels. 223323752 / 
919254430 
VIVENDA, om Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, Ta c/ 120 m2 6 
tormeno com área do 4000 mê, 
para construção mais 1 pala- 
eta foda em pedra para recu- 
perar, Preço inacreditável 

(a25) Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 

T2CITERRAÇO, em Erme- 
sinde Terraço de 30 m2, sul- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, ete.C/ ou sem recheio 
do mobiliário moderno. Tels 

252855585 / 996130537 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Toks 22 5188614 /96 5737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telet, 
2297139914 3 - 914791348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabilida- 
de. Tels, 222087080 / 
934160084 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Must 
ca), cf novo. Para mais infor- 
mações, contacte 
telem 987087410. 
MORADIA T4, em Ermesin- 
dec/cy,ríc+ 1º andar, bons 
acabamentos, local sosse- 
gado, venha conhecer Telet. 
229713943 / 914731348 
GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados 
Bom preço. Tels. 225509192 
raa8o55a39 


ZONA NORTE 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


APARTAMENTOS, T2 6 T3 
no centra de Santo Tirso. Em 
fase de acabamento. Tois. 
252855568 / 996130537 


MORADIA Tá, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar condi 
cionado instalação de aque- 
cimento central. lareira. 
Garagem 3 carros. Telet 
253423290. 
MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgães, com 4 frentos e 4 
quartos, salão de jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 cartos, A precisar de 
pintura geral e caleiras. Local 
espectacular, só visto, Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
tra habitar Tels. 252855565 
1896130597 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 1 
vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
996130537 

MORADIA, em Urgeses com 
3 rentes. Acabamentos de 
1.º. Jardim e cozinha tradi- 
cional. Garagem individual. 
Ar condicionado, Tel 
253423290. 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com é frentes, 
3 quartos. À precisar pintura 
geral. Local espectacular. Tels. 
252855565 / 996130537 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, emlocal 
espectacular Tels. 252855565. 
1936130537 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 + 
wc, Urbanização Marian Gaia, 
20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T3+1 Águas Santas, do luxo, 
garagem, 155 m2, novo. Últi- 
mo para venda, Telef. 
22971391/43 - 914731348 - 
938322414 - 63384124, 


MORADIA, Valoros nago 
ciávois. Tolel. 223403606 
93156217. 


VALONGO, à Faculdado do 
Medicina Dentária, T2, novo, 
habitar, c/ suito, 
plcentral. Banhos 
“completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, ao Marquôs, com lugar 
da garagem. Boas áreas, Toto 
222086712 / 918788600 
Ti,na A, Santos Pousada ao 
Contra! Shopping, mulo alro- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do mês, c/ pos: 
sibilidado de subsídio, Telof. 
225500157 ou 963085866, 


T+, Canidolo-R. Bélgica, c/ 
lugar de garagem e lareira. 

Como novo. Trata o próprio - 
914359567 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
998322414 - 963384124. 
T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentos áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384 124 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef. 
22971391/43 - 914731348 - 
DaB322a 14 - 963384124, 


APARTAMENTO NAS ANTAS 


R. da Alegria, 2115 - 4.º, 
com explêndidas vistas 


ARMAZÉM NA FOZ d 100m2 
R. Cadouços, n.º 4 
Tim.: 967776020 


TI,T2ET3,Gaia, /garagem 
ec) subsídio de renda. Telef. 
223403606 - 918788600. 


CÊTE, Paredes, Te T2 6 
Tt novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


T4, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tol. 255776647 


TA NOVO, na Maia, com gara- 
gem. Excelente localização. 
Teis.222086712/ 918788600 


FILIPA DEVILHENA, T2, sui- 
te, garagem, qualidade. Telet. 
225072750/963040077. 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independentes. 
Tekel.225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
óplimas áreas. Com garagem. 
Teis.222086712/918788600 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habl- 
tablidade. Telef. 222087080. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
qo. Complotamente remodo- 
lado, Excelente localização. 
Teis. 252855565 / 996130537 


ANDARTA, em Guiplhhares, 
3pisos, 1 habitação por piso. 
Fogão de sala, garagem para 
2 carros, área de 170 m2 - 
Óptimo preço, (a27) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascentelpoente, 2 lugares 
garagem e arrumos. Bom pre- 
qo, Telel, 229534661 - 
[EE 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual á quartos. Pavimento em 
madeira, aquecimento com- 
pleto. Garagem, jardim. Tel 
253609400 / 967042846 


T3, no centro de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 m2 
e lerraço 100 m2. Moderno 
ci tudo do melhor. Excelente 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CF, centro de sáude é zona 
escolar. Telm. 933304652 


LOUSADA, área de 6000 m2, 
com moradia T3, garagem 
para 3 carros, adega e casa 
com moinho para restaurar 
e vinha. Muito barata. Telm, 
933304652. 
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VENDA 


OPEL ASTRA 1.4 16 V de 
2000. em ngoraso estado, de 
garagem, está muito bonito 
QUE/DALEFN/AC/ABSH- 
fic'caxa CD /FC/RE/Ar- 
bagsNvol pele/B, anatómicos. 
Poss. crédito ate 72 meses 
sem entrada, Garanta do um 
ano, 

Preço 9750 Euros. Tm 
912262131-917246559, 
SMART COI- 10/00,AC, cup 
airbag; Tecto em vidro, pedais 
emaluminio, alarme com fecho 
de vidros; 8 jantes e pneus 
inverno e verão), manóme- 
tros, tampa da bagageira, 
rádio Alpine CD, porta CD's, 
caixa aut, e sequencial, livro 
de revisões, 59000 km Peço: 
8800 Euros. Teim: 93543579, 


HONDA CIVIC LSI1.5, 1994 
Impecável Particular. C/ extras. 
Telom. 938517441, 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revistoes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 
VW GOLF IV, 110 cv. High- 
line, Nac;/1.º mão/senhora. 
91411908, 

ALFA ROMEO, 1562. 4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


SMART COI, 10/2000 Full 
Extras, Partícula. Livro revi- 
sões, 935435799, 


DISCOVERY, Outubro/99, 3 
p7L300 FDI Style. Bom pre- 
ço, negociável. Telef. 
914119889. 


HONDA CBR 900RR , 2000, 
bom preço, Telem.918443972. 


BMW 318 IS, 1994, particu- 
lar. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


COMERCIAL, 2 ug, Fiat Bra- 
vo TD 100 Preta, muito esti 
mada em rigoroso estado 
CNEJFCIDANE.. Garan- 
tia de 1 ano. Poss. crédito. 
Preço 5950 Euros. Tm, 
912262131-917246559 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
caminha, 1998, nacional, todos 
os extras, Telem. 918443972. 


VOLKSWAGEN GOLFIX 1,4 
16V,cinza prata 3p. de 2000, 
um único dono de garagem. 
c/ poucos kms 
temoDANEIFCIREITAEM 
EJ/Airbags etc. Poss. crédito 
até 72 meses sem entrada. 
Garantia 1 ano. Preço 11.000 
Euros. Tm, 912262131- 
917246559. 


FORD FIESTA, 1100, 2 por- 
tas de 93 com inspecção apro- 
vada Telem.:916727366. Tok. 
225967989. 


SALVADO, Misubishi Galo- 
per2.5 CI, 3 portas, 4x4 de 
Agosto de 2000. À trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo, Zona muito sosse- 
gada é óplima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mail96 c/ GPL, Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518 / 
225191995 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço. ivan 
daria e lugar de garagem. 
Bompreço. Teim.918617400 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.316 
V, 4x4, com 9 mil kms. de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9,DTI, de 1999, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORO, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm 
919462301. 


OPEL, Corsa, 1.2 16v de | 
2001. Tel. 229686678 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
ay7ssa137 | 
MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra | 
cla até 60 meses Com gar | 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


CITROEN, C15e11,a| 
gasolina, branca, de 1993. | 
Bompreço Teim 836255330 | 


FORO, Fiesta, do 1995, com | 
Garanta o taciidade de paga | 
mento. Tels. 225096423 / | 
229547504 


HONDA, NSA 125, nova. | 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2err295as | 227729596 | 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 | 
lugares, de 1991, c/ garan- | 
tiae facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


SALVADO, Toyota HiuTrac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fev2oge A trabalhar andar 
Telm. 964646429 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RID, de 1995, com garantia 
 faclidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e fact 
lidade de pagamento. Tel. 
225096423 / 229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 de 
84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 917534137 
RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Sey/99. Salvado. 
Telom. 964646429 


MERCEDES, Vito 110, de 
3lugares, 1998, amarela, c/ 
garanta e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CITROENSAXO, 150.5X, 
2 lugares, de Jul/99. Salva: 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades do 
pagamento Tois. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento, 
Tels. 225096423 / 229547504 


APRILIA, RSS0, nova Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 207729536 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado Tele. 
964646429 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento Te. 225096423 
[229547504 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110CV,7 lugares, de Dez. 
Salvado, Telem. 984646429 


T2, no centro de Santo Tir- 
sa Área de 120 mê, com terra- 
qo de 18m2. Tels. 252855565 
[936130537 


HUNDAI ACCENT, 1.5CROI, 
2 lugares, com 12.000 kms, 
de Jun/02, Salvado. Comer 
cial, Telem. 964648429 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tize aciidado da pagamento. 
Tels 225096423 / 229547504 
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SUZUKI, GrandVitara2 0 
TDI de 1999, c/ garanta e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993, Com garantia e 
facilidade de pagamento, 
Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facilidade de 
pagamento Teis. 225096423 
/ 220547504 


SUZUKY, Vitara 1.6 de 1952, 
com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter313 
CDV40, de 2001, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504. 

ES es 
TOYOTA, Twing Cam 16v 
de 86, crio ate 60 mesas, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


MERCEDES, V 220 CDI 
de 1999, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220 CD; 
de Nov. de 2000, c/ garan 
tia e facilidades de paga: 
mento, Tels, 225096423 / 
229547504 


SEAT IBIZA, de 94 Jan 
tes, versão 67, extras uni 
cos. Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, E. 220, CDi 
garantia e facilidades de 
pagamento Teis 225096423 
1229547504 

BMW 3181, S Coupé de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, 
com garantia e faclidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 

APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Ju/97. Salvado, Telm. 
919462301 


RENAULT, Cliode 2 luga: 
res - 1996 - c/ garantia é 
acildade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


BEDFORD, NK A, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
efacilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 316 1-Executive, do 
97. Garantia e facilidade de 


FORD, Transit 100, de 7 
lugares, de 1992, comgaran- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1996, Garanta e facilidade. 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 milkm, como nova 
Preta, je, ac. caixa 6 velo- 
cidades extras, particular. 
Contacto 
916899536/917553164 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454 
/8v7534137 

SCOOTER, Gilera Stalker 50 
“de 2000, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. | 
225096454 / 917534137 
BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 | 
[229547504 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16y, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301 

NISSAN, Terrano l, de 2002, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 | 
[229547504 


MERCEDES, C 220 CDi de 
2000, garantia e facilidades. 
de pagamento Tess. 225096423 
229547504 
CABRIOLET, Ford Esconde 
97, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534187 | 


CITROEN, SAXO, 1.5D,de 
1997. Garantia e facilidade 
“de pagamento Teis. 225006423 
[229547504 


LANCIA DEDRA, carrinha, | 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel, Possibil 
dade de crédito. Tels, 
936255339 / 916985260 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994, 
Telm, 918687417 
VWGOLF, 1.4 TDI, 110CV, 
da Sportas. Jan/00, Salyado, 
Telem. 964646429 
PEUGEOT, 106, 1,1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Sey96. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


YAMAHA, FZR 1.000, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 / 227729596 


| 
| 
| 
| 
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FORO, Transit 190 Van TA, | 
de 1992, garantia e faciida- 
des de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 

HONDA, Civic 1.4 1 de 98, 
c/3 portas. Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Mutos extras. 
Facilidades de pagamento. 
Tels. 936255339 /916985260 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1983, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 

MOTO 4, Kawasaki250. nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729535 | 227729596 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, 
de 1997, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Land Crusier HDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
e faclidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 320 D, de 2000.Com 
Garantia e facilidade de 
pagamenta Teis. 225096423. 
1229547504 


FORO, Escort, 1.8TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer 
cial, Telem. 964646429 
MAZDA, MXS5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul'99, 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


ROVER 214, SI Plus, 103cv, 
3 portas, 5 lugares, com 85 
mil kms. 1 registo, revisões 
na marca, Dez/97. Telm. 
919462301 


FORD FIESTA, 18, deSluga- 
res de Janv00. Salvado.Telem. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Dide 1999, 
“completa. Tels. 225390330 / 
962629138. 


RENAULT, Trafic, do 1994, 
7 lugares, c/ garantia e facih- = 


dade de pagamento. Tels. 


225096423 / 229547504 Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou 
por artes: tro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias 
e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garanta e facilh- 


dades de pagamento. Tels. todo o tipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção 
225096423 / 229547504 para administrações de condomínios. Orçamentos Grátis. 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 


Bruno Pereira - Construções Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 


Crédito sem entrada até 60 


meses. Com garantia. Tels 
227729535 / 227729596 | MANICURE/PEDICURE, MF 
=>" |, pl'trabalhar à percentagem 
OPEL, Frontera, da 5 portas | em salão de cabeleireiro, no 
- DEZ/98--,c/garantiaefaci- | Centro do Porto. Telef, | 
lidade de pagamento Tels. | 934160084. 
225096423 / 229547504 > | 
Duro cos o TT | COMISSIONISTAS, quertra- | 
YAMAHA, DTR 125, nova. | baharnuma empresa de pres- 
Crédito sem entrada até 60 | tígio, representante de mais | 
meses. Com garantia. Tels. | de 100 mi artigos de Hote- | 
227729595 / 227729536 laria? Contacte 966528417 | 
| 


CARRINHA, Ford Focus, 1.4 | OPERADORAS, Telemar 
16 vde 2001. Excelente. Tel. | peting, para a zona da Maia, 
229686578 “com ou sem experiência, dos. 


2120545 anos Entrada ime- 
SEAT, Ibiza, de Sportas 1997. | cyata Tel 229432899 | 


Para peças. Telom. 964646429 


VENI RES, de artx 
Fev/2002 Tels. 919462301 


Si7o06046 CABELEIREIRA, m, urgen- 


te Entrada imedeta para Salão 
no Porto. Tels. 222087080 
934160084 


CITROEN, SAXO 1.1, de 98, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels 225096454 


Sie Cais COLABORADORIA, para 
imobiliária c/carro MF Zona 
do Grande Porto. Arrenda 
mento, vendas e trespasses 
| Bons ganhos e! futuro. C/ou 
| semexperiência, nós damos 
APRILIA, R$250,nova.Cró- | formação. Tim: 934160084 / 
cio sem entrada ató GO meses. | 222087080. 
Com garantia Tels 227729635 | “o 
[227729596 ADMITE-SE, pessoas dos 18 
DE | aos 45 anos para área de | 
VWPOLO, 12.d:Mao2000. | Telacomunicações. Tel 
Excolente. Tel. 229686678 | 253518502 | 


FORO, Fiesta, 1.25 16v Tech- 
no de à portas de Abril96. A 
trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


COLABORADORES, Imo- 

6 EMPREGO. biliária no Porto, com viatura | 
própria, com ou sem expe- 

riência. Tel. 934160084 | 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos Gran- 
denegócio. Área de nutrição, 
trabalhando a partir de casa 
ou de outro local, 1 hora por 
dia Telm. 916735015 / 
916715704, 


COLABORADOR(A), para | 
Imobiliária, Zona de Grande | 
Porto. Alugueres, vendas e | 
trespasses. Bons ganhos, | 
“com futuro. Com viatura pró- 

pria. com ou sem experiên: | 
cia. Telm, 934160084 
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PORTO, Matosinhos, Gaia, 
PRECISA-SE Valongo, Gondomar, admite- 

se pessoas responsáveis, 
GAIA, m/F, com conheci- | Som Viatura própria, para gran- 


mentos de escritório. 18a0s | de ementa de Natal, e 
25 anos. Entrada imediata. | muito mais, Entrada imedia- 


| ta a tempo inteiro. Tel 
Telm. 917513599. 229387492 

PESSOAS, (MF) dinâmicas, 
para atendimento ao público, 
Supervisores até Gerência. 


EMPRESA, em franca expan- 
são admite 10 colaborado- 
Comércio, Telecomunicaçã- | (amis So tom apresentação 
85 e Campanha ADSL.C/e | não exito, Contacte-nos. Tel. 
sem experiência. Entradaime- | 220432815 

diata. Tels. 229389427 / | 

2essar487 COMISSIONISTAS, para 
empresa em expansão de 
ADMITE-SE, pessoas dos 18 | equipamento hoteleiro, Teim. 
aos 45 anos para área de 966528417. 
Administração. Tel 253518502. 


PESSOAS, solecciona-se & pira 
pessoas para Dep. Comer- SENHORA, | 
passa a ferro, val 
da porn dado da cara. | ao domicllo, Só Zona Cen- 
E tro de Vila Nova de Gaia e 
alciânio Tel/22nisç07 Centro do Porto. Telem: 
914128339. 
JOVENS, com disponibih- | > DE 
dade imediata, ambiciosos, | PART-TIME, cavalheiro, em 
temos para s! rendimento | horário a combinar em qual- 
base, comissões mais pré- | quer actividade, com carta de 
mios, formação de base con- | condução. Telem. 965083549. 
tínua e oportunidade de carrei- ETR O 
ra. Tel. 229432807 MOTORISTA, com carta de 
DD 1177 | pesados, a morar no Porto, 
EMPRESA, noramodos ekeo- | para qualquer serviço. Telm. 
trodomésiicos, admito 12pes- | 968277087 
soas, Exige-se para entrada | ———————— 
Imediata apresentação cui- RECUPERADOR, de Cré- 
dada Comou sem experênca. | dito, com experiência de 3 
Tel. 229432899 anos. Teim 939762063 


TUBOFURO. TUBOS EM PVC 


- Responsável Zona Norte 
« Preferência com experiência na área comercial 
* Residência na Zona 
Enviar respostas para EN. 109 Ortigosa 2425-737 
Telef. 244616073; Fax: 244616074 


EmailgeoStubofuro pt 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
9eaa17a1s 

TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto Dou rete- 
rências. Telm, 968277087 
JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, HTML, 
ASP. c' Basa de Dados. Orça 
mentos grátis. vtecarau 
joS hotmail.com. Telm 
994572676 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra: 
balhar, qualquer ramo Telm 
968277087 


RENDIMENTO EXTRA, tra 
balhando em sua casa envian- 
do publicidade. Para infor 
mações envie mensagem 
com nome e morada com 
pleta. Telm. 918740897 
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VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelhos 1 
rampa de lavagem, Design 
exclusivo italiano. Contac- 
to 919128627. 
SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas o 
prensas sem cunhas em 
Sptimo estado. Com pedras 
agarradas e aduelas. Bom 
preço. Tele!. 256890148, 
Fax: 256892540, Telem 
961043963, 969656372. 
CONDOMÍNIO FECHADO, 
RioTinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
gos plrecolhas de autoca- 
favanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
ec. Telef. 912262131 


MOBÍLIA DE QUARTO, 
completa e mobília de sala 
de jantar completa, Tudo 
em bom estado. Contacto 
- 226187342 0U 918116423. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal 
Cabeça fixa, Telm 
34525194. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 mê. Telet 
912262191 


MÁQUINA DE LAVAR 
ROUPA, e fogão. Contacto 
- 226187342 ou 918116423, 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


3 CANDEEIROS DE TEC- 
TO, em bom estado + 2 can- 
deeiros de mesinha de cabe- 
ceira+2 apliques de paredo. 
Contacto: 226187342 ou 
918716429. 


| 
| 
| 


8969028. 


CENTRO DE ESTUDOS, O 
Labirinto”, precisa de protes- 
sores licenciados em todas 
as áreas de ensino Solicita- 
seoenviode CV, Rua Soa: 
res dos Reis, 756, Sala 1, 2 
8 3-4400-314V.N. Gaia 


FRASCOS, de vários taman- 
hos e corês, antigos de far. 
mácia. Diversos. Telem. 91 
7944802 


ALUGAMSE, Soláros Cojo- | 
cam-se em casa. Contacte- 
nos. Telem 969188447 | 


EXPRESSÃO, dramática or 
sos de formação Putactor 
Teis 229563088 / 220563446 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho cantralizado 
€/ sirane auto alimentada. 
Bons preços. Toi. 225027030 


TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus 
cultador em descanso c/ su 
tema de desligar. Telef. 9 


CONST. CIVIL, a protissio- 
nais e amadores do constru- 
ção civil, vendemos maqui 
nas e equipamentos Não 
compre antes de nos con 
sultar Tels. 918714509 

22m13715 


INFANTÁRIO, am Vilar do 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19horas Carrin- 
hap/transpontes. Aberto todo | 
o ano. Tels. 227122981 / 
933927642 

DOG ALEMÃO, nascidos em 
Agosto. Pais à vista. Pretos, 
desparasitados e vacinados. 

e! reg Telm. 962303753 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels 
255614777 / 224159092 
ATELIER, reparação de vio- 
linos, violas d'arco, violonce- 
los e contrabaixos. Rua do 
Carmo, 10-2º Porto, Tel 
916078344 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes e 
mais credíveis. Ligue Telm. 
917614372 
FRASCOS, muto antigos de 
Farmácia, Tamanhos diver- 
sos, muita antigos. Bom pre 
qo. Telm. 917944802 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


CENTRO, de Explicações, 
Individuais a todos os niveis 

Rua de Camões no Porto Tel 

222088844 

PASTOR ALEMÃO, otero- 
cemos treino na compra do 
cão Treinamos todas as mças. 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 

223791974 / 937702220 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábr 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
Impecáveis. Telm. 917944802 


TODO O SERVIÇO, de píche- 
leito, electricista, pintor, car- 
pinteiro e trolha Também taço. 
impermeabilizações. Con- 
tacte, Tels. 229546081 / 
Se48asasa 

LOTE, de 14 bontas peças 
Se loíça fabricada em Macau 
Telot 93-47. 16.94, 


APANHA-MOSCAS, muto 
antigo em vidro. Telem. 91 
7944802. 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão c/ garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 
19333547484 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
deleitura e escrita Cursos de 
Formação. Psiactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos. 
grátis, Tels, 225507106 / 
933741545 

FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e trato. 
Orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 
PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Pollactor, Tels. 
229563088 / 220563446 


PALITEIRO, onto (séc XIX) 
em poscetana da fábrica, Vis- 
ta Alegre poicromaddo, Telef. 
93467 164 


SOLDADORES, torto a bom 
preço 48 bobenes de fio para. 
soldar, de 1.2 mm de espes- 
sura Cortaedo et 227113715. 


MÓVEIS, de carma casa de 
banho Eseeuto e dou orça- 

os grátis Telm 
727460 


CÃES, Pinscher a Cocker. 
Lindos. Telm 963048959 


PRATAS, antigas. a colec- 
conador Paga acima da ava: 
liação e a pronto. Telm 
917323232 

MARFIM, peça muto antiga. 
Telm 963105806 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem, 96 3105806 


CAMA, em madeira, estado 
Impecável Tolm. 963105806 
DISLEXIA, Curso do forma: 
ção. Horário pós-laboral, Tel 


PINTOR, encarrega-se de 
toda o serviço, dando garan- 
tado serviço Telm 95358340. 


REGISTADORA, a funcionar, 
compro. Telem. 919603991 


SERRA ESTRELA, oforo- 
cemos treino na compra do 
cão Trenamos todas as raças. 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels, 
223791974 937702220 

LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
255614777 / 224159032 


na até aos 42 anos. Assunto 
sério, para possível enlace, 
Resposta Apartado 36, 3780 
Curia 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em porce- 
lana da Vista Alegre, policro- 
mada, com decoração geo- 
métrica. Telem. 94 7944802. 
AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, muto anti- 
“go em pedra de granto,Telet. 
91-896.9028 


ALVARÁ, firma de const civil 
vende Alvara completo o obras 
públicas e particulares, com 
cedência de equip. e viatu- 
ras, Muito urgente por moti- 
vo de saúde Teis. 222086712 
134160084 


PÃO QUENTE, ao trospasso 
c/ pequena entrada. Telel. 
934160084. 


ROTTWEILER, 2 fômeas, 
nascidas em Jan c/Lop e ati 
xo Pais à vista Excelentes 


SERRALHEIRO, exsao todo 
o serviço de coberturas, Dou 
orçamentos grátis. Telm 
936321370, . 


SERRALHEIRO, do facha- 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis Teim. 
996321370. 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe-. 
cialista em Administração de 
Redes, basa de dados é Web- 
Master. Telm. 934572676 
700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço porjunto ao individual 
Telem. 91 7944802. 


AUTOMÓVEL, da marca 
Sehuco, modelo 4001 de cor- 
da com mudança. (Brinque- 
do de colecção). Telel. 91- 
8969028 


ho duas em multo bom esta- 
do Telom. 91 7944802. 


NSTROLOGIA 


| ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
rapersonalkiade? Carlomância 
- aconselhamento através das | 
cartas Psicologia, sabe voca- 

ção profissional a seguir? 
Consultas à distância. Cur- 


sos de astrologia Tel 
916740897, 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tóros, 24 horas. Qualquer par- 
te do Pais. Tel. 914680987 


VIANA, Amorosa, senhora. 
viúva, meiga, atende caval- 
heiros, Tel. 964782572 
PORTO, em Pereiró, 2 meni- 
nas, 25 e 29 anos, meigas é 
elegantes. Domícilos e hoteis, 
etc. Tel. 934316820 


CASA NOVA, 24 horas. Mais. 
novidades. Satisfação total, 
Tels. 225099780 /967557205. 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa Venha brincar com 
ela sem pressas. Das 9 ás 20 
horas, Tel, 914855196 


LUISA, 24 horas. Desioca-se 


aqualquer parte do Pais, Tel 
966442732 


SENHORA, 40 anos, simpá- 
tica, meiga. sensual. Atende 
cavalheiros com nível Até 25 
de janeiro. Tel. 93.8378518, 


MASSAGEM 
RELAXANTE 
Corporalcalcomefito 
antes, emloal 
super higiênico discreto. 
Gaia 
Tim: 934350937 


FANTASIA E 
DISCRIÇÃO 


MOMENTOS 
RELAXANTES 


Senhora, anos meiga 
carinhosa reza fntasas 
Usodeacesórios 


919511997 


omércio do Porto 


= AUTOMÓVEIS 


AUDI A4 1.9 TDI - 130CV CARRINHA FIAT PALIO 2000 FIAT PUNTO 1.2 ELX FORD FOCUS 1.8 TDDI SW- 


E 8S.ev a ni 125000 Km; 1998; rádio 
75 CV. DA. + FC, e/com.vol.; jell; Airb.Condutor; fe, c/ comando à Ano 1999. Preço 14.000 € 
Ano 2002, Preço 31.000 € distância; Ei geral | registo 
: Preço: S000 Euros neg. CONTACTOS: 91 904 86 44 
VE CONTACTOS: 91 904 86 44 ES CONTACTO: 91 985 6987 Ng CONTACTO: 91 7693221 = NE Sd 


BMW 316 1980 HONDA CIVIC 1300 EX MERCEDES C 220 CDI avanTGARD MERCEDES E 270 cor ELEGANCE 
S ANO: 1995 KM: 180.000 Nacionul, Março de 2003, caixa automática, prteo Nacional, Julho de 2002, tecto de abrir, estofos em 
C/ novo, 2 portas, vermelho, | dono, 58,000 VALOR: 7.500 EUROS metalizado, Km: 73.000 pele, caixa manual de 6 velocidades, Km: 68 000 
km, vistoria até Fev. 2006 h 

917540679 CONTACTO: 96 696 8405 > CONTACTO: 93 9575 254 CONTACTO: 91 7566 844 


OPEL CORSA ECO 12V OPEL CORSA 1999 OPEL CORSA 10 OPEL CORSA 1.5 D 


Preto metalizado, auto-rádio c/ RDS, air-bay, fecho 12 Válvulas, 5 portas, fecho central, vidros clectri- 2 lugares, fins de 92, cor branca, estado impecável 
central, vidros eléctricos, etc. IMPECÁVEL 3/5 portas, VE. FC. DA. TA cos, airbag, rádio, cor vermelha 


À MELHOR OFERTA 


1 : CONTACTO: 96 5644 713 
CONTACTO; 91 4591928 CONTACTO: 22 7624263 CONTACTO: 96 887 9421 


md 


Peugeot 206 SW 1.4 75 cv 


2003, lizado c/17.000ksm; AI RENAULT MEGANE 1.4 ALFA ROMEO SPRINT VELOCE /82 VW GOLF 1.9 TDI - 110 CV 
Azul marinh, interior camel todo de origem 
1997 com 78,000 km, um dono, c/ livro revisões An0/1998.Perço-14.500.€ 
! Peugeot Ve, fe, DA,j e vistoria/Fev-2006 
Preço negociavel Preço: E12.900,00, 1970 pt CONTACTOS: 91 904 B6 44 


No CONTACTOS: on6zoss6r /rromiaa — / NE CONTACTO: 91 985 69 87 = Nes CONTACTO: 91 7540679 VE 224223590 =! 


AUTOMÓVEIS Marca/Modelo Marca/Modelo 
Ca Mercedes C 250 TD SW Peugeot 406 2,0 HDI Diesel 2002 
ar [4 Sharan 1.9 TDI 115 CV ) j Ford Fiesta 1.2i Techno 1999 
> 


Toyota Corolla 2.0 Diesel Renault Megane 1.41 1997 

q Rovor 214 SLI 5 Portas Opel Astra 1.7 DTI SW Diesel 2001 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS, LDA. Citroen Xantia 1.9 TD Mercedes C220 CDI SW Eleg. 2002 
Opel Astra 1.7 TD SW g VW Polo 1.4 TDI 2002 

Renault 19 AT 9 Audi TDI 110 CV Sporvysw 1998 


Citroen Saxo 1.1L 5 Portas g Nissan Primera 16 | 1994 
Ford Mondeo 2.0 TDDI 136 CV Rover 45 2.0 sdi 2001 
BMW 318 TDS Entada5L/PT | Mercedes C200 CDI 2002 


Opel Corsa GT L Soat Ibiza 1.9 SDI Diesel 2000 
" Ford Mondeo 1.8 TD Entrada SUAZ | RenaultClio 1.5 DCI Diesel 2002 
Ou o equivalênto em desconto Citroen AX 1.1L 95 SLVM Ford Transit 190L 2.5 Diesel 1995 
Fiat Punto 1.2 ELH 16V SL/AZ 
€ 220 co! - 2002 Mercedes C220 CDI Avantgard Z SL/CZ Marca/Modelo Cor 
OR Ford Focus 18 TDDI 20! SLCZ Citroen Saxo 1.5 Diesel - SP Verde 
Mercedes C200 CDI SUPR Toyota Celica 1.6 1-3 P Verde 
MG 105 ZA SLPR Seat Ibiza 1.41 Cinzento 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 24 de 1 


200º 


5 


PUBLICIDADE 43 


“O mc o 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


Serviço de Finanças 
de Felgueiras 1 


CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 


VENDA POR PROPOSTA 
EM CARTA FECHADA 


Antônio beto Dinis, Chefe do 
Seniçade Finanças de Felgueiras 4 

Fazsaber que por est Servçode 
Finanças corem ditos e anúncios 
de a ctando ocre deco 
hecdos eos scesorsd 
preferentes, para no 
Gs a contar da fm os 2 as irem 
redamar os seus ritos que go 
aa ral sobe os ensabano 
indicados penhorados a EATECMA. 
TÉCNICAS E EQUIPAMENTOS DE 
ESCRITÓRIO, LDA, 
emGanal 


5, embom 
no 


estado de furccname 


na de escreve, marca IBM 
m bom estado de fun 
cionamento nº 58-103 
tônica; Uma máquina registada, 
maça UTAKSS, embom estado de 
tun 2010378 ele 
tróna Umenpostor com Smquas 
de calkular Uma máquina de ese 
ver eletrônica, marca OUYMPIA, ar 
tera de luxo MO nº 76212052535 
Uma máquina de save electrónica, 
marca NAKAZIMA AX-1S0, nº 
184301646; Uma máquina foto 
copadora marc LEX GR 40, nova 
Uma máquina regstadora mar 
ca MERCURY BB2O E, nº 403517, 
Um fax marca CITIZEN FX300, nº 
SBOGOO7E; Um fa, marca SANYO 
FX, nº 65202259, Um compres, 
sos, marca ABAG, modelo SORA, 
com capacidade de 100 los, nº 
053375; Uma máquina registada, 
mata BMCLR 280, nº 10601207, 
Tinta tintero de computados duas. 
camas dediquetes como valor base 
de venda de 209,50€. Material de 
estádio, duasestantes uma 
emmetal é outa em madeira com 
inc divisões cada, uma secretária 
eestruturametália, duas caderas 
almofadas em tecido, uma estante 
com quatro divisões, todas com 
mm. 

Valor base global de venda: 
1505,04€ 

Este valor encontta-e discrimi 
nado pos verbas nos editais afa 
dos à porta deste Serviço e da Jun 
tade Freguesia, 

Os bensserdo mostrados pelo fit 
depositário, Fausto Canvalho Pinto 
residente em Rua da Cegonheira, 
2º? freguesia de Margaride, on 
celho de Felgueiras 


a! ele 


Felgueiras, 2005.0143 


O Chefe de França 
António Ribeiro Dinis. 
Atari 
Maria Aurora Machado 


“Oem ND 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS 
3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2872/04,0TBBCL 


FALÊNCIA (APRESEI 


Requerente; Bel- Ma 
Credores: Credit y 


proferida nos p 
desiarada à falêns 
te Bel Malhas 

Ut ind 
Cachada, Barcelos, 


Cara $, Sousa Oliveira 


Rosa Gonçalves 


Marnade 


“ Requerido Au 
do Lourenço e 


residência conhecida 
indicada gar 
clecornda que seja oo 
gar o que 


ria à doposição 
Terminando 


tória a constituição 
ri judia, 


Port, 12012005, 


A Juita de Direito, 
pes 


Dr Teresa Sá Le 


A Oficial de 
Maria Lúcia Sousa 


3. JUÍZO DE FAMÍLIA | 
E MENORES DO PORTO 
3 “SECÇÃO 
ANUNCIO 
PROCESSO: 653/04.07MPRT 


ALTERAÇÃO DA REGULAÇÃO 
DO PODER PATERNAL 


por convi 


o emdiaque 

ostriunais estiverem encerrados, 

tramfere-se o seu termo” 

meio dia util seguinte 
Fica advertido de que não é obr 


ho na fase derecur 


ENTAÇÃO) 


Caution e 


= al 


orge Mat 


na morada, 
Toda, 
dt 


parao pr 


de manda. 


5 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espirito 5; 


minas todos os me caminhos 


para que eu atinja 
de. Vês que me 


sublime dom de perdoar e 


esquecer as ofensas, 


que me tenham feito Vos que. 
andas comigo em todos os in 
e, eu quero humildemente 
decer por tudo o que sou, 


por tudo o que ten 


esperança de um dia merecer 


o poder juntar me 


todos es meus irmãos, na per. 
pétua glória de par. Obriga. 
“do mais uma vez (a pessoa deve 


rá fazer esta oper 
pedido e dentro de 
terá alcançado a gi 
dificil que veja 


Publicar assim que receber 
a graça (publicada porte rece- 


bido Uma graça). 


anto, vês 
tudo, lu 


à felicida: 
edeis o 


atéomal 


ho e con. 
ia minha. 


aVosea 


ação por 
rés dias 


Ê, Educacao 
ucação 
AGRUPAMENTO VERTICAL DE ESCOLAS DE GUEIFÃES 


ESCOLA BÁSICA DOS 2.º E 3.º CICLOS DE GUEIFÃES (CÓD 152020) 
PUBLICITAÇÃO DE OFERTA DE TRABALHO 


Tipo de oferta [ 
- - 
Nivel Orgânico | 


1 contrato de trabalh o resolutivo certo (mf) 


Direcção Regional de Edi 


ação do Norte 


Serviço Escola EB1/1) Azenha Nova 


Função 


Auxiliar de Acção Educativa 


| 
b | 
Requisitos Habilitacionais | 
| 


Métodos de selecção ja com entrevista 


ração iliquida 


nte ao Índice 142 
e agentes da Adm 


Duração do Ci | Ate 31 de Agosto de 2005 


Enquadramento Legal Lei n.º 23/2004, de 22 de 
Estatuto do Pessoal 


| 

| 

| de Julho 
| | 

| 


| ' 
| 
| | contact Ex 68 
| Av 470030 Mai 
| neito de 2005 

O Presidente do Conselho Executiv 


José Carlos Gomes Pinheiro 


 Nprditáção 


AGRUPAMENTO HORIZONTAL DE ESCOLAS DE NESPEREIRA 
PAVILHÃO ESCOLAR 1.º CEB DA FEIRA 


AVISO 
PUBLICITAÇÃO DE OFERTA DE TRABALHO 


jmpo de oferto | tcontrato de trabalho a termo resolutivo certo (mf) 


[Nivel Orgânico Direcção Regional de Educação do Norte 


Agrupamento Horizontal de Escolas de Nespereira 


|tocal de trabalho 


[Funções Guarda-Nocturno 


Requisitos Habilitacionais. 
Métodos de selecção Avaliação curricular eventualmente complementada com entre 


vista 


Remuneração iliquida | 
mensal | 


[Duração do Contrato 31 de Agosto de 2005 
Enquadramento Legal Lei n.º 23/2004, de 22 de h 

Estatuto do Pessoal Não Doce 
de Julho) 


ligo do Trabalho. 
184/2004, de 29) 


Apresentação e Formalização 
da candidatura Mediante impresso próprio que será fornecido aos candidatos] 


nos serviços de Administraçá 


Documentos a apresentar 
[com a candidatura 


Fotocópia do Bilhete de Identidade. Cópia do Certificado del 
Habilitações Literárias. Currículo e/ou quaisquer documentos 
que o candidato considere importantes, designadamente 05 
“comprovativos de qualificação e experiência profissional 


Escolaridade obrigatória de acordo com a idade do candidato, 


colar do estabelecimento aci | 
ma Identificado durante o periodo de atendimento ao publi-| 


Prazo Cinco dias úteis a contar do dia seguinte ao da publicação do 
presente anúncio 
[Contacto Rua das Escolas - 1.º CEB da Feira - 4690-363 Nespereira CNF 


Nesperiera, 21 de Janeiro de 2005 


nte do Conselho Ex 


PEditáças 


AGRUPAMENTO VERTICAL DE ESCOLAS DE GUEIFÃES 
ESCOLA BÁSICA DOS 2.º E 3.º CICLOS DE GUEIFÃES (CÓD 152020) 


PUBLICITAÇÃO DE OFERTA DE TRABALH! 


Tipo de oferta + contrato d 


trabalho a termo resolutivo certo (mf) 


Nível Orgânico Direcção Regianal de Educação do Norte 


Serviço Escola EB 2,3 de Gueilges| 


Função Assistente de Administração Escolar 


Requisitos Habitacionais. de escolaridade 


Métodos de selecç 


urricular complementada com entrevista 


Remuneraç 


Indice 199 da tabela remu 
gentes da Administração Públi 


convespond 


| 
| didatu? 1 
| ) de 
| q antes, designadom 

ar do dia seguinte ao ação d 
| da Silva, 4470-030 Maia 


lho Executivo 
José Carlos Gomes Pinhairo 


e ] 

TRIBUNAL JUDICIAL / ; v 
de an 

a | | HOSP 

ANÚNCIO EN INN [ 


PROCESSO: 583/2002 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA AVISO 


CONCURSO PÚBLICO (âmbito comunitário) 
N.º 212/2004 - "Fornecimento de quatro 


aparelhos de gasimetria artificial” 


Para os devidos efeitos, avisam-se todos os 
sados que, nos termos do Art.º 93.º do Decre- 
to-Lei n.º 197/99, de 8 de Junho, foram prestados 
esclarecimentos ao Concurso Público (âmbito comu 
nitário) n.º 212/2004 - "Fornecimento de quatro 
aparelhos de gasimetria arterial”, publicado no 
Diário da Republica, 1 Série n.º 1 e 3 de Janeiro de 
2005, e no Jornal Oficial das Comunidades Euro: 
tode nomeação de bars à perho- peias n.º 200455 252-217751 de 28 de Dezembro de 
pop A, os qual fazem parte do anexo às peças paten. 
equenda de é 1876,6 Data do envio do aviso para publicação no 

omo melhor consta do Diário da República: 21/0/2005. 
Data da recepção do aviso na LN.CM. EP, 


cutada: Somar “Soc Imobi 
Leda com ultima sede 
na Rus da 


cado da petição inicial que se 
encontra nesta Secretaria, à 


Eopltêo para publicação no Diário da República, 21/01/2005 
doam dado 4 o Hospital de Santa Maria, Direcção do Serviço 


gado nas causas da competência. 
le tunas com alçada, em que. 
seja admissve 


de Aprovisionamento. 


A Administradora do Serviço 
de Aprovisionamento 
ns Dr. Maria do Carmo Ferreira 


superiores, Nos termos do ar 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


vel recurso, in 
te do valor, nos 


caga propertas 


gado na euecuções de vala up 
Tio à alçada da Relação nas de 


valor inferior a esta quanta mas. 
excedente à alçada dos tribunais 
Judiciais da 1º instância, quan 
do sejam opostos er 


argon ou 
tiver lugar qualquer outra pro 


do processo declarativo 
Braga, 21-12:2004, 


O Oficial de Justiça, 
Assinatura ilegivel 


PARA ANUNCIAR 
- NESTA SECÇÃO 


ONTACTE 


e Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Po 


Tel.: 22 519 19 77 - Fax: 22 510 32 06 


e email:pubobrigatoriaG ocomerciodoporto.pt 


9 Comércio do Porto 


44 PUBLICIDADE 


Ta NI “Ema e” Ta Old re” 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO Ministé Ministérios da 

DE VILA NOVA DE GAIA inistério= inistério we 
bd MP EdúCadas YPEditatas 
ANUNCIO 
PROCESSO: 576/04.3TYVNG AGRUPAMENTO VERTICAL DE ESCOLAS DO LEVANTE DA MAIA AGRUPAMENTO HORIZONTAL DE ESCOLAS DE NESPEREIRA 
Cedo Canada Abono Conde Pri é cure “ESCOLA SEDE; EB 2,3 DE NOGUEIRA DA MAIA” PAVILHÃO ESCOLAR 1.º CEB DA FEIRA 


Publicidade de sentença e notificação de meressados nos autos de AVISO 


onda rs 
PUBLICITAÇÃO DE OFERTA DE TRABALHO ADMISSÃO DE PESSOAL NÃO DOCENTE 


e Gaia, 1º Jul de Vila Nova de 
1.09 200, pelas 17 horas. oi proferida sentença de declaração 
de insolvência dola) devedores) Tiaços Nobres - Construções, Lda, Endere 
qo Rua da Azenha, 115, DOOO 000 Porto, com sede na mofada indicada 


PS RMS tdor da malva é nome a pesca delicada, indo Tipo de oferto. Icomntato ce srábslho a termo reotutivo certo (mf) || | Irpodeotera | 1 contrato de trabalho a termo resolutvo certo (mf) 
a Pç ais Ra La =, fivel Orgânico Direcção Regional de Educação do Norte. [| | fríver orgônico Direcção Regional de Educação do Norte 

São Adrvntadores do devedor Ro RE E SE PrNa = = E = 

Casino Ato Esióio Farsa, Endereço: Campo Máries Pt, 121 serviça Escolo E8 2,3 de Nogueira da Maia | local de trabalho Agrupamento Horizontal de Escolas de Nespereira 
18;ÂPSB 00 Pt, ser é Io ori nr) ne) pe l E HI E Ee 

—ontorme eme peca neu aut, veria seque putinôno do | | [punção Assintente de Administração Escolar | Funções Aula de Acção Educativa | 
ever não é presumivelmente ufciente para satfação ds custando pro dis nim | | 
eso gd pe da ma ven, ne tado es o pe Sa | ita Habiitacina scolaridade obrigatôria 
See vd di pr Minimo 11º ano ou equivalente | essi Escolaridade obrigatô 

am nado das tados que poder. nó eso de 5h, | 
regue: que asenença seja conpimemtda têm artradtesmençõesos | | [Métodos de selecção Avaliação curricular eventunimente complementada com entre | | [Métodos de selecção ão curricular eventualmente complementado com entre 
SRS doce vita iz 

a Brent Ventença pode sr interposto recuo, no prato de 10 dias -— - as Ee 
(arado CR) rg ias embigo no pras de dust | | Iremuneração diquida Mremuneração Hiquida 
doca pp 17.87 euros correspondente ao Indice 199 da tabela rem ih 440,67 euros, correspondente ao Indice 142 da tabela emu 


Com à petição de embargos, devem se oferecidos todos 0s meios de pro 
va de que o embargante disponha, ficando obrigado à apresentar as teste 
munhasaetoladas,tujo número não pode execeder es limites previsto no 
amigo 28% do Código de Processo Cu ("2 do arte 25º do CRE) 


neratoria dos fu 


| neratória dos funcionários e agentes da Administração Públi 


árias e agentes da Administração PUblL 


Duração do Contrato 31 de Agosto de 2005 | 


de Junho, art 9º Codigo do Trabalho. Enquadramento Legal Lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, artº 9º 
UNãO Docente [Dec Lein.* 184/2004, de 29) Estatuto do Pessoal Não Docente (Dec. Lei 
| | de doho) 


Periodo provável de 07 meses | 


| 
Lei nº 23/2004, de | 


o em dia que os tribuna estivetem 


[Apresentação e Formalização 


Ho Op per Mediante impresso próprio que será tor da candidatura Mediante impresso próprio que será fornecido aos candidatos) 
Vila Nova de Gaia, 1401.2005 nos serviços de Administração escolar do estabelecimento aci) | nos serviços de Administração escolar do estabelecimento aci 
Úlicado durante o pertodo de atendimento ao pi | ma identificado durante o periodo de atendimento o publi 
A Juiza de Diréito, A Oficial de huetiça, ns 
nas MAOS ta | E | sa ai Essas 
Documentos a apresentar [Documentos a apresentar 
com a candidatura Fotocópia do Bilhete de Identidade. Cópia do Certiicado de [com a candidatura Fotocópia do Bilhete de Identidade. Cópia do Certificado de 
: Habilitações Literárias. Currículo e/ou quaisquer documentos Habilitações Literárias. Currículo e/ou quaisquer documentos| 
e a fd aire po bear andar que o candidato considere importantes, designadamente 03 
TRIBUNAL JUDICIAL Comnoeaios de quaMaçã é experiência protinional RE comprovativos de qualificação é experiêicia profissional. 
DE SÃO JOÃO DA MADEIRA DE BARCELOS Prazo Cinco dias úteis a contar do dia seguinte o da publicação do Prazo Freire ga 
(SÍURO ajudo presente anúncio dessa E 
ANÚNCIO COMPETÊNCIA CÍVEL Eee Eudbio doi Contacto Ra das Escolas 1º CEB d Feira 4690363 Nespereira CNF 
PROCESSO: IUTGnATaSIM ANÚNCIO Agrupamento Vertical de Escolas de Levante da Maio, 21 de Janeiro de 2005 Nesperiera, 20 de Janeiro de 2005 
re Bno Comer | | PRESS GO RL id ca e O dente do Cnh Eco 
pena FALÊNCIA REQUERIDA M.º abel Mota Marinho Prof. Mário Joaquim Alves Teixeira 
jo, Madalena Clara Fer- Requerente Lino Jeun Are 
veia da Cunha e outro) aa 
"ara Gabriela Lo, Jur de a Ha ais 
Aida de Sta ioso So Modo | | Malhas e Confecções Lá? é ET “rente e ne “Oem NT 
acabara sorsetais | | Suanamenteutaconça | | TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO aa TRIBUNAL DO COMÉRCIO! 
“de 1901/2005, proferida nos pre- sa a 2.º JUIZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL Edúesi ato) DEVILA NOVA DE GAIA 
sentes autos, foi declarada a a - ?, 
FALÊNCIA de Madalena Clata DD ea e ANÚNCIO UC a: di 1º Juizo 
erra de 07/01/2005, proferida nos. ANÚNCIO 


on o ca 
097, pi piano Riad á no j ad 
Soma Rua ve de Cambra: | | FALÊNCIA de Requerido Me PROCESSO! 168405 TBSTE = EXECUÇÃO ORSINÂNIA Direcção Regional de Educação do Norte fere Rena 


191, 3700-000  ) Madeira. » do Couto 
Requerente Banco Comer qões, Lit domelio. Lugar da Exequente: Carlos Alberto Maia do Co! cv 
português, SA. comia: ta | | Mb Lj, 4750542 Bret, Executados: António B. Cunha & Filhos, Lda. é ESCOLA ES/3 DR. JOAQUIM GOMES FERREIRA ALVES aa AM Fin, ta 
Siri ade otçoer | | iodo brcdodo cm | | outro(. ; UBLICITAÇÃO DE OFERTA DE TRABALHO Cida a 
Epa elit petente anúncio no Diário da Nos autos acima identificados foi designado o dia be pç 6 pia ncia 
vo ema aasçn | — | ds redimir ars. |. ) 27/02:2005, pelas 11h00, neste Tribuna, para a aber Corn 
os credores redamatem ova | | dita conforme o estatuidono | | tura de propostas, que sejam entregues até esse Tipo de oferta 1 (um) contrato de trabalho a termo resolutivo sei tdos puta na ro de on 
credios conforme o estatuído | | digostonodt*128º:nºtate) | — | momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- erto (mf) pero sen rg 
pop | mou] | resados naicompriidos seguintes bens depieço) | >= JEM |mamissmieção 
' aim a ta é is otro ema ps Rin pelo exequente: Nível Orgânico Direcção Regional de Educação do Norte EE a E so 
ont: Endereço: Rum Auto es | | teta, 2852901 "ADO: Por ed = E = Peão du entad nascto 
sa, 4852 DE * 9200-101 Porto Barcelos, 11-01-2005 Entra iso tubos de Spiro 110, em chapa Serviço Escola ES/3 Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves sola cas 
São João da Madeia, 1201 zincada em estado novo E veto vao de, 11205 
Eres 6 susana Mº Mesquita Penhorado em: 2611-2003 - 00.00400. avaliado | ||runção Auxiliar de Acção Educativa pião 
Maria Gabriela Lopes. Sonçalves em: ) Facas dr eaandp SE ctg a a 
A Ofidalida tia, O Oficial de hua, Penhorado ao executado: António 8. Cunha & Requisitos Habitadonais | Escolaridade obrigatória ETR 
Filomena Santos Antônio Matos Feralra Filhos, Lda, documentos de identificação: NIF 502212273, do dese | bio Moreno 
endereço; Rua D. Pedro V, 1196, 4785 Trofa Métodos de selecção Avaliação curricular complementada com entre- 
Modalidade da venda: Venda mediante proposta bate 
“Gee Rer WD Ni “Ola NI estica foda Eat tc TT 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA | | JUÍZOS DE COMPETÊNCIA | | Valor oferecido pelo exequente: 300,00 Famuneração guião JUÍZO DE FAMÍLIA 
CÍVEL DE VILA NOVA CÍVEL DE VILA NOVA Tipo de bem: Bemmóvel mensal 450,37 euros, correspondente ao Índice 142 da E MENORES DO PORTO 
DE FAMALICÃO DE FAMALICÃO Descrição: Múltiplos acessórios para canalização tabela remuneratória dos funcionários e agentes 3 secção 
e de PVC, de vários tamanhos, diversas miudezas de da Administração Pública - o 
a Juizo compeTÊNCIA ClvEL | | 2º Juizo compETÊNCIA CÍVEL | | pichelarias, em estado novo tem dis = ANUNCI 
ANÚNCIO ANÚNCIO Fenhorado emi-28:11:2003) 00:00:00, aaliádo em Duração do Contrato Imediata até 31 de Agosto de 2005 PROCESSO: 396/08, STMPAT 
e abiar do do aa nado ain prrina (mia 
PROCESSO: 238 POA TINA PROCESSO: 1095442002 prciaado tado. Antônio B. Cunha & | | Enquadramento Legal Lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, art.º 9.º Código do ir RED E 
FALÊNCIA (REQUERIDA) Prestação de Contas [Liquidatário) USA da Abdias iria Trabalho. Estatuto do Pessoal Não Docente (Dec. lho. 
504212273, endereço: Rua D. Pedro V, 1196, 4785 Lei n.º 184/2004, de 29 de Julho) Tr Jos Caro Gomes ha 
As frcedemto Com, Cradores Liquidatário Judicial, Trofa | E os or ae Midas 
Requeridos: Algui Indústria af o co Torrinha e Modalidade da venda; Venda mediante proposta Aprasentáção e Fornialização a pude 
Cn 0 Dr Alcides Rodrigues, em carta fechada da candidatura Mediante impresso próprio que será fornecido aos cação do anúncio, tando o réu 
22 de Direito do 3.º Julto de Juiz de Direito deste Tri- Valor oferecido pelo exequente: € 1.700,00 candidatos nos serviços de Administração escolar Pedra lero fes ra 
Err Ci o ia bunal, faz saber que são Tipo de bem: Bem móvel do estabelecimento acima identificado durante o “io: Rua da Igreja, N.º 270, Malta, 
de Pemálcão os credores e o falida Descrição: três modulos, com seis prateleiras, cada, periodo deiatendimênto do público; As o00 Via do Conde. ara nó 
187 vaber que pos sentença | | Jopesil- Empresa de Con | | em ferro de cor verde, em razoável estado de con- Pede dardo esa 
d Diciro fecções, Lda, com sede servação. eb args 
to declarado Documentos a apresentar apresente seção, comandicação 
“igunacontrs to ovino cadeira ho Penhorado em: 26-11+2003 - 00.00.00, avaliado | — | com a candidatura Fotocópia do Bilhete de Identidade. Cópia do Cer-| | | dequea ata deconestação não 
503478385, com vesti Prazo dE isa econt em: € 200,00 : tificado de Habilitações Literárias. Currículo e/ou E eso fa na Lea 
go do pia ade) | dos que sejam dez dias Penbarado po arara quaisquer documentos que o candidato considere | | | tância o pedido cost ns fun 
ftateas M6s av fama | | ce éditos, que começa- |. | Filhos, Lda., documentos de identificação: NIF importantes, designadamente os comprovativos| | | dementosdapeço nal quese 
dias contados da publicação do rão a contar-se da publi- ENS leaTa endereço: Rua D. Pedro V, 1196, 4785 de qualificação e experiência profissional. ppt Veia 
competente anúncio no Diário cação do anúncio, se pro: Trofa redes tata 
da República, o prazo para os. ' É como melhor consta do duplicado. 
credores reci nunciarem sobre as contas Modalidade da venda: Venda mediante proposta Maio (Cinco diasiitéisa contas do din segdlnta o ds pub epi 
créditos, conforme o estatuido apresentadas pelo Liqui emicintá fethada: MENS rea Trdisponição do 
SALA na || SANTO Valor oferecido pelo exequente: € 1.000,00. ORDER, 
Tejdo CRERER SOCRERCE), recido pt q) -000,00. Fica aderido de que briga 
paia Dr nes Voos É fiel depositário de tados os bens penhorados o Contacto Serviços Administrativos - Telefone 227150440 toi a constição de mandatário 
SRTA Da MUS CDS Vila Nova de Famali- sr. António Barbosa da Cunha, com domicílio na Rua 
266 Joane, 8710247 Joane cão, 14-01-2005 D. Pedro V, 1196, 4785 Trofa. pas 
VN famalicão, 28.12:2006 Envia Bino ui as Valadares, 21 de Janeiro de 2005 É 
A Juiza de Duito Alcides Rodrigue: E Dr Teresa Sá Lope 
O Oficial ce Justiç A Juíza de Direito O Oficial de Justiça O Presidente do Conselho Executivo ES Rag 
Avelino Santos Germana F. Lopes (Assinatura ilegível) Alvaro Almeida dos Santos Maria Lúcia Sousa $ Pinto 
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PUBLICIDADE 45 
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dE3, MUNICÍPIO DE MIRANDELA 


Ea 


Obras Gi 
Fornecimentos 

Serviços [1 

O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre 
Contratos Públicos (ACP) 

NÃO (3) SM 0) 


SECÇÃO | ENTIDADE ADJUDICANTE 


1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS OFICIAIS. 


DA ENTIDADE ADJUDICANTE 

[órganima Tatão de 

| Câmara Municipal | Secção de Obras. 
de Mande Muncipais 


| 
Eds 
Endereço Código postal 
| 


Localidadetidade Pai 
Mirandela | rortugas 
Teletore ras 

Te 26 841 


mm mora 


Correa electrónico 
vecombem-mrandela pt 
12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFOR- 
MAÇÕES ADICIONAIS 

indicado em Lt (7 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOC. 
MENTAÇÃO 

indicado emL1 [7 

14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS. 
AS PROPOSTAS IPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em (3 

15) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Governo Central Instituição Europeia [] Autoridade 

regionalhocal [) Organismo de direito público [7 Ou 


Endereço interme 
| verem atada pt 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 


119) DESCRIÇÃO 

1.1.1) Tipo de contrato de obras 

Execução [) Concepção e execução [1 Execução, seja 
por que meio fox, de uma obra que satisfaça as neces 
dades incicadas pela entidade adjudicante [ 

1.3.4) Trata-se de um contrato-quadro? 

NÃO GI SM 

1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade 


“Rede de Drenagem de Águas Residuais e Abastec 
mento de Água de Soutiha” 

111,6) Descriçãolobjecto do procedimento: 
Enecução de redes de abastecimento de água e de sanea 
mento básico, com a instalação de uma estação de trata 
menta de águas residuais 

.1:7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos. 
fornecimentos ou a prestação de serviços: 
Scutlha, Freguesia de Aquieias, concelha de Mirandela 
Código NUTS: PTIIB ALTO TRAS-OS-MONTES 

1.1.8) Nomenclatura 

118.1) Classificação CPV (COMMON PROCUREMENT 
VOCABULARY)* 


a tião mo amo 
Foro] 
cEroa conoo mona 
DO ro ooo 
comam emma mao cura 


11.82) Outra nomenciatura relevante 
(amaceea" 

CPA: 452141 - Trabalhos de construção de linhas sub- 
terráneas ou locais de águas é esgotos. 

111,10) As variantes serão tomadas em consider- 
ação? 

NÃo (1 SM O] 

12) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
1.2.1) Quantidade ou extensão total 

A empreitada refere-se à totalidade da obra sendo o val 
or para efeito de concurso de 171.556,38 Euros com. 
exclusão do IVA 

1.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXE- 


Indicar o prazo em meses (39) ejou [ICI] em cias 
a partir decisão de acjudicação. 
SECÇÃO ll: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER 

JURÍDICO, ECONÔMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 
HL1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
L9,3) Couções « garantias exigidas 

A caução para garantir o contrato é de 5% do valor da 
adjudicação 

1.4.2) Principais modalidades de financiamento e 
pagamento elou referdncia às disposições que as 


regulam 

O financamento é segurado pelo orçamento da Câmara. 
Municipal de Mirandela. A empreitada é por série de. 
preços, nos termos da alinea b) don. 1 do artigo 8º do 
Decreto Lei 599 de 2 de Março eos pagamentos efec- 
tados de acordo com o disposto no artigo 21º do mes 
mo diploma. 

HL.13) Forma jurídica que deve revestir o agrupa- 
mento de empreiteiros, de fornecedores ou de 
prestadores de serviços. 

Podem concorrer empresas ou grupos de empresas sem 
cque entre elas exista qualquer vinculo, mas, em caso de 
asdicação da empreitada, estas asocarse-ão, obri 
tora, ante a celetração do contra, na modal 
dade jura de comi eterno, em regue de respom. 
sbsdade olá Cada uma das entidades que compõem. 
o agrupamento deve apresentar os documentos que são 


é CÂMARA MUNICIPAL 
ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


1.2.3) Informações relativas à situação do empre- 
iteiroido formecadorido prestador de serviços e for- 
malidades necessárias para avaliar a capacidade. 
“econômica, financeira e técnica mínima exigida. 
a) Aos concomentes é exigido o Alvará de Construção, 
emitido pelo IMOPPL contendo as seguintes autoriza 
ções: a 6º subcategoria da 2.º categoria, a qual tem de 
ser de classe que cubra o valor global da proposta e à 
Be subcategoria da 2.º categoria e 11 subcategoria da. 
4 categoria, na clase corespondente à parte dos ta 
balhosa que respeitem, aplicando seo disposto nos ati 
gor 54º, 67º e 68º do Decreto Lei nº 5999, de 2 de 
Março. 

BJOS concorentes deverão preencher cumulativamente, 
os requisitos minimos de carácter econômica, financeiro 
técnico esplkitados no Programa de Concurso. A aval 
ação econômico financeira será efectuada a cada uma 
das empresas que constituam um agrupamento. 
1.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprow- 
ativos exigidos. 

Os documentos exigidos no. 
WL2.12) Capacidade económica e financeira - doc. 
umentos comprovativos exigidos 

Osdocumentos exigidos na artigo 
Concurso 

112.13) Capacidade técnica - documentos com 
provativos exigidos. 

Os documentos exgidos nos artigos 15 e 16. do Pro 
grama de Concurso. Só serão avaliadas as propostasdos 
concoetentes que comprovem a execução de pelomenos, 
uma obra de idêntica natureza da obra posta a concur 
so, de valor não inferior a 60% do valor estimado do 
contrato. 


do Programa de 


do Programa de 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS. 


143) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público (3) 

Concurso imitado com publicação de anúncio [1 
Concurso limitado sem publicação de anúncio 
Concurso imitado por prévia qualificação [ 

Concurso limitado sem apresentação de candidaturas. 


Procedimento por negociação com publicação prévia de 

anúncio C) 

Procedimento por negociação sem publicação prévia de 

1V2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

E) Propostas economicamente mais vantajosa, tendo em 

conta 

82 0 actotes indicados no caderno de encargos E) 

13) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRAI- 
vo 

143.1) Número de referência atribuído ao proces- 

so pela entidade adjudicante 

05005 som 

1432) Condições para a obtenção de documentos 

contratuais e adicionais. 

Data limite de obtenção DIDIDEIIDO! 

(dmanaas) ou 1 cias a contr da publicação do ani 

io no Diário da República 

Cito (Cópias em papel: 200 + IVA; (em suporte infor 

mático - CORJ-SDE + IVA; Moeda: Euro 

Condições e forma de pagamento: sconconentes que 

levantarem pessosimente o processo poderão pagálo 

em dinheio, pot meio de cheque ou cartão multiban 

co 8 concorrentes que pretendam o envio do proces 

so pelo conta deverão, previamente, remeter cheque 

à ordem do tesoureira de Câmara Municipal de iram 

dela 

143.3) Praxo para recepção de propostas ou pedi 

dos de participação 

OOIDDIONDO (édimevana) ou 601 das 

a contar da publicação no anúncio 

Hora: 16,30 Mox. 

143.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas. 

nas propostas ou nos pedidos de participação 

ES DA DE EL BM FR IT NL PT A SV OutroPaisterero 

00000000600. 

143.6) Prazo durante o qual o proponente deve 

manter a sua 

(00 dias a contar da data fixada para a recepção 

das proposta 

143.7) Condições de abertura das propostas. 

143.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura 

das 

Podem assi todos os interessados mas só poderão 

inter no acto público os concorrente e as pessoas por 

si credenciadas. 

14372) Data, Hora e local 

data CLIO IDO DO (ddimnasaa), ora:0500 

bota, Local Sala de Reuniões do eia ds Paços do 

Município, 31 dias a contar da publicação do anúncio no 

Diário da República 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 


VI.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
NÃO 6) SIM 

VI3) O presente contrato enquadra-se num pro- 
jectolprograma financiado pelos fundos comu- 
nitários? 

NÃO (3) SIM 1 

VLS) data de envio do presente anúncio 
DOIDO DB (ddimmtanaas) 


+ ct descrito no Regulamento CPY 2195/2002, publica 
do no JOCE n.º L340 de 16 de Dezembro, para os con: 
ratos de valor igual ou superior ao limiar europeu 

++ ch descrito no Regulamento 369683, publicado no 
JOCE n.º L342 de 31 de Dezembro alterado pelo Regu- 
lamento 1232/98 da Comissão de 17 de Junho, publica 
do no JOCE nº LIT, de 22 de Junho. 


Paços do Município de Mirandela, aos 1 de Janeiro de 
205, 


Pos Delegação de Competências. 
O Vereador a Tempo Inteiro 
Eng.º António Almor Branco 


BANDA DE MÚSICA 
DE S. JOÃO DA MADEIRA 


Carlos Pais Vieira 


(SECRETÁRIO DO CONSELHO FISCAL) 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


—— PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO — — 


Informa-se que o funeral de 
CARLOS PAIS VIEIRA, sai hoje dia 
24 de Janeiro ás 16:00, da Igreja 
Matriz de S. João da Madeira. 
TELEFONE: 251 82 41 16 

FAX: 251 82 41 30 


S. João da Madeira, 24/01/2005 


omércio 


paorio 


(D MORADIAS 


iotaiouáies M TELECOMUNICAÇÕES 

M TODO.O-TERRENO > PRÉDIOS 
ASSINALE COM UM (4 A SECÇÃO | mMoTos > ARMAZÉNS a pesccs 
ONDE PRETENDE A COLOCAÇÃO | PEÇAS EACESSÓRIOS O QUINTAS A 

(9 NÁUTICA > TERRENOS 

PRC 

DO SEU ANÚNCIO É (7 ARRENDAMENTOS M TRESPASSES Ein 

(7 COMPRA E VENDA MM VENDAS VÁRIAS O DIVERSOS | 

DE EM INFORMÁTICA 


TÍTULO 
TEXTO 


PREÇOS 
PORLNHA 


Dias úteis 


IVA INCLUÍDO 


Nome. 

Morada/Local.. 

Código Post . Quantia enviada... CHEQUE o 
VALECORREIO O 


N.º de Contribuinte .. 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 
Dias 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, Indique quals as datas alternativas) 


COMO ANUNCIAR 


“Relax” e respostas ao 
jornal. 
* Depois de devida- 


respectivo cheque ou 
vale postal, para: 


* Preencha o quadri- | * O primeiro anúncio só 
culado, com o texto que | poderá ser publicado 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua 


“O COMÉRCIO DO PORTO” 


do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- 

par um espaço e entre | * Não são aceites atra- rá ser enviado pelo Depart* de Publicidade 
palavras deverá ser di vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 358 - R/6, 
xado um espaço livre. ! cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 4000 - 209 PORTO e Tel. 22 619 19 85 


e telefone do anunciante. 
conconessese 


IMPORTANTE: Reservamo-nos, ao direito da não publicação do anúncio caso exista violação do Código da Publicidade ou caso falte 
PEREIRA 


indicação do nome, mor 
cccseso 


Coe Ceoe e soco esse ess Oss LOS Os O Ono so sono oo tease so soco cosas ss os ccs cones seas. 


Coco ones seno sos sos oco c oco o sono co se saco sena ss 


PUBLICIDADE: 


22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


O Comércio 


- doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 
email:publicidadeG ocomerciodoporto.pt 


TELEVISÃO 


cia (22/01) 
Senhora do Destino SIC 35,9% 
K-7 Pirata SIC 35,3% 
Os Batanetes MV 33,6% 
Telejornal RTP1 32,0% 
Anaeos7 ai) 31,7% 


Share (22/01) 
EB sc 29,1% 
Hom 25,3% 
RTP1 232% 
5,2% 


o) 


Es —— 


06.55 Boletim Agrário: 
Magazine sobre agricul- 
tura 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã. Com lingua- 
gem gestual 

10.00 Praça da Alegria: 
Programa da manhã con- 
duzido por Jorge Gabriel 
e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 A Lenda da Garça: 
Telenovela portuguesa 

15.00 Portugal no Coração: 
Talk-show da tarde 

17.30 SMS - Ser Mais Sabedor. 
Concurso — apresentado 
por Serenella Andrade 

18.30 Regiões 

19.20 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.10 Contra-Informação 


07.00 Nós: 
Magazine dedicado ao 
tema da imigração 

07.30 Zig Zag: 
As Coisas lá de Casa, Guida 
eo Monstrinho, A Família 
Galaró, Tweenies, Livro de 
Histórias, Do Re Mi Fa 
Donut, Uma Família Feliz, 
Estrelinhas, Jorge e Marta, 
O Rapaz Kampung, Os 
Hoobs, Oliver Twist, Ciber- 
Heróis, Inspector Fabre, 
Chamem a Polícia 

12.15 Quiosque 

12.45 National Geographic 

13.00 Zig Zag 

13,30 Euronews 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Diga lá, Excelência 

16.00 Hora Discovery 

17.00 Notícias RTP N das 17 
horas 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag 


06.45 Mundo Rural 
07.30 tolo: 
Sítio do Pica-Pau Amarelo, 
Power Rangers, Pokémon, 
Rocket Power, Wunsch- 
punsch, SOS Coroco, 
Snobs 
10.00 SIC 10 Horas: 
Talk-show apresentado 
por Fátima Lopes 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Rex, o Cão-Polícia 
15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show da tarde 
1645 Gabriela, Cravo e Canela: 
Telenovela brasileira 
1ZAS Caboca: 
Telenovela brasileira 
18445 Da Cor do Pecado: 
Telenovela brasileira 
19.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Flagrante Delírio 
21.45 Supermalucos do Riso 
22.15 A Senhora do Destino: 
Telenovela brasileira 


07.30 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, infor- 
mação do trânsito, bolsa, 


Programa apresentado 
por Manuel Luis Goucha e 
Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.15 Bora lá, Marina 

15.00 Olhô Vídeo: 
Apresentado por Cláudio 
Ramos 

15.30 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 

16.45 Quem Quer, Ganha: 
Concurso 

17.30 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 

18.15 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

19.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Os Batanetes 

22.00 Mistura Fina: 


21.15 Um Contra-Todos: 
Concurso apresentado por 
Carlos Malato 

22.15 Portugal em Debate: 
Conduzido por Fátima 
Campos Ferreira 

00.30 A Encruzilhada: 
Série estrangeira 

01.15 Sessão da Meia-Noite: 


22.00 Jornal 


Música 


20.15 Quiosque 
20.30 A Estrela É Ela 


21.00 Hora Discovery 
21.50 A Hora da Sorte 


22.30 Sete Palmos de Terra 
23.30 Magazine: 


23.15 Cabocla: 


00.15 Levanta-Te e Ri: 


02.15 Capitão Robi: 


Telenovela brasileira 


Stand-up. comedy con- 
2 duzida por Marco Horácio 


Série de ficção portuguesa 
03.15 Cuidado com as Apa- 


Telenovela portuguesa 
23.00 Baía das Mulheres: 

Telenovela portuguesa 
00.00 Filme: 

Compromisso de Honra 
0245 Os Olhos da Lei: 

Série de ficção estrangeira 
03.45 A Lei da Rua: 


00.00 Contas em Dia: rências: E ; 
Ambição Mortífera (Estreia) diia de ficção portuguesa Série de ficção estrangeira 
Un55 Televendas 00.14 Por Outro Lado: 04.15 One Piece: 
Margarida Cardoso Série de ficção estrangeira 
01.15 Universidades: 04.45 Lum: 
“ Caleidoscópio Série de ficção estrangeira 


Um contra todos 


A Rádio e Televisão de Portugal rein- 
cide num formato internacionalmen- 
te conhecido pela designação de 
quiz-show. Carlos Malato volta assim 
ao pequeno ecrã no horário noctur- 
no, enriquecendo a chamada «cultura 
geral» dos portugueses que preferem 
este entretém às telenovelas da 
NBP/TVI e da Globo/SIC. 


Por outro lado 


O talento de Ana Sousa Dias para 
conversar com pessoas — mais do que 
para as entrevistar — está sobejamen- 
te demonstrado. A surpresa em cada 
segunda-feira consiste por isso mais 
na figura que interage com a jorna- 
lista, sendo um dos méritos de Por 
Outro Lado o facto de comparecerem 
na televisão de serviço público per- 
sonalidades pouco conhecidas dos 
espectadores. 


Cabaret da coxa 


Não havendo verdadeiros talk- 
-shows em Portugal, este programa 
de orçamento baixissimo vai fazendo 
o que pode para animar as noites do 
cabo. O apresentador, Rui Unas, é 
uma figura bem conhecida do públi- 
co, e - sobretudo entre os mais no- 
vos - bordões de fala seus andam na 
boca de toda a gente. Repetem, re- 
petem e ninguém faz nada. Pois cla- 
ro que é para ficar decorado! 
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Satélite e Cabo 


SPORT TV: 


16.00 - Futebol: Gil Vicente-Sporting; 16.50 - Informa- 
ção; 17.00 - Gil Vicente-Sporting; 18.00 - Fórum da Su- 
pertiga, Opinião Pública; 19.00 - Râguebi: Actualidade; 
19.30 - Vela: Seamaster; 20.00 - A Noite do Futebol, 
com a 18º jornada da Superliga e campeonatos euro- 
peus; 21.30 - Basquetebol: Aveiro Basket-FC Porto; 
22.10 - Informação; 22.20 - Aveiro Basket-FC Porto; 
23.10 - Informação; 23.40 - Motociclismo: Supercros- 
se, Phoenix, Arizona 125 c.c.; 00.40 - Boxe 


LUSOMUNDO Premium: 


16.05 - Blue Collar Comedy Tour, O Filme; 17.50 - A Se- 
cretária; 19.40 - Agenda da Semana; 20.00 - Estranhos 
de Passagem; 21.40 - 1º Fila; 22.00 - Sessão Antestreia: 
O Guarda-Fraldas; 23.35 - Vidas ao Acaso; 01.20 - O Jo- 
go dos Espíritos; 02.55 - Blue Collar Comedy Tour, O Fil- 
me, 


LUSOMUNDO Gallery: 


15,40 - Traição Fatal; 17.05 - Os Amores de Molly; 18.40 
- A Rainha Margot; 21.00 - Contacto; 23.30 - Quiz Show; 
01,45 - Eclipse Total 


HOLLYWOOD: 


15.00 - A Noite Gótica; 16.40 - Versão Original; 17.00 
- À Festa é minha; 18.48 - O Terceiro Carril; 19.00 - A 
República dos Cucos; 20.48 - Estacionamento; 21.00 - 
Sobreviver a Picasso; 23.05 - Nos Bastidores de Holly- 
wood; 23.30 - Fome de Sedução; 00.59 - Hollywood 
One On One; 01.25 - Michael Douglas; 01.32 - Cinena 
Cinema Cinema; 02.00 - Amantes de Verão. 


SIC Mulher: 


15.00 Os Trintões; 16.00 - Doido por ti; 16.30 - A Pro- 
movida; 17.00 - Sorri.Come; 17.30 - Modelos; 18.00 - 
Oprah Winfrey Show; 18.45 - Elas em Marte; 20.00 - 
Cybil 20.30 - Doido por ti; 21.00 - No Fim do Mundo; 
22.00 - Ellen Show; 22.30 - As Manias de Stark; 23.00 
- Encontro Marcado; 00.00 - Começar de Novo; 01,00 
- Cupido. 


SIC RADICAL: 


15.45 - Max Música; 15.55 - O Homem da Conspira- 
ção; 16.00 - Curto-circuito; 16.30 - Beatbox; 17.00 - 
Curto-circuito; 18.30 - Lum; 19.00 - Dragon BallZ; 19.30 
- Curto-circuito; 19.55 - O Homem da Conspiração; 
20,00 - Daily Show; 20.30 - Imperiais e Batata Frita; 
21.00 - Parker Lewis; 21.30 - South Park; 22.00 - Bri- 
gada de Roubos e Homicídios; 22.45 - Max Música; 
23.00 - Radical Live, The Gift em Alcobaça; 00.30 - Max 
Música; 01.00 - Cabaret da Coxa. 


ODISSEIA: 


16.00 - A Morte das Estrelas; 17.00 - Fobia Animal; 
18.00 - Santuários da Evolução: Galápagos; 19.00 - Se- 
xo no Século XX!: Beleza e Atracção, Potência Sexual; 
20.00 - Caçadores de Ondas; 21.00 - Bonobos; 22.00 - 
Fobia Animal; 23.00 - Rotas de Solidariedade: Panamá 
e EI Salvador; 00.00 - Bubbles: Yap; 00.30 - Blindados 
da Noite 


O CANAL DE HISTÓRIA: 


16.00- O Programa Nuclear de Saddam; 17.00 - O Ho- 
locausto: Invasão; 18.00 - A História da Medicina: Trans- 
plantes; 19.00 - A Guerra de Tróia; 20.00 - Familias Re- 
ais; 21.00 - A Guerra-fria; 22.00 - O Programa Nuclear 
de Saddam; 23.00 - O Holocausto: Invasão; 00.00 - A 
História da Medicina: Transplantes; 01.00 - A Guerra de 
Tróia. 
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Tel. 226009164 


SALA 1 * Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Cive Owen 
Sessões às 13h40, 15h45, 
17h50, 19h55, 22h00. M/16 


SALA 2 e Melinda 
e Melinda 

De Woody Allen, com Chinwetel 
Ejofor, Wil Ferr, Johnny Lee. 
Miler. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50. W12 


SALA 3 + Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca 
therine Zeta-Jones, Sessões às 
14h10, 16h40, 19h10, 21h40. 
MZ 


SALA 4 e A Rapariga 
Santa 

De Lucrecia Martel, com Mer 
des Morán, Carlos Beloso e Ale 
jandro Urdapdleta, Sessões às 
14h00, 16h 19h00, 21h30. 


Tel. 226063000. 


Fellini 8 e 1/2 
Sessões às 18h30 e 22h00, 


Tel. 226092078. 


5x2 
De Franc 
Brun-Tedesch, Stephane 
Geraldine Paihas. 5 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00 
Wi6 


Tel. 226092078 


Maria Cheia de Graça 
Sessões às 17h00, 19h15, 
22h00 e 24h00. W12 


hRRÁBIDA 
ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


A Feira das Vaidades 

De Mira Nair, com Reese Wi 
therspoon, Eileen Atkins, Jim 
Broadbent Sessões às 13h00, 
16h00, 19h00, 22h00 e 00h55. 
mMiz 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clve Owen. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 22h15 e 01h00. 16 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca 
therine Zeta-Jones, Sessões às 
13h05, 13h50, 15h45, 16h30, 
18h30, 19h15, 21h30, 22h15, 
00h15 e 01h00. M/12 


Melinda e Melinda 

De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejofor, Wil Feel, Johnny Lee 
Miler Sessões às 14h05, 16h25, 
18h50, 22h10, 00h30. M12 
À Procura da Terra 

do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 13h10, 
15h35, 18h20, 21h45 e 00h15. 
Mi2 


Um Filme Indecente 

De John Waters, com Tracey Ul 
man, Johnny Knoxnile e Chris 

Isaak. Sessões às 14h35, 16h55, 
19h20, 21h30, 00h25. W16 


Alfie e as Mulheres 
De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakow 
Sessões às 14h20, 16h4º 

21h35 e Ó0hO! 


Caçadores de Mentes 


De Renny Harin, com Val Kilmes, 
LL Cool, e Patrícia Velasquez 
16h15, 
00h35. M/16 


O Tesouro 
De Jon Turteltaub, com 


Alexandre, o Grande 
De Oliver Stone 
tell, Angelina Jolie e Val Kilmer, 
Sessões às 14h00, 17h40 € 
22h20. W12 


m Colin Far 


Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee, Versão portuguesa 
sessão às 13h30, 16h10. M/06 


O Novo Diário de Bridget 
Jones 

De Beeban Kidron, com Renée 
Zeliweger, Colin Frth, Hugh 
Grant, Sessões às 18h55, 21h30 
e 00h20, M12 


GAIASHOF 
Tel. 223791697 


SALA 1 + À Tua Imagem 
Sessões às 13h10, 16h10, 
19h00, 21h55. W12 


SALA 2 + Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee, Sessão às 14h30, 
MO6 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
se, Robin Tunney, Blake Bryan 
Sessões às 14h15, 16h50, 
19h05, 22h05, 00h50. W12 


Táxi de Nova lorque 
De Tim Story com Queen Latr 
fah, Jimmy Fallon, Henry Sim- 
mons, Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 22h00, 00h45. 4/12 


Team Amérii 
Polícia Mundial 

De Trey Parker e Matt Stone, 
com as vozes de Alec Baldwin, 
Trey Parker, Matt Stone. Sessões. 
às 14h05, 16h20, 18h40, 22h10 
00h35. M16 


Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h00, 
15h30, 18h00, 21h45 e 00h30, 
Mi 

As "Amigas" do Meu 
Namorado 

De Nick Hurran, com Brittany 
Murphy, Holly Hunter, Ron L- 
vingston. Sessões às 13h55, 
16h25, 18h55, 21h50 e 00h25. 
MZ 


Nove Dias 

De David Carson, com Wesley 
Snipes, Jacqueline Obradors. 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10, 21h40 e 00h50. M16 


House of the Dead 
— À Casa da Morte 
De Uiwe Bol, com Jonathan 
Chery, Tyron Leitso, Clint Ho- 
ward, Sessões às 14h25, 16h35, 
18h55, 21h55 e 00h10. W16 


O Diário da Princesa 2 
Sessões às 17h25, 21h50. M/12 


SALA 3 e Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às 
12h50, 15h40, 18h35, 21h25, 
mi 


SALA 4 » Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 12h55, 
15h25, 17h55, 21h20. M12 


SALA 5 e Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h30, 15h30, 
17h30, 19h35, 21h35. M/12 


SALA 6 * House of the 
Dead - A Casa da Morte 
De Live Bol, com Jonathan 
Cherry, Tyron Leitso, Clint Ho- 
ward, Sessões às 13h00, 15h05, 
17h15, 19h20, 22h20. M/12 
SALA 7 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 13h05, 16h35, 
22h10. Wi2 


SALA 8 e Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn Sessões às 13h25, 
15h50, 18h00, 22h00. M/12 


SALA 9 e Táxi de Nova 
lorque 

De Tim Story com Queen Lati- 
fah, Jmmy Falon, Henry Sim- 
mons, Sessões às 13h35, 15h45 
17h55, 21h30. W12 


Tel. 229571500 


SALA VIP e O Fantasma 

da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard 
son e Gerard But, Sessões às 
12h55, 16h15, 21h10, 00h20. 

Mi 


SALA 2 « As “Amiga: 
do Meu Namorado 
De Nick Hurran, com Brittany 
Murphy, Holly Huntey, Ron Li- 
vingston. Sessões às 13h05, 
15h50, 18h25, 21h15 e 23h50. 
Mi 

SALA 3 e Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa 
randon, Sessões às 10h 
13h00, 15h30, 18h00, 21h20 e 
00h00. W12 

SALA 4 + Team América: 
Polícia Mundial 


De Trey Parker 


O Tesouro 
De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight 


00h35. 12 


SALA 6 e Alfic e as 


Mulheres 
De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowh 


Sessões às 13h10, 18h30 é 
00h05. M/12 


À Procura da Terra 

do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 15h35, 
21h40. M06 


SALA 7 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às. 
12h50, 15h55, 18h45, 21h45, 
00h30. M/12 


SALA 8 * Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 14h10, 16h30, 
18h40, 21h35 e 23h55. M12 


MAIASHOPP 
Tel. 229770450 


SALA 1 e Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h50, 
16h15, 18h40, 21h35. W12 


SALA 2 e Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h45, 15h55, 
18h05, 21h45. M/16 


SALA 3 + Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca 
therne Zeta-Jones. Sessões às 
13h55, 16h30, 19h05, 21h40. 
mz 


SALA 4 « O Fantasma 
da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Diver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
14h10, 17h00, 21h20. M/12 


SALA 5 e Alfie e as 
Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowha 
Sessões às 13h40, 16h00, 
18h20, 21h30. M/12 


SALA 6 + Os Super-Heróis. 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 13h35 
M06 


De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio. Sessões às 16h10, 18h15, 
20h15, 22h15. M/12 


SALA 7 e Caçadores 

de Mentes 

De Renny Hariin, com Val Kil- 
mer Neve Campbell, Sam She- 
pard. Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00, 22h05. W16 


SALA 8 * As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Brttany 
Murphy, Holy Hunter, Ron L 
vingston. Sessões às 14h15, 
16h35, 18h55, 21h55. W/12 


SALA 9 e Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
Penn, Sessões às 13h30, 
15h45, 17h50, 19h55, 22h00. 
mMiz 


SALA 10 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight 
Sessões às 13h35, 16h20, 
19h00, 22h10. W12 


SALA 11 * Paparazzi 
De Paul Abascal, com Cole Han- 
ses, Robin Tunney, Blake Bnan 
Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, 21h50. M/12 


Tel 707220220 


SALA 1 * A Feira 
das Vaidades 


16h22, 18h50, 21h40, 00h20. 


W 


SALA 3 * Perto Demais 


berts, Jude Law, Clive One 


essões às 13h30, 16h10, 


18h35, 21h50, 00h10. M/16 


SALA 4 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, Geon 


thenne Zeta-J 


ssões às 
13h30, 16h00, 18h45, 21h45 é 
00h20. M/12 


SALA 5 + Paparazzi 
De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan, 
Sessões às 13h20, 15h30, 
17h40, 19h55, 22h00 e 00h15. 
Mi 


SALA 6 * As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Brittany 
Murphy, Holy Hunter, Ron Li 
vingston, Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15, 21h55, 00h25 
MZ 


SALA 7 * Táxi de Nova 
lorque 

De Tim Story, com Queen Lati- 
fa, immy Falon, Henry Sim- 
mon. Sessões às 13h20, 15h35, 
17h50, 20h00, 22h15, 00h30. 
Mi 


SALA 8 * O Fantasma 
da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às 
13h00, 15h50, 18h40, 21h30, 
00h15. M12 


SALA 9 « Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 13h20, 
16h00, 18h30. MO6 
Melinda e Melinda 

De Woody Alen, com Chimetel 
Ejiofor, Wi Ferel, Johnny Lee 
Miler, Sessões às 22h10 € 
00h30. W12 


SALA 10 * O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 13h10, 15h40. MO6 


Um Filme Indecente 
Sessões às 18h20, 22h05 e 
00h35. W16 


SALA 11 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 13h10, 
15h10, 17h15, 19h10, 21h35 e 
23h45.M12 


SALA 12 * Polar Express 
De Robert Zemeckis, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debt 
Camington, Andrew Ableson. 
Sessões às 14h00 e 16h10. 
M06 
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CINEMA-DESTAQUES 


PAPARAZZI Bo Lama, protagonista da fis de OCEANS TWELVE MARIA CHEIA DE GRAÇA PERTO DEMAIS PROCURA DA TERRA DO NUNCA 
acção em alta, tem tudo oque padena Realizador. Steven Soderberg Realizador: Joshua Marston Realizador: Mie Nichols Realizador: Marc Foster 
desejar da vida: uma bela mulher, um Intérpretes: George Clooney, Matt Intérpretes: Catalina Sandino Moreno, Intérpretes: Julia Roberts, Jude Law, Intérpretes: Johnny Depp, Kate 
filho adorável e uma casarfantástica na Damon Bo Pa Fobos 6 Try Pac go, Gli Lipe, pe par Ci Dr Winslet, Julie Christie, Radha 
praia de Malibu, A vida nãto podia comer Crime/Comédia Patrcia Rae Mitehell e Dustin Hofiman. 
melhor, mas a crescente fiama de Bo a io! Patrick Marber é o autor desta peça Drama 
tem o elo floma-sa no Sequela de “Ocean's Eleven Prepare-se para a dor dealmae para escrita originalmente para o teatro, e 
dd ppa puto blockbuster de há rs anos que Pose diverte a om ama qu el pripio quest porão Mspilado na vida do escrtor— 
mostrava ser possível assaltaro chega da Colômbia (embora com cinema. “Closer”, noonginalémais SA procura da Terra do Nunca” 
decididos a transformar Bin e a fama cofre do maior casino de Las realização americana e produção da uma história intrigante de pando, Data Samoa eta da 
em material para jornais tinblódes. Vegas, desde que se saiba reunir HBO Films). Nesta obra deparamos drama, amore abandono, envolvendo (homem dotado por uma 
Assim, com as suas potentes máquinas os mais capacitados & coma história de Maria Alvarez uma dois casais — Ace (Nata Ieiacão Deoliglvas70 
fotográficas, perseguem Bo para tdo charmosos salteadores do jovem de 17 anos que vive fora das. Portman) & Dan (Jude Law) e Anna sido 1 Baia Uh 
E planeta. Desta vez, Catherine grandes cfades. As dificuldades e Julia Roberts) & Lamy (Clive Owen) conhecido 1. M Barrio (Johny 
lodo, mas elo aca a situação atá Zeta-Jones junta-se a umelenco uma gravidez inesperada levam-nãa que se toma ainda mais poe cen 
surgurem fotos da mulher e d filho na de lo e transforma onza em Senar om uma quad complicada quando o hosném do tabs da nes Erê so 
dei muto aóriida daze para um golpe ainda mais. existencial mais ambicosa Mio E torna-se o acompanhante de 
DP re EE aa o para e meg et ei Transtormar-se num correio de droga. ar com a rd og uma bela viúva solitária (Kate 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO Pap PTS mia dos ladrões está agoraum  paraos Estados Unidos parece sera Empora comalgumhumornoar este Winslet) e ao assumir a 
“uooooo mim oo0o hpMiia Ra lia fado fondo pertutaçãoe começama Oo Fabergé expostoem Roma. Ána formado melhorar mas cedo se. rama centra-se sobretudo na paternidade dos quatro filho 
f000 tir 000 Polo heh Mundo pesa ameaçar a segurança da familia de Bo. que vale a “módica” quantia de DO qu pita infidelidade nos dias de hoje e vale desta, Será na companhia desta 
cego 200 milhões de dólares! No cápsulas de heroína e vajarcomela pelo trabalho dos actores e pelos. nova família que Barie 
— 9909 ei Realizador: Paul Abascal entanto, um excêntrico milionário até Nova lorque, onde tudo pode liálogos. À frente da operação, o encontrará inspiração para 
090 Intórpretos: Cole Hauser, Robin Tunney, francês interpretado por Vincent acontecer... Retrato nu e cru de uma competente Mike Nichols, realizador criar o popular clássico da 
ego = Dennis farra, om Siemom. Cassol não facilitará as coisas. realidade ao virar do tempo, uma da recente sério televisiva "Anjos na literatura infantil, Poter Pan. Do 
ooo. - Do mesmo realizador de “Ein “grande primeira obra do cineasta é América” (2003) ou dos clássicos. mesmo realizador de 
ate ve Brochovich”, “Tráfico” é “Ocean's uma interpretação fabulosa da “Quem Tem Medo de Vignia Woolf?” “Monster's Ball- Depois do 
Eleven” Catalina Sandino Moreno. (1966) e “A Primeira Noite” (1967) dio” 
OTesouro — Teatro da Vilarinha Galeria Fernando Santos Trindade - Galeria EEE EXPOSIÇÕES Sala dos Azulejos 
De Jon Turteitaub, com Nicolas. E a aaa x ai Es "COMPOSIÇÕES 
Cage, Harvey Keite, Jon Voight. e.yRon Pomp d E f Café Vianna NO ESPAÇO - PINTURA” 
De Álvaro Magalhães, com enc - PROPRIAMENTE DITA! A ” 
SERENO Alho) ração de oso ue Teganseta Galeria Homo Habilis De francisco Esteves, Carlos Trin- CINEMAS PINTURA "VONTADE LIVRE Exposições permanentes 
00h15, 00h30. M/12 às 15h00, sábado às 16h00 e COLECTIVA DE PINTURA dade, Ricardo Leite. Segunda De Ana Conde. Até 31/01 
21h45, Até 1902 E ESCULTURA «das 15h00 às 19h00. Terça a sá- Galeri 
aleria Avonazaky 2Ã 
CENTRO MULTIMEIOS Triplex Mi e de er  BRAGASHORENIG PINTURA "FÃO - MAR MARA 
O CONTRABAXO Galeria Minimal rena es VÃO Aee 
INH De Patrick Suskind, Quartas às. PINTURA, blioteca Municipal NETO ER e Casanova Até. 
ESPINHO 23h00. Até 1304 “O DESAFIO DO OUTRO” de Gaia 5 eso bi = CINEMAS 
Tel. 227331190 EITENTE TE De Alexandre Cabrita. Até 2/03 "SINGULARIDADES” Galeria sépia 
Auditório Municipal de piano > De pedro Moreira Seguridad! Sessões às 14h45, 17h20, PINTURA 
Edo o fes Gaia Galeria Sala Maior quinta das 11h00 às 19h00, sex- 21h40.M12 De Noronha da Costa, Armanda h 
O Fantasma da Ópera PROMETEU FOTOGRAFIA “ILHAS” taasábadodas 150035 19h00 SALAZ = Occanstucive Passos, Alfredo Luz. Até 31/01 GUIMARÃES 
De Andrew Lloyd! Vi com Pelo Teatro de Fero, encenação De Gracela Fuentes. Segunda é e das 21h00 às 23h00; domingo EA A ESCULTURA 
g de Igor Gandra, Às 16h00 sábado das 15h00 às 19h30 clas 15h00 às 20h00. Até 06/02 pias De Antonieta Roque Gameiro. SHOPPING 
Minnie Driver, Miranda Richard- Ate a0O! e meicio TEN 21h50.M12 rea 
son e Gerard Butler, Sessões às SRT RR 12h30 e das 15h00 às 19h30, Galeria Arte Maria SALA 3 e Tesouro 
17h00, 22h00. W12 a RE Até 23 Manuela Sessões às 14h45, 21h45. Museu da Imagem SALA 1º Os Super-Heróis 
A CANTORA CARECA E » o FOTOGRAFIA “PATRIMÓNIO 
Dek Encenação Ã COLECTIVA PINTURA, O0h1o. MZ Sessão às 13h20. M/06 
Efe a sto Galeria Vilar/Árvore ESCULTURA E GRAFITE E INDÚSTRIA, O FASCÍNIO Eres Esteio oo 
FEIRA NOVA DA Experimental do Porto. Quinta a PINTURA De segunda a sábado das 11h00 A Porta no Chão DO ENCONTRO: Grande Moca, Meu 
sabado às 2145. Domingo às “AS UNHAS NO PALHATÓRIO às 13h00 e das 14h30 5 19h30. Sessões às 17h15, 19h20. 12 De Rosa Reis. Até 1302 Sessão às 16h50, 19h10, 21h10, 
POVOA DE VARZIM 16h00 De Lis Fipe Rocca Bleu) TONE SP 23h30. MA 
Até 2401 e SALA 4 e Táxi de Nova 
Tel. 252611797 apena Re sa are Daniel lorque SALA 2 e Perto Demais 
Na tam Sessões às 15h00, 17h00, 
Es re EXPOSIÇÕES COLECTIVA PINTURA AGUARELAS RETROSPECTIVA TED NA pede O, 
SALA 1 * Grande Moca, mn Das 14h00 às 23h00. Até 30/01 DE DANIEL CONSTANT ri SS 19h20, 21h50, 00h30. M16 
Café das Artes e De segunda aquinta das ISh00 SALA 5 e Melinda SALA 3 * Vamos Dançar? 
Meu PINTURA "ESTADOS DE ALMA” Livraria dos Lóios às 19h00, Sexta a sábado das. éMelihdá SALA 3 + Vamos Dançar? 
De Danny Leiner, com John Cho De Emiia Canvalho, De segunda CERÂMICA 15h00 às 22h00. Até 12/02 Sessões às 14h00, 16h20, 


e Kal Penn, Sessões às 16h30, 
18h45 e 22h00. Wi2 


SALA 2 « Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Huntes, Samuel L Jackson, 
Jason Lee, Versão portuguesa 
sessões às 16h00 e 18h30. 06 


Sorte Nula 
De Fernando Fragata, com Bru- 


a sábado das 12h00 às 15h00 e 
das 18h00 às 02h00, Até 31/01 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

"PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa, Exposição permanente 
Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 


Do mestre Luis Soares, De se- 
gunda a sábado das 09h00 às. 
19h00, Exposição permanente 


Módulo - Centro Difusor 
de Arte 

PINTURA “NOVAS PAISAGENS” 
De Maria Capelo. Terça a sába- 
do, excepto fenados das 15h00 
às 20h00, Até 15/02 


Museu Nacional 


9h30 às 12h30 e di 
no Nogueira, RiUnas, Antóio — TaOD dE LINIO Espusão da Imprensa 
MEMÓRIAS VIVAS 
Feo, Sessão às 21h30. 12 permanente DA IMPRENSA” 
. Exposição permanente 
SPAS go Tesauro AGR “PORTO CARTOON: O RISO DO 
De Jon Turteltaub, com Nicolas Pa pognDo” 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. Lit esa Exposição permanente 
Sessões às 16h00, 18h30, Cooperativa Árvore “Bordalo Peito: um génio 
21h30. M12 COLÉCTIVA DE PINTURA sem fronteiras” 
pi cr Até3105 
SALA 4 e Caçadores a De segunda a domingo das 
Espaço D'Artes da PT 15h00 às 20h00 
de Mentes PINTURA "PALETE DE CORES” eloa 
De Renny Harin, com Val Kilmes, De António Pedro. Até 28/01 Museu Serralves. 
LLCool. e Patria Velasquez E GL Re ES OA 
De Raoul de Keyser. Até2703 
Sessões às 16h30, 19h00 € a De a e 
sono De Aádo Caçyorio: AAA] De Francesco Vezzol Até 1004 
SALA 5 * O Fantasma Galeria m x Museu dos Transportes 
da Ópera ETA a "O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO 
De Andrew Lioyd Webber, com pira Jedes da Gera, ENO TEMPO” 
Minnie Diner, Miranda Richard- Esção arde A 
son e Gerard Butler. Sessões às. Galeria Alvarez E À 
16h00, 18h50, 21h55. W12 PINTURA “PASSAGENS” CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO! 
De Manuel Malhero. Quarta Esposção permanente 
SALA 6 * Ocean's Twelve das 15h00 às 19h00. Quinta a LEIXÕES: IDENTIDADE E 
FERA sábado das 15h00 às 24h00. MEMÓRIA DE UM PORTO! 

e Steven Soderbergh, com RÉIS De terça a sexta das 10h00 às 
Brad Pit, George Clooney, Ca- DS  Yah00 eds IahOO às IBN 
therine Zeta-Jones. Sessões às. Galeria-Atelier Geraldes Sábados, domingos e feriados 
16h15, 18h45, 21h45. W12 da Silva das 15h00 às 19h00 

PINTURA "BRASILIDADE" pd 

De Raimundo Santos Bida, De Quasiloja Galeria 
TEATRO segunda a sábado das 10h00 às VIDRO E BUUTERIA. 

13h00 e das 14h30 às 19h00, “MULTIPLICAÇÃO DE CORES” 

Até 1502 De Idalina Dionísio. Até VOZ 
coragite Galeria Arte Liga Serpente Galeria 
FESTA dos Combatentes “MUNIÇÕES PARA 
De Miguel Cabral De quinta à PINTURA UM DIÁLOGO HI” 


sábado às 22h30. Até 29/01 


De Jorge do Carmo. Até 26/01 


De Hugo Santos, Até 26/02 


Museu Municipal Valongo 
- Sala Multiusos 
FOTOGRARIA 

“TERRA PRÓSPERA” 

De Jorge Viana Basto, Segunda a 
sexta das 9h00 às 12h30 e das. 
14h00 às 17h30. Domingos das. 
15h00 às 18h00. Até 18/03 


A Regional Valonguense 
PINTURA 
De Ana Gonçalves. Até 31/01 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico 
Espinho 

"DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferreira. 
Até 30/05 


EXPOSIÇÕES 


Teatro Auditório 
Municipal 

"MÁSCARAS E PERSONAGENS. 
MASCARADAS DO NORDESTE 
TRANSMONTANO” 

De António Santos Silva, 
Até3101 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 * Perto Demais 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


SALA 2 e Balas Et 
Bolinhos - O Regresso 
Sessão às 15h30, 21h45. W12 


Sessões às 14h45, 17h00, 
21h55, 00h00. W12 


SALA 6 e Perto Demais — 
Sessões às 15h00, 17h10, 
19h10, 21h45 e 23h45. M/12 


SALA 7 * Vamos Dançar? 
Sessões às 14h50, 17h00, 
19h05, 21h55 e 23h55. M12 


BRAGA PARQUE... 


SALA 1 º Occan's Twelve 
Sessões às 11h10, 13h30, 
16h10, 18h50, 21h50 e 00h25. 
Mi 


SALA 2 * Paparazzi 
Sessões às 11h25, 13h50, 
16h00, 17h50, 19h45, 21h40 e 
00h00. M12 


SALA 3 e O Tesouro 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h15, 21h55, 00h35. M/12 


SALA 4 * O Fantasma 
da Ópera 

Sessões às 14h30 e 21h15. 
Mm 


Alexandre, O Grande 
Sessões às 11h15, 17h30, 
00h15. MZ 


SALA 5 e Perto Demais 
Sessões às 11h30, 14h10, 
16h30, 18h40, 21h30, 00h05. 
wi 


SALA 6 * Os Super-Heróis 
Sessão às 11h00, 14h00. MD6 


À Procura da Terra 
do Nunca 

Sessões às 16h50, 19h30, 
22h00 e 00h30. M12 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 * Ocean's Twelve 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h40, 00h10. M/12 


SALA 2 e A Casa 

dos 1000 Cadáveres 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h15, 21h45, 00h20. M/18 


SALA 3 * Tesouro 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h30, 00h05. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA 

De CELORICO DE BASTO" 

De terça a sábado das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura. 


Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DECADA VEZ - "0 TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 1940” 


SALA 7 * Vamos Dançar? 
Sessões às 11h20, 14h20, 
16h40, 19h00, 21h25, 00h10. 
Mi 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 
DO PALEOLÍTICO ATÉ 

AOS NOSSOS DIAS 


19h00, 21h40, 00h20. M/12. 


SALA 4 * Ocean's Twelve | 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h30, 00h10. M/12 


SALA 5 * O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 13h10, 16h00. M06 


O Fantasma da Ópera 
Sessões às 18h30, 21h15, 
00h00. W12 


SALA 6 « Caçadores 
de Mentes 

Sessões às 13h40, 16h20, 
18h40, 21h00, 23h40. W16 


CINEMAS 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 


Alexandre, o Grande 
Sessão às 21h30. 12 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 e Ocean's Twelve 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


SALA 2 e À Procura da 
Terra do Nunca 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 24 de de 2005 


PASSATEMPOS 


- Cruzadismo temático - Desporto 
Problema nº 1198 A.B. Caldeira 


1: 520 3 AD Sor SO TO IARA Tonlz 


HORIZONTAIS: 1 - EM NATAÇÃO, ESTILO MAIS CONHE- 
CIDO POR "TRUDGEN"; Serenara. 2 - Medida para de- 
terminar a altura (pl); Fêmea do elefante; Estás. 3 - Existe; 
Abalava; Operários. 4 - Encontrara; Pequena ala; Ruté- 
nio (s.q)). 5 - Nome de letra; Nota de música; Cloro (s.9.). 
6- Anel; DESIGNAÇÃO DO RECINTO ONDE DEVEM EFEC- 
TUAR-SE AS PROVAS DE PATINAGEM DE FIGURAS. 7 - 
Possuir; Boi não castrado. 8 - Fruto da ateira; Solta mios, 
Abalar, 9- Érbio (sq); Grande melão. 10 - Suf. de agente; 
Laço apertado. 11 - Antemeridiano; Tamanca; Plutónio 
(sq). 12 - EM NATAÇÃO, O MESMO QUE MARIPOSA; 
Andadura de cavalo; Moeda chinesa. 13 - Letra grega; 
Adormecimento de todos os sentidos, Uniformes. 14 - 
Barcos de recreio; Prejudica; Abastada. 15 - Vazio; Má- 
quina para fazer tecidos; Ruim; Lutécio (s.q.). 16 - Grande 
cão de fila; Cartaz; Transpirara. 17 - Observar atenta- 
mente; Caixa esquelética que encerra o encéfalo (pl); 
Oceano. 18- Reio da Ásia; Oferece; Partícula afirmativa 
do dialecto provençal. 19 - Horas canónicas; Satélite de 
Júpiter; Indivíduo que tem coroa aberta (pl). 20 - Térbio 
(s.q); Dama de companhia; Chefe etíope; Favorito. 21 - 
Lugar agradável (nos desertos); Bile; EM PATINAGEM NO 
GELO, PEQUENO LAÇO FECHADO QUE SE DESENHA NO 
GELO COM UM PATIM. 


VERTICAIS: 1 - EM PATINAGEM NO GELO, FORMA DE Fl- 
GURA QUE SE DESENHA NO GELO (METADE COM CADA 
PÉ) E QUE CONSISTE NA FIGURA IMPOSTA Nº. 6; Arma- 
ção de madeira de uma casa. 2 - Pulseira; Final de co- 
rrida; Compreendi; Espécie de mangueira do Gabão. 3 
- Batráquio; Rezara; Oficina de latoeiro. 4 - Atende ao 
balcão; Produz eco; Passa para fora. 5 - Comer à ceia; 
Pron. demonstrativo; Graceja; Vogal (pl). 6 - Nesse lugar; 
Pedra de moinho; Braço de rio. 7 - Abrev. de doutora; 
A ARTE E O ACTO DE NADAR. 8- Rio de França; Porco; 
Engano; Acusada. 9 - Astro rei (fig); Folha de ferro es- 
tanhada e fina; Óxido de cálcio. 10 - Berílio (s.q)); Aquilo 
que se oferece (pl). 11 - Missiva; (FIGURAS) - ESQUEMAS 
ESCOLHIDOS PELA UNIÃO MUNDIAL DE PATINAGEM E 
IMPOSTOS NOS CONCURSOS; Unir. 12 - Renque de ár- 
vores; Rataram; Ovário de peie. 13 - Cinquenta e dois, 
em romano; Fixam; Devastar. 14 - Excomungado; Cobrir 
de nata; Guarda segredos. 15 - Conj. de alternativa; Mil 
gramas; Albergam; Textualmente. 16 - Quadrúpede; Lu- 
gar onde se guardam os touros; Base de sustentação; Sa- 
rar; Pena. 17 - Carta de jogar Gordura; EM NATAÇÃO, 
ESTILO EM DESUSO TAMBÉM CHAMADO "OVER-ARM"; 
Atmosfera; Lista. 


OM "UV VENNDV OO “SV = LL “OO “uv 3a “OMUND 534 
SL DS NVISV “ONO “NO + SL VIVO “MVIVNA /ONVUNVIN - PL “HVTOSSY 
MOVIA AN = EL VAO SANVSO VTV = 21 “BUT SVISOUINI “VILMVO LL SVON 
“30/38 -0L “IND VIVI TOS -6 IM /OMUI/OL VV -B “OVÍVIVN VOL vi 
JOW = 9 SE POSSIUVD 5 TVS IVODI VIAV =P VINVOLVT AUVHO Vy 
= E “VBO “M) /VISW C3LITIDVE -Z "OLNINVIIZOVIN NIZAVIO - USIVOILIA 


0DMvo as 
“SISVO - LE “OQNVA SVI IV “BL = 07 SVIONVO OI ISVON- 61 DO VA “Ovi 
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— Xadrez Teste EfemérideS 


por Luis Santos 
1803 Radio a ação dos ia 1972 Naa de Guam, é encontrado o soldado ja 
e Juros dos Reais Empréstimos portugueses, ponês Shoichi Yokoi, termo d 
COMBINAÇÃO DE CICAK no lugar da anterior Administração e Arreca- Mean te 
dação de Fundos. Trata-se da junta para a ges- 
A curiosa defesa de Cyborowski (2564, tão da divida pública. paira o docs 
pretas) face a Cicak (2545) poderia ter 1821 Camera no paca ed CL tuguês. 
resultado em pleno com 26...Txf4! a sessão preparatória das primeiras Cor- 1984 O Governo português aprovaa proposta de Lei 
tes Constituintes, e das de redi 
(27.Txf4 Bxg5!) no torneio internacional Constituição Política (de 1822) saida da Revo- Ee Ro E 
de Legnica (Polónia), mas o resultado lução Liberal de 1820. Areia norte-americana Time é ilibada, em 
Ê da. de difam; - 
foi outro: 1.e4 c6 2.c4 es 3.d4 d6 4.Cc3 1840 Adescobena da primei popa de our por GEDRABa pe e soldo Leoa a Deles 
Cf6 5.Cge2 Be7 6.h3 a6 7.94 h5 8.95 do da Califómia. E Ariel Sharon. 
Cfd7 9.h4 b5 10.8€3 Cb6 11.C93 96 1987 Obriânico Baden. Powellorganizao primeiro 1989. Moro poetangar Sadr ieores Samos 
12.cxb5 axb5 13.33 Ca4 14.Cxa4 Txa4 grupo de escuteiros. 1993 AA Cueeroes o CDS sensei nó senão: 
15.b4 Bg4 16.43 Bd7 17.Ce2 Ta8 18.Cc3 1810 Edominadaarevolamonárquicade Lies. en pe Re 
) uceiro mantém-se à frente da 4 E7e-americana Time Warner e a britânica 
exd4 19.8xd4 0-0 20.4 Bg4 21.8e2 Bxe2 chamada Monarquia do Norte. EMI fundem-se, criando a maior editora dis- 
22.Cxe2 d5 23.15 dxe4 24.0-0 DdS 1924 Acided ie perrogrado, antiga Sampetersburgo, cográfica do mundo. 
25.+xg6 fxg6 26.Cf4 Dd6 (26...Txf4!) na Rússia, passa a designar-se Leninegradoem 2008 Abertura oficial da iniciativa Coimbra 2003 - 
Marque o seu tempo e avalie a sua for- As brancas jogam e ganham homenagem ao fundador da URSS. Capital Nacional da Cultura, com uma home- 
ça. 1946 A Assembleia Geral das ONU aprova a criação nagem ao escritor Miguel Torga. 
d de Mestra 1h. da Comissão de Energia Atómica. 2003 Morre o empresário italiano Giovanni Agel, 
Até 10 Reuundos Gran e Mestre (uiv); 1965 Morre Winston Churchill 95 anos, estadista patriarca do grupo Fiat. 
10 a 15s, - Mestre Internacional (MI); 15 britânico, por duas vezes primeiro-ministro, 2004 OTribunal Constitucional considera ilegítima 
a 20s. - Mestre FIDE (MF); 20 a 255. - Mes- Nobel da Literatura. a suspensão do mandato da autarca Fátima 
tre Nacional (MN); 25 a 355. - 1º catego- doe, AU de den ape 
ria; 35 a 455. - 2º categoria; Mais de 455. Ê RR nos AT são preventiva. 
“cat E SOLUÇÃO: 27.0b3+! Rh7 (27...Tf7 28.8c5 Dd7 Siad a per 2u  Ombô AV 
faisdona: 29.8xe7 Dxe7 30.Cxg6 Da7+ 31.892) 28.Ce6! TIS 1969 flor Aros orem mim. RR pe rurdty aterra em Mar 
e do pensamento português contemporâneo, 
ne Po peetBaL (20: PRB SH DITa o? autor de O Problema da Culturae o!solamen- 2004 Morre o fotógrafo alemão Helmut Newton, 83 
d to dos Povos Peninsulares. anos. 


50 


Problema n.º 11 030 


Horizontais: 1 - Poder entrar e fi- 
car contido num recipiente; Adir. 2 
- Azeitona; Moradia. 3 - Sovaram; 
Chefe etíope. 4 - Fêmea do ele- 
fante; Escândio (s.q.). 5 - Pref. de 
três, Caminha. 6 - Pedra de moinho; 
Samário (s.q); Nesse lugar; Cromo 
(s.q).7 - Bolor; Doze meses. 8- Ru- 
bídio (s.q.); Ligar. 9 - Quadrúpede; 
Ponderar. 10 - Ave de rapina; Lou- 
vara. 11 - Sugar; Antigas moedas 
de prata usada pelos Romanos. 


Verticais: 1 - Resto de vela; Dão ma- 
rradas. 2 - Para barlavento; Porco; 
Vestimenta de magistrado. 3 - Re- 
petir; Ruído. 4 - Primeira mulher, 
segundo a Bíblia; Tira de fígado; 
Batráquio 5 - Pouco vulgar; Final 
de corrida. 6 - Fileira; Abrev. de ma- 
temática. 7 - Cavidade onde se in- 
troduz pólvora; Espécie de rã, que 
vive nas moitas. 8 - Partícula afir- 
mativa do dialecto provençal; 
Muda para outro dia; Laços. 9 - 
Oceano; Apontamentos. 10 - Pe- 
gas; Cobalto (s.q)); Medida de su- 
perfície. 11 - Desbastar, Cóleras. 


PASSATEMPOS 


r Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


O Comércio do Porto 
egunda-feira, 24 de Janeiro de 2005 


7 82 RaLTA 5: AB To S8 “DE TO M 


Problema n.º 10020 


1 2 a SATER OS A Bo JO RMO 
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— Sinónimos 
Problema n.º 1198 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um porto das Filipinas (Lução). Para o 
descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do 
quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
ciLta|sIs H 
AIZ|EÍDIA i 
BIAÍL|ÍDIO j 
DIOIM/II|N 
FIO|LIGIA 
EIS|IC|A|D 


M/AÍ|D/A 
LID|A|R 
D/Ijo|s 
PlEÍRIA 
LINÍA|R 
ClaÍLIA 


Problema n.º 2721 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A me- 
cânica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
115-161-182-234-258-269-327-343- 
376-425-471-492-544-568-579-637- 
653-686-735-781-854-947. 


4 ALGARISMOS 
1626-2194-3652-4039-5810-6337- 
6836-7811-8573-9214. 


5 ALGARISMOS 
11689-17533-26943-31137-42320- 
48517-56274-67245-70471-73645- 
87634-95044. 


6 ALGARISMOS 
146587-243576-249618-293116- 
332035-411002-642299-942306. 


7 ALGARISMOS 
2024273-2773941-3025691-3125801- 
3965674-5528000-6751421-7441950. 


Algarismos puxam números 


Horizontais: 1 - Canção de trovador; 
Poetas entre os Gregos. 2 - Nascente. 
3- Érbio (s.q.); Canonizada; Cloro 
(5.9). 4- Corda de reboque; Satélite 
natural da Terra; Filtra. 5 - Fica 
amuado; Produzir sons. 6 - Ali; Tom- 
bar. 7 - Lavrar; Abalaria. 8 - Lírio; 
Compreender; Alimento (fig.). 9 - Rio 
costeiro de França; Abrir buracos; 
Ruim. 10 - Grande poder. 11 - 
Amargo; Educando. 


Verticais: 1 - Destreza na luta ou no 
jogo da esgrima; Inunda. 2 - Festa de 
arraial. 3 - Suf. de serventia; Sala 
onde se recebem lições (pl.); Utensi- 
lio de cozinha. 4 - Nome de letra (pl.); 
Pref. de ar; Partido (fig,). 5 - Fiança; 
Flanco. 6 - Bailarico brasileiro, espé- 
cie de fandango (pl.); Pouco pesado. 
7 - Monumento megalítico; Pouco 
vulgar. 8 - Letra grega; Passa para 
fora; O mesmo que rim. 9 - Nome de 
letra; Pele curtida de animais; Conj. 
de alternativa. 10 - Filtrariam. 11 - 
Relativo a sol; Ponta de caneta. 
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e Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tél: 225506125 - 934855562 
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AGENDA EB 51 


rm Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
EL Até às 22 horas 


Magalhães - Rua de Serralves, 566 - tel 
226175471 


Barreiros - Rua de Serpa Pinto, 12 (à Rama- 
da Ala) tl 228349150 
Soeiro - Rua de Santos Pousada, 71 tel. 
Estao 

Bira - Praça da iberdade 123/12 tt 
22000463 
Comtumi Rua de Coura, 540 (ás Antas) 
tel. 225025756 
Mafamude: Porta - Rua Marquês Sá da 
Bandeira, 238 tl. 223750719 
Oliveira do Douro: Matias - Rua Prot José 
Bonaparte 288-tel 227823978 
Vilar do Paraiso: Gândara - Rua Veha dos 
Lagos tel, 227162302 
Vermmoirmr Aliança Lugar do Canal! te 
229480229 
Rio Tinto: Central - Praça da Estação, 261 
tel. 224890022 
Vila do Conde: Central -Av Dx Cas Pinto 
Fera tel. 252640150 


ao: Dia e Noite = 
Lemos - roça Caos Albert, 2931, et 
222001309 
Falcão - ua de Sant deonsa 63 tel 
NOIs66 
Dinis - Rua Matias de Albuquerque, 247 (a S. 
Roque) - tel. 225367921 
Campo Alegre - Au do Campo Alegre, 723 - 
tel 226002245 
Oriental, Lda - Rua do Bowjatóm, 727 te 
2200788 
Costa Cabral - Rua de Costa Cabral, 1832 - 
tel. 225020780 
Oliveira do Douro: Dos Acos-Av Vaso da 
Gama- te 227862020 
Pedrosa: Outeo - Rua do Outeio tl, 


tel 227312167 

Santa Marinha: Avenida - Avenida 

aa -teL 223754761 
Valadares: Central - Rua Prot Amadeu Santos. 

-te. 22710210 

Viar de Andorinho: Inove da Sha - ua 

Heróis de Ultramar - tel. 227871070 

Custóias: Modena - Rua Nova do Seixo, 

1497 - tel. 229510063 

Lavra: Nova da Lavra - Rua Cruz, 180 - tel. 

229965419 

Matosinhos: Faria - Rua Roberto Ivens, 126 - 

tel 229388073. 

Perafita Riberas ie 494 te 

229942990 

Santa Cruz do Bispo: Santa Cru - ua 

Gonçalves Zarco, 3435 -tel. 229951178 

Moreira da Maia: Guarde - Rua Conse- 

hero Luis Magalhães, 1936 - tel. 229471983 

Rio Tinto: Sousa Reis - Rua Restauração, 686 

-tel 229738063 

Fánzeres: Fânceres - Rua Dx Severino, 273 - 

tel 224830312 

S. Cosme: Central - Rua 25 de Abyi - el. 

224830039 


Ermesinde: - Rua Nuno Tistão, 10 
tel. 229759750 
Outeiro do Linho -Trav Vasco da 


Gama, 21 -tel 224228888 
Póvoa de Varzim: Praia - Passeio Alegre, 6 - 
tel 252624694 

Vila do Conde: Lutana - Praça Luís de 
Comes tel 252643675 


E Centros de Saúde 

Porto: Cento Diagnóstico Preumológico 
(BCG) - Rua do Qua, 13-te. 228331326 - 
20h00 às 24h00 

Carvalhos: Av. De Moreira de Sousa, 1033 - 
tel. 227842483 - 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rus Bartolomeu Dias, 
316 te. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Affedo Cunha tel 
229BS731O 20h00 às 24h00 


Gondomar: 
tel. 224663139 - 20h00 às 24h00 

Rua Professor Egas Moniz - te 
229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimiVila do Conde: Av D. 
Manuel, fc- Canas - e 252611122 - 
20h00 às 24h00 
“Amarante: Rua No. Gonçalo tel. 
255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leona, 107 - 
te. 255962133 - 2000 às 24h00 


E Norte 
Amarante: Amarante - Av” 1.º de Maio -tel. 
255422449 
Felgueiras: Estela. loge da Várzea tl 
255924572 
Lixa: Morais Rua Ox Oieira Salazar tel 
255483359 
Lousada: Foseca- Ru Sato António tel 
255912141 

de Canaveses: Toe -Av Futbol 
Clube do Porto, 76 te. 255523553. * 

Ferreira: Modema -Av. 1º 


tel 255781272 

Penafiel: Confiança - Av Sacadura Cabral, 61 
te. 25521331 
Rebordosa: Fereira de Vales - Rua Vales, 698 
«te. 241352 

Santo Tirso: Fernandes Machado - Rua 
Sousa Trêpa, 18 - él. 252830070. 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 


Bragança 3 4 
Y.Castelo 13 2 
VilaReal 4 0 
Porto 13 4 
Viseu 10 É 
Guarda Ê il 
Coimbra 14 4 
€. Branco 13 3 
Lisboa 16 4 
Evora 18 U 
Beja 7 4 
Faro 15 jê 
P Delgada 18 15 
Funchal 12 
Madrid 2 
Londres J 
Paris 0 
Bruxelas 

Amesterdão 
Luxemburgo O 
Genebra 

Roma 

Berim a ( 

Viena ] 


Moscoi 


HOJE 


Céu com poucas nuvens. Ven 
to fraco a moderado, sopran 
do forte nas tertas altas. Ne 
blina. Formação de geada 
Descida da temperatura. Esta 
do do mar: Costa Ocidental 

Ondulação Noroeste de um 
metro e meio, Costa Sul - On: 


dulação inferior a um metro. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado. Vento 
fraco a moderado, Formação 
de geada. Descida acentuada 


da temperatura, 


— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAPORTO 
PART. CHEG 
0708 0950 (2)Afa Pendular 
0808 1105 AfaPenduar 
0908 1230 Intercidades 
1008 1305 Alfa Pendular 
1104 1405 (Aa Pendula 
1304 1630 Ineridades 
1404 1655 Aa Penduar 
1504 1830 Ineridades 
1604 1905 Aa Perdoar 
NOM 1955 Aa Penduar 
1804 2135 - Inexidades 
1904 2155 (4)Alfa Pendular 
2004 2305 Alfa Pendular 
2104 0005 AfaPendular 
PORTONISBOA 
PART. CHEG 
0615 0917 (Alfa Pendular 
OZAS 1006 (Aa Pendular 
0815 17 AfaPendular 
OBIO 1236 Intecidades 
1015 1317 C)AfaPenduar 
MAS 1417 Aa Pendular 
1210 1536 — Intecidades 
1315 16.17 (6)Afa Pendular 
MAS 1706 Ava Pendular 
1510 1836 — Intecidades 
1615 1917 (S)Afa Pendular 
VLS 2006 Ava Pendular 
MBAS 2117 Aa Penduar 
1915 2206 (S)Afa Pendular 
2010 2336 Intscidades 


(2) Elecua-se de segunda a seta 
(B) Eleua-se de segunda a sábado 
(8) Efecqua-se de domingo a sexta 
(6) Elecuase à setas e domingos 
(6) Efecua se aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONISBOA — LISBONPORTO 


PART. CHEG PART CHEG 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 0900() 0730 1100 
0730 10 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
NAS 1445 1200 15306) 
100 1630 1300 1630 
1400 1730) 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 19309 1600 1930(4 
00 2030 1100 2030 
1800 2130) 1800 21309 
1900 230 1900 2230 
2000 2330) 2000 2330(9 
2100 0030 2100 0030 
200 0330(9 

(o) Só Segunda era excepto Feriados 
0) Só Seta exceto Fados 

(0) 56 Seta-eira e Doni excepto feriados 
(0) Diário excepto note de Sábado para Do- 


mingo 
PORTO Tel 222003395 
USBOA Te 218956826 


PORTUGÁLIA 
LSBOAPORTO — PORTONISBOA 


SEGUNDA-FEIRA 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
120 105 15 1200 
1600 1645 1310 1355 
VS 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
200 2045 55 2340 
2345 0030 

TERÇA-FEIRA 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
N20 1205 115 1200 
1600 1645 130 1355 
VS 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 255 34 
2345 0030 

QUARTA-FEIRA 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
No RO NAS 1200 
1600 1645 1310 1355 
SO 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 55 234 
mas 0030 


QUINTA-FEIRA 
0730 0815 0130 0815 
0845 0930 0845 0930 
MO 05 MAS 1200 
1600 1645 1210 1355 
V50 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2085 255 340 
Bs 030 
SEXTA-FEIRA 
0730 0815 0130 0815 
0845 0930 0845 0930 
N 1205 MIS 120 
1600 1645 1310 1355 
150 1835 1600 1645 
185S 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
20 245 255 34 
Bas 0030 
SÁBADO 
2030 MIS 0730 0815 
no 45 235 130 
1405 1450 
1530 1615 
DOMINGO 
1505 1550 0730 0815 
1600 1645 - 1115 1200 
2030 PIS 1405 1450 
vs no us n4 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO-20 ABRIL 
Não se sente com muita cora- 
gem para fazer o que tem a fazer, 

porisso tente arranjar um pouco mais de 

do vontade. Há poucas razões para. 
a fé em si próprio. Certifique-se de 
que faz exercício, mas não até à exaustão. 

Seja educado. 


TOURO 


21 MARÇO «21 MAIO 
Sentir-se-á mais à vontade 


deixará muto feliz mas não deixe que lhe 
suba à cabeça. Seja tolerante. 


GÉMEOS 


22 MAIO 21 JUNHO 
AX Uma vez tomada uma decisão, 
“mas não vacie e Siga em frente 
Com os ses prot Se pes de mais po- 
de ter a certeza de que não vai ter E se n- 
sistir muito poderá até não ter direito a nada. 
Seja respeitado. 
CARANGUEJO 


22 JUNHO -23 JULHO 


24 JULHO -23 AGOSTO 
u Ouça atentamente o que os autos 
têm para he dizer e não esteja tão 
ntesessado no som da sua vaz. Cuidado, não di- 
E rad que Sea decente aqua qu quer ds. 
Fes ds a nã pt as 
quando sair de casa. Seja moderado. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


Ura ba dea é apicáel se a puder 


em per um conselho se no sabe o que há-de 
fee Seja deconnça 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO. 


Evite mudanças súbitas da 

temperatura e use roupa ade- 
quada à temperatura. Passe menos tem- 
poa falar e tente escutar um pouco mais 
Os outros. Interesse-se um pouco mais 
pelo que também interessa o seu parcei- 
ro. Seja cordial. 2 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
cf Não terá movação para faze o que 
lite all 
ara fzer No pense qu sous 
CEE 
Eve dispar as sas enegias e não peca em 
po Seabenento. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO. 
Interesse-se um pouco mais pelos. 
assuntos aus Contudo, qndo 

estiver um poco mais entr do assunto, procure 

ão parecer um perito na matéria Aja subtilmen- 
ese quiser tirar pardo de uma boa oportunida- 
de Seja sensível. 


CAPRICÓRNIO 
22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO, 

Tenha um pouco mai de cida- 
«2 do com o seu aspecto. O seus 
números da sorte são 0 19 eo 38. Não sub- 
jugue à tentação de comer uma enorme 
quantidade de coisas doces. Não tente levar 
a melhor em tudo: aprenda a fazer conces- 
sões. Seja benewolente. 


“AQUÁRIO 


21 JANEIRO 19 FEVEREIRO 

Algo que há muito desejava fa- 
t& zer será possível se quiser. Se 
espera que todos concordem sempre 
“com o que pensa vai sentir uma grande 
desilusão. 


PEIXES 

20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

amas Só tomando muito cuidado 
VANS poderá escapar de cair nu- 
ma armadilha genialmente bem mon- 
tada. Não fuja das suas responsabil- 
dades e mantenha as suas promessas. 
Não complique mais os assuntos que já 
são de natureza rebuscada. Seja justo. 


SEGUNDA-FEIRA 


24 de Janeiro de 2005 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 40010 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 
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do Porto 


Biaires &Bazófias 
Por Onofre Varela 


“CHOQUE 
DE GESTÃO" | 


A MAIORIA DE NÓS 
JÁ ESTÁ CHOCADA 
COM A SUA GESTÃO L.. 


Zes 


Incêndio num prédio em Águas Santas 
faz um morto e três desalojados 


I Ana Isabel Pereira 


m incêndio numa ha- 
bitação na Rua Ma- 
nuel Francisco de 


Araújo, em Águas Santas, 
Maia, fez, ontem à noite, um 
morto e obrigou ao realoja- 
mento provisório de uma 
família numa pensão. A víti- 
ma mortal, um homem pa- 
raplégico de 49 anos, que vi- 
via no 1º andar do número 
625 com o irmão e a cunha- 
da, encontrava-se sozinho 
em casa quando o fogo co- 
meçou. As causas do incên- 
dio eram desconhecidas. 

Os bombeiros, chamados 
pela PSP às 19h55, extingui- 
ram rapidamente o fogo, que 
ficou circunscrito ao quarto 
onde se encontrava a vítima 
mortal, mas não encontra- 
ram “as fontes de ignição”. 
“O quarto ficou muito des- 
truído, com tudo carboniza- 
do”, disse ao COMÉRCIO 
Carlos Teixeira, comandante 
dos Bombeiros Voluntários 
de Ermesinde. A vítima terá 
morrido por asfixia. 

“O irmão e a cunhada 
sairam durante uma hora”, 
mas “ela precisou de voltar 
a casa porque tinha molha- 
do as calças”, contou ao 
COMÉRCIO Sandra Silva, 
uma vizinha do casal. 
Quando a cunhada da víti- 
ma chegou a casa, já as cha- 
mas consumiam um dos 


Desconheciam-se as causas do fogo, que destruiu a habitação / FERNANDO FONTES 


quartos. “A esposa chamou 
então o marido e este ainda 
tentou tirar o irmão, mas o 
fogo já não o deixou entrar 
no quarto e ele chamou o 
112”, continuou a vizinha. 

O irmão da vítima “não 
entende como isto foi acon- 
tecer”, contava outra vizi- 
nha: “Eles não têm gás nem 
deixaram nada ligado, o ir- 
mão também não fumava”, 
A vizinhança põe de parte a 
hipótese de suicídio. 

Quase duas horas depois, 
os familiares permaneciam 


no local mas, visivelmente 
abalados, não conseguiam 
falar. Foram os vizinhos que 
deram de comer ao filho de 
cinco anos do casal, enquan- 
to os pais esperavam pela Po- 
lícia Judiciária. O corpo da 
vítima permaneceu no apar- 
tamento, enquanto não che- 
gou a PJ. “Insisti em alertar a 
PSP para a importância de 
chamar a PJ numa situação 
em que há uma vítima mor- 
tal para fazer as devidas ave- 
riguações”, explicou o co- 
mandante Carlos Teixeira. 


O irmão da vítima espe- 
rou pela PJ, que à hora de 
fecho desta edição ainda 
não tinha chegado. A espo- 
sa e o filho foram levados 
uma pensão do Porto, onde 
passaram a noite, conforme 
informou Lucília Branco, 
assistente da Segurança So- 
cial. 

Além da polícia, estive- 
ram no local ós Voluntários 
de Moreira da Maia e de Er- 
mesinde e o INEM, num 
total de 8 viaturas e 23 ho- 
mens. 


TELEFONE 
SEM e: 


Sócrates promete 
colocação anual em PME's 
de mil jovens licenciados 


Um dia depois de ter apresentado 
o programa de Governo e de ter colo- 
cado o emprego de regresso e no topo 
das prioridades da agenda económi- 
ca, José Sócrates referiu ontem, em 
entrevista à SIC, que preconiza a im- 
plantação de programas que facultem 
ao Estado a colocação anual de mil 
jovens licenciados de áreas tecnológi- 
cas nas PME's. 

O líder do PS voltou a refirmar as 
grandes linhas do programa, ou seja a 
criação de 150 mil postos de traba- 
lhao na próxima legislatura e a saída 
dos quadros do funcionalismo públi- 
co de 75 mil trabalhadores. 

Sócrates reafirmou também que a 
co-incineração vai avançar. É inape- 
lável e, sublinhou o líder socialista, 
“não é por uma questão de teimosia, 
mas vontade de resolver os proble- 
mas”, 

O secretário-geral do PS continua 
também inflexível na questão dos de- 
bates com Pedro Santana Lopes e sa- 
lientou “ter esperança” que o encon- 
tro a dois, programado, para o próxi- 
mo dia 3, para o Clube de Jornalistas, 
com transmissão assegurada pelo ca- 
nal 2 da RTP, seja transmitido por to- 
das as televisões. Mantém-se o debate 
acinco programado para a RTP. 

Sócrates contornou, na entrevista, 
questões directas que lhe foram colo- 
cadas como a idade da reforma, re- 
metendo a decisão para a altura em 
que exista um conhecimento mais 
aprofundado da sustentabilidade da 
segurança social. Contudo, subli- 
nhou que há que “combater a ten- 
dência para as pessoas se reforma- 
rem cedo demais”. 

Quanto à política de alianças e, 
no caso de não obter maioria abso- 
luta, o secretário-geral do PS recu- 
sou a abordagem do cenário com o 
argumento - já conhecido - de que 
com tal atitude estaria a desacredi- 
tar o próprio projecto socialista. 

O secretário-geral do PS recusou 
ainda a hipótese de apresentar an- 
tes das eleições legislativas a sua 
equipa de Governo, alegando que 
tal seria uma "arrogância", porque 
estaria a antecipar-se à vontade dos 
portugueses. 
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